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CASAMENTOS DE OUTRORA 

As clarinadas do seu primeiro vigário, arauto da pujança do solo 

campinense, espalharam-se repetindo de lombada em lombada, de solar em 

solar, de vila em vila, clamando aos meninoe que as ouviam, aos jovens 

que as ponderavam, aos senhores que pressentiam boa paga para suas re£ 

li rações. E" Campinas passou de terra dcs oue viviam de roça, a objetivo 

de abastados e poderosos com recursos para aqui plantar cana, montar ^ 

engenhos, fabricar e exportar acúcar para o Reino. Iniciada esta cultu 

ra no setecentismo, já em 1818 Saint Hllaire contava mais de uma cente 

na de engenhos em Campinas. Fabricava-se o açúcar que era enviado para 

Santos em lombo de burros, em cargueirost e poeto em navios 

que o levaria para Lisboa. Atividade lucrativa, multiplicaram-se as ^ 

fortunas- senhores de engenho tinham na cidade portuária firmas comis- 

sárias 6' exportadoras?, eram homens de empresa, viajavam para centros 

maiores, freqüentavam o Rio de Janeiro e privavam com ^eue fidalgos, a 

ristrocatas e homens de negócios. Passavam a residir em amplos sobra- 

dos dos seus engenhos, tinham sua casa na vila para as festas da igre- 

ja, missa do preceito, procissões, Semana Santa, usufruindo dos privi- 

legios do senhor de engenho, concedidos por lei regia que enodrecia 

tais latifundiários. A riqueza trouxe fausto e abastança, mobiliário •- 

mais caro, luxuoso guarda-roupa, amplas residências como sedes de^ enge 

nho que tiveram construídos seus solares, sobrados solenes; ou casas so 

larengas acolhedoras? e nos foi permitido, por documentário valioso, «*■ 

transpor os umbrais do- solar do engenho da Lagoa, fundado em 1801 pelo 

Major Teodoro Ferraz Leite, nas proximidades do antigo bairro dos Ama- 

rais. Grande sobradio era sua sede com a fábrica de açúcar, a casa de 

puroar onde se clarificava o produto? alambiques, caldeiras de cobre, 

ta e escumadeiras, moinho e demais montagens a compor o rico senho- 

rio com ae pastaria»;, muito gado, os quartéis de cana, tudo servido ^ 

por quase uma- centena de escravos, com animais de sela ajaezados de ie 

prata e bestas arreadas para o transporte das cargas e da elegante e * 

encortinada liteira. 

Mas, o alto do sobrado é que abrigava o lar senhorial de um casal 

feliz? numerosas janelas iluminavam os salões e câmaras da residência 

abastada. A jovem senhora, no encanto dos seus verdes anos, de corpo e- 

xuberante e rara formosura, a mais bela mulher de Campinas no dizer de 

seus contemporâneos, na faina doméstida de-1 mãe e&tremosa, perpassava e 

dirigia sua casa?, seu vasto salão de jantar era bem paulista, sóbrio e 

de^ discreta rinueza? a baixela era de louça inglesa, de jantar e de •• 

chá, as salvas e talheres de prata entre copos e cálices de cristal la 

pidado? ao centro, a mesa com suas cadeiras e, de- encosto às paredeS| 

não só a marquesa ampla e os canapés, como um nobre- e alto relógio de 

cadeias e? pesos a marcar o tempo de ventura? e tudo era alegrado com *• 
/ ÍP 
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os cilindros musicais do realejo, instrumento da época, que sonorizava 

-este aconhego de paz e encantamento». 

0 Senhor do engenho era de apuramento de hábitos, trajando: soa - 

casaca- e calções de seda, manteu de renda, espada e faixa militar. No 

seu nobre solar nasceram-lhe oa filhos, aumentou grandemente sua fortii 

1 na, e foi aí que se casaram -as filhas, meninas-moças no florescer de - 
^ — 
seus catorze anosp e aqui podemos a!^r nossa fantasia em tradições re- 

memoradas, para a imaginação de uma das festas tio comentadas anos a- 
n / 
posr 

Os convidados chegavam a; cavalo es só pessoas idosas se conduziam 

em liteiras que se vedavam com cortinas de seda, No sobrado do engenho, 

amplo^e senhoril, com sua simpleza que o fazia belo, internamente viam- 

se os cômodos pródigos de área permitindo melhor perspectiva para as pe 

ças de jacarandá e caviúna de correntios traços e linhas de estilo Dona 

Maria Primeira. Um vasto sala® coro muitas janelas que se abriam para um 

pomar de mangueiras gigantes que as superavam, acolhia os convidados.Na 

parede oposta da qual pendia espelho de- cristal com moldura de talha,- 

encostavam-se um longo canapé e numerosas cadeiras de* palhinha trança- 

da nas peças de pesado madeiro;1 interpunham-se dois consolos elegantes, 

de quatro colunas torneadas e pés de graciosas curvas que encobriam a - 

necessária solidez de suportes, consolos que fronteavam outros dois i- 

guais entre janelas, todos mantendo castiçais de prata com velas esgui 

as^ resguardadas pelas donzelas, grandes mangas de1 cristal que vedavam 

a iluminação dos açoites do vento. A espivitadeira e a salvinha cumprjl 

am Jlua finalidade. 

No: canapé e na maioria das cadeiras, assentavam-se- as senhoras - 

d® mais idade e descansavam os anciãos alquebrados; as moças de pé, na 
o 

graça e formosura da juventude, ocupavam toda esta metade do salao, c£ 

mo um ramalhete de botões de rosas a embelezar o ambiente. Na outra me 

tade e separados pela passagem onde desfilaria a noiva, ficavam os se- 
7 nhores^graves nas suas casacas e os moços elegantes no viço da mocida- 

de, a olhar para as moçoilas e com elas trocar olhares tão profundos e 

significativos que valiam pelos arroubos de uma declaração de amor, no 

tempo em que se amava a distância e furtivamente, 

Em parede do extremo do salão, entre duas janelas, umai porta com 

sua metade superior de treliça havia sido aberta desvendando o orató- 

rio do solar, um altar embutido com a Senhora da Conceição vind^ do - 

Reino, talhada, dourada e rendada em cores# violácea no seu manto e ro 

sa claro na sua túnica. Acompanhavam-na duas pequenas imagens marcadas 

pelo tempo, de São Joaquim e São Mateus Evangelista; abaixo, à frente 
■ -Ov' ^ • 

da Senhora, pequena cruz de: jacaranda sustinha o Cristo expirante. 

Ao lado direito, junto ao oratório, postava-se um jovem elegante, 

vestido de casaca e colete de seda, calça mais moderna que os calções. 

Moço guapo, esbelto e bem posto, era noivo muito cobiçado; vindo de ©£ 



tras terras, de distinta família; abastada e de boa linhagem, era bacha- 

rel pelas arcadas numa. de suas primeiras turmas, antevendo-seilhe um #. 

brilhante futuro. 0 que mais nele se denotava era a inquietação que a * 

todos parecia justificada com a solenidade do ato? mas a que o mantinha 

alanceado de dúvidas, era, para ele, a desconhecida figura de sua noiva 

que jamais vira; seria feia, gordalhona, desajeitada ou minúscula, in- 

significante, sem vida? A mãe bonita fora apreciável balzaqueana de baji 

tamte corpo, jovial rosto cheio de frescor e' mocidade; o pai, bem mais 

velho, não era feio apesar de avançado nariz que lhe dava ar de superio 

ridade» Para o noivo, os minutos pareciam horas e suas mãos cruzavam-se 

e descrusavam-se, brincavam nervosamente com os botões do colete, como 

se estivessem sobrando naquela hora de angústia. 

finalmente, no outro extremo do salão, abriu-se uma porta ampla e 

surgiu um par; ele avelhantado, solene, de casaca e vestia de seda pura^ 

calção de seda fechado abaixo dos joelhos e cobrindo os punhos das me- 

ias com fivelas de our^^sua faixa militar sobreposta com a espada de 

punho de prata significavam o seu alto: e antigo posto; sua mão alçada e 

dentro de uma luva de seda, suportava a delicada mãozinha da noiva que 

ele conduzia. 0 noivo se extasiou? a surpresa era de encantamento? a ^ 

que iria ser sua esposa era uma faiança de graça e de beleza; menina-mo 

ça Me catorze anos, já feita de' corpo elegante^ e esbelto-, tinha um ros- 

to -de anjot e tez pálida como as flores de estufa, boca bem esculpida e 

o nariz perfeito entre dois olhos fulgurantes? vestia rendas alviniten- 

tes bordadas de ouro. E o par vagaroso avançou transpondo o salão até o 

altar onde os: noivos prestaram, trêmulos, os juramentos sacramentais,re 

cebendo as bênçãos do vigário da paróquia, amigo dos mais caros da fanú 

lia da noiva que ele batizara naquele mesmo oratório,. 

Finda a; celebração, depois dos abraços? e das lágrimas, seguiu-se 

o banquete na vasta mesa com toalhas e guardanapos de linho, copos de vk 

cristal lapidado, fina fouça inglesa e travessas da Companhia das índi- 

as, com os leitões assados, os cabritos de espeto, os patos recheados, 

douradas perdizes e ò lombo de porco, almôndegas e empadas, a torta de 

frango e o cuscuz de peixe, seguidos do arroz de forno e das verduras 1^ 

variadas e suculentas. 0 vinho era do Reino, trazido de Santos em lombo 

de burro. Â sobremesa surgiram os doces de fruta, goiabas em calda^-de 

caixeta, flácida ou puxa,-a velha marmelada,-branca ou vermelha,-os fi- 

fios d'ovos, papos de anjo, sonhos, fatias do céu, arroz doce e tantos 

mais, 

0 casamento era um ato: que se avultava pela sua santidade. Sacra- 

mento da perpetuação da espécie, era dos mais emocionantes atos familia 

res, com longos, custosos e absorventes preparativos? com sua solenida- 

de' de coletiva alegria, de' felicidades e esperanças, com suas festas 

que no^ século passado se estendiam por dias seguidos num júbilo geral » 

de amigos, parentes e até fâmulos. Casamento era um estremecer de cora- 



çoes, de sobressaltos dos pais, de enlevo e devida dos noivos, de augúr- 

rios dos parentes e amigos^ era um semear de novo lar, de uma nova farrd 

lia como se nova árvore fosse plantada para crescer e' frutificar num — 

desdobramento de gerações. Cristãmente está a se repetir pelos séculos 

como alicerce indispensável à estabilidade social da civilização. 

Dentro das famílias sempre^ houve para o casamento uma liturgia « 

próppia pue-palidamente se modifica sob os ditames dos hábitos que mar- 

cam cada passo da história. Os casamentos antigos se^ faziam precedidos 

de combinações dos pais dos nubentes aos quais cabia a escolha, o trato 

prévio concertando condições para os futuros noivos.. Tinham eles em men 

te casar as meninas aos doze ou catorze anos, idade própria, e os moços 

quando seguros na vida, comumente aos vinte e cinco e trinta anos, Esco 

Ihiam-se as famílias pelos seus maiores, seus antepassados, seus colate 

terais de importância? escolhiam-se os noivos pelas posições que ocupa- 

vam', pelas habilidades para a administração do lar, pelo caráter, educa 

ção,e cultura que os igualasse e pela consolidação das fortunas. Mio h£ 

via cogitações quanto ao gosto dos noivos oue- só se conheceriam no al- 

tar, 

Mas nem sempre eram tio rígidos os velhos costumes de nossos ant£ 

passados, pois, dentro da tradiçio também havia os liberais que^ tolera- 

vam audição aos noivos mudando o curso das negociações paternas. De ü- 

beralidade, podemos rememorar um projeto nupcial realizado em velha e - 

rica Vila onde o comandante militar da praça,, homem de vastos haveres, 

agricultor, comerciante, exportador e armador, recebeu em seu vasto sa- 

lão de visitas, de nove metros de extensão, com teto de' três posições e 

decorado, no sobrado d©' largo da matriz, um pretendente para a filha. * 

Ouvido o pedido, ponderadas as recomendações;, o ricaço chamou a filha à 

presença do pretendente e a interpelour "Maria das Dores tu queres ca- 

sar com este senhor?" Ao que ela submissa respondeu? "se for da vontade 

de1 meu pai, eu quero".. ET este querer devia ter sido sincero, pois o noi^ 

vo era um belo rapaz; casaram-se lá pelos anos de 1812 e tiveram dezes- 

seis filhos. 

Outro pai, senhor de engenho em Campinas e bacharel em direito,re 

cebeu um pretendente que não teve1 a mesma sorte db anterior; pois a mãe ) 

da mocinha permitiu que a filha olhasse o pretendente pelo orifício da 

fechadura da qual ela se afastou chorando e dizendo que não queria se - 

casar com aquele homem, 0 pai atendeu aos desejos da filha e só aceitou 

pedido do segundo pretendente- que, conhecido da mocinha, mereceu dela a 

exclamação:- "com este~ eu quero casar". 

As escolhas feitas pelos pais muitas vezes uniam primos, consagu_í 

nios, de duvidoso resultado para a progenie, já que a união poderia re- 

sultar acumuladas qualidades ou fatores negativos, pelo que a Igreja, +» 

para a celebração delas, exigia dos noivos um prévio ato de sacrifício 

oue os conduzia à ponderação necessária e a consciência de suas respon- 
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sabilidades► Entre primos,-casaram-se muitos na velha Campinas. Um ca- 

samento que resultou em vantagem para os descendentes, pelas qualida- 

des que neles imprimiu^ e que constituiu ato social de grande relevo,*- 

realirou-se no engenho do Mato Dentro, no casarão solarengo de grande 

porte, aberto e» corredor central,ladeado de salas e alcovas até a í- 

mensa sala de jantar que se estendia oor toda a largupa da casa,na tr£ 

dicional disposiçád das residências da época;*! casa suas (juatro paredes 

enriquecidas psr vistssa ^ecoraçãa. Tinha a seu lado, < nexa- 

da, a sua capela na forma graciosa de solares portugueses. 

O casamento realizou—se com apuro e elegância ao gosto dos nossos 

rígidos e pragmáticos avós, aos 16 de junho de I8l7f-testemunhou-o o ça 

pitão-mor ' que envergando suas - 

vestes de solenidade e?faixa própria, levava a esposa para assistir as 

bodas., Outra testemunha foi o senhor do en- 

genho da lagoa do qual tratamos, e que tinha a seu lado a sua jovem e - 

formosa segunda esposa, prima 

da noiva., E quantos campinenses de prol, como as testemunhas, não esta- 

riam também, a cavalo ou lotando suas liteira, em busca do rico enget 

nho para o casamento da sinhazinha da casa que5 era a futura Viscondessa 

Maria Luzia Aranha, casadeira pelos hábitos da época, 

de tez moreno-cIara, olhos pretos e muito vivos, nariz perfeito, boca - 

direita e bem rasgada na moldura dos lábios de curvas elegantes, como * 

nos mostra seu retrato de ancia de agradaveis traços e doce semblante 

d*? bondade. 

Tal casamento teve uma especial característica com a ausência do 

noivo, que casou,por procuração. Era ele pue, 

.co-|herdeiro dor1 engenho, cultivou-o com dedicação e zelo merecido por 

este grande latifúndio, tratou dos canaviais, fabricou açúcar e aguar- 

dente, aumentou a escravatura, criou1 gado e fez uma das primeiras e vul^ 

tuosas plantações de- café2, sem alinhamento e chamada "café do burrico", 

ainda existenteia cinqüenta anos, mas lamentavelmente destruida quando 

o imóvel passou a propriedade do governo do Estado. 

Um hábito curicrso era o uso do próprio nome pelas mulheres da c - 

classe abastada, pois usavam um nome abreviado ou um nome religioso nos 

atos da Igreja, e o nome completo em atos civis, como as escrituras pu- 

blicas. A futura viscondessa de Campinas se casou com o nome de Maria - 

Luzia: Aranha, com o primo Francisco Egídio de- Sousa, como consta do ter 

mo de registro, passando ambos, depois de casados, a usar dos apelidos 

Sousa-Aranha, uma vez que o noivo era: também Aranha pelo lado materno. 

Em batizados dos filhos a futura Viscondessa registrava seu nome religi_ 

oso, Maria Luzia da Conceição, assim como suas filhas nos batizados dè 

seus netos^ enquanto sua prima- tinha nos atos religiosos o nome- abrevia 

do de- Maria Luíza Teixeira e nas escrituras o nome completo de Teixeira 

Mogueira de Camargo. 0 c . 

Usavam-se os casamentos coletivos em classes modestas ou abandonaiUtA 



' 2 

como o aue se realizou em 1862, na festa do Divino, festa que era de ex 

plendor pela grande devoção que tinham pelo Divino Espírito Santo. Em *- 

cada ano escolhia-se um festeiro que se: esmerava em dar o maior fulgor 

à grande festa;, a parte religiosa compunha-se de novena preparatória, 

missa cantada com procissão do Espírito Santo e sermão por pregador es- 

pecialmente convidado, e quei neste ano foi o vigário dè Indaiatuba, Pa— 

dte Antônio Casimiro. A parte profana compunha-se de festas populares e 

©eus entretenimentos, fiogos, rojões, cavalhada e lauto banquete ofereci^ 

do pelo festeiro., 

Neste ano de 1862, foi festeiro o advogado provisionado Ildefonso 

Antônio de Corais, nascido em Santos em 1818, e que se mudara com seus 

irmiors para Campinas onde advogou até a sua morte em 20 de outubro d'© - 

1876. Fez, por força de promessa, a sua festa do Espírito Santo com gejs 

to de caridade dotando e fazendo casar nove órfãs, em ato soleníssimo — 

na matriz durante a missa cantada. 

Campinas de^ 1865 acentuava-se numa transformação econômica, do a— 

çúcar, a grande coluna de uma riqueza inicial, para o café, que cada 

vez mais:, assumia a soberania da produção e do lucro. A febricitante a- 

tividade dos engenhos que no mês de maio faziam o corte e conduziam erm 

sonolentos carros de boi toda a cana para os cilindros que começavam a 

moagem entre as festas de tempos generosos, passa o cetro da fartura ao 

café, também festivo no outono com suas turmas de pessoal|ridente e ani- 

mado que, com peneiras, corriam para o cafezal na azáfama da colheira. 

Ambas as culturas davam às propriedades agrícolas o sentir venturoso e 

festivo de colher os frutos de um ano de trabalho/- o corte e moagem dã 

cana e colheita e benefício de café, era o tempo de animação e: esperan- 

ça da paga de* um penoso labor. 

Cândido José da Silva Serra era um camptnense de quatro costados; 

suas propriedadesj de cana e café, se localizavam nas divisas do^ municí 

pio, dispondo de duas sedes tão próximas uma da outra que entre elas se 

entendiam por sinais; a fazenda Tatu, de terras altas, dedicava-se ao *- 

café e s Cachoeira, nai planície, estava indicada para a cana de acúcarv 

Chefe de numerosa família, e: opulento, fez Cândido Serra casar, no mes- 

mo dia, 6 de novembro de 1865, seis filhoS|,'dois homenst-José Floriano 

dfl^jQamoo© Pais de: Andrari#»--©' quatro filhas,-, 
rÁnd 1 Ocí r i«u ^^ r - - ^ 

neutéria Campos Sarra a Dacllnda, Tranclsca de Andrade. ET cada um jurou 

união ao seu cônjuge "até que a morte os separe", e cumpriram seus jura 

mentos. 

De Tremière" - Revista. Periódica da Cidade - Campinas, agosto de 1981. 
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fl CflTEDRflL BE CAiriPIMAS E SLÜ TEiYiPO Ck) 

Campinas saíra de sua vida mais modesta, dos pequenos sí- 

tios de sustento proprio da família, para a lucrativa industria ^ 

açucareira trazida de ITu, o maior centro exportador para Lísbõãj^f  

Transcorria a última década do século dezoito, espalhada a notícia 

da excelencia das terras ferazes deste solo campinense, graças a 

divulgação feita pelo seu primeiro vigário que atraiu seus próprios 

parentes, incentivando a vida agrícola local-r- dos pequenos sítios 

para os engenhos; da mediania para a fartura; do sustento para o 

lucro generoso e abundante. 

Exportava-se açúcar para Lisboa o que até então so cabia 

ao vale do Paraíba e a Itu, as zonas ricas da capitania de Sao Pau- 

lo que passavam a caudatarias da mais nova e mais lucrativa: Campi- 

nas, Campinas firmara sua exportação para a Europa ao encerrar-se 

o século dezoito, quando o mundo catolico assistia o findar do pa- 

pado do papa Pio UI, vítima da cOfaiça de soberanos europeus ávidos 

de prestígio na agitação de cortes da Europa, e início do papado 

de Pio VII sacrificado pelo domínio napoleônico desejoso de expan- 

são sem limites o que, na debilidade das formas de comunicação da 

época, pouco ou nada t0ldaria a placidez da vida campinense, fora 

dos altos círculos eclesiásticos. 

Então, enquanto os senhores de engenho se ufanavam com 

os prêmios de sua exportação, o alto clero sentia mais intensamen- 

te o dever de clamar pela misericórdia divina, nos sacrifícios e 

preces pessoais e ações coletivas de fé e glorificação a Deus, 

C ano de 1797 marcou o primeiro passo pela construção 

, 
de uma nova igreja matriz para Campinas, quando o vigário Bernardo 

de Sao Paio Barroa, Antônio Ferraz de Campos, Filipe Neri Teixeira, 

Boaquim 3osé Teixeira Nogueira,-estes três últimos pioneiros na 

fundação de engenhos de açúcar em Campinas - com mais moradores reu- 

nidos pediram ao bispo de são Paulo autorização para construir nova 

^ igreja matriz, aspiração coletiva que viria demonstrar um intenso 

(*) twUS 0 cul + 0^erecido P®las bênçãos der- 
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ramadas sobre este rincão privilegiado da capitania. 3untavam-se 

então, urna aspiração de atos devocionais e sacrifícios necessários 

aos sentimentos de louvor a Deus, da população leiga premiada 

pela fartura' benefica e generosa, com o povo profundamen+e reli- 

gioso, 

- f- 
A localização da nova matriz provocou desde logo dois 

pareceres, o dos irmãos Teixeirayque a desejavam em terreno alto 

a cavaleiro e fora da vila, prevendo seu futuro risonho, e o de 

seus oponentes que opinavam pela demolição da velha matriz para no 

mesmo local elevar a nova. Campinas, entretanto, sofreu a partir 

do mesmo ano de 1797 a sua primeira luta polxticaí o capi.tao-gene- 

ral da capitania que elevou Campinas de simples freguesia componen 

te do termo da vila de Oundiaí a vila aotonoma, com cargos de ele- 

vaçao para seus habitantes, de capitao-mor, sargento-mor, verado- 

res e outros, o primeiro eleito em lista tríplice pelos vereadores 

para a escolha de um pelo capitão-general, 

ITlas entendia o capitão-general que era o direito seu es- 

colher o capitao-mor, a autoridade maxima da vila que ele criara, 

A isto se opuzeram os vereadores escudados na lei, componentes da 

primeira CamarAfque foi dissolvida pelo capitão-generalj, e outras 

que se elegeram em seguida, privando Campinas de sua autoridade 

maxima e estabelecendo uma situação de luta entre o governo local 

e o capitao-general que nao conseguiu dominar o ardor cívico da 

vila que criara, terminando seu mandato ^m 1802 sem conseguir no- 

mear seu protegido para o cargo cQbiçado, 

H-as | permanecia ainda a divergência sobre a localização 
vt ■ Õ 

da nova matriz, quando aqui esteve^ em visita pastoral, o bispo 

de São Paulo, em 1801, aconselhando a construção no mesmo local da 

matriz primitiva onde ela se conservou ate os dias de hoje, repre 

sentada Mrçp pela Basílica de Nossa Senhora do Carmo, 

Passaram-se os anos, firmaram-se opinioes, ate 1807 quan 
C. ^ r 

do outro era o capitão-general da capitania, trazendo a paz políti 
D A 

ca, cuidando-&é de reyniao dos "homens bons" sob a presidência do 

- 
corregedor Ifliguel Antônio de Azevedo Ueiga em suaS funções por Cam- 



pinas, quando éramos ainda uma vilazinha cuja extensão norte-sul 

iniciava-se nos fundos da citada Basílica do Carmo para terminar 

na atual rua General Csorio# 

Reunidos ssenhores de engenho, discutiu-se a localização 

da nova matriz, elegendo-se uma comissão de obras chefiada por Fi- 

lipi Neri Teixeira que previra o brilhante futuro de Campinas e es- 

■■ l * " „ 
colhera para a sua matriz nova um terreno alto, com extensa visão 

ate as mais afastadas terras, embora além da parte edificada da vi- 

la» Assim se abriram os alicerces cujas dimensões não representa- 

vam sua pequena população, mas o grandioso futuro como traça a sua 

historia até o final do século dezenove# 

E foi o grande Francisco Quirino dos Santos, jornalista, 

poeta, escritor e deputado provincial,o primeiro a historiar a cons 

trução da matriz novaf hoje <CatBdral|- quem disse: "discutida, ca- 

lorosamente discutida a matéria da situação em que deveria ela er- 

guer-se, venceu a final o parecer da importante família Teixeira 

Nogueira"• 

!?!as nao so a escolha do local causa pasmo; a visão de 

progresso que tinham os "homens bons" de Campinas, com disposição 

de colocar para tal construção ai suas próprias fortunas particula- 

res, era fato inusitado# Os trinta e sete proprietários rurais que 

subscreveram a ata da sessão, comprometeram-se a doar para as obras 

dez por cento da produção de seus ^engenhos no ano que corria^ e 

cinco por cento em anos seguintes. Dez por cento da renda bruta de 

seus haveres, parece-nos caso único na história econômica das rea- 

lizações coletivas. 

Dispostos os "homens bons" de Campinas a levar avante a 

consti^çao da nova matriz, abriram-se os alicerces para uma igreja 

tao grande como catedral de vasta diocese; os trabalhos logo se ca- 

racterizaram com o socamento das taipas, paredes de terra, de barro 

proprio que a sabedoria dos rantigos bem escolhia# Naquela area de 

mais de dois mil metros quadrados, . iniciaram-se os fechos que ar 

transformaria em templo# Gente de fé e de entusiasmo levou avante 

um projeto grandioso e verdadeiramen+e fantástico para a modesta 



vila. Elevaram-se as taipas graças a generosidade dos senhores de 

engenho, enquanto eles permaneciam a frente de suas industrias do 

açúcar. 

Passa-se o tempo, aqueles beneméritos se avisinham da 

velhice, vao desta vida a outra; seus bens se dividem entre herdei- 
y 

ros, cresce o custo da obra, surgem dificuldades e problemas da 

construção que exigem a busca de recursos nos órgãos oficiais. 0 

Senado da Câmara já então respondendo pela construção da igreja, 

bem publico, que a ele cabia zelar, com períodos de atividade en- 

trecortados pelas paralizações de carência de meios, chegaram as 

obras do telhado, completado em 1845, ITlas foi em 1853 que novo a 

alento veio tomer agora toda a cidade, já passada de vila, que era 

a situação desde 5 de fevereiro de 1842. 

Se toda a audácia dos moradores de 1797 nos causa até 

hoje admiração, mais um fato extraordinário veio abalar Campinas 

pela sua grandeza: Antônio Francisco Guimarães, de própria inicia- 

tiva e a sua custa, fez vir três entalhadores da Bahia# chefiadas 

por um deles, Vitoriano dos Anjos, para talhar os altares e a de- 

coração da igreja, como se viam na Bahia e em ÜPinas Gerais, espe- 

cialmente, e como desejava o mecenas, brasileiro por adoção, aman- 

do o Brasil onde acumulara fortuna da qual aplicaria recursos em 

favor da nova matriz de Campinas, 

Todas as atenções passaram para o aprimoramento interno 

da igreja. E os entalhadores se dedicaram a buscar nas exuberantes 

matas de Campinas, o cedro vermelho^-a melhor madeira para^escul- 

turas~que os artistas transformariam^pela arte maravilhosa do for- 

mão, em jtíias perfei + as de colunas, coroas de folhagens e flores 

«w / w m* 
como nao se vira ainda na província de Sao Paulo, Esta comissão de 

CtA > 
artistas trabalhou por nove anos, talhando o altar-mor^osT púlpi- 

tos e grades rendadas dos dois andares do coro, a capela de Desus 

Flagelada e o frontal do arco cruzeiro, peças das mais preciosas, 

de excelente neoclassismo e não barrocas como se afirma erradamente. 



Germain Bazin em sua magnífica obra sobre igrejas do nor- 

te do Brasil, Rio de Janeiro, Winas Gerais e mais alguns Estados, 

ao afirmar que tudo trazia expressões das extrauagancias barrocas 

que apaixonavam o povo e as correntes européias, impressionando for- 

temente sua imaginação1', confirmava o entusiasmo popular e dGs mamm 

m—K&m europeus fixados no Brasil, pelo barroco, com os conhecimen- 

tos devidos em grande parte a livros religiosos abundantes com ilus- 

trações desta natureza» 

Tratadistas localizam o barroco na Europa, ou antes, em 

Portugal, de 1667 a 175C, enquanto dao ao neoclassismo os anos de 

1777 a 1816. E o Brasil teve seu período barroco difuhdido por mui- 

tas regiões do paísj mais numeroso em Pernambuco, Bahia e !í!inas Ge- 

rais, com maior riqueza e abundância de artistas especializados, e 

em outros gstados com maior parcimônia. 

Fíías a nossa Catedral, assim como, então, o novo retábulo 

y] 
da .matriz de Nossa Senhora do Pilar, em Salvador, talhado e doura- 

do a partir de 1829, e citado por Bazin, são neoclássicos que e 

arte mais pura, mais erudita que Vitoriano dos Anjos transladou da 

Bahia para Campinas, aqui valorizada com a ausência de coberturas 

de ouro ou tinta. 

Em 1862 Vitoriano dos Anjos e seus companheiros resolve- 

ram deixar os trabalhos da Matriz Nova, criando o maior problema 

da construção, Paralizaram-se as obras ate 1864, quando se enten- 

deu que dever-se-ia entregar a direção das obras a Antônio Carlosde. 

Sampaio Peixoto, o Sampainho, artista de valor e de múltiplas habi- 

lidades no campo da arte, o único em Campinas capaz de solucionar 

a falta de entalhadores. !T!as o Sampainho não desejava assumir 

tal responsabilidade, tornando-se necessária a interferência de 

vários amigos seus para que fosse persuadido a aceitar tal encargo. 
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iteeídxíc#»*1 

E foi este diretor competente que formou, no Rio de Danei- 

ro, um maior grupo de entalhadores trazendo-os para Campinas onde 

completaram as talhas da Catedral, sem necessidade de projeta-las 

mas, apenas, seguindo os preciosos trabalhos de Vitoriano dos An- 

jos. Fizeram os altares laterais da^iave, inclusive os dois dos can- 

tos, estes sem os anjos voantes, e a capela lateral à direita da 

nave • 

A fachada principal da igreja, agora construída de pedra 

e tijolos, absorveu todas as atenções e provocou vários problemas, 

mas que se aliavam aqueles presentes em todos os tempos, o da fal- 

ta de recursos para as obras de construção. Caminhava-se, porem, 

para o final dos trabalhos, enquanto animava-se a população ante- 

vendo o termino das obras e as festas da inauguração, discutidas 

e comentadas pela província toda^ e até pelas circunvisinhas, di- 

vulgando-se a perfeição dos adornos de talha nua que valorizava 

efetivamente nossa matriz. 

Vencia-se uma batalha árdua, de 1B07 a 1883, de setenta 

e seis anos trabalhosos, exaustivamente trabalhosos; mas Campinas 

vencera, possuia uma das mais belas igrejas da província, numa ci- 

dade de vertiginoso progresso e enriquecimento, dando a seu comér- 

cio uma elevada situação e fazendo-a rica praça importadora direta 

de produtos europeus e abastecedora de boa parte das províncias de 

São Paulo e de fflinas Gerais, 

Era merecida uma festa inaugural faustosa, e foram elas 

realizadas em dezembro de 1883, brilhantes, prolongadas por vários 

dias com a apresentação opulenta de beleza, rica de arte e magesto- 

sa grandiosidade, Com mais de dois mil visitantes vindos de outras 

plagas, ficou a Matriz Nova, hoje Catedral^ entregue ao uso do po- 

vo, com festas programadas que o tempo permitiu, 

->Adornaram-se a praça e ruas adjacentes^ e aquelas pelas 

quais passariam as procissões. Fez-se o calçamento, reformas de 

prédios, caiaçoes, coretos e arcos decorativos, procurando—se dar 

a cidade a vestimenta de festa e regosfgio. 



As solenidades foram brilhantes desde o dia cinco, com 

a entrega da chave da igreja pelo diretório de obras a Câmara ITiu- 

nicipal, e por esta ao vigário da paróquia. De posse da igreja, o 

vigário cuidou de seu benzimento^o que se fez no dia seis, pelo 

bispo diocesano, Dom Lino Deodato Rodrigues de Carvalho que ainda ? 

presidiu a transladação das imagens da igreja do Rosário que servia 

de matriz, para a ITlatriz Nova, 

Dia sete foi o dia da sagração do altar com poftifical, 

enquanto a oito que foi o grande dia inaugural iniciado com a exe- 

cução da oratória por grande orquestra de setenta elementos e notá- 

vel grupo de vozes masculinas e femininas, seguida de «AfeM» pon- 

tificai, devendo terminar o dia solene procissão ã tarde, o que não 

se realizou por mau tempo, substituindo-a o Te Deum e a execução 

de uma preqhiera por vozes femininas, entre as quais a alta quali- 

dade de Blaria fflonteiro, a brasileira que elevou o nome do Brasil 

nos maiores centros musicais da Europa, 

Dia nove que era domingo, foi sagrado o antigo e estima- 

do "Vigarinho", o fundador da Santa Casa de fflisericórdia, Conego 

Joaquim José Vieira, eleito bispo de Fortaleza no Ceará, 

Pflerece especial menção a parte musical que foi grandio- 

sa e a oratória que ficou a cargo de notáveis oradores sacros, A 

orquestra se compunha de setenta pró^icientes executores, entre 

elementos locais e elemen+os da companhia de ópera cômica que fa- 

zia uma temporada em Campinas^ e primou pelo empenho em partici- 

par das solenidadesi Na transladação das imagens, entrada a procis»- 

são que as conduziu, pregou o Conego Exéquias Galvão da Fontoura, 

cujo prestígio de orador atravessou vasto i período da vida religio- 

sa, enquanto a grande orquestra conduzia os cantores na execução 

da ladainha de Nossa Senhora, 

No pontificado da manha do dia sete, com missa solene 

de Camesso, credo de Cario Coccia e TajÇum Ergo de Carlos Gomes, se- 

guiu-se, a tarde, o Te Deum de T, Teixeira com solo ao pregador de 

Carlos Gomes e a palavra de Monsenhor Fergo 0* Connor de Camargo 

Dauntre, notável orador nascido em Campinas, filho do conhecido mé- 
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dico, irlandês de nascimento, Ricardo Gumbleton Daunt* 

C dia maior, que foi o dia oito^íptó iniciou as dez horas 

da manhã com a execução da oratória composta especialmente para o 

ato, pelo Hflaestro Elias Álvares Lobo, ituano então residente em 

Campinas. Foi ela executada pela grande orquestra^ com dois coros 

de anjos cantados por cinqüenta senhoras; o primeiro coro^solo de 

IDaria cantado por cândida de Queirós Teles; o segundo coro com so- 

lo do anjo Gabriel cantado por Adelaide Lopes Gonçalves e o tercei- 

ro coro também com solo de filaria, cantado por Ana Esmeria Lobo e o 

solo de São José cantado por Deronimo Lobo, 

A missa solene que era de composição do mesmo Rlaestro 

Elias Alvares Lobo^ e a Ave filaria, solo ao pregador, teve como so- 

lista Ana Esmeria,filha do compositor Elias Lobo; o Kirie foi en- 

viado de fililão pelo brasileiro 3osé Lino de Almeida Fleming e o 

Tantum Ergo composição de Carlos Gomes, 

Domingo, dia nove, sagração do bispo Dom Qoaquim Dose 

Uieira, missa de Rafael Coelho filachado, a grande orquestra;:feirie 

do falecido compositor Dose filaurício Dunior e solo de laudamvs de 

Carlos Gomes com credo de Giovani Pacini; solista Adelaide Lopes 

Gonçalves, E registre-se que músicos executores, orquestrais e vo- 

cais, davam ã igreja tão faustosas colaborações pelo seu espirito 

religioso, sem comercializá-las. filais uma significativa demonstra- 

ção da extensa convicção religiosa, quando a participação era atos 

devocionais^ executados com unçao e amor a Deus, manifestados sob 

variados matizes na história da humanidade. 

Vemos que a construção da Catedral revelou, e muito, o 

espírito religioso através da arte, da arte do entalhe, da decora- 

ção na excelência de uma especialidade para dar a um templo de ora- 

ções o esplendor de requinte artísticoMrmonizando o recolhimen- 

to, a oraçao, o amor a Deus, nas delicias de um contemplar maravi- 

lhoso de arte sublime, 

E todo este ambiente de fé e devoção, sensibilizando 

corações, elevando a mente para o céu, foi dado ao sentir religio- 

■w * , S » 
so da população com as harmonias da musica, da divina musica que 



é "o desdobrar das asas da alma a realização de todos os sonhos 

e anseios de quem verdadeiramente a amai 

^ / — 
,£ a musica em nossa Ca+edral foi uma oraçao terna e vi- 

brante, harmoniosa e solene, grata e contempla+iva nas vibrações 

do coração religioso da gente devota do passado. Ueja-se como atra- 

vés dos séculos iteuelava-se o espírito religioso, mesmo daqueles 

que, ^alvejjf por respeito humano, nem sempre desejavaírnsua crença e 

devoção a mãe de 3esus, sob invocações varias, em especial a Nossa 

Senhora da Conceição, 

Ainda as revelações da poesia, a revelação mais ingênua 

e pura de tendências humanas, mais bela e comovente, de inspirações 

que brotam, não da vontade, mas do sentir expontâneo do coração e Xa. 

mente, ^e e de séculos passados esta invocação dominadora de fer- 

vor religioso, desde a casa real ate aos mais humildes lusitanos^ 

levados pelo orbe na formação gloriosa do mundo português; se to- 

da esta devoção revelou na musica e na poesia o sentimento do po- 

vo que se sublima no composi+or- e no poe+a^- cantemos com eleS| 

✓ 
WWSE*» «wnrBwws®», nos acordes e nas letras, continuando a glorifi- 

y\/i 
car a mae de Deus, como Gil Vicente que no século dezesseis sau- 

dava Rlarias 

"d virgem, se ouvir me queres, 

ITIais te quero ainda dizer. 

Benta és tu entre as mulheres; 

Riais que todas as mulheres 

Nascidas e por nascer'1 

E Camões, o épico maior da língua portuguesa, expôs cren- 

ça na "Virgem Soberana", ^ Diogo Bernardes e mais outros para om- i 

brear com Anchieta^~o apóstolo do Brasil que dedicou a filaria suas 

musas escritas nas areias da praia, Ainda aqui no Brasil século de- 

zessete, foi o nosso mineiro Gregório de Riatos que^rezou a Salve 

Rainha em quadras: 

"Salve celeste pombinha, 

salve divina beleza, 

salve anjos da princesa 

e dos céus Salve Rainha, 
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Sois graça^uz e concórdia 

entre os maiore horroresj 

sois guia de pecadores, 

ITladre de misericórdia. 

Sois divina formosura, 

sois entre as sombras da morte 

o mais favorável norte 

e sois da vida doçura."1 

Bocage no século dezoito, o irreverente Bocage, orou em 

soneto a Imaculada Conceição ã qual voltou seu fervor com poema ve- 

nerador, continuando suas oraçoes pela ode a "Santíssima Virgem da 

Incarnaçao". E em séculos-seguintes,itantos poetas devotos de Nos- 

sa Senhora, que não caberiam aqui citados. Antônio ^eliciano de Cas- 

tilho, Camilo Castelo Branco, Casimiro de Abreu, cabendo a 

- BUbc louuit a "humildade e a pobreza de «aria': 

"Nao houve sedas, nem rendas, • 

no berço humilde em que nasceu CJesus, 

mas os pobres trouxeram oferendas 

para quem tinha de morrer na cruz. 
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Sobre a palha, risonho e iluminado 

pelo luar dos olhos de filaria, 

vede o fílenino-Oeus, está cercado 

dos animais da pobre estrebaria. 

Nao nasceu entre as pompas reluzentes; 

na humildade e na paz desse lugar; 

assim que abriu os olhos inocentes, 

foi para os pobres o seu primeiro olhar". 

£ 3osé Bonifácio,- o ff.oço,- Raimundo Correia, Emílio de flfle- 

neses,—sim Emílio de iüeneses, Afonso Celso, o nosso Antero Bloem 

logo celebrizado pelo seu "Cristo de lílarfim"; e 3onatas Serrano 

que disse em versos a Ave lüarias 

"A ve ITI ai n plena 

de graças mil, puríssima açucena, 

e contigo o Senhor. Bendita é entre 

as mulheres. Bendito é de teu ventre, 

o doce fruto virginal, 3esas, 

Roga por nos os pobres filhos de Eva, 

agora e quando a morte,a grande treva 

sobre nós espalhar, e toda a luz 

de nossos olhos se apagar, também 

roga por nós. Amem. 

Was Guerra 3unqueiro, o ^ue se faz conhecido pela 

•Velhice do Padre Eterno", em seu poema "La nos Altos", composto 

em doze quintil.>as; termina*»# com estas 

"Alvas capelinhas, sempre milagrosas, 

sois nessas alturas para os olhos meus, 

como ninhod durações piedosas, 

miradouros brancos de luar e rosas, 

donde as almas simples entrevem a Deusl". 

^eofilo Braga, Bastos Tigre, Luís Guimarães 3Únior, Hum- 

berto de Campos, o nosso Gustavo Teixeira, Fagundes Varela que em 

suas quadras cantou no crepúsculo a Ave liaria^ e Tobias Barreto em 

suas rimas "f(!aria"í mmmmámmmmmimÊmÊmmt 

# 



wNome que as almas sacia, 

que adoça os lábios da flor, 

mística, eterna harmonia 

dos querubins do Senhor  

Grande profundo mistério 

das crenças da nova lei; 

visão ao som do ; salterio 

cantava o profeta rei  

fíroma que o céu aberto 

por toda aparte expandiu; 

voz de Deus que perto, perto 

i1f)iquéias de longe ouviu. 

Inspiração de Isaias, 

que disse a Jerusaléms 

- Levanta-te, as melodias 

dos anjos caindo vêm.,.,. 

De tudo nada existia, 

o caos ponderava a sos. 

E disse Deusí o fílarial 

e tudo ouviu esta voz. 

Vicente de Carvalho, Tomás Ribeiro, Cleómenes Campos, An- 

tônio Correia de Oliveira, IDenoti dei píchia,.,,. E basta;, mas que- 

ro terminar estas citações com a mimosa mmmçmm rima de quem, filha 

de poeta, s beira mar viveu; Emilia de Freitas Guimarães; 

To.iiâ o meu coração, doce Virgem Pf.aria, 

faze que ele te busque sempre, cada dia, 
, 

com amor filial*. 

Da vida lhe ilumina os ásperos caminhos 

fazendo-o receber as rosas e os espinhos 

com alegria igual*. 

Recebe-o tal qual é, o flílae toda virtude, 

faze com que a "Verdade" o bem que não ilude 

seja o escudo seu*. 

Torne o seu pobre amor mais puro e mais profundo, 

Para que possa umjdia, ao deixar este mundo, 

y 
• encontrar-te no ceu*. 
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•^Parece-nos conveniente desde logo decla*» 
rar que a memória dele deixada nos diver- 
sos pontos de residência, no Uelho e no 
Novo mundo, no apogeu de^suas glórias e 
no declínio de sua existência, foi sempre 
a de um padre imaculado nos costumes, fir 
me na crença do Senhorw,

#(Dom Doao Batista 
Correia Neri, 'Oração Fúnebre'). 

. '• • y ■' , ^ " - 

Campinas recebeu Diogo Antônio Feijó como mestre 

de meninos, já na vila em 1803. Havia nascido em 17B<^e batizado 

j 
em Sao Paulo.a 17 de agosto. Foi dito enpaitado na rua da Freira, 

casa da viúva Marta Maria de Camargo Lima que tinha em sua compa- 

nhia o irmão Padre Fernando Lopes de Camargo a a filha solteira 

Maria 3oaquina Soares de Camargo. Esta e sua mãe haviam residido 

em propriedade a^ícola de Cotia^ ou era casa própria da mesma yi- 
.>• 

Ia, pelos anos de 1771 a 1782, estando em 1784 na casa da rua da 

Freira em São Paulo ( • 

Entre os trabalhos sobre o Padre Feijó, o de Ri- 

cardo Gumbleton Daunt se destaca pelas pesquisas genealógicas 

que procedeu este erudito autor, assegurando ser o Padre Feijó 

filho de Maria 3oaquina Soares de Camargo que residindo em 1782 
»U. ^ r! . - 

re^enseada em Cotia, ^elo final desta ano deixara a vila antes 

do recenseamento, não alcançando o de São Paulo, cidade maioi; 

com trabalhos mais volumosos e, certamente, iniciados com maior 

antecedência. Mas em novembro de 1783, engravidou esta moça sol- 

teire^ara* em agosto de 1784 dar ã luz o menino batizado^ia 17 

com o nome de Diogt^ ou Di|go Antônio seu cognome até a idade de 

catorze anos*  _   _ . » 

O-PAT Vt FtIJÚ 

E a paternidade de Feijó foi objeto de trabalhos 

de autores vários, sem que chegassem a conclusões seguras, sur- 

gindo na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Sao Pau- 

lo, volume LXXVII, a publicação de LÚcia De Tomasi que divulgou 

a declaração do próprio Padre Feijó indicando o nome de seu pai, 
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satisfazendo nossa velha convicção de que Feijo usara o cognome 

paterno. C esta era também a conclusão de Afonso A. de Freitas, 

divulgada em seu trabalho "Filiação, puerícia e adolescência do 

Padre Feijó" ), no qual ele indicara um suposto pai, o que se 

confirmou na publicação LXXVIl do Instituto. 

MENINICE ' 

A vida de Feijó, "fruto de um grande crime" no 

dizer do Dr. Ricardo Gumbleton Daunt sênior (3 ), decorreu obs* 

cura a simples nos seus anos de menino. Nascido em casa de sua 

mae e da avo materna; batizado como enfeitado na porta da mesma 

casa, foi educado sob o carinho materno e o zelo da avo, prote- 

gido pelos cuidados do tio, irmão de sua mãe, o Padre Fernando 

Lopes de Camargo^ e de sua madrinha a tia materna lYlaria Gartru- 

des de Camargo,Em rocenseamento de 1794, da São Paulo, consta 

o nome de Di|go Antônio, estudante, agregado, que teria então 

dez anos de idade ( L-f ) . 

Foi no ano de 1795 que o Padre João Gonçalves de 

Lima, então vigário de Parnaíba, transferido para a paróquia de 

Guaratinguetá, we mmfHffámm dn &mmm AweaMMn ímm ém 

fmtmmm ém ) , taria passado por São Paulo e levado para 

a sua nova vigaria o estudante Dô/go Antônio que já se destinava 

» carreira eclesiástica. E permaneceram os dois em Guaratingue- 

tá até o ano da 1798, ano em que se registrou a presença de Dio- 

go Antônio, de catorze anos de idade, em São Paulo, V em 1799, 

com quinze anos, nesta mesma cidade, como escrevente juramenta- 

do da câmara Eclesiástica, assinando Diogo Antônio Feijo, apeli- 

do este último que escondera até agora. 

mcív/$£ 

Feijó já clérigo "in minoribus^ seguiu em 1802 

para Parnaiba, residindo novamente com o Padre João Gonçalves de 

Lima, continuando seus estudos até o ano de 1803 quando se mudou 

para Campinas o que..registrofo recenseamento de Parnaibas "Diogo 

Antônio Feijó, natural da Cidade que hoje se acha na vila de São 

Carlos". Para sua escolha de adsfshaaxa^hagafsgdthf^iaitatdhkihHgdli 



<$m Campinas como início de sua vida autoboma, 

não só a amizade que o prendia a seu primo irmão wmarnmiH/o tHàmafm 

Éka ÊmÈbmémm. mm mrnmmmtgmmfmmttm^ * Joaquim José dos Santos Ca* 

margo, teria influido, como outros parentes residentes na mesma 

vila> e ainda a exuberância deste solo altamente produtivo, o que 

se provou em sua industria açucareira e na sua produção de cafa» 

Quando exilado em Vitória, província do Espírito 

Santo, como cabeça da revolução liberal de 1842, Feijó escreven- 

do a sua irma que ficara em Campinas onde residia com o irmão, re- 

fere-se aos afetos campinenses com saudadea de^Sinha Grande, Pa- 

dre Antônio, a seus compadres Querubim, Lhainha e Joaquim dos 

Santos; "Salome e toda família e o mesmo fará aos visinhos, e 

dai-me notícias do Padre Rliguel, Diogo, Luciano Teixeira, e aos 

mais que nos freqüentavam"'«C G ). 

Se em primeiro lugar estaria a sua ami^de ao pri- 

mo irmão Joaquim José dos Santos Camargo, tinha ele muitos paren- 

tes em Campinas, como o seu primo em segundo grau, por ele cita- 

do, Luciano Teixeira Nogueira de Camargo-^como assinava em sua mo- 

cidade)- e sua grande irmandade, ligando-o ã família Teixeira No- 

gueira. Com seu primo irmão Santos Camargo, de numeroso ramo da 

famíelia, Feijó ainda se ligava aos Aranhas, pois ele, o primo 

irmão, mais Luciano, o segundo Francisco de Paula Camargo e ou- 

tros, eram primos em segundo grau da Uiscondessa de Campinas, fi- 

lha de Joaquim Aranha Barreto de Camargo e, por ele, neta de fflô- 

nica filaria de Camargo, irmã de Klarta ITIaria, avó de Feijó e se- 

nhora da casa da rua da Freira, numa rede de parentesco que não 

caberia em poucas linhas. No casamento da futura Viscondessa de 

Campinas, foram testemunhas o capitão-mor de Campipas e o ITIajor 

Teodoro Ferraz Leite que compareceu comtsua segunda esposa (Tlaria 

Luísa Teixeira Nogueira de Camargo, irmã de Luciano e madrinha 

da noiva como hábito da época. Antes e depois de falecer Feijó, 

multas famílias de Campinas escolheram o seu nome, Diogo, para 

seuse filhos. 

Campinas recebeu Feijó que, já em 1604, era alvo 
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de solicitação da câmara ao Capitão General da Capitania, para 

que fosse ele nomeado mestre régio ( y ) 0° Que não foi atendida, 

talvez pela pouca idade do candidato, vinte anos. Dedicou-se Fei- 

jo ao ensino de meninos, certamente recomendado pelo primo «Mi 

qaaa wèmmmm 9m já senhor de engenho em Campinas^ 

Feijo é recenseado nesta última vila, em 1805, tendo um agregado 

e um escravo, quando era professor de gramática. "Em 1806 e 1807, 

o sub-diácono Feijó não ensinou gramática nem foi mestre escola; 

os sofrimentos dolorosos e inenarráveis do filho adotivo de Itlaria 

Joaquina durante a ^via crucis^ desses longos vinte e quatro me- 
v' ^ y 

ses" ( 8 ) vivendo em Campinas, o impossibilitaram. (Tias, dizemos^ 
: . Cv , ! ... 

nao lecionou em parte, pois a câmara de Campinas, a 9/7/18C8, ates- 

tou que ele lecionou^quase quatro anos". 

Em 1808 á Feijó nomeado escrevente juramentado da 

Câmara Eclesiástica de Sao Paulo e no exercício desse modesto em- 

prego, trabalhando sob os auspícios do padre Fernando Lopes, que 

na época era o escrivão da câmara Episcopal, conservou-se ele até 

dezembro do mesmo ano em que obteve sentença das ordens maiores"^). 

SENHOR DE ENGENHO 

Sub-diácono nos recenseamèntos de 1806-8, presbítero em 

1808, deixou de «viver de esmola" como diziam para quem vivia sus- 

tentado pelo pai, tutor ou protetor, sem renda própria. Herdou da 

avó materna no mésmo ano falecida, e de sua mãe, o suficiente pa- 

ra abastecer de escravos * 

lho adulterino de Felix «ntSnlotFeljo*, homem já casado em 1776 e 

residente na rua da Freira, tornou-se Senhor de Engenho em m«*«- 

«w ám setecentos e vinte alqueires de terras (fO) nas margenr 

do tio Atibaia, engenho que ele denominou de «Nossa Senhora das 

_ „ , . , 1 OJ AXjcLÍ. 3 .zy^eLeí 
Dores", hoje dividido em fazendas ãTítíã as quáii\ # Pedra Alta,^ 

Sao Pedro, a atual Santo Antônio da Figueira e talvez outras (4< ) , 

E facilmente se encontra o motivo religioso que levou sua mãe a 

lhe transmitir a herança materna tornando-o senhor de Engenho o 

que não foi pelo desejo de Feijó de possuir bens terrenos. É que 

A 
Oo cânones da Igraja, para o presbiterato do padre secular, exi — 



gia do candidato ter ele patrimônio material que o sustenta^. As- 

sim se justifica a demora de Feijo/atingir a qualidade de prebíte- 

ro. 

Sacerdote, orador ® político, Feijo não deixou de 

revelar sua tendência para a vida agrícola, em harmonia com o po- 

der administrativo enérgico e realizador, pendores que bem marca- 

ram seus antepassados» Filho de Klaria Doaquina de Camargo; neto 

de Itlarta fflaria de Camargo Lima e por ela bisneto do Capitão Fer- 

nando Lopes de Camargo-^este irmão do Coronel Tomás Lopes de Ca- 

margo, "um dos fundadores de Ouro Prato, juntamente com o Padre 

João de Faria Fialho") (í2') e trineto do Capitão Fernando de Ca- 

margo Ortiz, "capitão contra os barbaros gentios do sertão da Ba- 

hia em 1658" (4^ )» não admira que atávico temperamento desse a 

Feijó a sua energia realizadora, elevada visão da coisa publica 

sob sua direção a desassombro baseado em segura fé para, serena- 

mente, se portar na adversidade, a par do amor ao bucolismo da 

vida agrícola que ale sempre intercalou, como balsamo, entre as 

agitações do político ativo» 
" — 3 — |- 

fossuindo, de início^, o seu engenho em Campinas on- 

de passou dez anos, em 1818 "atraído pelas virtudes do Padre le- 

suino do ffionte Carmelo" mudou-se para Itu onde continuou exercen- 

do o magistério, "agora como docente da Colegiada dos Padres do 

patrocínio" h( m ) o que demonstra sua cultura e capacidade a ser- 

viço de lúcida inteligência. Começou, então, alongar seu prestí- 

gio por novas plagas, cá devia Feijo admirar o padre Desuino 

( 4*5) efT1 >i3::,rx*Ã**e[tií«ijaxF8ÍgáxjsiáBixr8ZXEixRsG[rKxaííst!ixt«iBx4xi2x):xKCR 
uma ou duas viagens que fez este para Goiás, entre os anos de 1BC6 

a 1811, passando por Campinas e aqui talvejj até hospedado por 

F e i j é , 

Do Padre Desuino, conta Antônio Pompeu de Camargo 

que fora ele "pintor e músico","Com auxílio, além de outros, dos 

padres lYlanuel Ferraz de Camargo e Antônio Ferraz Pacheco, frei 3e- 

suino^com a ajuda de seus filhos Eliseu (pintor e escultor) e Elias 

e Simão (padres), construiu a célebre igreja onde se reuniam os- 

sacerdotes designados pela denominação de "padres do Patrocínio", 

dentre os quais se destacavam as figuras,mais tarde, nacionais,de 

Feijo e de Dom An + ônio Coaquim de Pílello, Cs padres do Patrocínio 

defendiam idéias Kantianas, portanto, idéias que poderiam preju- 

dicar os sentimentos religiosos do povo brasileiro, Esses padres 

voltaram logo ao bom caminho, sendo de notar que sempre predomi- 

nou entre eles a máxima pureza de intenções e de costumes" ( 4^)» 
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Almeida Nogueira nos informa que naqueles tempos» 

poucos eclesiásticos havia, quer seculares quer regulares, que 

não estivessem contaminados de jansenismo mais ou menos pronun- 

ciado" ( 41), continuando ainda o mesmo grande professor de di- 

reito, a historiar nossas relações com a Santa Se no crítico pe- 

ríodo. Feijó mais tarde se retratou dando sua inteira solidarie- 

dade ã orientação de Roma.^Nas ocasiões de sua vida em que foram 

precisas as qualidades, antes humanas que políticas, de energia, 

decisão, intransigência, pureza - Feijo foi o homem do momento4' 

( 42 ), 0 Padre Feijó "foi de fato um grande homem da America, 

aquele engeitado da rua da Freira que Dose Bonifácio tomara por 

um''simples Padre de Itu" ( 4 | ) • 

!tludando-se o Pacjfé Feijó para Itu em 1818^ e não 
* 

em 1810 como se afirmou, em chacara de sua propriedade foi plan- 
/ 0 % A 

tar cha e cafe dando largas a sua tendência realizadora, logo le- 

vada para o terreno politico com sua eleição para deputado as Cor- 

tes de Lisboa. De volta ao Brasil, após a Independência, "residiu 

em Sao Paulo, na Capital, onde adquiriu uma chácara na ífiooca, que 

JiLt chamava Paraiso" ( jL® ) . 

Lm seu período de intensa vida publica como depu- 
v-, r> 

tado, ministro, regente, senador, que o prendeu è^Cor+e, esteve 

o seu engenho de Nossa Senhora Das Dores, em Campinas, sempre sob 

os cuidados vigilantes e dedicados de seu grande amigojRaimundo Al- 

vares dos Santos Prado Leme, Encontramos o Padre Feijó em Campi- 

nas na década de 40 do século -dezenove, com o seu"sitio" e casa 

na cidade ate sua atuação enérgica na sublevação de 1842, quando, 

emiplegico, lúcido e atuante, foi o desassombrado para assumir a 

inteira responsabilidade do movimento^peran+e Caxias, em sua tris- 

te decadência física, para falecer em 1843. Dele disse fonsenhor 

Ezequias Galvão da Fontoura: "Uma vida ilibada, uma inteligência 
0 ry. F 0 

lúcida e cultivada, uma vontade resoluta, uma nobreza de carater, 

constituíam a grandeza moral do Padre Feijó", 

Deixou o Padre Feijo afetuosa tradição em Campinas, 

onde era vasto o seu círculo de amizades e parentesco. Agravando- 
* 

-se as moléstias que o prestaram, teve a homenagem de ser o seu 

nome dado a várias crianças após nascidas, como indicam batizado;? 

em Campinas: A 30/6/1843, Diogo filho de Querubim Ribeiro de Cas- 

tro Camargo e Iflaria Gertrudes dos Santos; a 29/7/^Diogo filho de 

Teodoro Ferraz Leite e Ana Doaquina de Camargo; a 3/12/1843, Diogo 

filho de Domingos Leite Penteado e lílaria da Rochí^; a 2/1/1844, m 

Diogo filho do Dr. Francisco de Assis Pupo e Ri+a Luísa Nogueira; 

a 8/6/1844 Diogo filho de Luís Pinto de Sousa Aranha e Ana Caeta- 

na Guedes; a 22/4/1844, Diogo filho de Antônio Ferreira da Silva 

e ITlaria Caetana da Cunha; a 15/10/1844, Diogo filho de Rodrigo k 

César de HHacedo e Escolastica de Arruda Ferraz, 
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r>- ' rlt. E estas homenagensbambem lhe foram pratadas pela ra- 

ça negra, o que indica a equ'idade e a bondade do Padre Feijo: aos 

13/fi/l843 foi batizado Diogo filho de Joaquim e Ri+a escravos do 
"/dkjOcLu 

Capitão Jose de Sousa Siqueira; a 25/6/1844, Diogo filho de pai in- 
Ól, ri ; , O ! - 

cognito e de Antônia, liber+a; a 25/12/1844, Diogo filho de pai in- 

/ f 
cognito e de Joaquina, escrava de Luís de Arruda. 

Das poucas pesquisas sobre casamen+os e ba+izados 

de escravos, fica a impressão de que eles nao desejavam procriar 

filhos que seriam escravos, mas as escravas na puberdade, ou mes- 

mo depois, não se livravam de algum amor e batizavam filhos de pais 

incógnitos, 

Q/rr ' , / 

A fYIÃE D£ FEIJO 

Disse Daunt: "ainda não podemos saber, com cert.ezaf 

o ano em que faleceu, embora nos Arquivos da Cúria üfletropolitana 

de São Paulo, sob a indicação 3.1,34 fls. 75v., o assentamento de 

óbito seguinte"} 

"ITIaria Joaquina - Aos seis dias de junho de mil oitocentos 

e trinta e sete anos, nesta freguesia, sem sacramentos ino- 
£ - 

pidadamente, por qíííxa interna, com idade de mais de oiten- 

ta anos faleceu filaria Joaquinam- solteira, e nada mais in- 
0 U 

formam, foi encomendada, e sepul-tada na Igreja do Rosário. 

0 Cura Itlanuel da Costa e Almeida*. 

Os termos deste registro naõ convencem que seja da 

mãe de Feijó, pela falta de seu nome de família, maiores referen- 

cias e por sepultamento na Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos 

pretos, filais aceitável e o que encontramos no Livro 5, fls, 12, da 

Cúria flletropolitana de Campinas onde Feijó teve engenho e casa 

urbana, residindo com a irmane possivelmente com sua mae: 

"Aos dezesseis de fflaio de mil oitocen+os e quarenta e seis 

faleceu Dona filaria Joaquina de Camargo, natural de São Pau- 

lo, >de 9o anos de idade, solteira, envolta em hábito preto 

e recomendada solenemente; jaz nesta lüatriz" (a) João fil-- 

d^lmeida Barbosa, 



Provou Daunt (Jíj ) que a irmã de Feijo "residiu em 

Campinas na casa que herdara de seu irmão", e nessa casa também 

residiria- sua mãe, falecida e sepultada na a+ual Basilica do Car- 

mo, com BB anos, pois nascera em 1758 (,2/tl/) • 

V ' ■ • : : : ■ - ■•■r , 

. Oi v oy, r 

OS XRB1Ã0S DE FEI3é 

Na vinda de antigos escravos de lüarta Blaria de Ca- 

margo para o Engenho de Nossa Senhora das Dores, do Padre Feijó, 

veio uma antiga escrava do serviço íntimo da família^ Ifigênia, 

destinada em Sao Paulo para servir a então jovem Iflaria doaquina 

de Camargo, depois mãe de Feijo em 1784. 

Tiveram os escravos certas regalias e delas sempre 

se utilizaram, como dispor de terras para plantio e uso e fruto 

em seu favor, produzindo e vendendo, obtendo economias, Construiam 

suas igrejas, geralmente sob a invocação de Nossa Senhora do Ro- 

sário, S^nta Ifigênia e São Benedito, Em atas de suas irmandades, 

assinavam seus nomes de batismo seguidos das palavras "escravo do 

senhor* tal, atas que eram enviadas pare aprovaçao da Coroa, nes*- 

ses tempos encarnada no Príncipe Dom 3oão (depois Dom 3oão \ll%- 

pela impossibilidade da Rainha D, maria I já enferma. Somente de- 

pois da Lei Áurea de 1888, quando já não podiam assinar da forma 

indicada, e que passaram os ex-escravos a usar cognomes de seus 

últimos senhores, pois, antes de 1888 nenhum escravo ou ex-escra- 

vo ousaria assinar apelidos de família de seus senhores. 

Acusam as lis+as de escravos vindos de São Paulo 

para o engenho do Padre Feijó, a escrava Ifigênia, acima citada, 



como mãe solteira de tres filhos» Cândido nascido em 1792, Bene- 

dito nascido em 18C6 e Luís nascido em IBdB. Todos eles vindos pa- 

ra Campinas, deixando Ifigênia, a partir do último, de procriar 

mais filhos, indicando que o pai residia e ficara em S^o Paulo* 

Além da curiosidade destes três filhos da escrava Ifigênia, de- 

pois de adultos, nunca aparecerem como escravos e em seus assen- 

tamentos de casamentos nao figi/rarem como ex-escravos na forma em 

uso| todos usaram do apelido da família Feijó, e dois, Benedito 

e Luís, o cognome Antônio, do pai Felix e do irmão Diogo, como as- 

seguram os termos lavrados era livros próprio^ 

Aos 31/B/1830, na Capela de Indaiatuba, "recearam-se por marido e 

mulher. Cândido Feijé, natural da cidade de Sao Paulo, filho de 

pai incógnito e de Ifigênia escrava que foi de 0. Maria ZJoaquina 

de Camargo, e Umbelina Ribeira filha de Filipe e Mariana, escra- 
J ,1, . r\ ^ 

vos que foram do Tenente Manuel Pacheco Gato. Aos 23/10/1847 ca- 

sou-se em Campinas Benedito Antônio Feijó com Maria Francisca da 

Luz^ ele "filho de Ifigênia, escrava de D. Maria 3oaquina de Ca- 

margo e ela filha legítima de Dif^o Antônio da Luz e Joana Maria 

da Luz". E do Luís, o terceiro filho de Ifigênia, tivemos notí- 

cia pelo casamento de sua filha era 1861 e, depois, pelo seu segun- 

do casamento, ambos era Campinas» A 7/12/1861 casaram-se Fortunato 

Teixeira e Maria Silvéria, esta''filha legítima de Luis Antônio 

Feijó e de sua finada mulher Manuela de 3esusM^ ^ôtural e batiza- 

da nesta parpquia onde ambos sao fregueses" e "aquele viúvo por 

óbito de Escolástica da Rocha sepultada nesta"Ra**ix, E ainda» 
■y-v ■. / / 

^ 19/7/1862 casaram-—se Luís Feijó e Escolástica Angélica, esta 

filha legítima de Francisco da Silva e Maria Joaquina de Camargo^ 

e aquel^viúvo por óbito de Manuela, ambos fregueses desta* 

Se nço anotamos os nomes das testemunhas de Cân- 

dido, as dos outros foram» cU Benedito, Pedro 3osé dos Santos e 

Bento 3osé dos Santos; de Luís, Joaquim Henrique dos San+os Ca- 

margo e Joaquim Roberto Alves, pessoas de concei+o social, signi- 

ficando apreço gomado na sociedade campinense pelos filhos de Ifi- 

gênia - para nós irmãos por pai do Padre Diogo, o que tem mais um 

indício de significação no fato de não se encontrarem outros es— 
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cravos, antes da lei aurea de 1888, assinando cognomes de qualquer 

família de seus senhores. 

(í 
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UH MENINO DE CAMPINAS 

Ha cem anos, em 28 de julho de 1865, nascia em Cara- 
H r• • - .A* 

pinas um menino filho das mais distintas famílias da Província, Seu 
} 

paifque ainda moço se prepara com o fito de ingrissar na Faculdade 

de Direito de São Paulo, dedicara-se ao ensino tornando-se profes- 

sor1 estimadíssimo em Campinas e fundador e proprietário do primei- 

ro internato masculino da região, instalado era propriedade rural 

conforme o hábito das famílias que residiam, todas, em suas fazen- 

das. 

Em certa época;interrompeu o seu magistério para 

1 ser senhor de uma fazenda que, por dotej recebeu sua esposa, Co- 

ração profundamente generoso, o antigo professor não suportou as- 

sistir e dirigir a dura vida agrícola do escravo e devolveu a fa- 

zenda ao sogro, voltando ao ensino no qual ele foi estrenfa— 
p 

do pelos seus numerosos alunos que nesse sentido se manifestavam 

muitos anos depois, 

A mãe do menino, filha e neta de grandes senhores 

de engenho, atividàde mudada para o cafe, faleceu em 1370 dei- 

xando o menino órfão aos cinco anos de idade, transmltlndb-lhe tam- 

bém alhas qualidades, pois era filha de um patriarca, pai de trin- 
f-; 

ta e-quatro filhos e tão bondoso e honrado que mereceu do ministro 

suíço Barão von Tchuldl que viera inspecionar a vida dos colonos 

de seu pais, a referência de ser "de demasiada bondade". 

Privado do carinho materno, passou o menino para a 

companhia de amorosíssima e dedicada tia materna, Nascido e criado 

era meio escolar,teve sua cultura básica haurida dos ensinamentos 

do pai e dos professores do mesmo Colégio, especialmente os trazi- 

dos das cidades maiores, alguns estrangeiros, cultos e cora desta- 

que na vida do ensino pátrio, 

Quando adolescente, a sua famíliaj era conselho, dis- 

cutiu o seu füturo, 0 seu tio afim, marido da tia que dele cuidara 

m orfandade, era interessado no comércio de café em Santos onde 

tinha grandes amizades; o sobrinho poderia ser para ali encaminha- 

do à uma- vida em comércio florescente e futuroso. Seu avô paterno, 



também em Santos, havia sido abastado comissário de açúcar deixan- 

do à família ura conceito honroso, 
\ 

S para Santos foi o nosso mocinho^onde iria traba- 

lhar e continuar estudos adequados à carreira que iniciava e na 

qual cedo mostrou suas altas qualidades de caráter e inteligência, 

A firma do Comendador Manuel Antônio Bitencourt o acolheu com a 

consideração que merecia o recomendado de Campinas, para iniciar 
r/ 

em posição modesta como se usava então, tempo em que a ascenção 

às altas posições se fazia pelo mérito e não pelo protecionismo. 

Logo estimado na nova terra, tendo por antepassados 

homens públicos servidores da coletividadeJ ao atavlsmo juntou o 

exemplo dos maiores no seu bondoso coração, para nascer-lhe ura 

idealismo sadio, um profundo sentimento de solidariedade humana, 

um bem querer ascendrado à coletividade e um espírito público dos 

mais elevados. Não demorou para participar da fundação e organiza- 

ção da "Boêmia Abolicionista", o grupo de moços que propagava as 

idéias da libertação dos escravos e protegia estes infelizes fora- 

gidos em Santos, que se tornou a cidade dos libertos legal ou irre- 

gularmente, 

Trata desta "Boêmia Abolicionista" a historia de 

Santos escrita por Francisco Martins dos Santos, registrando os 

nomes de seus fundadores. Este grupo de moços protegia todos os 

escravos fugidos, sustentava-os, alforriava muitos num generoso 

sentimento cristão. Sua atuação tornou-se natável não so pela dedi- 

cação dos moços componentes, como pela repercussão dos seus traba- 

lhos que logo empolgaram toda a sociedade santtsta- e até as mam 

suas autoridades, 

TUdo faziam os moços da "Boêmia"j de uma feita obti- 

veram do grande tribuno Lopes Trovãoj uma conferência no Teatro 

Guarani, ainda existente na Praça dos Andradas, espetáculo que kx 

const£pu ta de ato dramático representado pelos moços transfbr- 
o ■ 

raados em amadores. Das entradas pagas reuniram o preço de um escra- 

vo filho de escravo mas de tez branca, que no mesmo espetáculo, no 

palcoj recebeu a carta de alforria, 0 moço campineiro foi um dos 

organizadores e um dos atores,como sempre fazia. 



As idéias republicanas espalhavam-se pelo país e^- 

Santos se tornou logo um reduto dos adeptos dá nova forma de gover- 

no. Moços^ ávidos das coisas novas, deram logo seu apoio ao grupo 

dos batalhadores , fazendo do campineiro um republicano histórico. 

Por esta altura de sua vida, já com 22 anos de ida- 

de, preso aos sehtimentos de uma^ovem de 1? anos, o moço pensou em 

seu futuro. Aqui paramos e umidecemos os olhos^ao fazer a leitura 

de sua carta dirigida à tia campineira que o acariciou na orfànda- 

de, para com submissão e apreço pedir licença para casar-se^ P di- 

zia falando de sua pretendidas "é virtuosa era extremo, muito modes- 

ta, tem bastante amor ao trabalho, possue magnífico coração e per- 

tence a uma respeitável família muito considerada aqui"'. 

Casou-se em 1888 e teve catorze anos de felici- 

dade era seu lar. Neste período que foi tabalhoso, suportou a febre 

amarela que o obrigou a viver algum tempo em Jau, voltando a conti- 

nuar sua vida,já constituída na cidade litorânea; cedo construiu 

seu patrimônio, moral no conceito firmado e material em bens cons- 

tituídos de numerário, terrenos e da fazenda São Luís na hoje cida- 

de Itapuí, antiga Bica de Pedra, conforme inventário que teve o pnx 

poeta Vicente de Carvalho por advogado, feito após o falecimento 

de sua jovem esposa em 19G2, Então, era interessado era firma co- 

missária de café. 

Casou-se segunda vez em 19011, com prima irmã de sua 

primeira esposa e passou a dividir sua residência entre Santos e 

São Paulo, tendo dós dois casamentoj/sete filhos, além dos faleci- 

dos na infância. 

Recusando - invariavelmente - cargos públicos, teve 

Ininterrupta atividade nas lides republicanas, Participou de uma ái 

dissidência no Partido Republicano e foi um dos fundadores db Par- 

tido Municipal em oposição até o congraçamento que fez chefe da 

política de Santos o seu companheiro e amigo Antônio da Silva Aze- 

vedo júnior, depois deputado e senador estadual. 

Homem de grande visão,previa para a Praia Grande, 

então completamente deserta, o gigantesco futuro que hoje estamos 

assistindo. Adquiriu ali enorme área de terras, mais de trezentos 



alqueires, com boa frente para o mar, cortadas pela estrada de fer- 

ro de Santos a Itanhaem, Seguro db füturo dá região, obteve licença 

e construiu à sua custa| uma estação que fbi chamada Pedro Thques/ 

e junto a ela a primeira casa do local, projetando e fündando uma 

povoação hoje existente, Nas terras internas da propriedade,possuiu 
r 

Oi 
grande bananal com dclos que lhe foram ingratos e lhe causaram gran 

des dissabores, 
o1'/ 

À sua atividade, constante vigilância e movimentos 

de divulgação, deve-lhe a Praia Grande o abreviamento da chegada 

db progresso que empolga esta maravilhosa faixa litorânea do nosso 

Estado, Juntandb-se a classe dos proprietários bananicultores,fbi 

ativo e dedicado em sua sociedade, como tinha sido na Associação 

Comercial de Santos, o órgão que reunia e defendia o comercio de 

café, db qual fbi um dos mais perfeitos conhecedores e classificado 

res da praça. 

Vémo-lo ainda no seu constante otimismo, no seu en- 

tusiasmo por São Paulo, na sua segurança de que a capital db Esta- 

do ainda seria a maior cidade do mundo. Jovial, ée cativante gen- 

tileza e irradiante simpatia, bonito e educado, usufhuia de sóli- 

das amizades de amigos leais, não se livrando, porem, de maus ini- 

migos contrariados com o seu alto espírito de justiça que ele so- 

brepunha a qualquer interesse, a qualquer sentimento que devesse 

ser contrariado. 

Enamorado da natureza, amante dos livros, tinha pen- 

dores literários e musicais que o deliciavam nas horas de lazer. 

Verdadeira e profundamente caridoso, nunca recusou auxílio aos 

necessitados, dj^tribuindo-o muitas vezes com sacrifício mas sem- 

pre na clausura dá modétia que o caracterizava, Exeraplaríssimo che- 

fe de família por ela se sacrificava sem o menor queixume, sempre 

bondoso, sempre carinhoso e complacente, vendo na união dos seus 

filhos a sua própria felicidade, 

Este cidadão^ útil servidor da sociedade, magnânimo 

para com seus semelhante, extremado para com os seus filhoS| e que 

ora faria cem anos de nascimento, campineiro que amou e honrou o 

seu berço, channra-se Luciano Pupo Nogueira e era meu pai. 

   ~ ■ ~li 
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GEKEALOGIA E HERÁLDICA 

riPara o caso brasileiro o estudo genealógico, 

encarado de maneira científica, apresenta im- 

portância indiscutível. As relações de paren- 

tesco estabelecem entre nós uma rede bem mais 

seria que em outros países. Em inquérito re- 

cente, feito no interior de são Paulo, sob a 

direção de um sábio mestre de sociologia, 4w- 

Donald Pierson, com todos os preceitos da téjc 

nica, espantaram-se os pesquisadores exatamen 

te com a força extraordinária dos laços de 

parentesco. Analfabetos, incapazes de conhe - 

cer pelo nome as autoridades locais ou nacio- 

nais, conhecem parentes até graus reputadosre 

motos pelos povos que se consideram civilizar- 

dos. É este emaranhado do relações que entra 

em ação na política, na religião, na vida so - 

ciai e nas tradições - elemento imprescindf - 

vel para a compreensão de solidariedades inej» 

peradas, resistências imprevisíveis e reações 

imponderáveis^"* (Américo Jacobina lacombe^In- 

trodução ao Estudo da História do Brasil*, 97 )• 

A genealogia, matéria árida e pouco apreciada pela 

süa natural monotonia de seqúencia de gerações que se multiplicam, 
1 ^ 

parece confusa para quem nao se familiariza com a forma de expor 

dificuldades na sucessão de gerações que devem ser descritas. •v» 
PF 

Grandes mestres, como Pedro Taques, Silva Leme, Frederico Brotero, 

deixaram composições biográficas de valort mas, em geral, elas se 

anuvíam com a fastidiosa repetição de formas sem possibilidade de 

variação, terminando por afastar muitos curiosos que se abalançam 

â sua leitura. 

Outro sabor tem a biografia isolada; mais numero - 
A/r -1 rs 

sos sao seus entusiastas e melhormente constitué» leitura de sim- 

ples deleite, Com esta qualidade^ e apurado que a maior parte dos 

que contemplam uma exposição árida de genealogia não se interessarn 

por todos os seus ramos, legítimo é que se restrinja a descrição 

de gerações descendentes, estendendo os estudos a aspectos sociais 

dos antepassados, deixando para os interessados o prolongamento de 

suas gerações, o que traz uma redução na obra e comodidade para o 

leitor, Hecordamos tradições orais que se confirmam em documentos, 

compondo a história na qual se procura a verdade sob as melhores 

afirmações encontradas. 



- tie, 
A historia familiar é una recordação cara que a mui^^ 

tos agrada; seus aspectos sao objeto de demanda; sua tradição se 

repete e se transmite, singelamente para alguns,com opulência para 

outros, mas como patrimônio que se conserva pelo relato oral e pe - 

lo carinho dos que amam seus pais e avós, dos que os admiram e os - 

perpetuam na memória, E a história do lar e o primeiro degrau da 

história que culmina no panorama da civilização, 

y —   
L VISITAS IMPERIAIS 

Os dias frios do Inverno se agitavam com a notícia da 

vinda de Suas Majestades a Campinas, percorrendo^ pela segunda vez, 

cidades da província de Sao Paulo, Ainda era bem lenbrada a visita 

do Imperador, então muito jovem, em 1846, quando Campinas o recebeu 

com fausto, festividades e incontido entusiasmo, marcando suas ho- 

menagens, em especial, com os torneios da cavalhada luxuosa e in - 

trepida, numa|realizaçao da mocidade cheia de garbo, e que agora, 

nesta segunda visita, recordava com saudades todos os lances da gra 

ciosidade e d^iesenvoltura cavalheiresca dos torneios históricos. 

Dom Pedro II não" era mais o moço de vinte anos; esta- 

va para atingir meio século de sua util, bondosa e sábia existência. 

Com a esposa de quatro anos mais de idade que o marido, formava um 

par circunspecto, que soube sempre conservar suas qualidades demo - 

cráticas e uma profunda bondade de coração, 

Mas eram as Majestades Imperiais e os oampinenses de 

agora, não desejariam deslustrar a fama de dedicados e generosos m 

anfitriões, conquistada ha três décadas por eles e por seus pais e 

avos. Desenvolveram—se, então, os projetos e aprestos, com a sufi — 

ciente antecedência para recepção condigna, 

Fundamental era a escolha do prédio que,pelos dias de 7 

permanência de Suas Majestades, iria servir de paço, E como paço 

P.ü 
significa M palacio real", em Portugal os sobrados que acolhiam vi- 

sita real^ passavam . ãV^hamar paço; e se o nosso país houvesse 

seguido este hábito, Campinas ainda poderia, até hoje, contar 

com três paços, um magnificamente conservado, e dois, mal conser - 

vado um e deturpado outro, 

Para a visita de 1875, o sobrado de Pelisberto Pinto 

Tavares que havia sido paço em 1846, já não era o melhor da cida - 

de, suplantado pelo sobrado da rua Direita-( hoje Barão de Jaguara, 

•/ ' 



y v 
canto àa Creneral Osório), este ainda cen a concetrrência dos rala 

cios, o doa Azulejos e o dos Alves, ambos da década de oitenra. E 

a escolha recaiu, com justiça, no sobrado da rua Barão de Ja£uara, 

então propriedade do Comendador Joaquim Bonifácio do Amaral,X que 

havia sido construído, com início em 1846, por Dona Teresa Miqueli 

na do Amaral Pompeu, senhora do Engenho de Sete Quedas, viuva de 

Antonio Pompeu de Camargo e sucessora de seu pai Jose Eodrigues 

Perraz do Amaral, fundador deste engenho que Dona Teresa foi trans 

formando gradativamente em fazenda de café. 

Desde o primeiro período que teve Campinas^ h de in 

fluencla do açtícar como já classificamos surgiram as residên- 

cias rurais de grande porte, de vastas salas e mobiliário custoso, 
/ 

seguidas, com o ciclo do cafe, das residências urbanas de imponên- 

cia e nobre aspecto, mudados os hábitos das famílias que, de per - 

manente residência nos sobrados dos engenhos e com pequenas casas 

na vila para as festas religiosas, passaram â vida urbana, com me- 

nor permanência na propriedade rural, 

Maiores exigências de conforto, estudos mais exten- 

sos e adiantados para os filhos, teriam sido fator inicial desta 
• # 

transformação, seguida, após, por mais intensa vida social, poli - 

tica nu cultural, com atraçao para as casas residenciais da cidade, 

de famílias em ascenção de riqueza, que se integravam em costumes 

de apuramento e requintes de sociabilidade. 

Curioso, porem, que a viuva Dona Teresa Miquelina — 

do Amaral Pompeu, cujo marido Antônio Pompeu de Camargo falecera ^ 

em 1836, cuidou de construir seu sobrado na cidade, mesmo antes de 

ter sua sede nobre em terras de engenho, Para tanto, dispôs de vae» 

to terreno oom frente para a rua de cima ( depois Direita e hoje 

Barão de Jaguara esquina da rua das casinhas-(hoje General Osó- 

rio)^ nesta ocupando integralmente a quadra, v 

Poi em I846 que Dona Teresa fez iniciar as taipas 

de seu sobrado, que nao estaria ainda terminado em 1849, quando se 

casou sua filha, a futura Viscondessa de Indaiatuba, com os atos 

sacramentais e festaô no sobrado de Pelisberto Pinto Tavares, Era 

o sobrado de Dona Teresa uma vasta residência com grandes salões e 

numerosos cômodos, circundada sua fachada, ao nível do andar superi^ 

or, por sacada com gradil rendado e medalhão central de iniciais do 

nome da proprietária* Por morte de Dona Teresa, passou o 

v, 

í 
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Joaquim Bonifácio do Amaral se casou com a sobrinha/*^ 

Dona Ann. Guilhenaina Pompeu do Amaral, filha de Dona Teresa Jylique- 

lina, de quem devia ter herdado, integralmente ou em parte, o so- 

brado e a fazenda. Nesta fazenda, Joaquim Bonifácio construiu um 

palácio, (apondo em sua porta principal as tres iniciais do seu no- 

me (-frfrggp íf o belíssimo palácio até hoje conservado, a- 

domado de preciosp parque florestal que se abre em gramados exten 

soa de encantador efeito. 0 prédio é vasto, de dois andares, um - 

corpo central avançado com porta principal de entrada, de verga em 

semi círculo, ladeada por seis janelas de vergas retas; no andar - 

superior, sete sacadas com gradis e também de vergas retas. Dois 

corpos laterais, de fachadas recuadas, têm, cada um, cinco janelas 

de vergas retas no andar superior e uma porta no andar térreo. 

Assim, escolhido Joaquim Bonifácio para hospedar ^ 

Suas Majestades, ele poderia oferecer dois paços magníficos para a 

Corte itinerante, e tratou de adorná-los como mereciam os hospedes 
{h ,o ^ 

majestáticos. 0 da cidade, onde estariam em permanência os Impera- 
* • -Xi /rrv, 

dores, recebeu especial decoração, tudo vindo da França que era a 

ditadora dos requintes sociais, da moda, do mobiliário, das tapeça 
gs N "V 

rias, dos adornos, das alfaias, das baixelas, dos cristais, E Joa- 

quim Bonifácio, na cidade opulenta de Campinas cujo comércio tran- 

sacionava diretamente com a Europa e dela recebia, sem interferên- 

cia mesmo das capitais da província ou do país, o que importava de 

luxo,> Joaquim Bonifácio não teve óbices para trazer da França mobjL 

liário luxuoso, tapetes de Aubusson, porcelanas de Sevres e de Li- 

moges, cristais de Baccarat^ e. tanto mais, para que Dom Pedro, em 

seu diário, registrasse sua impressão, de "casa do Joaquim Bonifá- 

cio excelíítemente preparada" (ât). _ ^ 
• p 

Neste sobrado, agora paço, Suas Majestades, em vinto 

o cinco de agosto de 1875 (€;» iniciaram sua hospedagem com almoço 

pelas onze horas e trinta minutos. No mesmo dia. Dom Pedro fez vá- 

rias visitas pela cidade, a Santa Casa, ao Colégio Culto a Ciência, 

ao Colégio Florenee, ao Colégio Internacional, ao Colégio Perseve- 

rança, as Indústrias dos Irmãos Bierrenbach, ô a industria do Sam- 

paio PeixotO|-galardoando esta última com o título de "Imperial 0- 

larla" que dava o direito de estampar as armas imperiais em seus 

produtos," â Catedral extasiando-se com a magnífica obra de talha 

nua. - 
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Depois do jantar, participou o Imperador o seu desejo ^ 

da receber a visita de Joaquim Correia de Melo» Foi um desauontamen 

% to geral, pois ninguém sabia quem era esse homens estabelecendo—se 

assim, um ambiente de inquietação até que um dos presentes, teve um 

"estalo" de memóriaf e comunicou; Joaquim Correia de Melo era o 

Quinzinho da Botica que todos conheciam e estimavam» Era o iarmaceV^ 

tico, tao modesto e carinhoso, que atendia ricos e pobres, sendo pa 

rá estes o bom que os aliviava nas mais angustiosas provaço&s com 

moléstias de crianças e adultos» 

Campinas então ficou sabendo que o seu Quinzinho da 

botica, era um sábio conhecido na Europa, jé com renome mundial, e 

que certa vez, estando em Paris um estadista brasileiro, na Acade - 

mia de Ciéncis, um doa acadêmicos fez referências a um sábio brasi- 

leiro muito distinto, o Senhor Correia de Melo"; e como o estadista 

brasileiro afirmaàse nao conhece-lo, continuou o acadêmico; "como? 

mas ele é de sua província" % • Dom Pedro II registrou o seu pra - 

zer em conhece-lo e qui§ mais uma visita sua, na noite seguinte, e i 

lhe prometeu, de presente., uma exelente obra de botânica, a "Flora 

de Martius"» Depois, o jornal, 0 Constitucional de trinta de outu - 

bro de 1875, noticiou; "Joaquim Correia de Melo se acha de posse de 

magnífica obra compilada em latim pelo Dr. C.F»P» Martius, 

constando de mais de trinta volumes concernentes à flora ame 

ricana e da quai S.M» o Imperador fez presente ao Sr» Correia de 

Melo"» Compoem—se a obra de trinta e nove volumes e é carinhosamen 

te conservada jia biblioteca do Instituto Agronomico de Campinas^seu 

-e—fautor ê Carlos Frederico Filipe von Martius. 

Dia 26, pela manha, ôua majestade deixou seu paço e, 

depois de uma visita à Matriz Nova , seguiu para a fazenda Sete Que 

das onde almoçou. 0 almoço foi servido em baixela de porcelana fran 

cesa, cujas peças estavam gravadas com o nome da fazenda, "Sete Quedex, 

Na comitiva imperial, durante o almoço, previu-se a 

concessão de baronato ao anfitrião, sugerindo alguém para esta con - 

cessão, o título de Barão de Sete Quedas, que não foi aproveitado , 

Cf 
instituindo-se de Barao de Indaiatuba, concedido em 16 de fevereiro 

de 1876. Depois do almoço, do elegante paço sede da fazenda, Sua 

Majestade continuou a viagem e as observações de interesse do seu 

império, o voltou a Campinas para o jantar. 

Após o jantar,recepção com a nova presença solicitada 

de Correia de Melo, presentes mais, a Baronesa de Campinas-fdepois 

Viscondessa) o Barão de Três Rios-fdepois Marquês)-^), o Barão 



a fe- 
de Atlbaia (97 e outros, para# no dia seguinte, visitar o Impera- 

dor as estradas de ferro em construção, Paulista e I.Iojiana, per - 

noitando em I.Toji Mirim, em casa de José Guedes de Sousa, fururo 

Barão de Pirapitingui e voltar a Campinas para o almoço e re 

tomar á capital# 

A 14 de Setembro de 1878 (v^ )» nova visita de Suas 

Majestades recebeu Campinas. Foi hospedeiro imperial o mesmo Joa- 

quim Bonifácio do Amaral, agora Barão de Indaiatuba pelo decreto de 

16 de fevereiro de 1876. Tendo o Imperador um objetivo especial pe- 

lo desenvolvimento das comunicações ferroviárias, já no mesmo dia 

de sua chegada, apos o almoço, seguiu em visita as estradas de ferro 

em construção. Dom Pedro regressou a Campinas no dia 17; visitou a 

cidade, voltou â Matriz Nova com observação demorada de suas pri- 

morosas obras de talha, e referencias a seu bondoso anfitrião nes- 

tas duas visitas; concedeu-lhe nova distinção, elevando-o a Viscon- 

de de Indaiatuba pelo decreto de 19 de julho de 1879 (44). 

' ; 0 VISCONDE DE INDAIATUBA 

Foi pela metade do século dezenove que Joaquim Bo- 

nifácio do Amaral, futuro Visconde de Indaiatuba, iniciou seus tra- 

balhos para a vinda do braço livre europeu, para a sua fazenda Sete . r 

Quedas, em Campinas, 

Trinta e oito anos antes da Lei áurea, já este pre- 

claro paulista punha em execução medida altamente benéfica ao país, 

intensamente caridosa, de elevada visão economico-social, e acau- 

teladora de uma crise inevitável que se faria sentir com a abolição 

radical em um sé ato coma se fez. Se em 1852 cogitassem os nossos 

governos de seguir as medidas tomadas pelo Visconde de Indaiatuba, 

de adotá-las e de promover uma abolição paulatina, .ter-se-ia pou- 

pado o escravo liberto mais cedo, adestrando-o para trabalho livre, 

evitando a depressão econômica ocasionada pelo treze de maio. 

0 Visconde foi em Campinas o pioneiro da colonização 

européia de nossa lavoura; este homeín teve seguidores (2?) mas foi 

o primeiro a provar^ em Campinas, aexcelencia do braço livre, o va- 

lor social da imigração que viria extinguir a escravatura, em nor- 

malidade de evolução'econômica condizente com os interesses nacio- 

nais e harmônica com o sentimento brasileiro. 

Não se exaltou, ainda, como merece, a ação do Viscon- 

de de Indaiatuba que, no ambiente particular dos seus negócios, aven 

turou-se a uma modalidade de trabalho agrícola, humana, prudente e 

■iJ / 
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M esclarecida, nao apenas como realisaçao particular, mas que poderia^ 

ter constituído um patriótico e sábio programa de governo ministe 

rial, 
O 

Já haveria, como hoje vemos entre políticos, por receio^ 

uma subordinação de interesses coletivos a interesses eleitorais; r< 

uiji temer do político em abraçar a causa da libertação, de desgostar 

cabos e eleitores, sacrificando a coletividade para não reduzir seu 

eleitorado, E não escaparam desta debilidade, o partido e propagan- 

distas republicanos. . - 

A esplêndida fazenda Sete Quedas do Visconde de Indai- 

atuba, ex-engenho de açúcar, acolheu as primeiras famílias de imi - 

grantes europeus; foi o palco das primeiras lutas de adaptação e o 

ambiente de fixação que se consolidou dando o exemplp para futuras 

levas imigratórias que vieram permitir a ampliação dos trabalhos w 

para alargamento da cultura do café, que, ainda com escravos, partiu 

de Campinas e Itu, e com braço livre conquistou a maior parte do so~ 

lo paulista de produção agrícola. 

Fundou o Visconde a prime irá. colônia estrangeira em 

sua fazenda Sete Quedas, em 1852; com seguidores, o braço livre en - 

trou em Campinas para não mais sair, e para se estender avolumando 

as correntes imigratórias, em 1870 subvencionadas pelo Governo e em 

franco desenvolvimemto. 

Era o Visconde um homen culto e batalhador. -^avrador 

de berço como filho e neto de lavradores, na agricultura mostrou 

sua inteligência e capacidade de direção, assim como em chefia po - 

lítica e de administração pública. E o seu memorando sobre o início 

do sua colonização desde 1852, demonstra seu saber e sua visão de 

homen prático e bem orientado, não só na guerra que sofreu das auto- 

ridades alemãs e de seus representantes no Brasil, como no seu tri 
. 7 r 

U^fo que tanto trabalho e tanto sofrimento lhe custou. Foi este Me - 

morando publicado em 1952, do qual transcrevemos: 

"Desde 1852, iniciei a colonização na minha fazenda 

Sete Quedas, neste município, com braços estrangeiros alemaês, sem 

ter um pó de cafe. 

Colonizar,portanto, em tais condições, não era por 

certo contar-se com bons auspícios. 

Porlm;por isso mesmo, me ó grato recordar e afirmar 

que, em conjuntura tao precária, aquele ensaio de colonização foi 

coroado pelos mais felizes resultados. 

Mas, então, não havia cônsul aqui. \ 
\ * I 

Desse tempo adotei o contrato de parceria, que era 



ôm voga. 

Eeta eopécie, nais que outra qualquer, requer a maior 

confiança do colono, porque este, depois da colheita, perde toda a^ 

fiscalisação, durante o "benefício do café, e sé meses depois recebe- 

rá '■ produto líquido do seu trabalho. 

Kao obstante, devo dizer que com aquele ensaio tirei 
a M 

a prova daexcelencia da colonização, quer em relação ao interesse 

do fazendeiro, quer no tocante à felicidade dos colonos, 

No primeiro ano, lutei com dificuldades, porque pouco 

trabalharam e fizeram exigências repetidas e algumas delas inaten - 

díveis. 

Isso, porém, era devido a desconfiança que todos e de 

todas as procedências trazem e sé perdem depois que conhecem o fa — 

zendeiro, findo o tirocínio do primeiro ano. 

0 fato, pois, nao mo arrefeceu: a realidade, pelo con 

trario, confortou—me, e eu felicitei o meu país, julgando o seu fu- 

turo econômico preso àquela mesma cadeia de felicidade que experi - 

mentoi • 

Be todos esses colonos nao sei de algum que deixasse 

de sair da colônia, findos os contratos, semf um, dois, três e qua- 
• » 

tro contos de reis. Com esses bons recursos, tornaram-se na maior 

parte lavradores, outros proprietários e outros negociantes: todos 

felizes, sendo de notar—se que alguns deles, depois que sairão,pro- 

puseram—se a voltar, e outros vieram a instar comigo para receber 

suas sobras a juro médico. 

Xb prevenções do princípio sucedeu-se a mais plena 

cordialidade, a mais ilimitada confiança. 

Em 1870, depois que preparei cafezais para recebê-los 

em maior escala, tentei a recolonizaçao, apoiado nas recomendações 

escritas que aqueles antigos colonos expontaneamente ofereceram, e 

fui à Europa, ao norte da Alemanha, Holstein. 

Encontrei toda facilidade da parte dos colonos, devi- 

da aos créditos da minha primeira colônia. 

Trouxe duzentos estrangeiro3,e nao mais por causa da 

quadra climatérica qüe esta província atravessava. 

Em 1873 pedi nova remessa delers e a mesmíssima faci - 

lidade encontrei nos trabalhadores do campo. 

Porém os obstáculos e as medidas violentas do governo 

alemão, no ponto de fazerem voltar para suas casas imigrantes já em 

barcados nas estradas de ferro, impediram a vinda dos que foram pe - 
/ 

didos, XjV7; 

r 



Com essa falta, consideráveis prejuízos sofri, sendo 

xun deles o proveniente da compra de algumas dezenas de escravos para 

salvar os cafezais de uma fazenda, comprada na cidade de Amparo em 

%fins de 1873» onde não havia braços de qualquer espécie# 

Decorreram os anos de 74 e 75# 

Em novembro de 1876, não podendo mais contar com os *« 

colonos de Holsteini recolhi dez famílias, vindas de Blumenau, que 

se ofereceram, e, em virtude de suas instância, foram contratadas por 

meu diretor# 

Em Dezembro do mesmo ano atirei minhas vistas para o 

Tirol, e para isso auxiliei-me da empresa de Joaquim Caetano Pinto 

júnior & Ciat# 

Em meado de 1877» recebi mais ou menos cinqüenta lom - 

bardos, contratados na capital desta província# 

Em 31 de Agosto e 27 de Setembro do mesmo ano, recebi 

mais cerca de trezentos e cinqüenta tiroleses," em famílias grandes e 

laboriosas# 

Até que chegassem à colonia, tive de vencer dificulda- 

des opostas, na corte e na capital desta província por falsos ami - 

gos dos colonos, cuja intervenção sé atribui à propaganda fomentada 

pelos governos estrangeiros, por meio de seus representados no Brasil 

Cisâ. 
1 \ - "1 

Poi o Barão João Tiago Von Tshudi, de 1860 a 1866,mi - 

nistro da Suiça no Brasil, com especial missão de visitar as fazen- 

das que haviam recebido imigrantes europeus. Esteve em Campinas e, 

das várias fazendas que visitou, anotou cuidadosa referência à pro- 

priedade de Joaquim Bonifácio do Amaral, afirmando: 

"A fazenda Sete Quedas possui uma colonia verdadeira — 

mente modelar# Todas as famílias, provenientes do Holstein, já tin- 

"Hfvrp satisfeito seus compromissos anos atras e trabalhavam sob o re — 

gime de participação da safra. Todos estavam satisfeitos, o que ex- 

plica terem renovado seus contratos de parceria. Suas casas eram - 

agradáveis, tanto pelo aspecto que revelava conforto e limpeza, como 

pela situação. Cada família possuia de 8 a 10 sumos, algumas vacas 

e, quase sempre, um cavalo. Cultivavam muitos produtos agrícolas , 

mormente batatas, que vendiam em Campinas; fabricavam mahteiga e 

queijo, e cultivavam a apicultura. Um deles possuia 118 colziéias , 

de construção muito simples, mas extí,6maj:iien"''e eficientes. !ías nem 

por isso negligenciaram o cafezal, que se encontrava em ótimas con — 

diçoes"#^ ~ v -'.-W i,v,.. 
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Sete Quedae e' a mala evidente prova da grande vantagem que o ei^emJ 

do parceria oferece aoa colonos" (á^), qtf. 

De amlstosae relações com o Imperador Dom Pedro II, - 

hospedou-o por duas vezes, e a Imperatriz, anotando Sua I&jestado 

em seu diário de viagem, ter visitado a «Fazenda 7 Quedas .«Vi, as 

casas dos colonos. Parecem prosperar, sistema de parceria. Conversa 

longa com Joaquim Bonifácio do Amaral sotre a Colônia. Ele sustenta 

acerrimamente esse sistema. As ma'qulnas Iddgerwod para oafe' estSo 

muito tem montadas e são movidas pela água do ribeirão 7 quedas. 

Almoço" (^f). 

Literal, teve o vieconde destacada atuação, a começar 

pelo movimento de 1842, achando-se, com seu irmão Carlos, no comba- 

te de Tenda Grande, já incluído no rol dos responsáveis, como Antô- 

nio Manuel Teixeira, ^eglnaldo de Morais Sales, os irmaôs ^eixeira 

Boguelra e outros, aos quais se ligava por idealismo político e ami- 

zade pessoal, além de uma atuação briÜShte e permanente na política 

liberal da província, tomando-se chefe prestigioso em Campinas. 

X participação política, se acresceu a participação 

na vida econômica do Campinas. Ocupou cargos públicos de relevo nos 

âmbitos municipal e provincial, cooperando ativamente em ccmentl - 

mentos de riqueza e progresso, como fundação de estradas de ferro, 

de entidades de melhoramentos da cidade, do Colégio Culto à Ciência- 

da tão destacado valor na historia oampinense,-da construção da Cate- 

dral, compondo, ainda, o corpo de oolaborletivos da Imprensa da - 

cidade, em altas indagaçoãs de elevado valor para Campinas. 

Filho de Jose Rodrigues Ferraz do Amaral e de Dona 

Ana Matilde de Almeida Pacheco, nasceu o Visconde em Campinas onde 

foi batizado! 

"Joaquim - Aos dez de setembro de mil oitocentos e 

quinze, nesta Matriz de são Carlos, batizou e poS os Santos Óleos o 

Reverendo Coadjutor Jacinto Jose' Pereira, a Joaquim, de oito dias 

filho do Tenente Jose' Rodrigues Ferraz do Amaral e de sua mulher « 

Dona Ana Matilde Pacheco de Almeida: padrinhos Pedro Domingues e 

Dona Maria, filhos solteiros do Capitão Antonio de Almeida Leite w 

fregueses de Itu e os mais desta freguesia" (a) 0 Viga'rio Joaquim 

José Gomes (ifO# 

Casou-se o Visconde em Campinas, na capela do so - 

brado de Felisberto Pinto Tavares, a 24 de Junho de 1839, com sua 

sobrinha Dona Ana Guilhermina do Amaral Pompeu, Viscondessa de 

In d a' a tuba - , j- - C -s 



filha do AntÔnl» Pompou de Camargo e de Dona ToreQa Miquelína 

Amaral, estea casados a 28 de dezembro do 1823 (Ü). Hecebeu 

Visconde a comenda de Cavalelr® c Oficial da Ordem da Eoea, e os 

títulos da BarSo e Visconde de Indaiatuba. Faleceu em sua cidade 

natal a 6 de novembro de 1884, e a Viocondoasa em SSo Paulo a 7 

de dezembro de 1897» Foram seus filhos ( ) j 

1. Alberto Pompeu do Amaral, falecido solteiro, com vinte anos. 

2. Dona Elisma Pompeu do Amaral, casada com AntSnio Egídi. de 

Sousa Aranha, filho da Viscondessa de Campinas. 

3. Dona Otília Pompeu do Amaral, falecida solteira. 

4. Dona IsmSnia Pompeu do Amaral, falecida solteira. 

; 5. Dona Olívia Pompeu do Amaral, falecida solteira. 

6. Otavlano Pompou do Amaral, casado, com geração, 

7. Urbano Pompeu do Amaral, falecido solteiro. 

8. Dona Júlia Pompeu do Amaral, falecida solteira, 

9. Fausto Pompeu do Amaral, falecido solteiro. 

, 10• :Dona libertina Pompeu do Amahal, falecida solteira. 

11. Dona Gesai Pompeu do Amaral, casada com Augusto de Sousa ^ 

Queirós, filho dos Barões do Sousa Queirós. 

Descendia o Visconde de velha gente paulista, cujos 

antepassados de apelidos Amaral e Gurgel, estavam estabelecidos ~ 

em São Paulo desde o século dezessete, vindos do Hio de Janeiro. 

E vamos# agora,, pela genealogia, buscar seus maio remotos ante - 

passados Gurgel e Amaral, com especial procura sobre a origem do 

primeiro, de seu signo heráldico» e relato de vida de alguns que 

compõem sua ascendência, a seguir, em RAmarals nas Cadeiras do Ou- 

vidor 

(Da aprovei -^0 ^ongr-esso de História db Segundo 

Reinado, comemorativo do sesquicentenÓrio de nascimento de Dom Pedro 

i.!, em 1975J publicada > " na dcvist^ qq Institutc Histórico e 

Geográfico Brasileiro, Anais ãò Congresso acima, Comissão de Genealo- I 

gia er Heraldice, 91 a iQil 
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Numa reviuescencia de velhos hábitos, objetos tri 

centenários nos trazem recordações caras com valiosas minúcias 

que nos falam, mas que falam multiplicando detalhes, enriquecer 

do a história e valorizando a recordação. Então, quem os conser- 

va deve-lhes o registro literal que perpetua descritivamente a 

memória que representam. 

Herdados de uma cadeia de antepassados, chegam a 

exioir a perpetuidade de um histórico, como esforço de sobrevi- 

vência em bibliotecas, e com a nobre função de servir aos que bu 

cam o passado de nossa gente, dos lares antigos, dos hábitos que 

marcaram época passada da vida familiar, no centro urbano ou no 

formoso viver campestre. 
/ 

Trezentos anos distantes, duas mobílias exigem 

uma recordação de interesse histórico mas, especialmente para o 

autor, de caráter afetivo^ ao sentir, no madeiro encouratío, zelo 

e carinho de avoengos, guardiães da tradição familiar e conser- 

vadores de memórias caras dos que transmitiram a vida que se re- 

pete com o multiplicar de gerações, 

5ac memórias da meninice quando um ave, em torno 

de uma mesa de jantar, repetia para netos ávidos de conhecimen- 

tos? fatos familiares de antanho, grandiosos para o pequeno am- 

biente que se constituía de um pequeno núcleo, familiar da cida- 

de, mas que entre seus membros se tornava)" - por ter histo- 

ria, ^ter tradição, ter amor ao lar com a sua variada, sua multi- 

forme composição de minúcias, 

fílas quem quer historiar não se pode omitir- na 

transformação do que á somente tradição, em história documentada 

impondo, assim, a verdade como fundamento de seu relato. Para is 

to tivemos em mãos os inventários de bens deixados por Bento do 

Amaral da Silva, o ouvidor interino de São Paulo, e o de sua mu- 

lher Escolástica de Godói, ambos no Arquivo Publico do Estado, 

e outros de descendentes deste casal, em tabelionatos de Itu e 
\ , 

Capivari., craças a boa vontade do diretor e funcionários do 

Arquivo, » de tabeliães procurados, e de outras autoridades ami- 

gas que nos honraram com sua atençao. 

OÜU OXiUUlLCJtA. CXv 5/00. V0frvt<5bdjL dUO QtAlí 

plOOjAXXXÍJSry XSdJi QutuxA OtÀt^djCXXlíLd cuu, ■ 



De terras produtivas, teve esta fazenda aro anterior 

proprietário, Afonso Sardinha, personalidade de grande evidência na 

vida da capitania, e de quero vários historiadores trataram, 

"Foi Afonso Sardinha o primeiro que teve em São Paulo 

trapiches de açúcar, de que pagava diZBitas grandes direitos ao Rei, 

na sua fazenda de cultura no sítio de Ubatatá junto do rio Ourubatu- 

ba (que agora se diz Rio dos Pinheiros) em 1607, e nesse témpo teve 

de sesmaria mais terras e matos correndo o rio abaixo, desde o lugar 

da aldeia dos Pinheiros"^-*^ ). wDas minas de Santa Fe e 3araguá ex- 

traiu tanto ouro, que, quando faleceu, declarou no seu testamento 

possuir 80 mil cruzados em ouro em pó" ) , diz Azevedo flfiarques, 

"Aos- 30 de setembro de 1592, Afonso Sardinha é eleito 

pelos ♦Homens Bons* e oficiais ds-Camara de São Paulo; capitão da se- 

gunda guerra contra os selvagens do sertão"^^? )fcomo assegura Aure- 

liano Leite. , 

E Roger Bastide, tratando da escravatura negra, escre- 

veu: "SÓ podemos ter certeza quanto ao aparecimento do primeiro afri- 

cano em Sao Paulo a partir de Afonso Sardinha, o qual tinha unu dèvio 

fazendo o roteiro de Angola. E esse aparecimento liga-se á primeira 

tentativa de mineração em Sao Paulo (minas do Jaraguá) e não ã cultu- 

ra da terra, como no Nordeste ( 

Valemo-nos agora de Afonso d^scragnole Taunay; ""Gran- 

de comerciante e capitalista, grande proprietário e lavrador, minei- 

rsva ouro no Daraguá, fabricava e exportava marmel^ada, a ponto de 

poder fornecer, de uma remessa, cem caixotes, e negociava grandes par- 

tidasi de farinha', sal e açúcar""Pinheiros onde 'íassistiat' o cre- 

so da época Afonso Sardinha "(^ )'• "Lm seu testamento narra Afonso 

Sardinha que ã África portuguesa mandara o sobrinho Gregório Francis- 

co buscar escravos ^peças do gentio de Guiné'1 () • 

Sue casa rural era a atual '•Casa do Bandeirante* que 

antes da retificação do rio Pinheiros estava junto ã sua mareiem di- 

rei-ta j^onstruçao de taipa;, possuia outra nesta fazenda, 

de pau-a-pique, certamente fora de terras alcançadas pelas enchentes, 

e que figura no inventário de bbb kmíWbxx Escolástica de Godói, Da ci- 

dade a esta fazenda, era fluvial o transporte com embarque no sopé da 

ladeira do Carmo, segundo Adolfo Augusto Pinto, no çmbarcadouro do Ta 

manduatei "então o Porto geral da povoação"; navegando-se rio abaixo 

até a confluência com o Tietê, no qual "rio acima, alcançava-se a 

Conceição dos Guarulhos, São ffliguel e Itaquaquecetuba. Navegando o 

rio pare baixo, «sifgkasddffWjkxxKxlalsB tocava-se primeiro no sítio 

de Nossa Senhora da Esperança, com aldeiamento fundado por Ifle^uel 
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preto, e que veio a ser depois s capela e povoação de Nossa Senhora 

da Espectaçao do ó; deixava-se abaixo, a esquerda, o sitio de 

Emboaçava, de Afonso Sardinha" (^'y^x9cx3ÇLX3doc)<íxicxbe3c^x,5c!idorixSoxà(a{x^ 

xyckac^ãoc xTxixiciocx xdcac )õãbc >íkacxk** xic5:>c. 

Esta naveg^o pelo Tietê alterava-se na embocadura 

do rio Pinheiros, pelo qual se subia até encontrar a atual ^Casa do 

Bandeirante", então junto ã margem direita deste ultimo rio, em pro- 

montório como ainda hoje se vê. E é esta mesma fazenda que vamos en- 
0 • ' » » 

contrar na segunda metade do século dezessete, como propriedade do 

ouvidor interino Bento do Amaral da Silva, também proprietário no 

Daracua, o que induz a conclusão|de ter este ouvidor adquirido uma 

parte, com dois imóveis, do antigo patrimônio de Afonso Sardinha, 

> e localizam a fazenda de Afonso Sar- 

dinha qbe possuiu Eento do Amaral "entre os rios Tietê e Pinheiros1' 

não paralelos mas convergentes, o que a coloca, seguramente, 

na confluência destes rios. Alem das localizações acima transcritas, 

o inventario dos bens deixados pela viúva de Eento do Amaral da Sil- 

s, Escolástica de Godói ( $ ) xxkxRÚIxíxkixxocxxSxícscík^, registra a ar- va, 

rematação de parte de suas terras feita pelo credor do espólio e hei 

deiro, Dosé do Amaral Gurgel, "em seu campo com seus valos e com os 

valos do sítio", "no bairro do Emboaçava por onde passa a estrada 

de parnaíba". 

Completamos a descrição da fazenda; "um galho desta 

via, hoje a acompanhar terrenos do Hospital do Isolamento e o cemi- 

tério do Araçé, servia de separação das terras do Pacaembu e do ffie- 

dihy, propriedade dos Jesuítas, das da Emboaçava, pertencentes ac 

velho Afonso Sardinha" )xKx5tJ:*5íRX8?;RStxKxl(»t<R8>t)cxXS;gsxRx6tksxi*s 

SRRgkRxíí^iXxZiÃk* que ac na/pente tinha por divisas uma linha acom- 

panhando, mais ou menos, as atuais ruas Dr, Arnaldo-Afonsc Bovero^ 

ao norte o rio Tietê e ao poente o rio Pinheiros, tendo ao sul a es- 

trada de Parnaíba, 

Era Bento do Amaral da Silva filho de Dose Nunes da 

Silva (que Pedro Taques disse erradamente Dose Nunes do Amaral), e 

de iriecia de Arão Gurgel, neto materno de Toussaint Gurgel e de 

mingas de Arão do Amaral. Faleceu Eento a 21 de junho de 1719 m 

yKDrkxKÍixx«ctxítxi3çixxKsx§cábtixK«xalsx&Jí-kxatat)c e foi "trofÔo da numerosa fa- 

mília Amaral Gurgel" ramo de São Paulo. "Depois de haver, em São Pau 

Io, exercido importantes cargos, tais como os de juiz, ouvidor e r\ 
correoedor, retirou—se a vida privada, estabelecendo—se em sua fa- 

zenda Emboaçava, nas margens dos rios Tietê e Pinheiros P) xx«x&x* 

bisxx«yxX8*aKXÍ!x?xsx§CKDikxsxsXxxxS:2X)c* 
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GURGEL E SUA ORIGEÜf. 

Desde a primeira metade do século dezesseis, vi- 

nha o Brasil 'sendo campo de incursões dos franceses interessados em 

comerciar com pau-brasil, burlando a legislação e a vigilância da me- 

trópole portuguesa. Historia Simonsem, que a frança, muito mais popU' 

losa rue Portugal, apresentava nessa época, com suas indústrias nas- 

centes, um mercado fértil não sé para as madeitas tintoriais, como pa- 

ra as especiarias. Daí, as investidas dos franceses ao comércio com 

os indíglrias do Brasil. Não disputando a terra aos autocton'es, procu- 

ravam quanto possível, por intermedi.0 deP hábeis inter- 

pretes que a,i^deixavam9 facilitando a obtenção dos produtos que am- 

bicionavam" («). ... 

Relata Jean de Leryl que "nas índias pertencentes 

ao rei de Portugal ex veterj occuoatione, não deseja este rivais, nem 

mesmo rue as costas sejam visitadas por súditos de potências estran- 

geiras. Qfnormandos, bretões e picardenses que estiveram no Brasil, 

foram muito hostilizados, o que deu margem a amargas representações 

da França contra Portugal", os quais visitavam "Cabo F_pj0) enseada e 

porto dos mais conhecidos dos navegadores franceses", C^'). 

Latif, em seu trabalho sobre a cidade do 

Rio, diz: "continuam os mercadores franceses tranqüilamente a visitar 

a região". "Querem apenas comerciar"..,"Os marinheiros normandos e bre- 

tÕes voltam sem grandes tesouros, mas tornam-se heróis do grande ocea- 

no". "No cais de Saint-Halo e do Havre, todos querem se inteirar das 

novidades e cercam os lo^os do mar" . 

Conta Silva Leme seguindo Pedro Taques^ o 

primeiro a historiar a prisão de Gurgel, que na repressão à uma des- 

sas Incursões, o capitão João de Sousa Pereira Botafogo se destacou 

o, como "este Botafogo era destemido e de reconhecida nobreza, foi 

feito capitão de uma das canoas e mandado a Cabo Frio a impedir o 

contrato de pau-brasil wm que os franceses estavam comerciando, Foi 

tão feliz nessa empresa que, pelejando com valor e ousadia com os 

franceses, conseguiü vencê-los fazendo prisioneira, entre outros,a 

Tucen Gurgel cabo de toda a armada, valoroso francês, que foi levade 

ao Rio de Janeiro e foi o tronco dos Amarais Çurgeis daquela cidade, 

o que depois se espalharam em São Paulo%Jj?^/ 

0 local, Cabo Frio, e o posto de Gurgel, condizem 7 

com o ensino do historiador João Ribeiro sobre o feito dos portu- 

gueses no governo de Salvador Correia de Sa, governador do Rio de Janei- 
x ^ JT 

ro ate 1570 5. tomaram eles em Cabo rio, uma nau francesa de "duzentos 

toneis", com esquadrilha de canoas, curiosa organização adotada pelos 

portugueses, "extremamente moveis, Invenção dos selvagens" "que opera- 

vam com êxito a noite, quasg sem vulto e sé percebidas pelo inimigo tar- 

diamente V 
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A prisão de Gurgel estara, portanto, em torno destes fa- 

tos, em ligação com estes nomes, mas em época incerta (I564^diz Roque 

Luís de fRacedo Leme da Camara)^!^®1) • Devemos distinguir os navegantes 

franceses católicos, comerciantes de pau-brasil em Cabo Frio, dos calvi- 

nistas que quiseram criar^sua colônia no Brasil; estes quando prisionei- 

ros, não eram poupados 

Vieira Fazenda ) dj.2 ciue Gurgel faleceu antes de 1631 

com mais de oitenta anos; Rie ingantz ( afirmando que ele nasceu no 

Havre, fixa sua morte em 1625, Aceitando-se esta ultima data e a idade 

de oitenta e dois anos, haveria de ter nascido em 1543; se foi preso com 

27 anos como diz Fazenda, esta prisão ter-se-ia dado em 1570, o que cor- 

robora com o relato de 3oão Ribeiro, Casou-se Gurgel em 1598, cora 55 

anos, e a noiva talvez com 20 como era hábito na antigüidade; é o que 

se pode concluir das afirmativas e da documentação. 

Diz Heitor Gurgel (W ) sem indicar o fundamento de sua 

afirmativa, que Toussaint recebeu de um padre as idéias calvinistas 

não cremos que ele se tenha tornado calvinista, pois então nao teria 

escapado ã pena máxima e, igualmente, ele protestante^ em época de acir- 

rada paixão religiosa, nao se teria casado em nobre família da terra, 

gente profundamente católica," não teria batizado os filhos como consta 

dos arquivos religiosos e não teria um filho, netos e mais descendentes^, 

sacerdotes católicos. Assim admitimos que ele tivesse sido encarregado 

do comércio de pau-brasil, como muitos franceses que não eram os criado- 

res da França antártica, 

Gurgel prisioneiro entendeu-se bem com os seus vencedo- 
«•O 

res, casando-se com brasileira para s& tornar o tro^nco da velha e vas- 

ta estirpe de Amaral Gurgel, apelidos ambos de origem nobre, sem o que 

nao teria transmitido, só por linha feminina^ estes nomes, superando a 

influência dos demais, perpetuando-os e espalhando-os com gvjnde descen- 

dência, 

Gurgelf^ue tem o seu prenome citado de varias formas^ las- 

sem, lacem, Toussem, Touvem, (Toussaint, diz Viera Fazenda) mas invaria- 

velmente e por todos os historiadores, o francês de alcunha e nacionali- 

dade, viveu no Rio de 3aneiror segundo, ainda, Vieira Fazenda e Afrênio 

Peixoto: 

"PHau grado a vigilância dos Governadores, continuavam os fran- 

ceses a fazer em Cabo Frio o contrabalâo de pau —brasil, Um certo 

Toussaint Gurgel, foi apanhado em flagrante e preso por 3oão de Sou- 

sa Pereira Botafogo, Gurgel fixou residência nesta cidade. Residia 

na rua do Gadelha (Ouvidor), do lado direito, acima do beco de Fran- 

cisco Barreto (hoje das Cancelas), com fundos para a rua de Domin- 

gos ITlanuel (Rosário). Faleceu antes de 1631. Fora casado com D, Do- 

mingas de Arão Amaral. Teve muitos descendentes, que se espalharam 

por vários péntof do Brasil" (asÉÕ. 

Gurgel i como francês e como fidalgo^í ransmitiu brasqsde 

armas a seus descendentes; assim,deveria ter em França família Hsatk 
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conhecida. Buscando identidade de nomes e de armas, demos em Rietstap, 

LXXUI, com os de Gourgues que ostentam em campo azul um leão de 

ouro, estirpe também registrada por de La Chenaye-Oesbois et Bardier em 

seu' FDictionaire de La Noblessre', com os componentes Dominique de Gour- 

gues falecido em 1593 () , notável em feitos de guerra marítima; Iflarg, 

-ftntoine de Gourgues, Armand-Gulllaume-François de Gourgues, todos com 

o símbolo de sua família, "d^zur, ao lion d^r, armé et lampassé de ç© 

les*. 

E o nosso Gurgel, o Francês, com seu leão por armas, se- 

ria de um ramo da estirpe dos de Gourgues, apelido que, pela impossi- 

bilidade de pronúncia perfeita pelo povo, derivou para Gurgel, tendo 

passado pelas formas aportuguesadas de Gurgue (com é aberto) Gurgé e, 

finalmenete, Gurgel^talvez concorde com o desejo do portador do nome, 

pois muitos nobres, então, procuravam esconder sua origem na época e 

na terra da promiscuidade pela sobrevivência e enriquecimento. Se Gur- 

gel fosse o seu primitivo nome, a pronúcia francesa o teria transforma- 

do em Guirgel e não em Gurgel que deveria ter a raiz Gour, como indica 

o relato de Heitor Gurgel m ) sobre flires Boaquim do Amatal, do ramo 

de Ifoçambique, que ao se casar com a francesa Denise Rogierre^ mudou a 

orafie do seu apelido pare Gourçelt, assim como o ijconfidente Salvador 

Carvalho do Amaral Gurgel, exilado ainda em tfloçambique onde chegou em 

1792, lá deixando descendentes de apelido "Gourgel". Com outra aparen- 

te origem, não se identificam brasão e apelido conjuntamente, >jr ÁpÍ ... * « 
Sanches de Eaena (^í-) dá início ã família Gurgel em 

Cláudio Gurgel]dizendo que pelo seó irmão Dose passou ao Brasil. Inver* 

samente deve ser historiada, pois, formou /x no Brasil com origem fran- 

cesa e depois passou a Portugal; no Brasil cresceu, espalhou-se, engran- 

deceu-se para ter hoje eminentes figuras de projeção das mais ilustres 

na vida do país. 

Não caberia em nosso trabalho maior desenvolvimento na 

descendência do casal tronco Amaral Gurgel, trabalho genealógico que 

se tornaria vastíssimo, já que esta família alongou seus ramos por todo 

o Brasil, cote brilho invulgar de muitos deles;, Amaral Gurgel espalhou- 

-se pelo país e hoje, com surpresa, vamos encontra-lo onde menos espe- 

ramos registrar seus descendentes. 

PeCleena referência permite aquilatar o vigor desta estirpe 

nascida do casal Toussaint-Domingas;. segundo autores e as cartas de bra- 

são que citamos, foramfsuas filhas: fliecia de Arão Gurgel casada com Do- 

se Nunes da Silva; Angela de Arão do Amaral casada com Doão Batista Dor- 

dão; e Antônie do Amaral casada com Doão de Azevedo Rocba, Iflas as obras 

de Heitor Gurgel e Carlos G. Rheingantz, precedidas de buscas, nos fa- 

cultam os nomeei de seis filhas e um filho que se fez padre; das filhas 

ficou numerosa descendência, perpetuando, mesmo pelas linhas femininas^ 

os apelidos de Amaral Gurgel. 
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AtTARAL GüRGEL 

Amaral Gurgel e nome que se gravou no berço do Rio de 

Ganeiroj. seu srgno de "Tamilia bxanspos um—'Tais da casa paberna paj.a 

se espalhar pelo Brasil, buscar longínquas paragens onde se repetis- 

se o eco de sua grandeza e firmasse pendões de patriotismo, ^debe- 

nemerência, de talento, d© cultura e ds civilização; engrandecido 

nas praias maravilhosas da Guanabara, passou a São Faulo com Bento 

do Amaral da Silva, filho de 3osé Nunes da Silva e de Rlecia de Arão 

Gurgel; neto paterno de Antônio Nunes da Silva e de faria 3orcíao; ne 

to mat erno^Tous saint Gurgel e de Domingas de Arão do Amaral, por querr 

foi bisneto de Antônio Diogo do Amaral e de ficaela de Desus de Arão- 

Cotno eram os velhos hábitos das preocupações genea- 

lógicas, os apelidos mais nobres prevalesciam na descendência sem 

cogitação das linhas masculinas ou femininas, uma vez que a legis- 

lação portuguesa as considerava com os mesmos direitos para trans- 

missão da nobreza, Dos troncos citados, perpetuaram-se os apelidos 

Gurgel e Amaral, com alguma repetição de Arão, numa afirmativa in- 

conteste do valor nobiliárquico deles, multiplicados e espalhados 

pela descendência que os elevou, especialmente os dois primeiros 

apelidos, a altos níveis entre as famílias brasileiras. 

Dos Gkirgeis, ja tratamos antes; Amaral e nome de „ - 

tradição da gente de Portugal, sempre a elevar os seus portadores 

de linha legítima;- mas o bisavô de Bento do Amaral da Silva, Antô- 

nio Diogo do Amaral, era casado com Dona Micaela de Jesus de Arão. 

Este último apelido, de Arão, foi objeto de várias conjecturas dos 

geneslogistas do Rio de Janeiro, Heitor Gurgel e Carlos G. Reingantz. 

0 primeiro, Heitor Gurgel, perde-se em indagações sobre a origem do 

nome, se Daran não provêm de um parentesco com Nicolau Durand ), 

Não nos parece haver dúvida de que Daran e de Arão, 

significam estropiamentos do apelido de Aran; entendemos que o nome 

primitivo era de Aran, como disse o segundo Cláudio Gurgel do Ama- 

ral, procurador da cidade de Lisboa, que era letrado nome 

de família que teria sido adquirido de propriedade situada em vale 

espanhol, na fronteira da França, região que tem o nome Aran. 0 ape- 

lido de família se tornou de Aran e, aportuguesando-se, d^ran, Da— -■ 

ran e de Arão, usando os escrivães dos assentamentos, ora uma forma, 

ora outra, em igualdade de transformações sofridas por outros nomes 

5õ . 



como ds Antas que passou a dentas e Dantas. Tendo {Ticaela de Jesus 

da Arao uma possível origem vizinha da França, seria este um motivo 

para atrair Toussaint e, a nosso ver, sem nenhum parentesco com Du- 

rand e com outros invasores do Rio de Janeiro. 

Bento do Amaral da Silva, depois de enriquecer minei- 

rando ouro, fixou-se em São Paulo. Sobre ele pesou uma acusação in- 

justa de Pedro Taques, avo materno do genealogista homodimo, acusa- 

ção que não prevaleceu, pois teria Bento do Amaral obtido reparação 

que o beneficiou em seguida, isto em face das apreciações deixadas 

por historiadores de mérito, que não lhe regatearam elogios. Tais 

acusações teriam sido baseadas na singularidade do nome Bento do 

Amaral, usado multiplicadamente na família, com pequenas diferencia- 

ções, muitas vezes esquecidas. Bento do Amaral da Silva e seu irmão 

Francisco do Amaral Gurgel, eram primos de outros dois irmãos, Ben- 

to do Amaral Coutinho e Francisco do Amaral Coutinho. 

Pedro Calmon ensina oue Bento do Amaral Coutinho e 

o Bento do Capao da Traição e o herói contra os franceses 

Em sua recente obra., Heitor Gurgel e Edelveis Amaral, discorrem afir- 

mandoí "os numerosos documentos, inclusive o registro de Cartas de 

1700 a 171Z, do Arquivo Ultramarino, consultado anos a fio, exausti- 

vamente, pelo criterioso historiador S, Suanes para escrever sus a- 
ii 

lentada obra CS EITBCABAS, dizem a una você que c indigitado autor 

da lendária mortandade (o adjetivo é nosso) do Capão da Traição cha- 

mava-se Bento do Amaral Coutinho, o mesmo que depois ajudou a defen- 

der o Rio de Janeiro dos franceses invasores, Além de Suanes, os hls- 

toriadores João Ribeiro, Rocha. Pombo, Manuel Galant, Jonatas Serra- 

no e o Barão do Rio Branco, entre outros, afirmam,oue o autor da cha- 

cina e o defensor do Rio de Janeiro foram uma única pessoa e oue se 

chamou Bento do Amaral Coutinho" ( fW ). 

Bento do Amaral da Silva-s« casou e se fez tronco 

dos Amarais Gurgeis paulistas que se espalharam pelo Estado,ra co- 

meçar pela capital, por Itu, de onde procuraram as terras novas de 

Campinas- que adolescia. Como em outros locais, souberam continuar o 

nome herdado. Para Frei Adalberto Ortmann OFM, ao historiar a "Ca- 
x 0 

pela de São Francisco em Sao Paulo", era o aargente-mor ouvidor Ben- 

to do Amaral da Silva| "político vigoroso e pertinaz", "insigne ben- 
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feitor do convento de São Francisco, merecendo sepultura perpetua 

para si s seus descendentes na igreja conventual, do cruzeiro para 

dentro, debaixo da lampada", troico ilustre dos Amarais Gurgeis pau- 

listas", que se "filiou a Ordem Terceira no fim da vida nela pro- 

fessando com sua mulher Escolástica de Godói, no dia de Santa Rosa 

de Uiterbc, 4 de outubro de 1714". E este mesmo autor reproduz afir 

mative de Diogo de Vasconcelos para quem "o ouvidor geral interino 

da capitania de Sao Paulo foi o descobridor das minas de Caete", 
O 

\ 

\ 

s 
\ 
\ 
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Fara Pedro Taques, o fidalgo genealogista de Sao Pau- 

lo, neto homônimo do acusador de Bento do Amaral da Silva, era o 

sargento-mor "natural do Rio de Janeiro, da nobre família dos Ama- 

raia Gurgeis daquela capitania, onde sua distinção e nobreza e 

V * 
assaj? conhecida, e continua a sua descendência em avultadas casas 

e senhores de engenho da dita cidade". "Foi o ouvidor e corregedor 

da caritania de São Paulo, por ausência do proprietário^o desembar- 

gador João Saraiva de Carvalho. Teve grande tratamento igual ao fun- 

do do seu cabedal. A sua casa foi servida com numerosa escravatura, 

criados mulatos, todos calçados, bons cavalos de estrebaria, ricos 

jaezes, excelentes móveis de prata e ouro e sendo bastanteraente 

avultadas as baixelas de prata, cuja copa foi de muitas arrobas, Ti- 

nha passado as Minas^Gerais no princípio da grandeza e fertilidade 

do seu descobrimento, e se recolheu a São Paulo com grosso cabedal, 

que soube empregar em fazendas de cultura para o tratamento que te- 

ve de ressoa tão distinta. A sua fazenda foi no sítio de Emboacava, 

margens entre o rio Tiet^ e Pinheiros" ), 

De Bento do Amaral da Silva, diz Azevedo Marques! 

"natural do Rio de Janeiro e morador em São Paulo, filho do Coronel 
òk / 

Jose Nunes do Amaral ( ^K) e de Dona fliecia de Arão Gurgel, foi 

cidadão muito considerado por suas excelentes qualidades e pela 

notável fortuna que adquiriu nas Minas Gerais, onde residiu alguns 

anos. Em São Paulo exerceu lugares importantes, como os de juiz, ou- 

vidor e corregedor, por mais de uma vez, Ketirando-se depois a vi- 

da privada, estabeleceu a rica fazenda denominada Emboaçavai nas mar- 
j % 

gens entre os rios Tiete e Pinheiros" ). 

Enquanto Silva Leme na sua monumental obra genealó- 

gica repete que Bento do Amaral da Silva "tinha passado as Minas 

Gerais no princípio da grandeza e fertilidade de seu descobrimento 



e se recolheu a São Paulo com grosso cabedal que soube empregar 

em fazendas de cultura para tratamento que teve de pessoa tao dis- 

tinta" (1^'), Afonso d^scragnole Taunay o Inclui entre os "povoa- 

dores notáveis dos orimeiros anos da mineração no território das 

Gerais" ) • Minas 

Como residência, mais de uma casa possuía o sargen- 

\ 
to-mor; a de São Paulo, localizada a frente da igreja dos Terceiros 

' 

de Nossa Senhora do Carmo, na rua deste nome, era detaipa de pilão 

como as boas construções da época, de dois lanços (), sendo um 

de sobrado com duas camarinhas, corredor, salas e demais cômodos, 

vasto quintal até a rua dos fundos, murado também de taipa e divi- 

sando com o capitão Amador Bueno da Veiga e Isabel Pedroso. Na 
Í76 A 

fazenda do Emboaçava entre os rios Tiete e Pinheiros, pos- 

suía sua casa rural () com capela, altar e pedra d'ara, muitas 

imagens de santos de sua devoção, propriedade incluída, ao falecer 

o sargento-mor, na meaçio da viúva que dela continuou usufruindo 

mf). até finar-se aos 6 de novembro de 1736 

Seu mobiliário era faustoso na simplicidade da vida 
^ xi , 

paulista do século-dezessete e alvorecer do século dezoitos salas 

com bufetes de jacaranda, com pes torneados, molduras e gavetas; 

4o- _ ,, 
doze tamboretes (), ou cadeiras, de couro lavrado, de pregadu- 

ra e maçanetas douradas, ostentando nos espaldares os brasões der- 

mas do rico senhor; caixas de vinhático com gavetas e fechaduras 

com guarnições; outros bufetes, tudo feito na Bahia que era a capi- 
r, 

tal do bom gosto e das manufaturas de requinte e luxo. Mais outros 

bufetes de jacarandá com gavetas-, mais doze tamboretes, ou cadei- 

ras, de couro lavrado, com espaldares também armoriados e de prega- 

dura miúda "feitos na terra", o que quer dizer, feitos em São Paulo; 

outras caixas com fechaduras, toalhas de mesa de pano fino e guarda- 

napos; coxins de damasco carmesim e veludo vermelhoj cortinas de da- 

masco vermelho forrado de tafeta amarelo com seus alamares; tapetes 

de Arraiolos e espelho com molduras de jacarandá. 

Suas câmaras""à-alcovas não desmentiam a riqueza do fidal- 

eo. com leitos de iacarandá torneados feitos na Bahia e com cortina- 

dos de primavera ) "arrendados de prata"; colchas de damasco 



• vermelho e ouro guarnecldas com tafeta^ colchas de chamalote azul, 
'55 

lençóis de linhoj colchões de lã e grandes almofadas arrendadas; ca- 

tres de jacarandá torneado ou "feitos na terra" e toalhas "de água 

a mão arrendadas". 
c, 

E todo este acervo de movèis -tinha seu modelo em 

Portugal—era mobiliário português do século dezessete, como ensi- 

nava VJasth Rodriguesí "entendemos que se pode dizer mobiliário lu- 

so-brasileiro, mas não estilo luso-brasileiro, a semelhança de esti- 

lo indo-português, uma vez que não houve no Brasil uma contribuição 

equivalente a da índia. 0 estilo português foi adotado no Brasil 

com a máxima fidelidade, poucas peças existindo entre nós que não 

tenham irmã gêmea em Portugal".''Dominava então em Portugal a cadei- 

ra com espaldar e assento de sola lavrada, a mesa de grossos tornea- 

dos, os contadores de molduras tremidas ou de ornamentação indiana, 

as caixas ou arcas ia com guarnições de tremidos e bela ferragem 

O 
recortada e vazada a maneira mudejar ou em desenho oriental (fÜÉJ'). 

ao. 
Para a esposa tinha Bento do Amaral o paianquim ( ^SÈ- 

pintado v, guarnecido de cortinas de seda vermelha forradas de tafe- 

tá carmesim com seus alamares, paianquim em uso até a morte da viu- 

va. Todo o luxo continuava no guarda-roupa do s-argento-mor fidalgo. 

com casaca de veludo forrada de primavera azul com ramos brancos e 

calça de veludo; vestia ) de brocado branco guarnecida de ou- 

f * 
ro; casaca de pano pardo; capa, casaca e calça com vest^êi de seda; ^ 

capa, calça e vest/a de seda, tudo com golas de ourot e mais ador- 

nos sem faltar a cabeleira de estilo e a espada de punho de prata. 

Muito ouro, muita prataria, vários imóveis rurais, 

armas, numerosa escravatura e criados, "todos calçados", peças de 

administração CpKÓ), animais cavalares com ricos jaezes e numero- 

sas águas de criar, muares, gado vacum, inúmeras dividas ativas e 

nenhuma passiva, compunham sua vultosa fortuna, verdadeira fábula 

para a pacata cidadezinha que era o modesto São Paulo. 
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T APrBORET ES , BUFEI ES E TAPEÇARIAS 

Com duas dúzias de tamboretes, -como se descreuç 

no inventário, notamos nos seus arrolamentos a falta de cadeiras. Não 

as possuiria o rico ouvidor geral? Por algum tempo percorremos a li- 

teratura histórica sobre nossa vida nos séculos dezessete e dezoito, 

mas so novas leituras do próprio inventario chegaram a nos fazer du- 

vidar do significado do termo tamborete, parecendo-nos estranho que 

homem tão rico não possuísse cadeiras e usasse em sua casa vinte e 

quatro tamboretes, designação que se poderia aplicar a pequenos ban- 

cos como hoje se designam, mas que no inventário vem avaliados por 

altíssimo preço em confronto com outros valores da época, liais uma 

estranheza esta na descrição de doze tamboretes "com pregadura e ma- 

çanetas douradas". 

Não estaria em nível da época o valor dado aos 

tamboretes na avaliação, se objetivasse pequenos assentos: os doze 

mais antigos valiam, cada um, dois mil reis, e os mais novos quatro 

mil reis por unidade, isto em 1719. Tal abservação se completa, com- 

parando-se estes valores com os comentados por Afonso d^scragnole 

Taunay, de bens deixados por Sebastião Fernandes do Rego, em l^hO: 

&&>'• 

"magnífico mobiliário se descreve no rol compreendendo pe- 

ças de primeira ordem, de altíssimo preço para o tempo"!...) 

"Assim, por exemplo: Hua dúzia de cadeyras grandes de encos- 

to de sola lavrada com pregão dourado em bom uso que foi vis- 

ta e avaliada em trefe mil e duzentos reis",, 

Se em 17ii0, de "magnífico mobiliário", "peças de 

primeira ordem", eram cadeiras avaliadas em tres mil e duzentos réis 

cada uma, como admitir pequenos bancos, em 1719, valendo dois e qua- 
/ , ,0- 

tro mil reis cada um? Não resta duvidáS^ue cadeiras rasas de couro 

lavrado, sem braços, eram chamados tamboretes, como nos confirma um 

dicionarista. E valemo-nos de Frei Domingos Vieira, do seu "Tesouro 

da Lingua Portuguésa* utilizando seguramente o que pertence 

ao-frade, uma vez que, a evidência, distingue-se-lhe a redação das 

letras adventicias, possibilitando o aproveitamento do seu saber de 

arcaismos. Tamborete para este filólogo é "cadeira rasa, sem braços; 

tem espaldar a diferença dos mochos, que são rasos de braços e espal- 

dares". Podemos entender que o ouvidor usava, no luxo de sua casa, 

vinte e quatro cadeiras, ou "doze tamboretes feitos na terra, com 

pregadura miúda e algum uso" e çais "doze tamboretes feitos na Bahia, 

com pregadura e maçanetas douradas". 

0 maior uso das doze primeiras cadeiras "feitas 

na terra , e evidente no desgaste da travessa horizontal anterior que 

servia de suporte para os pes de quem nelas se assentava, e ainda o 



maior desgaste no couro do assento, bem visíveis na figura j* As do- 

ze cadeiras feitas na Bahia^ possuíam, conforme inventário, maçane- 

tas douradas, desaparecidas e substituídas por botões de madeira de 

ápoca^ indiscutivelmente^ menos afastada, como se constata em atento 

exame# Na forma ja exposta, do tipo destas feitas na Bahia, nao so o 

ouvidor as usava, nois nas coleções da Cúria Metropolitana de São Pau- 

lo e db Museu Paulista, encontramos mais outras^ de idêntico estilo 

e época, brasonadas ou não, db luxo contemporâneo. 

Deixando os tamboretes pelos bufetes (ou bofetes 

como diziam os avaliadores de antanhojMpodemos registrar o que, ain- 

da vigoroso nos seus noventa anos de idade, contava o nosso parente 

Roberto de Campos Bicudo, de seu avô e nosso bisavô, Pedro de Mello 

e Sousa, fazendeiro em Indaiatuba, falecido em 1899, para quem se não 

usava habitualmente o vocábulo mesa; em sua casa so havia bufetes, o 

que indica a generalização do nome as mesas comuns de hoje;, no inven- 

tário de D. Maria Pacheco de Sousa Meneses,-ou •Maria Pacheca0-^ em 

1767, foram avaliados "bofetes redondos". 

Mas, vinha este nome, de dois e mais séculos pas- 

sados, quando tais móveis se caracterizavam pelos torneados e tremi- 

dos; e o ouvidor os possuía finíssimos: um de "jacarandá, com quatrò 

gavetas com fechaduras", "de pés torneados e molduras", de oitenta 

palmos de comprido, ou seja um metro e sessenta e seis centímetros, 

feito na Bahia e avaliado por Z5$000; outro também de jacarandá, de 

sete palmos de comprido, ou um metro e cinqüenta e quatro centímetros, 

com duas gavetas; um terceiro ainda de jacarandá e com duas gavetas 

e igual comprimento de—um metro e cinqüenta e quatro centímetros, e, 

finalmente, mais um bufete de jacarandá do qual não encontramos des- 

crição detalhada. Para tais bufetes, tinha as "toalhas de mesa de pa- 

no fino ". 

"0 bufete, que é uma mesa de mais amplas proporções, consti- 

tu^. também uma peça muito interessante, A forma e a retangu- 

lar, as dimensões são duplas das de uma mesa ordinária. Os 

tremidos dominam na caixa^fazendo-se notalr, dessa forma, no 

rebordo da tampa e nos espelhos e molduras das gavetas"^-)"com 

seis e oito pernas primorosamente trabalhadas" 

é o que sobre este móvel nos ensina Adolfo Mora- 

-les de Los Riosfilho,' E Alexandre Herculano„ o grande clás- 

sico e historiador português, confirma a terminologia da época neste 

relato elegante: 

"Em uma quadra das que serviam de aposentos reais no mostei- 

ro da Batalha, à roda de um bufete de carvalho de lavor anti- 

go, cujos pés, torneados em linha espiral, eram travados por 

nma espécie de escabelos, que pelos topos se embebia neles, 

estavam assentadas várias personagens daquelas com quem o 

leitor já tratou nos antecedentes capítulos. Eram D, João I, > 
D 

Frei Lourenço Lampreia e o procurador Frei Joane. El-rei es- 

  tava a cabeceira da mesa e no topo fronteiro o prior, tendo 



a sua direita Frei Joane". "Bm cima do bufete estava estendi- 

do um grande rolo de pergaminho, no qual todos os olhos dos 

circunstantes se fitavam^^SfifiTi^ 

Percorrendo inventários contemporâneos ao sargen- 
A. 

to-mor ouvidor^ e anteriores, raramente encontramos referencias a me- 

sas. Sobram, entretanto, as toalhas "de mesa", as "sobre-mesas" que 

eram também cobertas de mesas, e os bufetes comuns nos usos seiscen- 

tistas e século seguinte 

Cora referência aos tapetes de Arraiolos, adornos 

luxuosos e caros do potentado paulista, é Júlio Dantas quem nos 

esclarece para fazermos juízo sobre os que possuía o ouvidor: 

"A curiosa exposição do Carmo, veia, ainda uma vez, chamar a 

atenção dos arqueólogos". "Estão ali representadas todas as 

épocas e todas as formas da produção tapeceira de Arraiolos: 

os primitivos tapetes de sobre-arca da indústria caseira do 

século XVII, floridos de motivos ingênuos e populares; as 

sura^tMsas peças eruditas de 1700? de caráter acentuadamente 

persa" ,11 <\o 



AS CADEIRAS DO OUVIDOR 

Pelo Início do século, havia em casa de antiga 

família paulista, uma cadeira diferente do mobiliário , to- 

da de couro, assento e espaldar inteiriços, lavrados com desenhos e 

folhagens, impressionando a curiosidade infantil pelas suas caracte- 

rísticas próprias. As "pessoas grandes" da casa ensinavam^e exigiam 

raosmo-j respeitoso cuidado ao móvel vetusto; tinha sido de avoengos 

e constituía venerável tradição de família; havia transcorrido vidas 

de vários possuidores, todos da mesma estirpe, para ser ali estimada 

em casa patriarcal cujo chefe mantinha ilibados os dotes de caráter 

e dignidade, herdados dos seus maiores e por ele cultivados na aspi- 

ração de transmitir aos seus descendentes o próprio ''de puritate 

sanguinis", indissoluvelmente ligado? para a perpetuidade, a pureza 

dos princípios morais. Era uma das cadeiras do ouvidor que hoje já 

tem percorrido sete gerações e maior número de possuidores, ostentan- 

do em nobre espaldar,o mais antigo exemplar armórico dos Amarais Gur- 

geis do São Paulo capitania, lavrado na riqueza de folhagens e ara- 

bescos com arte e maestria, em solado próprio, para a perpetuação 

doz da família, ora espalhada por todo o Brasil com feitos his- 

tóricos, realizações beneméritas, laureis de ciência e louros acadê- 

micos, sublimação religiosa, lustre dos mais caros entre as velhas 

e grandes famílias brasileiras. 

A cadeira, cognominada| entre familiares, "cadeira 

âo Ouvidor" pel^sua origem, ou ^cadeira do Padre Melchior", é puro sé- 

culo dezessete: a parte de madeira, de jacarandá, foi aparelhada a en- 

xó' ,o que indica ter sido feita onde a marcenaria se aperfeiçoara, na 

época, como muitas artes, pelo profundo amor ao trabalho pelo próprio 

trabalho, pela dedicação do artífice que punha toda a alma na sua obra 

lutando, porém, com a indigência de ferramentas apropriadas e aperfei- 

çoadas. 

As peças da cadeira, encaixadas e que se seguram 

com as tradicionais cavilhas, são simples e lisas como permitiam os re 

cursos locais, constituindo o arcabouço desíinado a suportar o couro 

lavrado no oual se concentrou o gosto artístico e toda a decoração do 

móvel. O assento e espaldar de couro lavrado, com tachas douradas, se 

a parte de madeira é uma armação lisa, são eles de fino lavor de artis 

ta hábil, trabalhados com arte e exuberância de graciosos detalhes que 

nela generalização vieram a empolgar a sensibilidade artística dos ha- 

bitantes de Portugal e de suas províncias de ultramar. Era uma das ca- 

deiras "feitas na terra com pregadura miúda e algum uso" ou 

um dos tamboretes, como disseram os louvados no inventario. 

O couro lavrado desta cadeira, pela perfeição e 

bom gosto, afigura obra do Reino; seria, então, apuramento do maior lu 

xo exibido no Brasil. Porém, em São Paulo, em meados do seiscentismo, 

■ja havia produção de tais obras de arte, como nos conta Taunay, citan- 

do o inventário de Pedro Fernandes, processado em 1653: 



Cadeira brasonada feita i«ía Bahia, com artnas de Gurgel o de Amaral, 

(foleção do Museu de Arte Gacra de São Paulo], 



"íliz o arrolsitaento de sua oficina que apli- 

cava arrumações de cadeiras de estado, dispondo de instrumentos, 

numerosos e variados, para a lavragem dos respetivos couros".|affi 

O luxo das peças feitas em São Paulo daria lugar 

a maior luxo nos móveis feitos na Bahia/como também em suas casas usa- 

va o;: ricor filho do "p^overello^ de Assis. E da documentação aqui citada 

apuramos que duas eram as mobílias de sala do sargonto-mor ouvidor, 

compostas, cada uma, de doze cadeiras de couro, ou tamboretes na ligua 

gem da época. Doze feitas na Bahia "com pregadura e maçanetas douradas 
/ ^ 

e "doze feitas na terra com pregadura miúda e algum uso 

bestas doze "feitas na terra", já descritas, existem duasj seu trabalh 

em couro, muito perfeito, e de mais gosto, porem menos delicado que as 

doze feitas na Bahia cuja lavragem é de lavor finíssimo^ são mais 

amplas nos seus assentos, de espaldares baixos também brasonados, dife 

rindo das primeiras, especialmente na menor altura dos encostos e nas 

dimensões que se avantajam em largura e profundidade, inicio de uma te 

íjdência característica das cadeiras do tempo de D, João T e, portanto, 

na época, mais modernas que as suas congêneres paulistanas. 
a 

Todas as câdeífas ostentam os brasões dfarmas dos 

Amarais Gurgeis, como se um so modelo tivesse servido aos diferentes 

artistas quando gravaram a pala dos Gurgeis, dando esta circunstancia 

um consolidado valor probante aos documentos armóricos que tais moveis 

significam, O brasão de Amaral gravado erradamentaÇso pela metade) na 

mobíllat Afeita na terra', foi corrigido na de confecção baianar com os 

seis crescentes. 

Observando-se o elrao nas duas cadeiras, ve-se p®r- 

leltasaente que esta aberto e que tem suas guarnlções, certamente da 

■■ fiais antiga nobreza, ate aos sabros da armadura. A abertura 

* ^•• &án-.ç s que atesta® nobreza antiga, documenta® nossas afir— 

•aativas. 

A existência hoje destas cadeiras do Sargento-mor 

Bento do Amaral da Silva, deve-se a cuidados de particulares em cujas 

mãos se conservam duas das feitas na terra; uma, feita na Bahia, per- 

tence ao acervo do Museu de Arte Sacra de São Paulo,, todasrídentlficá- 

veis pelos detalhes descritos no processo de inventário, e pelo brasão 

gravado no espaldar, sendo que as "feitas na terra" nunca deixaram a 

propriedade de descendentes do Sargento-mor Ouvidor. 



L'"' CÓS 
A HERÁLDICA DAS CADEIRAS 

A heráldica portuguesa, esplendents nos reinados de 

' Dom 3oão III e de Dom fílanuel, et sempre na finalidade de simbolizar 

a nobreza, atravessou anos e gerações, da ostentação dos torneios de 

outras eras, a brilhar em portadas e mobiliários com efeito decora- 

tivo que se enriquecia na opulência dos atributos armóricos, para 

nos dar preciosos documentos de arte e simbologia, Dos poucos móveis 

do seiscentismo, chegados até nós, impressiona a proporção'das pe- 

ças brasonadas, indicando, bem claramente, como ja dissemos, o cui- 

dado dos nobres em representar suas origens com a reprodução armóri- 

ca. Então, já enriquecidos ramos cadetes de famílias nobres, que sem 

fortuna haviam deixado os seus lares europeus, geralmente território 

do glorioso Portugal, estadeavam o seu luxo adornando suas moradas 

com o uso de símbolos heráldicos gravados como nos saudosos solares 

paternos de tradição e nobreza. Assim, peças armoriadas do seiscen- 

tismo, atestando o fausto de casas nobres, enriquecem uma história 

familiar e centralizam relatos que, de avós em avós, chegam a nossas 

tempos, 

Ao fazer a leitura do brasão estampado 

nestes móveis seculares, damos com o escude partido para a perpetui- 

dade de símbolos de duas estirpes; 1® o dos Gurgeis, 2® o dos Amarais 

disposições qi^e representam ou a varolinidade ou a importância da as- 

cendência Das armas dos Amarais reproduzidas só pela metade 

na mobília paulista, erro comum de artistas antigos que executavam 

a partição do çscudo estendendo-a ao brasão a ser reproduzido^- nada 

temos sr dizer» sem effibargo- da curiosa forma dos crescentes invertidas 
" . .a ^ , 

e com pitorescos perfis humanos da velhae ingênua representação gra- 

fica das meias luas, fi iconografia do brasão dos Gurgeis, porém, exi- 

ge alguma explanação, por ser a heráldica pouco versada em nos- 

so país. 

A principal figura do brasão de Gurgel e o leão ram- 

pante, contrariando armoriais luso-brasileiros que a indicam como 

leopardo passante, EJ nenhuma duvida oferecem os desenhas, nenhuma 

confusão possível com um leopardo, figuras distintas de forma incon- 

cussa na universal legislação heráldica. 
a 

Em Portugal e, portanto, no Brasil, pela palavra aba- 

lis^da de Armando de Sílatos, se esclarece que leão "não se represen- 

ta de frente, mas de perfil, seja qual for a posição que tomar, en- 

quanto leopardo sempre se representa com a cabeça de frente", 
TVc 
Em França, para onde ainda vamos voltar a nossa aten- 

ção, P, E, Gheusi ensina que "le leopard est un lion modifié en quel- 

ques-uns de ses attributs essenciels. II a toujours la tete de face 

et laisse pendre sa langue sur la levre infériuere, n^n relevant 

legerement que a pointe", enquanto da para o leãof como caraterísti- 

cè imutável, "la tet« •cfô-^TOfll" 3 ^ 



%J4 

Da mesma procedência, Gourdon de Genouillac nos afir- 

ma que "le l^ion n^st represente de que profil - le leopard de face" 

como também proclamam de Lausanne os heraldistas Galbreath e 

de Veueyí "un lion ayant la tâte tournée de face s^ppelle un leo- 

pard" , , . ^ 

Pela origem dos Gurgeis, a qual ja nos referimos, ci- 

tamos primeiramente especialistas franceses, sem desdenhar os espa- 

nholls que na mesma trilha seguem com suas afirmações em pa,lauras de 

Alberto Y ^rturo Carraffa: "los leopardos se diferenciam de los leo- 

nes en três cosas essnciales" r "en que los leopardos tienen la ca- 

beza de frente, mostrando los dos ojos, en lugar de uno como los leo- 

nes que la tienen de parfil"- tgSiâfl E ainda em palavras de A. de Ar- 
5q 

mengol Y de Pereira: "es de notar que en blason los leopardos se po- 

nen con la cabeza siempre de frente, viendoseles los dos ojos, a di- 

ferencia de los leones, que se colocam de perfil, mostrando solo un 

oi o " 

Mesmo na heráldica inglesa que difere das latinas, # 

a distinção entre leão e leopardo tem os mesmos caratensticos, di- 

zsndo««ws^ que o leopardo "c'est tout simplement un lion don la tete 

est terée de face", como afirma A. Guerin-Segueir apoiado por 
si. 

lain líloncreiffe e Don Potinger que dizem: "lions guardant (looking 
IM | ■ oo 

touiards you) become leopards" 

Questão inteiramente fora de qualquer controvérsia, 

não admitiria dúvidas na leitura do brasão das cadeiras cujo desenho 

reproduz o leão de perfil e ainda, com meritíiane clareza, linguado 

em traços indeléveis. 

Rampante é o leão das cadeiras, no ensinar de Santos 

Ferreira, "firmado nas patas trazeiras, tendo as dianteiras levanta- 
rei 

das na direção do angulo direito do chefe" ^Migj; acompanham-no as 

"jumelles" em banda, peça que se não encontre na armaria portuguesa 

(geminas), mas usada eim França e na Espahhs (gemelas). Os Brueys de 

Saint-André, velha família francesa, trazem-na em seu brasão que se 

assemelhaj pelas figuras, ãs armas dos Gurgeis reproduzidas nas ca- 

deiras, "d^r au lion de gueles (la queune leopardée) armé et lam- 

passé de sable, une jumelle d^rgent remplie d^zur brochante, am- 

brasse des deux pattes devant du lion". 

Os velhos móveis nos dão o leão, as "jumelles" ou 

geminas e,em chefe, a flor de lis, o formoso ornamento de Luís UII 

dê França, largamente reproduzido com muito encanto na heráldica de 

paises latinos, 
"£3 - . . 

Como diz Santos Ferreira, "a flor de lis também tem 

sido usada como diferença, quer de per si, quer sobre a brica", E 

falando das diferenças, acrescenta que "a mais comum é, sem duvida, 

a brica"||..lyseguem-se-lhe a almofada ou coxim, o anel, o cardo, o eis» 

ne, o crescente, a estrela, o ferrão, a flor de lis^L"^"colocadas na 

primeira quarta parte do primeiro cantão do escudo que é o seu lu- 

oar clássico, mas se este lugar está ocupado por outra peça coloca- 



0. 
^ 4r -se a diferença no meio do chefe" 

ITlr; ' «w . A 
Wais nos esclarece o Conde de Sao Payo (Dom Antonio) 

e/yi sua brilhante comunicação ao Congresso de Haraldica e Genealogia 

Nobiliárquica, quando afirma ser e diferença "geralmente escolhida 

entre o trifôlio, o quadrifolio, o farpao, o crescente, a estrela, a 

flor de lis,r colocada, ou no canto esquerdo do chefe, ou no centro 

do chefe, caso chocasse com alguma peça ja la existente, ou ficasse 

prejudicada a estética do brasão" é nosso). 

Que a flor de lis do brasão das cadeiras seja uma di- 

ferença, não é absurdo admitir-se, A origem da família e francesa, 

e da pátria da heráldica flor de lis; outros membros da família, co- 

mo Cláudio Gurgel do Amaral| requerendo e obtendo armas em 1705, 

quando a heráldica portuguesa ainda nao registrara armas dos Gurgeis^ 

obteve as dos Amarais tendo por diferença "uma meia brica sanguinha 

com uma flor de lis de prata", isto á, usando a mesma possível dife- 

rença usada no brasão do primo-irmao, o ouvidor Bento do Amaral da 

Silva, 

Quanto ao significado das diferenças, quer a flor de 

lis do brasão das cadeiras, quer a da carta de Cláudio Gurgel, po- 

der-se-ia concluir uma origem varonil para Gurgel e linha materna 

para Amaral, conforme o direito heráldico português e a colocação 

dos brasões nas cadeiras, pela sua época,-século dezessete, obedientáj 

ao velho "Regimento da Armaria". 

) 



GURGSL NOS AR140RIAI3 PORTUGUESES - ^ 

Conforme as cartas adiante citadas, o brasão de Gur- 

gel só entrou para a armaria portuguesa em 1769, registrado pelo 

Rei de Armas Portugal; seu uso, entretanto, documentadamente data- 

va de um século atrás ou de maior tempo, pois já havia dois sécu- 

los cue os Gurgeis estavam estabelecidos como familia luso-brasi- 

leira. . ^ 

Sobre estas armas, recorrendo-se a brasonarios por- 

7 tugueses, encontrar-se-á » imprecisão caracterizando as descrições 

dos tratadistas, como se faltasse^ as afirmativas, segurança desco- 

nhecimento. Cronologicamente apelamos para Vilas Boas e SampaiOj 

que, pela época do seu trabalho, não registra-armas dos Gurgeis e 

' Gorjões para só descreve^"às de Galhardos nestas palavras: "Dom 

João-III as deu a Zuzarte Soares Galhardo no ano de 1529,,| "em cam- 

po vermelho um leopardo passante e a jlharga da cabeça uma flor de 

lis do mesmo em chefe; timbre o mesmo leão"H|®^ 

Enquanto este velho armorial nos da um leopardo pas- 

sante e por timbre o mesmo leão, Sanches de Baena, confirmando pars 

Gurgel as armas de^ Gprjão, diz^ categoricamente: "em campo vermelhc 

um leão de ouro ^ÊÍXnão diz passante)-com uma flor de lis do mes- 

mo metal acima ~|e não a ilharga;)-da cabeça; timbre o mesmo leão. As 

fi cr uras descritas por um e outro heraldista, entendesse como passai 

tes, por ser esta a sua habitual postura ; mas fica-nos clara 

a divergência entre leopardo e leão no primeiro e leão no segundo; 

entre ilharga e acima da cabeça, expressão esta mais adequada e 

mais precisa'a leão rampante, e aquela a passante. 

Volvendo a Santos Ferreira, vemos em seu armorial 

descrição a nos dizer: "de vermelho-, com um leopardo de ouro enci- 

mado por uma flor de lis do mesmo. Timbre - 0 leopardo do escudo"^ 

No desenho aeu, poreír^ da página 51, volume II, reproduz no timbre 

o leopardo diferente do leopardo do escudo, denotando imprecisão^ 

como se hesitasse entre o leão e o leopardo, dúvida que se não re- 

flete nos seus desenhos dos brasões de Damião Dias e de Ribeira, 

no mesmo armorial(^b 

Ora, o que nós vemos nos mais antigos documentos he- 

ráldicos dos Gurgeis,-as cadeiras seiscentistas aqui reproduzidas, 

anteriores ao registro destas armas e aos armoriais portugueses, e 

o leão rampante e "une jumelle", discordando da identificação des- 

tas armas com as de Gorjao e Galhardos, estas ultimas concedidas 

em 1329, ouando já existiam em uso as armas dos Gurgeis, mais anti- 

gas nue as suas semelhantes portuguesas; convencemo-nos, assim, de 

terem os Gurgeis o leão rampante com as giminas entre as patas, e 

por diferença a flor de lis em chefe. 



Robustece esta nossa convicção, uma outorga do Rei 

de Armas do Império, Luís Aleixo Boulanger, francas de nascimento, 

mais professor de desenho que heraldista, possivelmente autor de 

composições de mercês novas que^ muitas vezes eram apresentadas pe 

los próprios requerentes^—outorga feita a um Gurgel, Em cartório 

da nossa nobreza imperial, aos 27 de setembro de 1856, livro VI, 

fls, 31, foram registradas armas de msrce nova ao comendador 3osé 

Luís Campos do Amaral, também Gurgel % sendo mercê >novaf 

não lhe poderia ser concedido o elmo de prata aberto guarnecido de 

ouro, como foi, o que| para nós, denota solução encontrada por Bou 

langer^ em casos sucessórios de brasões^mes carecentes de documen- 

tação comprobatória de direito de sucessão, 

fls armas então concedidas são, exatamente, as gra- 

vadas nas velhas cfadeiras aqui tratadas, "em campo azul um leão 

de ouro rampante, armado de goles e tendo nas mãos um caduceu de 

prata", modificadas^ apenas, na troca das çeminas pelo caduceu. 

Admitimos que o agraciado-ltenha valido de algum exemplar de ar- 

mas de seus antepassados, sem poder provar o seu direitc a suces- 

são , conseguindo a mercê nova como solução. 0 mesmo se fez 

em concessões de armas dos Alvarengas de São Paulo, como discuti- 
un 

mos em pequena tese publicada err 1937 vHHI . Aquela merce nova vem 

indicar os metais e os esmaltes do nosso móvel iconográfico e en- 

caminhar os Gurgeê-S para um entroncamento de estirpe francesa, de 

igual brasão, pelo que já historiamos a origem desta gente. 
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CARTAS DE BRASAO 

A mais velba carta brasão de Amaral concedi ia 

a um Amaral Gurgel, I a fle Cláudio Ourgel do Amaral, dat^de sete da 

abril de 1705, e consta da pública-forraa passada por tabelião de itu 

aos 15 de novembro de 1851. Sobrinho do primeiro Cláudio, existiu o 

segundo Cláudio que foi procurador da cidade de Lisboa, e fidalgo da 

Casa Real; mas nos interessa o primeiro do nome, o que obteve a car- 

ta de brasão. Afrânio Peixoto fundando-se em Vieira Fazenda, nos diz 

da vida deste primeiro Claudio^no Rio de Janeiro^   _ 

"Em 1682 sentou práçãieiáadio.dolAaarailGrugel, servindo ate 86. 

Pelos governadores Pedro Gomes, ,Buarte Teixeira Chaves e Jo5o Fui 

tado de Mendonça foi provido nos cargos de provedor da Coroa e Fe 

zenda Real e pelo governador Sebastião da Castro Caldas, no de 

provedor, da .Fazendâ Real, JniildS Alfândega » «ontador.dela. ^Tam- 

bém ao tempo foi juls vereador e escrivão da Câmara. Teria meritt 

para tanto. Atuou contra Franceses arribados^ suspeitos. Em 83 
límâó'da Hiáerloórdlâ,. fõl mordomo|los presos, escrivão e provedot 

7 de 1703 a 1705. Foi doutor pelo título que lhe dão e, enviuvando, 

tomou ordens já avançado em idade. Os haveres da família conside- 

ráveis. De desavenças contra parciaes de grupos contrários na ci- 

dade, atacado por populares em emboscada, recebeu ferimentos de ■ 

que vein a falecer na Santa Casa. Vieira Fazenda 

que dá estas informações, não soube se que da esmas imuxu^^, *  „ 

Glória, como quisera, por condição imposta na doaçao ysm&y. 

Sobre o morro da Glória-, conta Mello Moraes Filho, 
yrtj),, gnn tirT^^i.que "aquelafmâ 

;anba' que se agigantava, coubera em partilha a José Rangel j 

vn seguida a seu filho Francisco Rangel, mais tarde ao capitao Gab iq 

;a Rocha Freire, e d'este possuidor, consta da escritura que temos a 

vista, passara por compra ao Dr. Cláudio Gurgel do Amaral, que em^ 

Se julho de 1699 ar cedeu em patrimônio a Nossa Senhora da Gloria 
^ Afrânio Peixoto ainda esclarece;que - 

"a escritura de doação dõ Dr. Cláudio Grugel do Amaral de 20^de 

junho de 1699, do Morro da Glérla k Irmandade de N. S. da Gloria 

acrescenta ao patrimônio da Santa, as terras que adquirira em 18 

de fevereiro de 1687, que consistiam em 100 braças na Praia a C 

irioca". "Em 1703, o governador D. álvaro da SilveiraAlbaquei 

que nomeava capitão da fortaleza da Carioca ou da Gloria, o Dr. 
r Cláudio Gurgel do Amaral".. 

-Este primeiro Cláudio, mais tarde faleceu em qu£ 

"to- particular da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro. 



--e.- ditamos a car- 

ta de brasão rpe existe, por públIca—forma mandada tirar em cartó- 

rio de Itu pelo hlstoriadoi^-medico Dr, Ricardo Gumbleton Daunt, e 

conservada pelo seu neto homonlmo.-também historiador de mérito, r-Q- ^ » 
i^ue nos presenteou com uma fotocopia da mesma, Poderíamos^ assim, 

reproduzi-la em seus termos integrais, o oue não fazemos por já es- 

tar publicada na Revista do Instituto Heráldico-Genealógico de 

São Paulo, volume IX, página 622. A concessão desta primeira carta 

conhecida,de brasão de Amaral, data de Lisboa, set^ de abril de «11 
(l UC-.oh ic 

seTErtfe^entos e cinco, cinqüenta anos antes de í&a destruirj^pelo terre- 

moto, o cartório da Nobreza. 

A segunda carta de brasão de Amaral^ foi outor- 

gada em 1760 a Francisco Carvalho da Cunha e Amaral^lJSl ,'^cavalei- 

ro da Ordem de Cristo, óapitão^mor da Vila de Parati, nascido na ci 

dade do Rio de Janeiro. Quatro anos depois, foi concedida a tercei- 
' .MT i.. i 6 

ra carta^ a Jose Viana do Amaral Rochanatural d^mei-ma cidade 

Cavaleiro1 professo da Ordem de Cristo; e, em 1769, a auarta carta, 

a Francisco do Amaral Gurgel|p|p£, senhor do engenho de Santo Antô- 

nio do Rio Fundo, o primeiro Amaral Gurgel a obter em Portugal o k 

brasão de Gurgel, concessão oue perpetuou em erro estas armas^ igua- 
/ 

lando-as a outras ja existentes, como forma simplista de fugir a in- 

vestigações mais profundas. Depois destas, João da Costa Sarros Ro- 

cha do Amaral"obteve a quinta carta, esauartelando as armas 

dos Amarais cotias de outras ascendências, em 1R02. 

Acedocumentos, juntamos aqui a história de xxxx 

pequenas peças armoriadas*^Concluindo quanto à origem dos Gurgeis, 

especialmente estudada pelos dois autores cue se dedicaram a tal 
f\j ^ ^ 

pes^uisa/.jíosso estudo da iconografia heráldica da família aponta { 

uma nova origem que nos parece de melhor fundamento, 'A concessão 

pelo Império do Brasil, de brasão nitidamente privativo dos de Gour- 

gues, so se justifica por uma comum origem para esta e aquela estir- 

pe. Não encontramos outra explicação para a aceitação- pelo nosso 

Rei de Armas, de brasão idêntico-a-existente ea França, parajmembros 

de uma família de origem francesa, sem cue os próprios requerentes 

não tivessem apresentado exemplar antigo cue herdaram, oferecendo 

para registro em cartório da nova pátria, Na falta de provas de su- 

cessão, foram concedidas como mercê nova acompanhadas dos signos de 

nobreza antiga, significados no elrao de prata aberto gaarnecido de 

ouro. E as mobílias de Bento^do Amaral da Silva, vêm em nosso fa- 

v^r nara dizermos que Gurgeis, em França, eram de Gourgues. 



A 

O OUVIDOR E HERDEIROS DA ííOBÍLIA 

Nasceu o ouvidor Bento do Amaral da Silva no Rio de 

Janeiroism cuja Se foi batizado aos 3 de abril de 1647. Neto de Tous- 

saint Gurgel e de Domingas de flrão do Amaral, pertencia a nobre fa- 

mília que se notabilizou pela posição, pelos cargos ocupados e pela 

fortuna. Passou ãs minas buscando ouro e perlustrando suas terras 

e filões, até juntar grandes haveres. Rico, fixou-se em São Paulo on- 

de viveu pacificamente em seu meio, ate àos setenta e dois anos de 

idade, quando faleceu aos 2 de junho de 1719, 
s T — 

Não temos duvida em aceitar Parnaiba, Estaoo de Sao 

Paulo, como^ a terra onde se casou |B^| pelos anos de 1694, pois 

sm 1592 ainda era solteiro. Na mesma vila nasceu sua esposa, assim 

como o primeiro filho do casal em 1695; ^avis estabelecido-&ua~ re- 

sidência na cidade de São Paulo onde se manteve em grande estado, 

o-ode ocupou altos cargos e-oode faleceu deixando a família 

na abastança. Sua esposa, Escolástica de Godói, era filha d- Antô- 

nio de Godói Ifloreira, sertanista que por prestar grandes serviços 

a Coroa em descobertas de minas "teve a honra de receber car- 

ta de agradecimento firmada pelo próprio punho del-rei Dom Pedro II, 

sm 1696. 

Os Godóis eram fidalgos com brasão de armas, descen- 

dentes de nobre castelhano que passou a SÕo Paulo no domínio de Cas- 

tela, constituindo família ilustre pelos seus feitos de homens pú- 

blicos, bandeirantes e ocupados em muitos campos de atividade, A mae 

de Escolástica de Godói, Ana de Lima e ITiorais, maior numero de fidal- 

d<ffllqos contava entre seus avos, pois era filhe dc capitao Guilherme 

Pompeu de Almeida, capitão-mor da vila de parnaiba, fundador da ca- 

pela de Nossa Senhora da Conceição do Uoturuna, que dotou com ricos 

ornamentos e vultoso patrimônio, cuja administração instituiu para 

o seu filho padre, o creso paulista e seu homônimo, cotrí^ucessor em 

seu qenro Antônio de Godói Moreira, 
Escolástica de Godói, viúva, conservou em sua meação 

a crande fazenda do Emboaçava para continuar no fausto da vida com 

o primeiro marido. Fez © seu testamento com longas declarações de fé 

e recomendação de bens de alma; declarou ter sido casada em primei- 

ras núpcias com o sargento-mor Bento do Amaral da Silva de quem teve 

onze filhos, "seis machos e cinco fêmeas" . tião poderia, porém, 

^ viúva tão rica se ter livrado de novos candidatos e, assim, deixou- 

-se agradar por um fidalgo vindo para estas terras de mãos vagias, 

e o desposou, tornando-se a senhora do sargento-mor jose Pinto de 

Rlesquita e Castro, hábil no gastar, e que, falecida Escolástica de 

Godói aos 6 de novembro de 1736, já sofria no ano seguinte um manda- 

do de penhora de seus bens. Deste casal ficou um filho. 

Como já vimos, o sargento-mor ouvidor Bento do Amaral 



/ r ^ ' í- 
da Silua possuía duas mobílias, de doze cadeiras cada ume, A mais [O 

-n&va feitas na Bahia, com pregadura e maçanetas douradas qual iden~ 
; ■ 1 ■ etc — 

tificamos uma de propriedade^ cio !í!useu de Arte Sacra de Sao Paulo, mo- 

bília que Bento do Amaral deixou em uso na capital, permanecendo em 

poder da viúva Escolástica até sua morte em 1736, quando em proces-í- 

satmefvte de inventário de seus bens ^âl^oi arrematada pelo herdei- 

ro licenciado tflanuel Bezerra Cavalcante, casado com {íiecia Gurgel do 

Amaral mobília mais velha, já com "algum uso" no falecimen- 

to do proprietário, "feita na terra", coube ao filho primogênito ca- 
* s % 

pitão 3osé do Amaral Gurgel, do seiscentismo a proximidade de nossos 

dias.vcíeicendentes que por ela zelassem até ser dividida por volta 

de 1869, como vai historiado s vista de inventários e outros documen- 

tos que confirmam a tradição, 

0 capitão Bosé do Amaral Gurgel, primogênito do ouvi- 

dor, nasceu em Parnaíba onde foi batizado em 1695; depois de residir 

em São Paulo com os pais, ainda solteiro mudou-se para Itu a cuidar 

de sua sesmaria e ser senhor de engenho » para la transportando 

a mobília paulistana herdada do pai. Em Itu, aos 23 de maio de 1730, 

efrsoth—se na matriz de Nossa Senhora da Candelária 5com Esco- 

lástica de Arruda Leite Ferraz, filha do capitão Pedro Dias Leite, 

-dos Lemes antioos da capitania^" e de Antônia de Arrudat-dos Arrudas, 

Botelhos e São Paios , famílias das mais distintas de Sao Paulo# 

Foi o casamento testemunhado pelo então ^argento-mor Soao de líiello 
^ — 

do Reoo e pelo capitao-mór Rlanuel de Sao Paio Pacheco, ambos da mais 

alta nobreza da terra, ^todos, nubentes e testemunhas, fidalgos de 

brasão de armas. Foram seus filhos: 

1, 3osé de Arruda Gurgel, casado duas vezes, a primeira em Itu no 

ano de 1756, e a segunda em Sorocaba no ano de 1768, 

2, Rita de Arruda Gurgel, casada em Itu em 1761, 

3, Vicente Ferrer do Amaral,-que continua, o 

4í Antônio do Amaral Gurgel, casado em Itu em 1761. 

5, fflaria do Amaral, falecida solteira, 

6, Ana do Amaral, casada em Itu em 1752, com 3oss Pais de Campes. 

7, Antônia de Arruda, casada em Itu em 1761, com Bento Leme César. 

B. Teresa de 3esus Amaral, casada em Itu em 1767, com Antônio Rodri- 

gues Leite de Sao Paio; são os avos paternos do Visconde de Indai^ 

tube, 

9, 3oaquim do Amaral Gurgel, 

^ 3osá do Amaral Gurgel foi o primeiro pífiz o/Binário 

de Itu onde passou sua vida e oí^de faleceu com maid de seten- 

ta anos de idade, legando a mobília,que recebera do pai, à seu filho 

Vicente Ferrer do Amaral, E para bem assegurar a identificação do mo- 

vei iconográfico que alicerça nossas conclusões, continuaremos nas 

gerações que o pessu íár am . 
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ftescetP Vicente Ferrer do Amaral em Itu, mas foi bati- 

zado na Se de.São Faulo a 9 de julho de 1735, tendo por padrinhos a 

sua avó paterna Escolastica de Godói e o seu tio paterno Guilherme 

do Amaral Gurgel. Sempre residiu em Itu, em cuja matriz de Nossa Se- 

nhora da Candelária casou-se a; , . 11 de dezembro de 

1769, com Brígida Soares de Camargo, nascida s batizada na vila de 

Cotia, aos 3 de^arço de 1754, filha de Inácio Soares de Barros e de 

fparta ISaria de Camargo Lima, por quem trouxefo sangue dos célebres 
n 

Camaroos da Capitania. 

Vicente Ferrer, como o pai, foi senhor de engenho^, 

homem de posses, tinha várias propriedades agrícolas, animais, es- 

cravatura e "uma morada de casas no pátio da Pfiatriz", de dois lan- 

ços ,i3de taipa de pilão, confinando com casas do papitao Iná- 

cio Xavier pais de Campos e de Agostinha Rodrigues Bueno. Na sala 

principal desta casa, usava a mobília brasonada que perten- 

cera a seu avô paterno, Do seu casamento teve os filhos: 

1. Ana do Amaral Gurgel (1771) casada em Itu em 1797 com o tenente 

Doão ríanuel Gil Ferreira, de quem foi segunda mulher, 

2. ITíaria do Amaral Gurgel (1773) casada depois de 1B09 com o guarda- 

-mor tflanuel Bosé Vaz Botelho, de quem, também, foi segunda mulher. 

3. Antônia de Padua do Amaral (1775) casada em Itu, em 1797, com o 

tenente Balduíno de íflello Castanho e São Paio, 

4. Dose, falecido na infância (1776). 

5. Padre rf!elchior de Pontes do Amaral (1777), 

6. Doão Evangelista do Amaral (1778), casado em Porto Feliz, em 1802 

com Gertrudes do Amaral Campos. 

7. Brígida Soares de Camargo (1781) falecida solteira, 

8. Gertrudes Soares de Camargo (1785) casada em 1801, em Itu, com o 

Capitão 3csé Inácio de Camargo penteado, 

9. Francisca Soares do Amaral (1786) falecida solteira, 

10. Capitão Boaventura do Amaral Camargo (1789) mártir da Venda Gran- 

de em Campinas, em 1842, 

11. Bernarda (1790) falecida na infância. 

12., Tomás 3osé do Amaral Gurgel (1791), casado em Campinas em 1815 

com lílaria da Lapa Barbosa. 

Dos filhos homens do casal, o mais- velho, belchior, 

ao se fazer sacerdote, para o que deveria instituir um patrimônio 

como exigiam, então, os cânones da Igreja, teve-o feito por Vicente 

Férrer e sua mulher,instituindo este patrimônio aos 24 de novembro 

de 1805, constante da casa do pátio da matriz de Itu, casa, qtre^ com 

a velha mobília brasonada^ passou, depois da morte de Vicente Fer- 

rer do Amatal em 23 de julho de 1812, a pettencer ao filho padre. 

0 Padre üíielchior de Pontes do Amaral foi, por alguns, 

erradamente chamado Belchior. Ainda que assim se tenha registrado no 



assentamento de batismo em Itu aos 3 de janeiro de 1777, o seu ver- 

dadeiro nome era belchior, como sempre usou em todos os documentos 

de sua vida e como sempre assinou de seu propno punho, nome, alias, 

em sua lembrança, posto em sobrinhos e sobrinhos netos pela estima 

e respeito que merecia o parente padre. Antes de se ordenar, com 

mais dois irmãos, requereu, em princípios de 1795, as diligências 

para sua habilitação wde genere', o que fez com esclarecimentos in- 

teressantes a qualquer estudo genealóoico; 

"Dizem Melchior de Pontes do Amaral, Bnaventura Gurgel de Camargo 

mp e Tomaz Jose do Amaral Gurgel, batizados na Matriz da Fregue- 

sia de N. Senhora da Candeláriar da Vila de Ituj filhos legítimos 

â de Vicente Ferrer do Amaral, batizado na Se Catedral dessa cidade, 

e de Erigida Soares de Camargo, batizada na Matriz de N. Senhora 

do Monserrate da Freguesia da Cotiaj netos pela parte paterna de 

José do Amaral Gurgel, batizado na Matriz da Freguesia de SanfAna 

da Vila de Pamaíba, e de sua mulher Escolástica de Arruda Leite, 

batizada na predita Matriz da Vila de Itu; e pela parte materna 

netos do Capitão Inácio Soares de Barros e de sua mulher D, Marta 

Maria de Camargo Lima, ambos batizados na dita Matriz da-Freguesia 

dà Cotia, tudas deste Bispado, que eles desejam ser admitidos a se 

lhes fazerem diligencia de genere  

Ordenado, residia o padre Melchior em Itu onde foi 

proprietário da casa dã herança paterna no j^átlo da Matriz^ e da velha 

e avoenga mob^Ua. brasonada completa. H Nesta casa, José Vaz Pin- 

te de Mello sobrinho neto do padre, conheceu a velha mobília como 

cara tradição dos seus antepassados; na mesma casa e com o padre, resi- 

diram suas irmãs solteiras mesmo depois de ter o padre Melchior mu- 

dado para Capivari, sem nada levar do mobiliário da casa de Itu. 

0 padre Melchior, informacSardy Filho _, "foi 

sacerdote virtuoso e ilustrado, dando-se ao estudo de jurispiudência e 

advocacia, abriu seu escritório de advogado em Itu, sua terra natal"; 

"foi consciencioso e dedicado; representou a Câmara e o povo de Itu em 

San Paulo em 1822 pela chegada do Príncipe Regente, fez parte da comis- 

são encarregada pela Câmara de apresentar emendas an projeto de Consti- 

tuição apresentado às Câmaras por D. Pedro I, tendo também ocupado di- 

versos e honrosos cargos na administração de sua terra natal" rfSÊÊi 
a, f) ' '|3®*rr 

Antônio Ponfau de Camargo em seu "Os Paulistas 

e a Igreja*, conta que os padres do Patrocínio tiveram idéias Kantianas, 

depois abandonadas, combatidas na época "pricipalmente pelo teólogo 

Frei Inácio de Santa Justina e pelos padres Melchior Soares do Amaral e 

Antônio Pacheco da Silva". Anota ainda Pqmpeu,falando do padre Melchior, 

que "vimos este padre como primo do padre Feijó"f e a- página 150, ao tra- 

tar do mesmo mas sob o nome certo de Melchior de Pontes do Amaral, admi- 



te a possibilidade dos dois nornes se referiram ao mesmo sacerdote 

^CpMSfrt^cIfgtivamente eram de uma so pessoa e de um primo-irmao do 

padre Peijo, 

Gozando de grande estima residiu o padre também em 

Capivari, onde já havia sido vigário da paroquia de 1627 a 1829, e 

onde finou-se no dizer do obituário: 

"Padre ITielchior de Pontes Amaral. Aos 15 de março de 1850, nes- 

ta Vila, faleceu hidrápico, com todos os sacramentos, o Padre 

ITelchior de Pontes Amaral, de setenta e três anos; foi envolto 

em hábito clerical, acompanhado e solenemente encomendado, e 

sepultada nesta Igreja de Capivari". (a) 0 Uig® Fabiano 3b. 

ífior- de Camargo 

C inventário de seus bens foi requerido nesta mesma 
V 
Vila de Capivari com a declaraçao de possuir, entre outros, "umas 

casas na cidade de Itu" e "trastes que deixou a sua irmã D, Fran- 

cisca Soares do Amaral". Este inventário não teve prosseguimento, 

requerendo mais tarde em Itu, esta sue irmã, Prancisca Soares dP 

Amaral , então única solteira viva, outro inventário que se consu- 

mou^ destinou a ela mesma, a casa do pátio da Rlatriz por desistên- 

cia dos sobrinhos e sobrinhos netos, e a mofcilia brasonada que já 

lhe pertencia por doação jtíBÊfc 

A donatária e herdeira do padre Eelchior, Prancisca 

Soares do Amaral, nasceu em Itu em 1786, tendo vivido solteira com 

os seus pais e o irmão padre. Falecendo, seus bens foram inventaria- 

dos em Itu em 1859; da mobília faxasonada, peças foram doadas a so- 

brinhos seus. Por esta ocasião, residia fora de Itu o sobrinho neto 

do padre iTíelchior e de Prancisca, 3osé Uaz Pinto de fnello quey vol- 

tando a Itu j muito lamentou não ter tecebido uma cadeira brasonada, 

o que levou a sua prima e comadre, professora conhecida como Dona 

Anninha íílestra, a fazer presente da sua que foi levada para Santos, 

para o sobrado residencial do largo do Rosário. ^ 

Este novo proprietário de uma das cadeiras, neto pa- 

terno do tenente Balduino de Elello Castanho e São Paio e de Antô- 

nia de Padua do Amaral, era filho do austero Pedro de Hlello e Sou- 
Xsa ^Sfe^^ntes de sua morte aos 17 de maio de 1917, doou a cadeira 

a seu filho Pedro de fôello que, também em fim de vida, fez doação 

da cadeira a seu sobrinho, o atual proprietário, 

Nas doações feitas em Itu, uma outra cadeira da mo- 

bília coube ao sobrinho do padre Pelchior, Dose Ealduíno do Amaral 
» S 

Gurgel, filho também de Balduxno de ÍTlellc Castanho e Sao Paio e de 

Antonia de pádua do Amaral. Fazendeiro em Indaiatuba, doou entre 

1880 e 1885, a sua cadeira a seu sobrinho carnal^ engenheiro Pedro 

de Ifiello e Sousa Ounior. E foi curioso o peregrinar desta segunda 

cadeira com o seu propeitário engenheiro arquiteto que, em 1885,re-? 

solveu ir aos Estado Unidos da América do Norte, onde se havia di- 



plomado, levando engradada a cadeira; encarregado de trabalho urba- 

nístico em ítaca, para lá partiu. 

Embarcou o engenheiro em Santos no vapor ""Guadiana" 

da ITlala Real Inglesa que, ao passar por Abrolhos, bateu numa rocha 

e naufragou, saluando-se Pedro de ^e11o e a cadeira em barco de um 

português que os levou a cidade de Caravelas onde ficaram três dias; 

seouiram depois para a Bahia a bordo do "dalhambeque ITlarinho Uiscon- i| 
de^do qual passaram para o A/apor Nilo da Hlala Real, continuando a ^ * 
viagem para Lisboa, Viço e Southampton, Desta cidade, a bordo do 

"Dominique", em dez dias estavam em Erooklyn onde todos queriam sa- 

ber a idade da cadeira, A permanência do engenheiro em Itaca foi de 

quatro anos, voltando ao Brasil em 1889, pelo vapor "City of Rio";, 

residiu dez anos em Santos, mudando-se em 1910 para sua chacara "Ar- 

cádia" na freguesia do C em São Paulo, Em 1936 doou# a seu sobrinho- 

-neto* como presente de núpcias, a sua tri^centenária cadeira. 

\ 

\ 

\ 

\ 

\ 

\ 



COLATERAIS E DESCENDENTES 

Filhos de ITecia de flrao Guroel e Dose Nunes da Silva-^es- 

te filho de Antônio Nunes da Silva, nascido etn 1578 em flzinhaga. Santa- 

rém, casado em 1608 com ffaria Oordaoj c sargento-rcor ouviac 

do^r Bento do Amaral da Silva e Francisco do Amaral Gurgel "um dos homens 

mais principais e afazendados da dita capitania", nomeado capitão-mor e 

governador da capitania de São Paulo por carta do governador geral do 

Rio de Oaneiro, de 5 de fevereiro de 1709, cuja posse se deu a le de 

março do mesmo ano, para ocupá-lo até 1711, quando a çapitania passouj 

por venda, ao domínio da Coroa# 

Bento do Amaral da Silva casou-se em Parnaíba, dentro do 

seiscentismo, cora Escolástica de Godói, de tradicional família paulista, 

para ser o tronco dos Amarais Gurgeis do Estado de São Paulo. Dentre 

seus irmãos* destacou-se pela descendência no Rio de Daneiro, Domingas 

do Amaral, casada com ITianuel líiartins Quaresma, e que foi trisavô de 3oa- 

na Faria da Fonseca casada com o marechal Dose Doaquim de Lima e Silve, 

do tenente-coronel Antônio da Fonseca Costa e da Farquesa de Vila Real 

da Praia Grande; *<■» tetravó do marechal Francisco de Lime e Silva, 

do Barão de Surui, do Visconde de ITlage, do Fiques da Gavea e do segundo 

Visconde de Vila Real da Praia Grande; pentavó do Duque de Caxias, do 

Conde de Tocantins, do Visconde da Penha, da Baronesa de Suruí e outros 

titulares na rica árvore de sua grande descendência. 

Seu sangue chegou até a casas da mais alta nobreza de Por- 

tuoal, como é o caso do ramo paulista quj passou ao Paraná pelo neto de 

Bento do Amaral da Silva, o capitão-mor de Lages^Bento do Amaral Gurgel, 

filho de Isidora do Amaral, a^epassado de grandes figuras como Ubaldibo 

do Amaral Fontouara, senador, ministro do Supremo Tribunal, presidente 

do Banco do Brasil , ramo a que pertencia a sobrinha de Ubaldino, 

filhe de Faria Narcisa Cândida do Amaral Fontoura, Eugênia Lopes de Oli- 

veira Prestes que foi mãe de outra Eugênia Adelaide Lopes de Oliveira 

Prestes r{depois de Facedo Soares), casada com o embaixador 3osé Rober- 

to de Facedo Soares e mãe do diplomata 3osé Augusto Prestes de Facedo 

Soares, casado com Faria Teresa de Castelo Branco, falecida, filha dos 

10— Condes de Pombeiro, neta paterna dos A— Farqueses de Belas 

e mie de 3osé Antônio, 3ose Luís e 3oBe Roberto de Castelo Branco de Fa- 

cedo Soares. 



No Estado de São Paulo, honram a família o capitão 
y m * 

Boaventura do flmarajl Camargo, herói—mártir da Venda Grande em Campi- 

nas, em 1B42; o Visconde de Indaiatuba, notável chefe liberal, pala- 

dino da colonização do braço livre e destacado abolicionista; a. Ba- 

ronesa de Serra ^egra; o acadêmico, poeta e prosador Amadeu Amaral, 

da Academia Brasileira de Letras; o cênego lílanuel Doaquim do Amaral 
D D 

Gurgel, doutor em leis, diretor da Faculdade de Direito de Sao Paulo 

íjpggl^^deputado provincial e geral, membro do Conselho Geral d^, Pro- 

víncia, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e cavaleiro 

da Ordem de Cristo; o jornalista e historiador Leopoldo Amaral; Tar-. 

sila Amaral, famosa pintora; Ana cândida do Amaral que pelo seu casa- 

mento foi mâe do laureado pintor Almeida Sunior; o grande beSfeitor 

dos febrentos tíe Sorocaba, monsenhor Doão Soares do Amaral; o filan- 

tropo e grande befTfeitor da Santa Casa de Campinas, Antônio Carlos 

do Amaral Lapa; o reputado professor Quirino do Amaral Campos; o vi- 

oário da Vara de Piracicaba padre Canue.l Doaquirr. do Amaral Gurgel e 
< > • r 

seu irmão padre Rliguel Doaquim do Amaral; a boníssima senhora Ana 

Leonísia do Amaral Camargo, esposa do advogado Cândido Ferreira da 

Silva Camargo; o escritor Antônio Barreto do Amaral, da Academia Pau- 

lista de Historia e do Instituto Histórico de Sao Paulo; Francisco 

Pompeu dc Amaral ,iy\U3mbro da Academia Nacional de Medicina e da Acade- 

mia Paulista de ITiedicina, com obras laureadas; o acadêmico Álvaro 

do Amaral, da Academia Paulista de História e do Instituto Histórico 

Brasileiro; o acadêmico e jornalista Pedro Ferraz do Amaral, da Aca- 

demia Paulista de Letras e da Academia Paulista de História; o profes- 

sor membro da Academia Campinense de Letras e da Academia Paulista de 

História^Dose Roberto do Amaral Lapa; o jornalista e acadêmico da 

Academia Campinense de Letras; Plínio do Amaral; ô poeta joao Gurgel 

júnior, do Clube dos Poetas de Campinas; e tantos mais que deveríamos 

citar se nosso trabalho pudesse ser alongado. 



1 k rronrwr 
UM PAULISTA DO MARAaÜlO 

Transcorria o venturoso ano de e 2- "praça? de 

Santos, a ijialor exportadora de café, a atividade que empolgava a 

lavoura paulista pelos preços que alcançava o seu mais volumoso 

produto de exportação, acima mesmo de outros do pais, enquanto j.a¥ 

vradores cafelistas, comissários de café e seus exportadores, aufe* 

riam lucros remuneradbres para a cultura, o comercio'.interno e a ex- 

portação que movimentava a capital do Estado de São íJaulo, sen inte- 

rior e estados lindeiros como Rio de Janeiro, Minas Gerais e Parana, 

• A Bolsa Oficial de café em Santos, no seu belo pala- 
R 

cio de clássica arquitetura, em esquina da rua Quinze de lovembro, 

pululava vigorosa como um coração moço a bombear o sangue para todas 

as veias do organismo brasileiro^ comissários apressavam-se em ven- 

der os cafés dos "fregueses", apresentando xp suas contas de venda 

antes que novas altas permitissem ao fazendeiro supor que seu# cafe 

haviam sido mal vendido^ enquanto especuladores compravam lotes 

diversos para suas ligas e revendas lucrativas. 

Os fazendeiros de café, abonados com os bons preços 

db produto, fòlgavam cora as suas fainas generosas, vendiam seus 

cafés ou os guardavam para maiores lucros acumulando-os em suas fa- 
r / r,' - ~ I> x. 

zendas para, alem, transforma-los em montões de ouro. E nao faltava 

dinheiro,pois o Banco do Estado de São Paulo o fornecia ao fazendel- 
u 

ro mediante hipoteca-ouro, o que pensavam os agricultores ** com 
' 11 - bovn, 

as ótimas futuras vendas, saldar divida será o jubiloso porvir. 

Mas, a tne-a-e de agosto de 195^» 0 ^Diário de São Pau- 

loB publicou artigo meu-alertando a classe cafelista de um possível 
— ) ' 

desastre se não houvesse preparação cota melhoria da qualidade dos 

cafés e redução de preços que representaria uma guerra aos demais 

produtores. Exatamente um ano depois, agosto de 1939) o governo do 

estado não obteve empréstimos necessários para manter a errada de- 

fesa db café, parando suas compras na bolsa e provocando calamito- 

sos prejuízos que levaram a lavoura do café a insolvência e a entre- 

ga de numerosas fazendas ao Banco db Estadb credor ^ arruinando 
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Irremediavelmente una legião de lavradores que se tinham feito no 

ramo desta atividade, homens honestos, trabalhadores com restritas 

atividades para outros ramos de trabalho, constrangidos agora a en- 

trega de todos os seus bens em pagamento de dívidas. 

Felizes foram aqueles que recorreram ao Serviço Cien- 

tífico do Algodão do Instituto Agronômico do Estado em Campinas, do 

qual obtiveram orientação para a classificação de suas terras e o 

ensino do preparo dò solo, sementes selecionadas e fôrma da semea- 

dura, do combate as pragas, do trato completo, da colheita, e até 

do benefício e comércio; para estes voltou a bonança da lavoura lu- 

crativa . 

E tudo isto^ se deve ao Paulista do Maranhão^ que pro- 

jetou desde a legislação criativa de um monopolio do Estado,para a 

venda das sementes e demais normas de caráter orgânico para a reali- 

zação completa do plano com trabalhos em Estações Experimentais do 

Governo e campos de cooperação de particulares, com apnto integral 

de um Secretário da Agricultura que, se não há engano, era Luís Pi- 

za Sobrinho. E do Paulista do Maranhão que se chamava Raimundo Fir- 

mino Cruz Martins, peço vênla r colega EngC Agrônomo Popílio Ân- 

gelo Cavaleri para transcrever a apreciação que fez do trabalho der 

V 'o . 1 '1., 
Cruz Martins, pelo periódico 90 Agronômico1', -voi, 57,-de janeiro-Hhxi 

tre- 1935: 
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"Raimundo Firmino Cruz Cílar^ins nasceu em 16 de ^ ^ 

dezembro de 1B9B em Caxias (HTA) e faleceu em 29 de ou-,ubro de 

1984,Formado na Lscola Superior de Agricultura do Rio de 3anei 

ro, em 1920, como primeiro aluno da *urma, recebeu Bolsa de Es 

tudos do rninis^-ério da Agricul-furajpara um Curso de Especializai? 

çao sobre a Culfura do Alçodoeiro, Graças a essa Bolsa, perma- 

neceu nos EUA por dois anos (1921-1923), percorrendo vários 

centros de escudos da cultura, e tendo oportunidade de estagiar 

por doze meses com o Dr. H.B.Broum, renomado especialista em co 

ton icultu ra. 

Regressando ao Brasil, começou a trabalhar, a 

partir de 1924, no Instituto Agronômico de Campinas, onde desen 

volveu intensa atividade referente a programas de melhoramento 

e experimentação relativa a técnica do cultive do algodoeiro,i 

nicialmen^-e como Chefe de Cultura e, em 1926, como Chefe da 

Secçao de Algodão, depois transformada em fçao de Agronomia.De 

1935 até 1941, passou a chefiar o Serviço Científico do Algodão, 

no Instituto Agronômico de Campinas. 

Durante fodo esse período, pôde demonstrar cabal 

mente suas características de criatividade e liderança, execufajn 

do intensa atividade cientifica e exercendo marcante a-tuação na 

formação de solida e entusiasmada equipe de jovens pesquisado- 

res, com os quais exerceu decisiva parficipaçao em uma série de 

eventos históricos de profundo significado, no próprio desenvol^ 

viment,o da agricultura paulista. 

Sua atuação no periodo 1924-1941 caracterizou-se 

por uma série de iniciativas pioneiras, -^odas de grandtí alcance 

na definiçãoYdecisiva relação entre a pesquisa e o desenvolvi - 

men^o de uma região. Assim é que, ja em 1924, dava inicio a im 

plantação de metodologia objetiva e segura, baseada na experi- 

mentação de campo e avaliação de resultados mediante análises 

de ensaios, Neste caso, deve-se mencionar o estudo preliminar,a 

partir de 1924, da coleção de 70 vaiedades existentes no Insti- 

tuto Agronômico, observando-lhes o comportamento no campo e el£ 

gendo, inicialmente, as mais promissoras. No mesmo ano, passava 

a estudar, simultaneamente-, ensaias:, de adubação. Com base nas ot) 



stsrvaçoes da coleção, elegeu 21 variedades de algodão com mate- 

rial obtido de pesquisas regionais, Esse trabalho resultou na 

criação das primeiras variedadg/paulistas de algodão, originá- 

rias das variedades Express e Texas, e que -tiveram marcante in 

iluencia no estabelecimento da cultura de algodão em 1930, quan 

do o País assistia a uma profunda transformação na distribuição 

de sua area algodoeira, com seu deslocamento do Nordeste para o 

Sul, predominando aí o Estado de são Paulo, A área de plantio 

nes^f-e Estado, que não representava mais de ZÍ% da safra nacio- 

nal, em 1930, passou a representar, já em 193A, mais de um^er- 

ço dela. As exportações pelo porto de Santos^- que, em 1930/33 

foram de pouco mais de l/)t do total exportado pelo Brasil, ele 

varam-se em 1934 a mais de 50^ daquele total. 0 surto que então 

se observou na cultura do algodão em São Paulo possibilitou re- 

gistrar^ na pecada 1930/40, um aumenfo superior a 30 vezes a 

produção algodoeira. 

Esses resultados motivaram um desusado interesse 

de todo o mundo algodoeiro, admirado com a crescente participai 

A# 
çao do algodao brasileiro no mercado externo da importante mate 

• • • ' «w 
ria-pnma. Assim e que, em 1941, uma delegação americana, che - 

fiada pelo Dr. T.ÜJ.Schultz, era enviada a São Paulo para anali- 

sar o fenômeno de tão marcante desempenho. Suas observações fo- 

ram e en-tusiásticas quanto ao que pôde observar, como se verifi- 

ca pela seguinte afirmação constante de seu relatório: "O progra 

ma de algodão desenvolvido em São Paulo supera tudo que se tenha 

feito no sentido de controlar o desenvolvimento de sementes mê- 

Ihoradas e de garantir seu uso generalizado. Este programa está 

in-timamenta ligado a pesquisa que, em São Paulo, centraliza-se 

em Campinas, Nos podemos aprender muiío com o Brasil a este res 

pei-^o, E um trabalho que eles têm feito excepcionalmente bem". 

Tal tipo de comentário, por si só, pode atestar 

o alto valor do que se realizou, firmado no programa desenvolvi- 

do sob a liderança do Dr. Raimundo Cru? Martins, e fazer compreen 

der a marcante influência deste fato sobre todas as transforma - 

çoes decorrentes na agricultura paulista, Para: que isso ocorres- 

se, foi preciso em varias áreas, a atuação pioneira de Raimundo 
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Cruz fílar^ins, enfre as quais convém destacar as seguintes: a com 

preensao do ensaio regional, levando a realizaçao, no periodo 

1935-1941, de extensa programação experimental, cobrindo prati_ 

camen + e -^odo o tstado de 5ão Paulo com instalação de ensaios de 

variedades, épocas de plantio, capaçao, desbasies e espaçamento, 

nos Campos de Cooperação de Algodão; implantação do sistema de 

Campos de Cooperação para a produção de sementes melhoradas de 

algodão a partir de 1927; unificação dos serviços de algodão 

junto ao IAC, abrangendo a pesquisa, a extensão , a produção de 

semenfes nesses campos e a fiscalização, pela criação do Servi- 

ço^Científico do Algodão em 1935, com a exclusividade de execução 

do programa de distribuição de sementes (Decreto 5,437, de 15 

de março de 1932) e estabelecimento definitivo do controle dos 

trabalhos de melhoramento, seleção, multiplicação e distribuição 

de sementes de algodão para o Estado, por meio do mesmo Serviço 

(Decreto 7.312, de. 5 de julho de 1935); estabelecimento da Car- 

teira de Seguro contra o granizo em 1939;transferência de tecno 

logia com assistência técnica direta aos lavradores, pela equipe 

de. especialistas do Serviço Científico do Algodão, com base no 

Bolefim Instruções Práticas sobre a Cultura do Algodoeiro, resu 

mindo e divulgando todos os resultados disponíveis no campo da 

pesquisa, Esse Bole-f-im feve Marins edições, recobrindo, afe os 

find^ da década de 1940, todos os programas de assistência técni 

ca ã cofonicultura, publicações dos resultados das pesquisas 

nas revistas especializadas da época, em muitos artigos - - - 

e uma série ininterrupta de relatórios detalhados sobre os pro- 

gramas desenvolvidos, 

Com base em fodés essas iniciaé^ivass, Cruz Mar- 

tins e sua equipe ganharam prestigio e a confiança de todas as 

classes direta ou indiretamente ligadas, a produção de algodão, 

conseguindo, assim estabelecer uma solida estrutura técnica,com 

reflexos econômicos muito expressivos, 0 re-torno social dos in- 

vestimentos realizados com esse Sistema foram avaliados por ec£ 

nomistas americanos em 95^ , considêrado excelente quando com- 

parado, por exemplo, ao retorno social obtido com os investimen 



^os realizados com o milho híbrido nos EUA, no mesmo período,ejs 

Rimado em 35^, 

Fundamentado nesse sistema, o algodoeiro é, ain- 

da hoje, a única cultura em Sao Paulo a utilizar sementes sele- 

0 
cionadas de origem conhecida, em troda a area de plantio, fafo 

esse, na realidade, observado desde 1935, quando Cruz Martins 

esfabeleceu o alicerce de controle técnico trotai da produção de 

sementes a partir do melhoramento, 

A liderança técnica exercida por Cruz Martins 

foi decisiva, tambenn, para a formação de uma equipe de especia 

listas, aos quais incutiu características de entusiasmos e mis; 

tica de trabalho, sucessivamente passadas ãs quase qatro gera- 

çoes de pesquisadores que deram e d ao continuidade nes-tes qua- 

se sessenta anos ao trabalho então iniciado, 

0 enorme sucesso alcançado pela aplicação da t^c 

nica agronômica do algodao inspirou decisivamente a reforma da 

Secretaria da Agricultura em 19A2, permitindo que ela pudesse 

e-stender a? assistência técnica a toda a agricultora de modo ge 

ral. 

A partir daí, a complexa estrutura assistencial 

da Secretaria, que contém em seu bojo várias das caracéeristi- 

cas basicas do Serviço Cientifico do Algodao, foi evidentemente 

sofrendo os ajustes necessprios para adaptação as novas; condi - 

ções estruturais, Com base neste Sistema, Sao Paulo pôde acele- 

rar a transformação de sua estrutura agricola. De um Estado ti- 

picamente monocultor de café, foram os agricultores diferenciar! 

do sucessivamen+e suas atividades, Posteriomente a 1944, depois 

0^ 0 
de„ atingir o auge de sua expansão de prea estadual, o algodoei- 

ro deu lugar ã formação de pasfagens de engorda e a uma serie 

de produtos básicos de alimentação, como milho, arroz e amendoim 

Desse modo, os trabalhos de Cruz Pilar'ins vieram 

contribuir direta e indirGtamunt-e para uma profunda diversifica 

ção da agricultura paulista e, consequentemente, para sdu apri- 

moramento técnico, Ei4a diversificação con-t-inua em marcha, sem- 
a 

pre com base e apoio nos dados proporcionados pela pesquisa,Co - 



mo se pode verificar no Prognosfico 1983/1984, São Paulo apre- 

senfa hoje mais de dez culturas com área superior a 1OCO ,000 

hectares, todas elas com marcan+es reflexos tecnológicos decor 

rendes da absorção de resultados da pesquisa, falvez mais imp 

pressionanfe do que estes aspectos seja o fato que^ para atin- 

gir 80. da-^nda bruta da agricultura paulis+a, deve-se incluir 

quase 25 culxuras. 

Sem dúvida, na base de toda esta transí"ormação 

tecnológica, vislumbra-se a atuação pioneira de Raimundo Cruz 

Ifartins, que, graças a sua competência e liderança, exerceu ao 

longo de suas atividades, cargos de relevante destaque dentro 

do panorama agrícola paulista; Diretor do Fomento Agfícola, Di 

refor-Geral da Secretaria de Agricultura, D iretor-Geral do De- 

partamen-^o de Defesa Sanitária e, finalmente, em 1955, Secreta 

rio de estado da Pasta da Agricultura, £m todos esses cargos 

de destaque, deixou marcada sua indelevel carac-^eris-tica de em 

preendeoTor e de autêntico líder de toda a classe agronômica paij 

lista e brasileira. Seu desaparecimento deixa saudade e triste- 

za, mas o seu trabalho e motivo de orgulho para toda a classe 

de pesquisadores, principalmente aqueles que têm, como Cruz ITIar 

<tins, a perfeifa noção do valor social no desempenho de uma mis 

sao tao nobre e objetiva, tal seja a pesquisa agronômica, rela- 

cionada a solução de problemas específicos e reais observados 

f ao nivel de produção". 



1 palavra de um técnico,"pesquisador científico, enge- 

nheira agrônomo", respeitável, probo e erudito, cabe relembrar de 

Cruz Martins que tanto se integrou na família paulista, casado com 

paulista e que foi em Campinas dos primeiros voluntários na formação 

do Exército Gonstituclonolista do movimento de 1932, deixando suas s 

atividades e seu lar sem mesmo despedir-se da família, da própria es- 

posa que ainda o foi alcançar dentro do comboio que o levou para a 

frente de combate. 

A lavoura de- São Paulo^ tão reconhecida aos esforços e 

realizações cientificas de Cruz Martins, quiz manifestar-lhe seu reco 

nheclraento e homenagem, oferecendo- lhe em Julho de 1935, um banquete 

Desta homenagem,fez o ^Correio Popular1^ ampla publi- 

cação, iniciada pelo número do dia 7? fixando o dia ll| para sua rea- 

lização. Dia 12 nova publicação de aderentes e dia 13 sobre a visita 

que fez a Campinas o Secretairo da Agricultura, Luís Piza Sobrinho, 

dia lt} com notícia elogiosa a Cruz Martins, novas adesões, para a 16^ 

divulgar o que foi o banquete e a íntegra dos discursos de saudação 

e o de agradecimento do homenageado, cora referência aos demais de- Tar 

císio Gosta pelos funcionários do Instituto^ Silvlno de Godói pela 

Associação Comepcial e Galdino de Morais Alves amigo particular de 

Cruz Martins. 
Ai /J t -V C   

í^esta homenagem presente o gerente do Banco do Brasil 

em Campinas, Garlos^e^Arruda Botelho, que nafmesa^ao lado de umas se- 

nhora , comentou estar com muita pena do Cruz Mrtins, ao que a senho 

raí surpresa, indagous "com pena neste momento em que ele e glorifica 

do, homenageado?"íí"Por esse mesmo motivo", Justificou Arruda Botelho, 

"agora se manifestarão os inveJosos^l" 

S Cruz Martins, o realizador que palmilhava constante 

na fazenda Santa Elisa eSôeus canteiros de experimentação e cruzamen^ 

tos; que percorrendo o interior do Estado visitava as culturas das 

fazendas Experimentais do Governo; visitava e orientava os campos de 

cooperação nas propriedades particulares que tinham contrato com o 

Instituto Agrnômico para produção de sementes; que ouvia e orientava 

a legião de fazendeiros que xx o procurava na sede de seu serviço^ou 

em suas viagens pelo interior^ de sua vida de campo e gabinete cien- 



tiflco sentiu a realidade das palavras de Arruda Botelho em sua ±h 

inesperada remoção do campo, para o asfalto da rua Quinze de Novem- 

bro em São Paulo, E deixo falar o próprio dedicado agrônomo em 

entrevista concedida 1977 a sua sobrinha afim, Maria Helena de 

Mello Pupo; 

^Raimundo Cruz Martins, a<ís 78 anos de liade, total- 

mente lúcido, de um vigor mental invejável exolicou em detalhes » 

seu trabalhe: Nascido em Caxias, Haranha® em I83B, fez seu curso de 

agronomia no ^io de Janeiro, obtvnde prêmio de viagem para os Esta- 

dos Unidos, por ter feito o curso em primeiro lugar. Estudou Gensti 

ca na Universidade de Mississipe e acompanhou experiências em algo- 

do© em diversas estações exoerimentais nos vários estados americanos. ) 
Nos estadas de ^ul, principalmente, trabalhou em diversos processos 

de seleção de algodãe. Nortista que era, estranhava f diferença en- 

tre o tamanho da fibra do algodão do norte (até 32 nllímetros), e 

de '"'ão Paul©(l6 milímetros), que era curtíssima, A p~rtir de 1924, 

já no Instituto Agronomico, iniciou um trabalho, que era reoetido 

anualmente, de selecionamento do algodao, que foi até 1942. Conse - 

guiu então produzir fibra do comprimento de 27 milímetros. As fabri. 

cas que nao podiam usar o algoda® de fibra ourtissima (l6mm,), pas— 

ram a usar a de 27- A partir dstí promoveu o cientista, a criaçao de 

Víiriededes novsis o estabeleceu um serviço cientifico ate então ine- 

xistente. Promoveu também um serviço de orientação ae lavrador, pa- 

ra que pudesse plantar este novo tipo de algodao, padronizado por 

ele. Como conseqüência, sua descoberta impulsionou a indústria têx- 

til tant»| nc que diz respeito ã forraaçao de um mercado interno, 

quanto externo. Em 1929, a terrível crise do café^ só nao teve pro- 

porções piores, em virtude desta alternativa de iniciar uma nova 

culturas o algodao de fibra longa. Isto salvou da ruína nao s® mui 

tos fazendeirus de Sao Paulo, como também do Brasil. Nesta ocasiao, 

ou seja, em julho/1935, 03 fazendeiros já reabilitados da crise, o- 

fereceram um almoço em homenagem ao cientista, 

No entanto, este homem que continuou a desenvolver seu 

trabalhei ate 1942, teve a amarga surpresa de ver oxtint© neste ano 

o sou departamento, bem como sua tranferência para Sas Paulo num car 

gu administrativa, que nada tinha em camum com a pesquisa científi- 

ca. lieousou inúmeros convites para realizar "trabalhos no exterior , 

com a esperança de poder prossegui-los na sua própria terra, o que 

não ocorreu. Apenas em 1955, foi chamado pelo Governador receWe- 
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eieitc, Sr. Jânio Quadros, qu« e convidou para seu secretario da 

Agricultura. Muito surpreso, Dr.Cruz Martins,que na» ao menos vo- 

tara no Dr. Jânio, declcrou-lhe nao ser políxico e nem seu adepto. 

En resposta, « governador disso oue isto não interessava, pois o 

convite bavia sido feit© em função de sua atuaçao no serviço do al- 

godão exetuado por ele no Instituto Agronomico de Camninas. Aceitan 

do o cargo, diante disso, © Dr. Eairaundo oode pouco ou nada fazer 

de cientifico na sua condição de Secretario da Agricultura, oasta 

s nue logo renunciou por achar mais conveniente 

E os poderes oficiais ainda estão devendo a e-ster 

paulista dos melhores, a homenagem da perpetuação der seu nome em 

placa duradoura e de visão publica. 
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H' O N R A 

t curioso como a generalidade dos que historiam a 

cavalgada de Dom Pedro I, em setembro de 1822, do Rio a São Paulo, 

nao se refere aos dois primeiros participantes da comitiva, os dois 

principais que foram convocados para esta viagem de alto objetivo 

como foi a proclamação de nossa independência. 

Teus o Príncipe Dom Pedro duas oportunidades para 

agregar amigos seus, sendo uma a de elementos necessários a decla- 

ração da independência do Brasil e a medidas de segurança que se 

impunham como preventivas de possíveis reações por parte da metró- 

pole, e outra com o acompanhamento de admiradores seus que, em sua 

viagem, tinham com ele amistoso contacto. Assim, de início, foram 

chamados dois elementos de atuação junto ao Príncipe, o Padre Bel- 

chior Pinheiro de Oliveira e o Tenente Coronel Doaquim Aranha Bar- 

reto de Camargo que, tendo se ausentado de Campinasj onde residia 

como senhor de engenho, isto em 1820, haveria de se encontrar com 

os Andradas, seus conterrâneos de Santos e seus contemporâneos na 

mesma cidadejem sua meninice e juventude, durante a vida de seu ptai 

pai, o Sargento-mor (major| Francisco Aranha Barreto e a de seu avo 

paterno Alexandre Barreto Aranha, ambos militares destacados em 

Santos. 

flfirma-nos o historiador Archimedes Pereira Guima- 

rãeSj. ser o Padre Belchior primo dos Andradas, e nos relatas 

"No local conhecido como Uenda Grande, a uma pequena dis- 

tância de Inhaúma, entroncamento para o caminho das !?!inas Ge- 

rais, o encontro com o tenente coronel reformado'Doaquf^n Ara- 

nha Barreto de Camargo, natural de Santos, que a 23 desse mês 

seria nomeado, em iToji das Cruzes, Igovernador das Armas da 

Praça e vila; de Santos^', E o padre Belchior Pinheiro de Oli- 

veira , Guindo expressamente da ITiinas' (T obias Monteiro em "A 

Elaboração da Independência" p&§ 540). Dado o temperamento 

voluntarioso do Príncipe, os dois novos integrantes da redu- 

zida caravana original só dela participariam^ porque gozassem 

de muita liberdade junto à sua Altsza"!-^ ^^ 

0 preparo da jornada foi urt^preocupação do ministro 

Dose Bonifácio, autor de ordens várias, como relata Itamar Bopp em 

^Providências de 3osé Bonifácio para a Uiagem a São Paulo", na re- 

vista *Paulistânia" ne 77, de onde transcrevemos: 

"Estava claro que as ordens emanadas da Corte para urgen- 

te conserto no antigo caminho Novo das üüinas Gerais, que segue 
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por Santa Cruz, onde já cavalgavam os Correios Gerais, objeti- 

vavam melhorar os caminhos que o Príncipe devia passar com sua 

comitiva, no dia 14 de agosto de 1822 (e que foi se avolumando 

no decorrer da viagem), pois era acompanhado apenas pelo futu- 

ro Marques de T aubaté, do major Francisco de Castro Canto e 

tfíello, de Francisco Gomes de Silva (o Chalaça) e de seus váli- 

dos, Em Inhaúma, na Uenda Grande, aguardavam o Príncipe, o tte, 

cel. Doaquim Aranha Barreto (futuro 

governador;í'^eAS:;?antos)^e o padre Belchior Pinheiro", 

É evidente que estes dois primeiros componentes jun- 

tados a comitiva em Venda Grande, apresentaram-se convocados por or- 

dem do Príncipe, partícipes para trabalhos na cuidadosamente prepa- 

rada viagemi é este objetivo se revela claro nas providencias toma- 

das pelo Príncipe regente^ no despacho que fez em Itloji das Cruzes 

constituindo comandante militar para a praça e vila de Santos, com 

a determinação de ir este comandante incumbido de reforçar as defe- 

sas militares da praça^ e da visita do próprio Príncipe á Santos- 

de onde retornou para o ato do Ipiranga . 

A FONTE ATÁVICA 

Joarmlm Aranha de Camargo, paulista dos Gamar- 

gos tradicionais de tanta evidencia na historia de São Paulo, que 

pelò pai Aranha descendia de velhos servidores da Coroa Portuguesa, 

dedicados homens de elevada honra e detentores de conceito dlgnifi- 

cante que eles deixatam como valiosa herança para uma descendência 

numerosa e brilhante, havia se radicado em Campinas como fundador 

de um dos grandes engenhos de fabricação de açúcar, e como proprie- 

tário construtor de uma das primeiras casas solares da então vila, 

Esta estime Aranha^ se iniciou no Brasil com 

Alexandre Barreto Aranha> alferes de uma das companhias.de In- 

fantaria dn Praça de Santos^^^f^^asceu ele era 1679j pois declarou 

ter de idade quarenta e quatro para quarenta e cinco anos, jurando 

como testemunha em processo militar, aos 9 de novembro de 1723^ 

Indicam estas datas aue Alexandre Barreto Aranha viveu em Santos 

épocas de desassossego com o desembarque de Francisco Duclerc que 

pretendia saouear a vila, o que não realizou pelo pronto reforço 

vindo de São Paulo, e com a invasão de forças dirigidas por Barto- 

lomeu Fernandes de Faria requisitando sal existente na vila e es- 

casso em outras paragens por retenção de assambarcadores. Nas duas 

vezes teve a população de Santos angustiosos dias de sobressalto 

pela ameaça que sofreram de maiores tormentos, ficando a guarnição 

da praça com o encargo de perseguir Bartolemeu Fernandes de Faria, 

finalmente preso em Itanhaem no ano de 1722 
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Aos 5 de abril de 1725 já era falecido, con#^ 

forme documento desta data, documento que constituía carta do capi- 

tãoTgeneral de São Paulo, Rodrigo César de Meneses, propondo nomes 

para a vaga de alferes deixada pelo falecido Alexandre Barreto Ara- 

nha, natural de Bragaj^asado com Dona Franclsca de Sales| em San- 

tos onde era ela nascida, e de çujo casamento nasceu Francisco Ara- 

nha Barreto 

/l ^ ryvtX"» * 
Filhe de Alexandre';' fnlFrãnciscn Aranha Barre- 

tò nascido em Santos^, ^ue ainda muito jovem e filho de militar, 

sentou praça de soldado, como era hábito, a- 1Q de abril de 1723, na 

mesma vila. Já em 6 de abril de 1725 era proposto pelo capitão-ge- 

neral Rodrigo César de Meneses, para o posto de alferes, vago com 

a morte do pai, pronosta que não foi aceita pelo Conselho Ultrama- 

tino auoiado por el rei Dom João V, pois, para este cargo,, havia 

candidato de dezenas de anos de serviço, ope foi o escolhido. 

Nào demorou para que Francisco Apanha Barreto 

alcançasse posto de promoção; seus serviços o tornavam merecedor. 

Corretíssimo no cumprimento dos seus deveres, tornou-se útil e ne- 

cessário em cometimentos de defesa da ordem e de bens, nas épocas 

de abundância de ouro do Brasil cora exploração de minas que carac- 

tgrizaram a opulêncla do reinado de Dom João V, 

,,3m^l729 começa a grande Invasão dosjfcerrenos 

auríferos goianos"ÜÉfc1, dando-se ao jovem Francisco a oportunidade 

de acompanhar o intendente das mimas dè Goiás, comandando uma es- 

ouadra^p'!1 ^0 Conde de Sarzedas, capitão-general de .São Paulo de 
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1732 a 1737, cumprindo o acordo de manter a Câmara de São Paulo^ 1 

composta de elementos das famílias Pires e Camargo, em seu último 

ano de governo encarregou Francisco Aranha de sufocar qualouer rea— 

ção de veradores afastados da função camarária por não pertencerem 

a estas famíllas^^^Segulu-se a sua missão de comandar um desta- 

camento na fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande, em defensiva 

contra possível ataque de embarcações espanholas já jíresentes a bar- 

ra do Rio de Janeiro, 

Por ordem superior, estendeu suas providências 

litoral acima, estando em São Sebastião encarregado de aprisionar 

embarcação ali aportada Ilegalmente, em 17ÜG. E nesta mesma região, 

levou a paz aos locais do caminho novo çjue se estava abrindo entre 

as Vilas de Santa Cruz de Salvador de Uhatuba e a de São Francisco 

das Chagas de Taubaté, que tinham íouietas as suas populações amea- 

çadas poi^n^feitores. Desde 10 de marco de 17h2, era Alferes de In- 

fantarlat||8Pda guarnição da praça de Santos. 

Ocupou o comando da fortaleza de Santo Amaro 

da Barra Grande em 17ÜB, sendo, dois anos depois, encarregado de 

conduzir^de Santos ao Rio de Janeiro, os reais cuintos,. ouro que 

erigia o maior resguardo para seu transporte em vista do seu alto 

valor e de sérios riscos em viagem tão longa, axáfEkker.tyaassfKí:»» - 
a / * 

e, por todas estas circunstancias, so entregue a autoridade de ma- 

ior confiança. 

Em sua fé de ofício certificada em Santos a 16 

de outubro de 1753? foi afirmado oue era Francisco Aranha Barreto 

ornado de oualldades de "isenção, pontualidade e mesmo desprezo da,o 

própria vida", "característicos que o orientam no seu serviço"^®. 

Mais tarde, empresa da mesma natureza lhe foi confiada como consta 

do "mapa do ouro do real oulnto relativo a qomarca de São Paulo, e 

conduzido pelo alferes de Infantaria da praça de Santos, Francisco 

Aranha Barreto, que foi nomeado pelo governador Inácio Eloi de Ma- 
% 

dureira para entregar na cidade do Rio de Janeiro, a ordem ôo go- 

vernador José Antônio Freire de Andrade ' 

0 governador interino de Minas, José Antônio,, 

era irmão e substituto dô governador efetivo Gomes Freire de Andra- 

de c^ue deitou este governo, partindo a 19 de fevereiro de 1752 

para o sul do país, com a missão de discutir e demarcar fronteiras 

em eye>cussão de acordo consubstanciado no ératado de Madrld, as- 

sinado pelo falecido monarca Dom João V. . 

Em 1753, encontroa^seT^rovamente (.comandando o 

destacamento de Infantaria da cidade de São Paulo, cumprindo esta 

missãb', com Z®10 6 boa disciplina, pelo que sempre foi desejada a 
sua continuaçãoMas teve novo encargo de conduzir ouro, o 

íjue fez em 1755? "tendo desempenhado a missão de que fora incumbido 

com perfeita intelfceza", "sendo digno de toda honra que lhe quize- 

rem farer", 



Mais uma vez teve Aranha esta Incumbência que 

foi certificada pelo escrivão da Intendência da Real Casa da Fun- 

dição da cidade de São Paulo, provando que em 27 de janeiro de 1756, 

foram entregues os quintos reais na Casa da Fundição de São Paulo, 

'•ao alferes de Infantaria da praça de Santos, Francisco Aranha Bar- 

reto, nue se dirigiu ao Rio de Janeiro e a{ os depositou na Casa 

dos Contos, a ordem do governador e capitão-general da capitania 

do Rio de Janeiro (Conde dos Arcos - D, Marcos de Noronha)". 0 te- 

soureiro passou-lhe recibo, assim como o tesoureiro da Casa da 

Fundição de São Paulo, o coronel Francisco Pinto do Rego, que as- 

sinou com o escrivão do Almoxarifado Joaquim José da Silva Galvão, 

aos 25 de julho de 1757, ano em eme continuava no posto de alferes 

da Infantaria de Santos, "desempenhando sempre suas obrigações com 

zelo e prontidão, encarregando-se de comandos de confiança, deaejan 

do e sendo pedida a sua conservação por todos"^: "merecendo todas 

as honras" 

Por ordem do Conde de Bobadela, foi mandado in- 

corporar-se ao EyercitOj^e comandar a fortaleza de Jesus, Maria e 

José, do Rio Pardo onde chegou a lii de fevereiro de 175% e 

onde se achava o Exército aquartelado, "com a obrigação de o tenen- 

tear',,: ocupação que exerceu por mais de um ano, sempre com prontidão 

e zelo tendo executado "com acerto e precisão" a apjeen^ão da fazen 

da de aPressaguera9 pertencente aos Jesuítas m 'J^Sua ausência se 

confirma pelo recenseamento de Santos de 1765 qne consigna: " de 

idade de 5® anos, o capitão de Infantaria Francisco Aranha Barreto^ 

ausente, casado com Dona Mõnica Maria de Camargo de idade de 33 ®- 

nos. Possup liOOfOOO. Filhos, Joseph de idade de h anos, Joaquim de 

3, Dona Maria de 7, Ana de 5, Gertru^es de 

Demorado tempo labutou Francisco Aranha Barreto 

por outras paragens do país, participando das longas pelejas com 

os castelhanos pela posse da Golonia do Sacramento e ola^ consolida- 

ção no território que se acrescia ao Brasil pelo tratado de Madrid, 

Comandante das tropas e fronteiras do Rio Grande, "sempre com ati- 

vidade e distinção", quer "no trabalho de uma fortaleza da (Santa 

Ana de Itapeva) Faxina, quer no ataaue de Rio Grande e no comando 

do forte de São Jorge da Barra", recolheu-se a Santos em dezembro 

de 1767, para retornar,"tendo sido destacado cora toda sua companhia 

para Paranaguá"!, desde julho de l768f(Bl'^Em Paranaguá, era torno 

de 1771, por ausência de Afonso Botelho de Sampaio, ajudante 

de ordens do governo da Capitania de São Paulo, ocupou Francisco 

Aranha^Barreto o governo e comando, agindo na "repartição das ter- 

ras mineiras do rio Assunguí e nas expedições ao sertão de Tibaji", 

Em Iguatemi comandou uma companhia, não se esauecendo, em sua várl- 

ta, dos seus soldados aue lá ficaram. 

Terminadas as penosas missões que sempre cum- 

priu com perfeição, merecendo honrosas referências, de seus supe- 



riorés, voltou Francisco Aranha Barreto para a sua terra natal e 
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seu rosto permanente em Santos. Nesta cidade, ocupou a sua maior 
a, ' C C 

digildade como atesta documento do capitão-general da capita- 

nia, Martim Lopes Lobo de Saldanhaí 

"Porruanto é indispensavelmente necessário haver Comandante 

na Praça de Santos para a defesa da mesma. Hei por bem nome- 

ar em nome de Sua Magestade Fidelíssima para Comandante da 

mesma Praça ao Capitão de Infantaria Francisco Aranha Barrei 

to; e ordeno ao mesmo Capitão tome Conta da dita Praça e de 

tudo o que a ela pertence por inventário, ou Relação que as- 

sinará com o Capitão Fernando Leite Guimarães Seu antecessor, 

que lha hade entregar, Cujo documento me Será remetido para 

a todo temno constar: e outro sim ordeno ao dito Capitão exe- 

cute todas as ordens que sobre o dito Seu antecessor Jhe en- 

tregar dirigidas por este Governo etc. São Paulo 12 de março 

de 1776. Com a rubrica de Sua Excelência^." 

Em 5 de abril, já estava era ex&rcício, confor- 
... -     1 „   me carta q-ue lhe dirigiu o mesmo dapitão-general^^^ÍT Esta corres- 

pondência atesta os zelos de Francisco Aranha nas palavras do cbeip n 

fe: "conheço que Vmce. se não descuida do que está a seu cargo m. 

Escrevendo ao antecessor afirmava o mesmo capitão general: "eu ciío 

sei esquecer-me dos mereçMmentos de ambos, devendo Vmee. ele 

estar certos que eu em tudo que puder os hei de atender'- 

retamente a AranHa^f"ficando persuadido da prontidão com que obser- 

vou o meu despacho^ fPw e mais, "o grande cuidado que Vmce, tem 

em que as Paradas tt^^marchem com a prontidão que o Sr. Marquês 

Vice^Rei quer, me faz ter nesta parte, socego"^™'^ 

Antes de ser comandante da praça de Santos, es- 

teve Francisco Aranha ^arreto comandando uma çorap- nhia em Iguateml, 

Desta praça tão célebre pelos sofrimentos causados á:paulistas, diz 
a r 

a correspondência do Capitão-G-eneral: "melhores seriam os soldados 

da companhia que foi de Vmce. que restam no Iguateml dos quais me 

não esnueço" IHBl; e "no maldito Iguatemi", "soldados da companhia 

de Vmce, hei de ver se agora , ainda antes da redenção geral, os 

mando vir porque presumo que hão de sey bons", 

Esta presunção do êapitão-general, bem signi- 

fica altas qualidades do capitão da companhia a que pertenciam os 

soldados, Francisco Aranha Barreto, capitão que sabia dirigi-los, 

aproveitando suas nualidades e os selecionando de maus elementos 

que não seriam conservados para obter uma coletividade harmônica 

e ouaiifiçada, 

Martim Lopes Lobo de Saldanha penalizado com 

os sofrimentos da tropa destacada em Iguatemi, teve ura especial des- 

velo com antigos comandados de Aranha, e por este protegidos como 

afirmava em outras cartas: "a respeito dos soldados em que Vmce, 

me fala, farei porque venham estes, entre os mais a que puder abran- 



ger a minha compalyão" , comunicando o cumprimento da promessa 

nestas palavras: "já estava escrevendo para Iguatemi e tinha na lem- 

brança a mandar vir os soldados em que Vmce. me fala" XXfXj ex"' 

pedindo ordem positiva ao pomandante daouela praça? "ordeno me 

mande no regresso das Canoas doze soldados dos que foramJa Companhií 

de Aranha"f^S^^Aos 5 de março de 1777 chegavam os doze soldados 

a São Paulo 

A jurisdição de Francisco Aranha Barreto como 

comandahte do Regimento da farinha, estendia-se por todo o litoral,- 

de Ubatuba a Iguape, e já no primeiro ano de seu exercício um gra- 

ve fato se vislumbrava com notícias de um ataque da esquadra espanho* 

la prestes a zarpar do porto de Cadlz IHSfe i Multiplicaram-se as de- 

terminações do capitão "general ,,com iníc^ em uma das suas primei- 

ras cartas pela pa lavra "ale rtal"*. Reforços, movimento de tropas, 

reparos e aprestos da artilharia, do armamento, da munição, e ou- 

tras medidas de prudência e para abastecimento de boca, agitaram 

o comando militar das forças da marinha "para impedir qualquer de- 

sembarque "Em 10 de janeiro de 1777» foi Francisco Aranha 

Barreto promovido a Sargento-MorpPfe1,'141 

Em Santos, entretanto, não chegaram embarcações 

da esquadra espanhola. Estiveram na Guanabara e em 20 de janeiro 

mais de cem embarcações castelhanas entraram pela enseada das^Ga- 

na^vielras" Santa CatarInaiffiihc?uja ilha foi tomada pelos in- 

vasoresV^A )V^A 18 de março partiu a cavalo Martim Lopes Lobo de 

Saldanha, õe São Paulo para Santos onde permaneceu dias do mês, re- 

tornando pa*«a estar na capital dia 27, depois de penosa viagem "pe- 

la aspereza do caminho e rigoroso do tempo" 7 ^ 

Ainda no mesmo ano de 1777» m carta de 50 de 

agosto, assegurava o -capitão general de São Paulo medida de aten- 

ção ao ^argento-raor, afirmando que "pode Vmce, desposar sua filha 

com o Alferes Pedro de Sousa Campos||^|p,7 'ficando-me o gosto de o 

não mandar mais ao Iguatemi para que -Vmce, tenha o de dar estado 

a essa senhora", "Dar estado" ou"tomar estado", significava casar; 

pelo conteúdo da carta, conclui-se que Francisco Aranha não se dis- 

punha a casar a filha com quem já estivera no pestífero Iguatemi, 

correndo ainda o risco de para lá voltar. 

Aos 3 de fevereiro de 1778, Martim Lopes Lobo 

de Saldanha anunciava a paz feita entre os soberanos de Espanha e 

Portugal ÍJPPl Feita a paz voltou a atenção do capitão-general pa- 

ra o combate ao contrabando, cabendo a Francisco Aranha Barreto 

avisarmos governadores de outras capitanias^ da partida de embarca- 

ções contrabandistas de Londres, Brlstoí e Liverpool,para o Brasil» 
i<n * , r 

com pretesto de pescar baleias-tHB* , Sucedem-se por vários assun- 

tos da administração militar, as numerosíssimas cartas de Aranha 

Barreto para o capitão general inteirando-o dos menores eventos 

e problemas, cartas que o Capitão general respondia duas, tres e 
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até dez de cada vez, repetindo-lhe as referências elogiosas com o 

dizer, "sei atender de todo modo a um Oficial oue serve com tanta 

satisfação minha como Vmce,", A 28 de agosto de 1781» comunicou S 

Martim ter sabido da nomeação de seu substituto, - rancisco da Cunha 

e Meneses? JU Pcx^u j ^ 

Transcorreu calmo o período de governo de Fran- 

cisco da Cunha e Meneses, com copiosa correspondência trocada com 

Francisco Aranha Barreto sobre habituais assuntos administrativos 

e finalizada com carta elogiosa aue afirma: "meu sucessor ha de 

distinguir e estimar os merecimentos de Vmce,, assim como eles são 

dignos e eu sempre distingui e estimei", 

Ainda Bernardo José de Lorena, capitão-general— 

-governador de São Paulo entre 1788 e 1797, teye motivos para elogiai 

atos do governador da praça de Santos, quando em oficio pode dizerí 

"mandei agradecer a vmce. o bem que se conduziu na prisão que fez 

do marinheiro assassino, e ainda sendo no dia seguinte vmce, o podia 

fazer, tanto pela razão que deu de evitar assim um princípio de mo- 

tim, cue é excessão de todas as regras, como porcue similhante juris- 

dição é concedida aos Governadores da Praça" ML'' 

No ocas o de sua carreira, prevendo o futuro 

para suas filhas que se poderiam ver em dificuldades de subsistên- 

cia após seu falecimento, recorreu a sua soberana, a quem tão bem 

servira, assim como aos monarcas antecessores, numa reivindicação 

de justiça, num benefício sobejamente merecido por quem vivera sem- 

pre servindo a pátria, Fez a petição em atügztKííssapasdfahgkiasáfçhNfc 

renuerimento de 5 de março de 1791^ "do sargento-mor de Auxiliares 

do Terço da Marinha e comandante da vila e praça de Santos, capi- 

tania de São Paulo, Francisco Aranha Barreto, filho do alferes de 

Infantaria, já falecido, Alexandre Aranha, a (D, Maria I) pedindo- 

-Ihe nue, tendo em conta todos os relevantes serviços que expõe, 

se digne conceber às suas filhas, Ana Luísa Aranha (Camargo), Ger- 

trudes Maria Aranha, solteiras, e Maria Francisca Aranha, casada, 

a tença de oitenta mil reis ou a oue entender merecer, contemolan- 

do cada uma das primeiras com pensão dobrada". Tal requerimento, 

acompanhado de grande cópia de atestados dos valiosos serviços 

prestados por Aranha Barreto a coletividade e à Coroa, teve favo- 

rável decisão Faleceu Francisco Aranha no seu posto, em 

Santos, em 1754> sendo sepultado na Capela de Jesus, lílaria, José 

que existiu "na an+iga rua da Praia, depois Antônio Prado, 

Conforme relata Costa e Silva Sobrinhoi em seu 

fSantos Noutros Tempos^, a pag* 63 a 67t Jlx«apBiaxet«xa«««»jxKa*i«>x 

aaaéyxaxxsti "Cxis^-iu na antiga rua da Praia, hoje Antônio Prado, 

mais ou menos onde está o prédio 45, a capela Jesus^ tnaria, José, 

Quando já bas*ante arruinada, a In+endência municipal mandou de- 
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moli-la era 1902; foram dali re+iradas win+e e que+ro ossadas et 

era seguida removidas para o cemi+erio do Paquetá» Ficaram na 

quadra da Irmandade de Nossa Senhora do Terço« 

Numa das ossadas, encon+raram-se, porem, dois 

obje+os curiosos, 0 primeiro era uma fi+a d© ouro com as pon+as 

dobradas trazendo o lema # "Independência ou lí!or+e", e o segundo, 

uma borla pertencente a uma banda de Ordem militar, Teriam perten- 

cido a algum oficial da antiga milícia? perguntaram muitos, Não 

seriarafdo capitão-mor Aranha que recebera inumação naquele templo? 

0 sargento-mor Aranha cujo nome por in+eiro 

era Francisco Atanha Barreto, foi comandan+e da praça de Sanxea 

Iguatemi^ em 1773 e faleceu era Santos em 1794 no posto d© coman- 

dante des+a praça. Seu falecimen+o se deu 28 anos antes do "grit© 

do Ipiranga", Logo o dís+ico da fita de ouro não podia ser de 1794, 

A hipótese de seu nome está excluída", 

Lxata e a conclusão de Cos+a e Silvai de não 

ser de Francl^ranha a insígnia de Independência, Blas a borla de 

Ordem Rlilitar pode lhe ter pertencido, agraciado como foi pela 

seu merecimenta. 



O Sargenfo-mor Francisco Aranha Barreto foi casado 

em segundas núpcias com Ifionica filaria de Camargo , conformá assen- 
, «. sís&tí, 

temente da Se de Sao Paulo nos seguintes dizeress "Aos cin- 

coenta e nove digo no ano de mil setecen+os ® cinquante e 

nove anos mais ou menos, se recebeu em matrimônio na Luz o 

Sargento-mor Francisco Aranha Barreto en + ao comandante nes*- 

ta cidade e agora na praça de Santos onde foi batizado como 

dele natural> com Dona ITienica de Camargo Lima perante o Exce- 

lentíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo de gloriosa memó- 

ria Dom Frei Antonio da ffiadre de Deus sendo presente as tes- 

temunhas o Rv-2 Dou+or Arcipreste Paulo de Sousa Rocha, Ma- 

nuel Dose de Sao Paio, o pe. ffléstre Frei (fanuel líiendes de 

Oliveira carmilitano que agora "ti&.-tificam no assen+o que 

faço por faltar o do tempo competente e então receberam as 

bênçãos de que faço este assento por ordem e despacho do Ex- 

celentíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo Dom Frei flianl^til 

da Ressurreição, (a) o Cura Firreiano Dias Xavier. Fr. ITlanuel 

ftendes de Oliveira, lüanuel Dose de Sampaio* Paulo de Sousa 

Rocha.^ 

Deste casamento nasceram cinco 

filhos, conforme dados que encontramos: 

1.WITlaria Francisca Aranha de Camargo casada em Santos^, em 

1777^ com o Alferes Pedro ds Sousa Campos 

2, iw Gertrudes íflaria Aranha, casada em 1794 em Atibaia^ com o 

Sargento-mor Francisco Barbosa de Vasconcslo^®^ V'^ 

3 & Ana Luísa Aranha. 

A.-*» Padre Dosé Francisco Aranha de Camargo que, depois de 

residir em Castro, foi vigário de Atxbaia onde construiu 

a Igreja ffatriz^ em seguida foi vigário da Vara e visita- 
H n T" D 

diocesano da diocese de São Paulo, Homem culto e ri- 

quíssimo senhor do engenho Atibaia, em Campinas onde fa- 

leceu a 30 de maio de 1639, "de setenta e sete anos . 

5.»- Tenente Coronel Doaquim Aranha Barreto de Camargo, o Guar- 

da de Honra do Príncipe Oom Pedro, 

0 GUARDA DE HONRA DE DOM PEDRO 

Joaquim Aranha Barreto de Camargo-{ou Doaquim Ara- 

nha de Camargo, como assinou até 1818|-filho de Francisco Aranha 

carreto e de Monica Maria de Camargo, nasceu em Cotia, terra na- 

tal de sua mãe, onde foi batizado como atesta o respectivo assen- 

tamento : 

"Aos 14 de julho de 1763, nesta matriz da freguesia de 

Cotia, batizou e pos os Santos úleos, com licença do Exmo, e 

Rvmo. Senhor Bispo Dom Antônio da Madre de Deus, o Padre Frei 

Anastácio de Desus, Religioso Arrabido, a Doaquim filho le- 

gítimo do Capitão Francisco Aranha Barreto e ds Dona fRonica 

 de Catnaioo: foram padrinhos Doao da Silva Cruz em cujo lugar 



pos a mao o Dr« 3ose Correia da Silva por procuração que apre- 

sentou, freguês da matriz de Santos, e Dona Angela faria 

Camargo, viúva, fregueses desta freguesia, de que fiz este as- 

senta" (a) G Uigs Salvador de Camargo Lima. 1%J 

Dedicou-se Doaquim Aranha de Camargo a carreira 

das armasj em San+os onde estava residindo d seu pai, com o posto 

de oficial da Infantaria da farinha; foi mais tarde destacado para 

a região hoje do Estado do Paraná, então capitania de são Paulo, co- 

mo Capitão e depois como Tenente Coronel Agregado ao Regimento de 

Cavalaria de filícias de Curitiba (junho de 1799), e Tenente Coro- 

nel Agregado de filícias da Vila Nova de Cas + ro 

Tstendendo suas atividades para a vida rural, 

já havia arrematado em praça (1796) a fazenda e campos ?do Soeiro^, 

antiga propriedade dos Cesuítas, situada nos Campos Gerais, em Cas- 

tro, M|\5 0 que foi a vila de Castro?-antiga lapá, contou Saint-Hi 
/ v # 

laire quando por lá passou em 1820: elevada a l/ila em 17B8 pelo qo- 

vernador da província de 3ao Paulo dando-lhe o nome novo. Distava 

Castro 95 léguas de são Paulo e se achava "localizada no alto mor- 

ro que se estende do sul parajo norte, até o citado lapó". 

"Ao tempo de minha vi'agem, possuia a vila mais 

ou menos cem casas que formavam três extensas ruas; eram muito pe- 

quenas, construidas de pau-a-piqqe". "A igreja paroquial, dedicada 

a Santo Antônio era baixa, de pequena dimensão, despida de ornamen- 

tos". Desde que me achava no Brasil, muito poucas igrejas eu vira 

tão feias como essa" ^c" 

^A fazenda de Pitangui pertencera aos Cesuítas. 

À época de minha viagem, já não existia a casa em que eles moravam; 

mas achava-se ainda de pé, no meio do pátio, a igreja relativamente 

grande que os religiosos haviam construido. Após a extinção da com- 

panhia, o rei apropriou-se da fazenda; os escravos foram levados pa 

ra outros lugares e as terras vendidas juntamente com a casa e o 

gado"oram as torras onde Doaquim Aranha se estabeleceu for- 

mando a fazenda Taquara, vasta propriedade de. criar que pôde contar 

com mais de 1.2D0 vacas, 500 éguas, carneiroTe burros crioulos, Te- 

ve dezfSe" vida na criação^, e o encontramos em 18C5 em Sofocaba, tra 

tando de nogóeios em região da famosa feira de animais; no ano se- 

guinte, deixava o Paraná com sua esposa e seus três filhos nascidos 

na fazenda Taquara da freguesia de SanVAna de Cas + ro, Durante o 

tempo e^^veu nesta fazenda, teve como agregado e auxiliar de di- 

reção, o seu sobrinho Francisco fgídio de Sousa que mais tarde se 

tornaria seu genro, e de quem se separou ao mudar-se para Campinas 

Habituado a viver em Santos, depois de vida tra 

balhosa e isolada em sua fazenda de criar, vendendo seus produtos 

na feira de Sorocaba e tendo acumulado patrimônio, natural que 3oa- 

quim Aranha, sua mulher e filhos, aspirassem um meio social mais 

adiantado para continuar vivendo, quando a filha mais velha""(futu- 

ra Wiscondessa de Campinas}', atingia a idade í*í* de nove para dez 

anos de idade. 
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vigas mestras de sustentação do telhado. Todo o madeiramento bási- 

co, como hojs se fez de concreto armado, sustente as paredes de 

pau-a-pique que se levantam até o teto, com dezoito centímetros de 

largura s cinco metros de pé-direito, 0 longo corredor, da porta 

principal até o salão de jantar, com seus vinte metros e cinqüenta 

centímetros de comprimento, tem a particularidade de se abrir em 

portas para as duas principais salas da frente da casa^ e apenas 

mais duas, também fronteiriças, pare dois comodos laterais, termi- 

nando no saião de jantar. 

Ao penetrar-se no corredor principal, abre-se^ 

à direita, a porta para o salão nobre' tear de comprimento novp me- 

largura, alto pé-direito como toda a casa^ e forro de 

especial feitura, com chanfros adornados ligando-o as paredes, 0 cô- 

modo principal da casa é o salão de jantar com 16 metros de compri- 

mento por 6,60 de largura, servindo não só para as refeições como pa- 

ra ter recantos de convívio^ na forma usual da época, 

0 corpo da casa é regular, quadrilongo perfeito^ 

com telhado de ouatro águas, no estilo habitual, mas tem a particula^- 

ridade de conter, até os fundos, só acomodações dá família, sem liga- 

ção com os cômodos de serviços. Estes, contrariando os hábitos, são 

laterais ao prédio, formando um novo lançcftÇujsrfachada se alinha 1 ' 
com a fachada principal da casa à- qual se liga pelos fundos. 

> Era outubro de 1807 foi Joaoulm Aranha eleito tesou 

reiro ^a^primeira Comissão de Construção da Matriz Nova-(Catedral.) — 

j com a morte do Canitao Filipe Neri Teixeira) seu primeiro pre- 

sidente, foi eleito pela Cameuia Municipal a Z5 de dezembro de 181Z, 

oara esta presidência, dando "notável desenvolvimento nos trabalhos 

de elevação das taipas e cobertura da Gapela-mo'r"|BliaBSft 

No- mesmo ano de 1812, havia ele sido eleito pre- 

sidente da Câmara Municipal (juiz ordinário), tomando posse a 2 de fe- 

vereiro e fazendo reuniões de vereadores era sua casa solar do pátio 

da Matriz Nova, por não ter a edilidade prédio próprio| em 17 de ou- 

tubro de 1817, como simples cidadão, requereu à Câmara que se reser- 

vasse terreno para se construir a Casa de Misericórdia e Hospital dos 

.uazaros, assim como se estabelecesse servidão de água necessária aos 

hospitais, sendo atendido oue atesta exlstirr já em iBrfy 

em Campinas, trabalhos por uma Santa Casa que só foi fundada em 1871 

pelo Padre Coaquim 3osé Vieira, depois bispo do Ceará. Nao voltou 3oa- 

Aranha a Camara; seu filho homonimo é quem foi vereador em 1620, em- 

7 possando-se a 19 de março. 

Ao findar a segunda década do século dezenove, au- 

ssntou-se de Campinas e, se esteve em qualquer outra vila, nao passou 

de elemento itinerante até a jornada do Príncipe Dor, Pedro-(depois 

Imperador)-em 1522, incorporando-se à sua guarda de honra. Partira 3oa 

quim Aranha para o Rio de 3aneirc nara - comitiva do prín- 
Para juntar-se a 



cipe Regenta em sua viagem a Sao Paulo. Como ja dissemos, encontrou 

Sua-Alteza no local Uenda Grande/hoje bairro da cidade do Rio de 3a- 

neiro, aqui se achando em companhia do PadreMelchior Pinheiro de 

Oliveira que ficaria ao lado do Príncipe até a proclamaçio da Inde- 

pendência e que seria o encarregado de ler as cartas vindas de Lis- 

boa e recebidas na colina do Ipiranga 

Participando da comitiva no local l/enda Grande no 

dia 14 de agosto, segundo vários autores,o pernoite de 14 para 15 se 

fez na Fazenda Real de Santa Cruz. A 16 chegaram a São João Marcos, 

hosnedando-se na Fazenda Olaria de Hilário de Sousa Ribeiror e a 1? 

na Fazenda Três Barras, em Bananal, do mesmo proprietário. Ria IR o 

anoitecer foi em Areias com acomodações na residência do capltão-mor 
7 

Domingos da Silva, chegando o Príncipe e sua comitiva no dia 19 a Lo- 

rena onde dormlrama e a 20 em Guaratingueta, tendo por acomodação a 

cnsa do capttão-mor^ em frente à Igreja-Choje basílica)-de Nossa Senho- 

ra Aparecida, então bairro da vila. Pindamonhangaba foi o pernoite de 

21, seguindo a 22 para Taubaté e Jacareí, estando a 23 em Moji das S 

Cruzes, . , • ' . 4 . • « 

Estacionada a comitiva em Moji das Cruzes, exarou o 

Príncipe Regente, por decreto xle 22 de agosto de 1R22, a nomeação 

de Joaouim Aranha de Camargo^^J-a "Governador das Armas e Praça da 

Vila de Santos"j oficiando nesse sentido ao Senado da Câmara da vi- 

la, o Ministro itinerante Luís de Saldanha da Gamai 

"Manda S. A, R. o Príncipe Regente pela Secretaria de Estado 

Interina, participar a Câmara da Vila de Santos, que,por Seu 

Real Decreto Datado de hoje, Houve por bem Nomear para Gover- 

nador das Armas e Praça dessa vila-, ao Tenente Coronel Joaquim 

Aranha Barreto de Camargo! 0 Mesmo Snr, Ordena que imediatamen- 

te se lhe dê posse na forma do estilo. Paço de Moji das Cruzes^, 

23 de agosto de 1922" (a) Luís de Saldanha da Gama^S^^'* 

De Hoji partiu Joaquim Aranha diretamente para 

Santos onde estava no dia 26, comparecendo à Câmara como resa o res- 

petivo termo de vereançai 

"Aos vinte e seis dias do mês de Agosto de mil oitocentos e vin- 

te e dois anos nesta Vila e Praça de Santos, em Casas da Gamara 

e Pátios do Conselho onde foi vindo o Vereador mais velho Pre- 

sidente João Batista Vieira Barbosa e mais oficiais da Câmara 

abaixo assinados, e sendo aí presente o Tenente Coronel Joaquim 

Aranha Barreto de Camargo, Governador das Armas e desta Praça, 

nomeado interinamente por Decreto de vinte e três deste corren- 

te mês e bem assim o Marechal de Campo Cândido Xavier de Almei- 

da e Sousa, rjue de presente estava Governando, por esta Gamara 

foi dada posse ao Mensionado Tenente Coronel, de Governador das 

Armas e da Praça, em conformidade ao citado Decreto, e para cons- 

tar mandaram fazer este termo que assinam, eu Manuel Marques de 
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Carvalho escrivão que o escrevi," (a) Doao Batista Vieira Barbo- 

sa - Francisco Xavier da Costa Aguiar Filho - Doaquim 3osé da 
t| /) cjh 

Silva - 3oaquim Aranha Barreto de Camargo iS8B| • 

Na governadoria das Armas e Praça de Santos, 3oa- 

quim Aranha; Barreto de Camargo "mui célebre se tornou na histoVii?. lo 
* ,, ( Qz-"*} 

cal pela sua implacável energia" Cp&rf xxEKbPtmasdfEh^kzxEWlanmasaifgh 

Observando-se que joaquim Aranha esperou o Príncipe na periferia do 

Rio de 3aneiro e o acompanhava no primeiro pernoite da jornada, na 

fazenda iiTiperialr de Santa Cruz; que no local do encontro com o Prirv 
JO 

cipsj, bairro da Venda Grande, estava ele er companhia do Padre Bel- 

chior Pinheiro de Cliveixã que já havia acompapJisdo Sua Alteza em 

viagem para fflinas Gerais^^ 'e fácil s conclusão de quef^stadia 

no Rio de janeiro e na jornadaf de joaquim Aranha, fazia parte dos 

planos sobre a independência e sobre o reforço dos pontos principais 

de defesa para a eventualidade de "uma guerra de fato". Vemos aí, 

que ela não só teve a incumbência de acompanhar o Príncipe em via- 

gem, mas de compor um corpo defensivo da nossa próxima independên- 

cia, com o alto encargo de comandar a praça de Santos e seus fortes, 

como elemento da maior confiança numa missão de alta importância que 

mais o destacou com a viagem do Príncipe a Santos^ e a inspecçio des^ 

te nas fortificaçoes todas da praça, 
✓ V 

Apos a posse de joaquim Aranha no comando ds praça, 

chegava a Santos o Príncipe Regente e a sua comitiva; vinha inspec- 

cionar as fortalezas e seu material de guerra, s as visitou e exa- 

minou tudo cuidadosamente, aprestando-as para a resistência a possí- 

veis ataques. Procurando ocultar o verdadeiro motivo da visita, es- 

palhou-se que Dom Pedro apenas desejara conhecer a família de josé 

Bonifácio^ asa*0&vsr*> 

"D, Pedro entrou em São Paulo debaixo de floresw(...) 

"Normalizada a situação da Capital, tendo sempre em mente o combina- 

do com o seu sábio Conselheiro, a Princesa e o seu [Hinist»ério, des- 

ceu para Santos, sob pretexto de conhecer a família de josé Bonifá- 

cio, que ainda não conhecia, mas, em verdade, para conhecer e veri- 

ficar as fortificaçoes da cidade, em vésperas de provável uso; este- 

ve na Fortaleza da Barra Grande, no Forte de Ipanema, no Forte da 

Vila, no arcenal, ordenou o aumento da guarnição santis+a, sempre 

acompanhado e apoiado pelos patriotas locais, cidadãos do Governo 

da vila". "A 5 de setembro partia o Príncipe, de Santos a caminho 

da Capital" iSfe *0"* 

A atuação de joaquim Aranha Barreto de Camargo como 

governador militar de Santos^ foi intensa e trabalhosa, estabalecsn- 

dc uma rigorosa fiscalização no movimento marítimo e controle de 

toda a movimentação de embarcações, desde as pequenas sumacas de na- 

vegação costeira até as escunas,como s portuguesa "Catarina", com 

apetrechos de guerra e artilharia, cuja tripulação foi aprisionada 

por joaquim Aranha^ até as galeras como a "Conceição" vinda de lüo- 



çambique com 66 dias de viagem, 29 pessoas da tripulação e 317 ca- 

tivos, todos conservados em custódia pelo governador até ordens do 

Imperador ^ O-A 

joaquim Aranhe^ue iniciou o seu governo antes do 7 

de setembro, teve que interrompê-lc por moléstia na aclamação do 

Imperador a 12 de outubro {C^T)^ ^ua correspondência com o governo 

da província o indica em Exercício a 31 de maio de 1023, transmi- 

tindo conhecimentos trazidos do Rio por embarcações chegadas, refe- 

rindo fatos da guerra da Bahia, das vantagens brasileiras com cita- 

ções a Labatu e Cochranej a 15 de junho anunciava a Bahia restaurada 

Afastado ne primeira quinzena de março de 1024, a 21 

deste mês já o tenente coronel 3osé Olinto de Carvalho e Silva comu- 

nicava ter entregue, neste dia, o governo ao íenente-coronel Coaquim 

Aranha Barreto d® Camargo que se "apresentou pronto para o serviço"* 

Este, em 21 de abril deu^pcr ofício, ao governo da província, conhe- 

cimento das festas de juramento do projeto da Constituição do Império, 

tendo dito anteriormente que "como acho-me com algum alívio de minha 

enfermidade, posso ir continuando a serviço no Governo desta Praça ate 

que Sua fflagestade Imperial determine o que for servido". Em 11 de no- 

vembro, Dosé Olinto de Carvalho já haviay de novo, entrado no exercí- 

cio do governo da praça (^j§j|S 

Doaquim Aranha, em sua permanência em Santos^ foi pro- 

vedor de sua Santa Casa, que o homenageou com seu retrato em salao de 

honra. Era ele cavaleiro da Ordem de Cristo agraciado pela rainha Da- 

na ffaria I, e cavaleiro da Ordem do Cruzeiro do Império. Faleceu em 

Santos, depois de completar setenta e oito anos de idade: 

"Aos vinte e quatro de setembro de mil citocentos e quaren- 

ta e um, nesta cidade, faleceu do peito, com todos os Sacramen- 

tos, de idade de setenta e tantos anos, o Tenente Coronel Doaquim 

Aranha Barreto de Camargo, viúvo, natural desta cidade. Fez tes- 

tamento: seu corpo foi amortalhado em hábito de São Francisco, 

por mim e pelo reverendo Clero recomendado, e sepultado na Igre- 

ja da Santa Casa de Misericórdia", (a) Dosé Antônio da Silva Bar- 

bosa 

Mas, voltemos a 1770 quando havia nascido uma parente 

de Doaquim Aranha, batizada em Sao Paulo, como reza o assentamento: 

"fios 17 de março de 1778, na Capeis ds Nossa Senhor© da Luz, 

com licença do Senhor Bispo, batizou e pôs cs Santos Óleos o Pa- 

dre Doaquim Dosé Soares, a Eufrosina, filha do Capitão Doaquim 

3osé Botelho e sua mulher Dona fina Doaquina da Silva, Foram pa- 

drinhos Manuel Rodrigues 3ordao e sua mulher Dona Ana Eufrasis 

da Cunha, todos desta Freguesia, de que fiz este assento que as- 

sino", (a) 0 Cura Antônio Dosé de Abreu ÍSS&B 1 u 

Em 1796, nas "Dispensas Matrimoniais e Casamentos" 

do mesmo Cartório Eclesiástico, nova referência se encontra neste ter- 

mos: 

"Acham-se dispensados do impedimento do quarto grau de con- 

sangüinidade misto ao segundo, para se casarem, o Capitao Doa— 

quim Aranha de Camargo, batizado na matriz da Freguesia da Cotia, 



filho legitimo do Sargento-mor Francisco Aranha Barreto e Dona 

(Sônica fiaria de Camargo, com Dona Eufrosina Rlatilde da Silva Bo- 

telho, batizada na Freguesia da Se de São Paulo, filha legítima 

do Capitão Doaquim 3osé Botelho e de Dona Ana 3oaquina da Sil«a 

Reis, ambos fregueses desta". 

A Igreja de Santo Antônio, originada em ermida que fo- 

ra contemplada com legado testamentáric de Afonso Sardinha em 1592 
,11 , - 
, reconstruída e terminada pela devoção de nosso primeiro bispo 

Dom Bernardo Rodrigues Nogueira, foi escolhida para o casamento de 

3oaquim Aranha -ele com trinta e dois anos de idade e ela com dezoi- 

to- solenidade que assim se celebrou.' 

"Aos nove de fevereiro de 1796, na Capela de Santo Antônio 

com provisão, feitas as denunciaçoes e dispensados no quarto grau 

misto com o segundo de consangüinldàde, e sem mais impedimento, 

em presença do Reverendo Vigário Jose Francisco Aranha de Camar- 

go, de minha licença e das testemunhas, o Reverendo Dom Abade 

Frei Fernando da Madre de Deus e o Reverendo Bartolomeu Perei- 

ra Mendes, pelas cinco horas da tarde, receberam-se em matri- 

mônio na forma do Concilio Tridentino, o Capitão Joaquim Ara- 

nha de Camargo, batizado na Freguesia da Cotria, filho legíti- 

mo do Sargento-Mor Francisco Aranha Rarreto e Dona Monica Ma- 

ria de Camargo, com Dona Eufrosina Matilde da Silva Botelho, 

batizada nesta cidade, filha do Capitão Joaquim José Botelho 

e de sua mulher Dona Ana Joanuina da Silva -^eis, ambos os con- 

traentes fregueses desta Se, e logo receberam as Bênçãos Nup- 

ciais; e para constar fiz este assento que assino com as tes- 

temunhas51. (a) Gaspar Ribeiro de Matos Sales - José Francisco 

Aranha de Camargo - o P. Bartolomeu Pereira Mendes 

Depois de residir no Paraná, de fixar-se em Campinas 

e de catorze anos de vida matrimonial, enviuvou Joaquim Aranha Bar- 

reto tíe Camrgo: 

"Aos vinte e três de Julho de mil oitocentos e dez, faleceu 

com os sacramentos da Penitência, Eucaristia e Extremaunção, 

Dona Eufrosina Matilde da Silva Botelho, de trinta anos, na- 

tural de São Paulo, casada com o Tenente Coronel Joaquim Ara- 

nha de Camargo; foi encomendada e-sepultada solenemente dentro 

desta Matriz", (a) 0 Vige Joaquim José Gomes 

Eufrosina ^atilde deixou tres filhos! 

Ir Vtscondessa de Campinas, natural de Castro^. 

2, w J0aquim Aranha de Camargo, natural de Castroi./è 

3 - José Aranha de Camargo, natural de Castro. 

( 
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O SOLAR DE MATO DENTRO . 
A 

Neste ans de 1990 quando o Governo do Estado transforma 0 a.g 

tlga fazenda do Mato Dentro o..i Parque Ecologlco^i^sn^ior^ Emílio Jose 

Salim, 'iáB!&5&eP xx BTsxxtrsjfis xx gixHÃx xxzx xKÃKdfO? construção^ 

dão a tal casa-sede o ano áe I8Í4.O com® o 'e sua constru- 
d , 

ção, cometendo u; erro histórico. 

É incontestável que a construção da casa do Mato Dentro pa- 

rece mais nova que outras d® mais remota idade. Mas,se historiar 10s 

os hábitos -taabem dos construtores dos primeiros solares de Campinas, 

poderçuas justificar taljdiferenciação^ se não esquecermos dados hi^to- 

ricos^os que, com a sua própria historia pessoal,interferiram na cons- 

trução 

Os velhos e primeiros solares de Campinas, como os do ôiiapa- 

dão, do Engenho da Ba^fs e o dê Santa Rita do ^ato Dentro, o ■ i t^iaia— 

dos de uma a quatro águas e vergas retas, fora;u costrul !os na cUzetcè^- 

de I79Oj o primeiro por deis irmãos vindos d© Baependl onde nasceram 

e residiram; o terceiro por irmãos que nasceram e residiram ea Piraci- 

caba^^ do Mato Dentro foi construído era 1807 por Joaqul 1 Aranha Bar- 

reto^ de Ca lego, nascido e residente por várias gerações, em Santos on- 

de sua família, vinda de Braga, já contava com várias gerações de mi- 

litares, veados, ativos com incumbências de multiplicadas realizações 

Joaquim Aranha Barreto de Camargo, cresceu e firmo» sua 

personalidade ea. Santos onde mais tarde chegou a Comandante Militar 

da praça#, a maior autoridade do governo e segurança da população. >1, 

antes de mudar-se para Campinas, grande criador de gado vacara e cava- 

lar, coa milhares de cabeças comerciadas nas feiras de Sorocaba, 

Joaquim Aranha conhecia o litoral sul r'0 Brasil^ com suas 

cidades adiantadasv tendo, portanto, para construir sua residência ur- 

bana no largo da Matriz Nova-de cuja contração participava^ e a sede 

Mato Dentro, tm 180?, W probabilidades de trazer artificies de 

Vilas e cidades .ais adiantadas, % que dariam -as sur^ construções cora- v i. -a < !. vj v-, . - -   - - ' \ 

tfrístlceíf Rla^a ^.esconheciAes ias canstruç5ssj/ c Or- -i. 3, 5 'a' 

UTiw^í^Stoalaria a M««. da »»«• «» ata Dentra, atribuiu frra 
1 

damente o ano de 1BÜ0 para esta construçã^realmente realizada em 1807 

Entretanto, a casa-sele do Mato Dentro tem também caracterís 

7 t leoa fo / n í c 1 ® d» século passado,! comof eu firma to áe P«d 

feito, sem lanço adicional, mas com novidades para Campinas,orno pa- 

redes de taipa só até a altura do assoalho acéma deste, só 's psu- 

a- pique ou paredes de mão com o pe direito ■e cinco aetros; a porua 

principal entalhada como no solar do Engenho da Caxolera^hoje Muaeu ^ 

Histórico de Aaarlcanaj construído nos primeiras anos do século passad: 

do, mas todos com telhado defuma, duas ou quatro águas, próprias dos 

primeiros anos do século. ^ 

0 forro do seu salão de visitas é obra de artista de cisnes 

aalores que teria vindo a Ga :pinas^,trazido ?çxx pelo proprietarlo^que ■ 
já conhecia aperfeiçoamentos habituais em cidades maiores. 

0 construtor proprietário das casas do Mato Dentro e do 

Largo da Catedral, só residiu ca Campinas até 1820, mas as construi* 

1807 cr :o afiri..^ o .historia "*r Leopoldo do AmaiaL para aVdr cldaáa, 

30 o arur- n trhdAção que t a seu favor afir ações históricas 
-0- 

auc atravessam o teano. 



VTSGONDESSA DE CAMPINAS 

UoH 

Nasceu a Viscondessa em Castro--(hoje Estado do Pa- 

raná|-onde residia seu pai?na Fazenda Taquara, pelos anos de 1797. Mu- 

dou-se com seus pais para Campinas em 1806, para o Engenho do Mato 

Dentro que seu pai fundara. Neste engenho casou-se, como já tivemos 

ocasião de relatar: 

"0 casamento realizou-se com apuro e elegância ao gosto dos nos- 

sos rígidos e pragmáticos avós, aos 16 de junho de 1817; teste_ 

munhou-o o capitão—mor de Campinas, João Francisco de Andrade, 

que envergando suas vestes de solenidade e faixa própria, levava 

a esposa para assistir as bodas. Outra testemunha foi o major .. 

Teodoro Ferraz Leite, senhor do engenho da Lagoa, onde se erguia 

um sobradao residencial^ 'thomem de correto trajar, com sua ca- 

saca, calção de setim, colete e luvas de seda, banda militar e 

sapatosH de fivelas de prata, "tinha a ssu lado a jovem e formo- 

síssima esposai lílaria Luísa Teixeira Nogueira de Camargo, prima 

ca noiuajj ©enquanto campinenses de prol, asalfghjjkzxKvbmiRaaisaiiçtya 

como as testemunhas, estariam também, a cavalo ou lotando 

suas liteiras, em busca do rico engenho para o casamento da si- 

nhazinha da casa ^ que era a moçoila . Maria Luzia 3ÍExáx3ixacx±xa 

Aranha, futura Viscondessa de Campinas, casadeira pelos hábitos 

da época, de tez moreno-clara, olhos pretos e muito vivos, nariz 

perfeito, boca direita e bem rasgada na moldura dos lábios de 

curvas elegantes, como nos mostra seu retrato de anciã de agradá 

veis traços e doce semblante de bondade" 

E o vigário Joaoutm José Gomes, dedicado e virtuo- 

so sacerdote que por tres décadas paroquiou em Campinas fazendo-se que 

rido e conceituado, registrou com o seu habitual cuidado o casamento 

no segundo livro de assentamentos, fls. 126: 

"Aos 16 de junho de mil oitocentos e dezessete, por uma Portaria 

do Multo Reverendo Snr. Dr. Arcedlago e Vigário Geral, e de Li- 

cença minha, em presença do Reverendo José Francisco Aranha de 

Camargo, se receberam em matrimônio, no Sítio do Tenente Coronel 

Joaquim Aranha de Camargo, na forma da dita Portaria aue os dis- 

pensou do impedimento de 2e grau dp consangüinidade, Francisco 

Egídio de S ousa por sua Procuração apresentada pelo mesmo Tenen- 

te Coronel Joaouim Aranha, filho do Alferes Pedro de Sousa Campos 

e de Dona Maria Francisca Aranha: com Dona Maria Luzia Aranha fi- 

lha do sobredito Tenente Coronel e de Dona Eufrosina Matilde da 

Silva Botelho, tendo testemunhas presentes o Capitão-mdr João ítesti 

Francisco de Andrade e o Capitão Teodoro Ferraz Leite, E logo re- 

ceberam as bênçãos nupciais" (a) 0 Vigário Joacuira José Gomes - 

Teodoro Ferraz ^eite - João Francisco de Andrade. 

Como demonstramos tratando da geração de Ama*, 

ral Qu.rgel, o norríe de família mais conheciés» prevalescia habitualmen- 

te na descendência, Este casamento consanguínio que acumulou o sangue 
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dos Aranhas, foi de feliz resultado com prole ilustre, formando a no- 

tável família Aranha de Campinas, desde o noivo,cujo nome no assenta- 

mento e na procuração era apenasÇ^-f^passou a assinar Sousa-Aranha, 

pois também tinha deste sangue pelo lado materno. 

Francisco Egídio que teve aprendizagem de adminis- 

tração agrícola com o próprio sogro e tio na fazenda Taquara,de Castro, 

com a ausência de Joau^lm Aranha pelos anos de 1820, assumiu o engenho 

do Mato Dentro do oual sua mulher foi herdeira, "Cultivou-o com|dedica- 

ção e zelo merecido por este grande latifúndio, tratou dos canaviais, 

fabricou açúcar e aguardente, aumentou a escravatura, criou gado è.es- 

tendeu uma das primeira$plantações de café Faleceu a II/7/I86O, 

com oitenta e dois anos de idade, ficando sua mulher uma viúva altanei- 

ra e senhora da casa como as velhas matronas do velho São Paulo, para 

dirigir o patrimônio do casal que se compunha, além do engenho do Ma- 

to Dentro, da fazenda São Francisco, da fazenda do Campo e de casas 

ma cidade, destacando a casa solar do largo da então Matriz Nova, cons- 

trução de Joaquim Aranha. 

iMaria Luzia de Sousa Aranha, a Zh de outubro 

de iS^/i^-em sua Fazenda Mato Dentro, r^cebetã a visita do Príncipe Qps 

tão^Con^T^1 Eujque se achava em Campinas. Sua Alteza depois de per- 

correr \os quilômetros ja construídos da Estrada de Ferro Mojiana| 

denois de pernoitar na Fazenda Jag.uarl-{hoje Santa flrsula)- do Dr, Jo- 

ão Atallba "oguelra~(Barão de Ataliba Nogueira^"ficou hospedado na es 

casa solar de ^Mgria Luzia, no largo da Matriz Nova-CSatedraí|-on- 

de o povo lhe fez brilhante manifestação após o jantar, Deixou ele es- 

ta casa péla tanhã de 29, partindo pe^o trem das 7 1/2 horas para São 

Paulo. 

Por decreto imperial de 9 de janeiro de 1875» e 

"em atenção aos relevantes serviços prestados a instrução publica e 

a humanidade em relação a guerra do Paraguai", como reza o respetivo 

pergaminho, foi^graõfêTda com o título de Baronesa de CarapinaS| e ele- 

vada a Vlscondessa de Campinas por outro decreto Imperial, este de 19 

de julho de 1879. Em 26 de agosto de 1875, a Senhora Baronesa de Cam- 

pinas visitou Suas Magestades Imperiais, Dona Teresa Cristina e Dom 

Pedro II, hospedados no sobrado do Comendador Joaquim Bonifácio do 

Amaral, depois Visconde de Indalatuba, 

Extremamente caridosa, Maria Luzia era pró- 

diga na assistência que dava aos pobres, dentro de uma rigorosa mo- 

déstia, que ocultava aos alheios as manifestações de sua bondade. Em 

sua casa solar realizou-se um grande concerto em beneficio da Santa 

Casa de Campinas 

Faleceu a Vlscondessa a <5 de agosto de 1879 e dei 

xou disposição testaraentárla libertahdo escravos e legando "avultad; 

quantia para ser distribuída entre os pobres^e instituições pias"®» 

Foram seus filhos: 

AranhaJcasacTã "comAl 1, Maria Brandina de Sousa AraÚmaTcasacTa 'comAlvaro Xavier de. Ca 

margo e Silva, fundadores do engenho Mato Dentro de Baixo 



fazenda Vila Brandlna. Dentre seus descendentes, ocorre-nos-ci- 

tar: Coronel Antonlo Álvaro de Cousa Camargo, fazendeiro e chefe 

político em Camninas, pai de Lafaiete Álvaro de Sousa Camargo, 

prefeito de Campinas e importante criador de gado holandês de ma- 

ior apuramento racialj Paulo de Almeida Nogueira, senhor de usi- 

na açucarelra, importante criador e fazendeiro em Campinas, de- 

putado estadual, pai do denutado federal Paulo Nogueira Filho, 

membro da Academia Paulista de Letras, e avo do cientista e pro- 

fessor Paulo Nogueira Neto e do deputado e secretario de Estado 

José Bonifácio Goutinho Nogueira; Joaauira ^Ivaro de Sousa Camar- 

go, bacharel em direito, presidente da Câmara Municipal de Cam- 

pinas, deputado estadual e deputado 

, Coronel José Egídio de Sousa Aranha,<AP^ãcrõ_em primeiras nupcias 

com Mariai Luísa de Queirós e em segundas com Antonia 

Pereira de Queirós, ambas filhas do canltão Jose Pereira de Quei- 

rós e de Escolástica Saturnida de Morais Jordão. Com grande 

e ilustre geração, na nual Osvaldo Aranha Bandeira de Melo, José 

Egídio Bandeira de Melo, José Egídio de Azevedo, Rosslo de Castro 

Prado e outros. 

3". Marquês de Três Rios, gêmeo db antertory- em título especial, adia- 
te, 

li» Francisco Egídio de Sousa Aranha, batizado em 3/6/1323, casadb 

com Maria Luísa Nogueira Ferraz, cora grande geração, 

3. Pedro Egídio de Sousa Aranha, batizado em 23/8/1325, grande fa- 

zendeiro em Campinas, casado com Ana Joaqãina do Prado Atawha, 

protetora benemérita da Santa Casa de Misericórdia de Campinas, 

com grande descendência. 

6, Ana Teresa de Sousa Aranha, batizada a 7/7/1327, foi a primeira 

esposa de Manuel Carlos Aranha, mais tarde Barão de Anhumas, com 

vários filhos.entre os quais Carlos Norberto de Sousa Aranha, de- 

putado provincial, bacharel era direito. 

7. Baronesa de Itapura, batizada em 29/9/1329, em título especial, 

adiante, 

8, Antônio Egídio de Sousa Aranha, nascido em 1833, casado com Elis- 

ma do Amaral, filha dòs Tlscondes^de Indaiatuba, são pais de Ola- 

vo Egídio de Sousa Aranha, casado com filha dos Barões de Sousa 

Queirós, bacharel em direito, parlamentar, secretário de Estado, 

chefe de grande prestígio na política estadual, pai de Olavo Egí- 

dio Filho, engenheiro; de Alfredo Egídio der Sousa Aranha, advoga- 

do, deputado estadual, e banqueiro em São faulo; de Renato Egídio 

de Sousa Aranha, engenheiro e historiador, e de Francisca Egídio 

que se casou com o poeta e escritor flcclonista Paulo Setúbal, 

pais de Olavo Egídio Setúbal, banqueiro, político emimente, Mis 

nixfera ám jãxfaídÊ ShísçíhxxExííkkxízbxx prefeito da cidade de São 

Paulo, Ministro de Estado das Relações Exteriores. 

9. Petronilha Egídio de Sousa Aranha, batizada a 29/6/1836, casada 

cora seu primo Francisco Inácio do Amaral^^Undador da fazenda la- 
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paj^th^í s^èlila Sociedade H{plca de Campinas^- 

nle, piasBi3U a aas-l- 

o casal dei- 

xou vários filhosi Antônio Carlos do Amaral Lapa, grande henfel- 

tor da Santa Casa de Campinas, presidente da comissão de fundarão 

do bispado da Campinas, cujos filhos foram Mary Lapa de Camargo, 

casada, com geração; Zenalde Lapa Penteado, casada, coro geração; 

fcdarlna Lapa de Oliveira Dias, dama da Ordem do Santo Sepulcro a 

da Ordem de Malta, que foi casada com José Pires de Oliveira Dtaj 

das mesmas Ordens e benfeltor e diretor da Santa Casa de São Pau- 

lo; Plíni o Carlos do Amaral Lapa, casado, com geração, Foram xjü 

ainda ^fllhoí do casal Petronhilha-Franclsco Inácio,^ Adolfo Augus- 

to do Amaral Lapa, casado com Ana Alves da Silva-{irmã do Dr, 

Guilherme da Silva) pais da filha única Leonor Lapa Alvares Lobo; 

casada xxaa (7^ ); Olímpia Lapa de Sousa oamargo, casada com seu 

primo Coronel Antônio álvare de Sousa Camargo, ja referido; 

Leonor La- 
pa Penteado, casada com Elisiário Penteado, que são avós maternos 

dos engenheiros Dose Carlos e Osvaldo Penteado de Freitas, e outros. 
í In 

ITartim Egidio de Sousa Aranha Talvina do Amaral Noguei- 

ra, deixou grande geração com elementos de destaque como Osvaldo 

Aranha, administrador, parlamentar e ministro da República, pai da 

embaixatriz ITliriam Aranha flloreira da Costa, esposa do embaixador 

'JJilson Moreira da Costa, e da embaixatriz Luísa Zilda Aranha Cor- 

reia da Costa casada com o embaixador Sérgio Correia da Costa, ele 

grã-cruz e ela dama de comenda da Ordem do Santo Sepulcro; Cyro de 

Freitas Vale, diplomata; Celso Egidio de Sousa Santos, com desta- 

cada descendência; os cientistas (ílarcelo e Tarcísio Dami de Sousa 

Santos; Antônio Egidio Nogueira, proprietário da fazenda da Barra, 

hoje bairro urbano de Campinas, ^ 

Gertrudes Egidio de Sousa Aranha (Rasada cora Francisco Pom- 

peu do Amaral, de notável família de Campinas, com os filhos: 

Eduardo Pompeu do Amaral, pai da pintora Maria Nogueira Pompeu; 

Abelardo Pompeu do Amaral, doutor em ciências físicas e naturais 

pela Universidade de Bruxelas e químico diplomado pela Universi- 

dade de Genebra, cujo filho Francisco Pompeu do Amaral^ é doutor 

em medicina, membro correspondente da Academia Nacional de Medci- 

na, membro emerito da Academia de Medicina de São Paulo, autor 

das premiadas obras: Alimentação em São Paulo no Período de 

, ''O Leite, Problema Nacional", premiada em 1955 e "0 

Problema da Alimentação", era dois volumes, com prêmio da Acade- 

mia Nacional de Medicina,- em 1956; Anésio Pompeu do Amaral, fa- 

zendeiro em Campinas; Raul Pompeu do Amaral, também fazendeiro, 

pai de Ataliba Jose Pompeu do Amaral e de Cecília do Amaral 

da Cunha Bueno, cultora de arte e pintora*, e outros co- 

mo Valentina Pompeu do Amaral, benfeitora da Santa Casa de 

Campinas, falecida solteira com 93 anos, a 8 de novembro de 1969, 

então última neta da Vlscondessa de Campinas, 



MARQUÊS DE TRÊS RIOS 4^ ^ 

Mamues Três Rios - João ai* Egí^io de Sousa Apanha^vereador e 

presidente da Câmara Municipal de Campinas, deputado provincial e 

Vice oresidente da Província, tendo ocupado a presidência por várias 

ve-esi foi rico pronrietárlo e fazendeiro,agraciado com os títulos 

de l3a^ão,^^onde, e marnuês de Três Rios; hospedou em sua tradicio- 

nal casa' solar do pátio da Matriz Nova-{Catedral^-na o uai sucedeu 

sua mãe a Vlscondessa de Campinas, Suas Altezas Imperiais a Prince- 

sa Dona Isabel, seu marido o Conde d'Eu e seus filhos os Príncipes 

Dom Pedro, Dom Luís e Dom Antônio, aqui chegados) a 13 de novembro 

de 188Ü; desta visita a Senhora Princesa anotou em seu diários "o 73 
Conde de Três Rios é uma excelente criatura, assim como a Condessá" 

Hospedou 

o Marnuês na mesma tradicional casa^ o Imperador e a Imperatriz, na 

visita que se iniciou com a chegada dos imperantes a 27 de outubro 

de lq86, nuando eles, em carro puxado por duas parelhas, desceram 

a rua" da, Constltuição~(Co3ta~-Aguiar)- toda "adornada em arcos, ban- 

deiras e folhagens" entre alas 

estudantes que cobriram os visitantes ConLpetalas de flore?. 

(Casou-se o Marouês.em primeiras nupcias,fcom Dona /"ma iTanclsca da 

Silva, falecida baronesa^e sepultada a 16 de agosto de 1875? dei- 

xando grande descendência; casou-se o Marquês, pela ^ segunda vez^com 

a" Baronesa Viuva de São João do Rio Glaro^oe'T^uem não teve gera- 

ção. Foi seu filho o ■ Ma^ovO Carlos Egfdlo de Sousa Aranha, mo- 

ço fidalgo da Casa Imperial, casado a 18/10/1866"com 1 , Maria 

Âhgela Teixeira Bueno, filha do capitão Cândido Jose Leite Bueno 

e de Utabeltna Teixeira de Morais; foi seu neto Joaquim Egídio 

de Sousa Aranha, chamado o Marq-uesinho, casado a l'i/9/l0'95 com 

Anália Ferreira de Camargo, neta paterna dos Barões de Itatiba; • 

/Su bisneto por primogenitur«L o Comendador Joanuim Carlos Egí- 

dio de Sousa Aranha, cavaleiro da Ordem de Malta, casado com fcg 

Maria Amélia de Arruda Botelho, dama da Ordem de Malta, bisneta por 

primogenitura dos Condes do Pinhal, "tista dé subido valor, pinta- 

ra, escrltora.^o^In^ETiruto Histórico e Geográfico de São Paulo no OUlwd*- 
qual tem ocupado cargos de diretoria. ForaSrtTllhos do Major oarlos,^ 

Cândido Egídio de Sousa Aranha; lulmira Adelaide de Sousa Ara- 

-nha, casada e- com geração; Lafaiete Egídio de Sousa Aranha com 

grande descsndência; Haria Umhelina de Sousa Aranha, casa ^ 

filhos; Ana Egídio Ferreira casada com o conhecido e caridoso cam- 

plnense Estanislau Ferreira de Camargo; Julla Egidic^:e oou- 

Aranha casada com Persano Pachpco e Silva, com seis filhos^entre 

os quais lolanda Pacheco^e Silva de Siqueira cU . Raul O          - 

Estevão de Sioueira e mãe de.^Sstantslau Ferreira de Siqulray conhe- 

cido e estimado elemento da sociedade de Campinas. 
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BARÕES DE ITAPURA V . 

)K,. Baronesa de Itapura - Libania Egídio de Sousa Aranha, J casada a; 26 

de fevereiro de 1B43 com Joaquim Policarpo Aranha, Barão de Itapu- 

raA^prbeminente elemento nas maiores realizações de Campinasrff»i 

chefe político, presidente da câmara e grande fazen- 

deiro de café, proprietário de quatro grandes fazendas e de três 

menores, todas herdadas pelos seus cinco filhos,- quatro homens e 

uma mulher que foi a benemérita Isolete Augusta de Sousa Aranha. 

Foi seu neto Carlos Alberto Barbosa Aranha, pai de três filhas e 

de Alberto Aranha Neto, falecido, e de José Carlos de Camargo Ara- 

nha, médico em São Paulo, casado, com geração, 

Com o presente trabalho atendi, em parte, ao pedido 

abaixo que me foi feito ha'cinqüenta e quatrnano^ e que não me fbl 

possível atender a tempo^ « de forma comp 1 etajT^Yem o pedldô em favor 

da. nota de abertura do capítulo "0 Anfitrião de Suas Majestades"-r 

v: 
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Zhederação das SJndustnas do distado de Òão Aul ( 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 4 - 2.° andar 

SÃO PAULO 

São Paulo, 11 cLq Setsinbro de 1933 

M 
Prosado Amigo Celso, 

Em nome do Dr* Osv/aldo Aranha, agradeço a 

você a arvore genealogica.- ^ 

0 Buccesso do seu trabalho foi maior do que eu mesmo 

esperava: o Dr» Oswaldo mostrou-o a muita gente da sua roda, 

guardou-o oom carinho,-quasi decorou o nome dos seus maiores e 

viu, com ufania, que o seu sangue tem gottas do que corria nas 

veias de Pemão Dias Paes Leme*- 
* s 
Tanto interesse despertou o- seu trabalho, ^ue o "Dr. 

Oswaldo, por meu intermédio, pede a você vasculhe de onde lhe 

vem o nome de Aranha.- - - > 

Creio que a empresa é difficil para um leigo, mas re- 

lativamente fácil para você, auctoridade no assumpto.- 

t Ao que parece^ a alcunha está ligado um padre e é tu- 

do quanto o Dr. Oswaldo soube do caso atravez de vagas reminis— 

cencias da sua velha Mae que mora com elle no Eio.- 

Abraços do sempre amigo 

"•r. -» 

í-á 

- |k;» 

-J" .. -, . -v'" " i'- 
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fl \/£ RD flDE DE. V/LND A GRANDE 

Venda Grande tem sido para Campinas uma ^tradi - 

çao estremecida; os antigos a ela se referiam com veneração, 

cultivando sua memória como a de um ato meritório, caro e mere 

cedorrde uma lembrança que se perpetuasse, que se "t ransmitisse 

as gerações vindouras, Ouvimos na meninice a repetTiçao de sua 

hisEoria, o sacrificio das vitimas imoladas, nomes dos que ali 

morreram, dos que, prisioneiros, desceram para Santos desfilando 

pela sua rua San^o Antônio com destino, ao cais de onde os navi 

os os levariam para julgamento na CorteCampinas viveu, atra- 

vés de gerações, o embace traumático de um movimento armado i- 

dealista que se extinguiu tristemente para os elementos locais, 

vencidos e vencedores|. a anistia de 1843 e o retôrno dos revolu 

cionários aos seus lares, nao apagou o lufo da gente campinense 

que o conservou em tradição familiar. 

Pequenino não foi o significado do combate da 

^enda Grande; que repercutiu decisivamente no ânimo da restante, 

tropa revolucionária, desanimando-a;. foi, em nossa província 

com o encontro de Silveiras, um dos doí^ónicos embates de for- 

ças antagônicas; únicas deflagrações de armas de guerra,* úni - 

cas refregas cruentas de tropas revoltosas com tropas regula - 

S 
res, ç.^ua memória superou as proporçoes destes encontros,cons 

tituindo um abalo moral na família campinense cuja sensibilida 

de. duradoura a colocou como fato marcante na história da cida- 

de, como passo de maior grandeza na vida de Campinas, pequenas 

ioram as proporções numéricas de baixas e as perdas materiais^ 

mas a cicatriz que deixou na alma campinense, profunda e inde- 

lével, só uma grande causa justifica. 



A 

A sublevaçao de São Paulo em 1842 ^ signif ícouj um 

extremado movimento liberal contra os conservadores que dej^i- 

nham o poder. A política era preocupação constante de nossa 

gen^e; era empolgante, absorvente, quase fanatAca e guiava os 

homens de responsabilidade que, pelo carafer puro e pela in - 

transigência de suas resoluções, iam ao extremo defendendo sul 

es convicções como pontos de honra in^angiveis e pelos quais 

se sacrificavam. £ Feijo havia élfb, "eu me orgulho de ser fi- 

lho de uma província célebre pelo seu distintivo de honra e 

pund-onor" a a 

Sobre os motivos da revolta, contà lUashing^on 

Luís "As leis da reforma judiciária e criadora do Cons£ 

lho de Estado, acabavam com a liberdade do cidadao, co eíctã vam 

a do monarca^ atentavam contra a constituição do país, violan- 

do o ato adicional. A anulação do poder legislativo pelo golpe 

de estado de le de maio de 1842 que dissolveu a Gamara dos De- 

putados, em maioria contra o governo, antes de ter os seus po- 

deres reconhecidoS| sob o fundamento de vícios do processo e - 

leiforal, ampujara a oposição o recurso legal", C mesmo diz Tja 

vares' de Lira afirmando: "todos estavam acordes^ era no 

combate sem tréguas ao liberalismo, E de sua harmonia de vistas 

neste^. particular provieram, alem de muitas medidas vexatórias, 

o restabeleciment.o do Conselfho de Estado, a votaçao da lei de 

3 de Dezembro de 1841 e a dissolução da Gamara dos Deputados , 

atos' que os conservadores defendiam na esperança de se perpetu 

arem nas posiçoes oficiais, a salvo de surprésas". 

Mo poder os conservadores desde 23 de março de 

1841; na presidência da província de Sao Paulo, a baiano Barão 
#■ ^ 

de (Tlon-te Alegrej exasperaram-se os liberais de varias provin- 

cias* e em São Paulo proje + ou-se a deposição do presidente e 



aclamação do brigadeiro 7"obias para este alfo cargo. Chefiou o 

movimeri^o já no fim das confabulações, o velho e hèmiplegico 

senador Feijó, que para "traçar planos -s& encaminhava em sua 1J. 

"teira f a casa de Antônio Hflanuel Teixeira, chefe presti - 

Qioso nes^a província, Contam-nos, então, as testemunhas ouvi- 
p 

das no processo crime presidido pelo chefe provincial de tíolí- 

cia, Dose Augusto Gomes de Ifeneses, que 'teve por escrivão Doa- 

quim Roberto Alves, como se desenvolveu a conjura em Campinass 

M , . 
parace "fer havido algum concerfb enXEe Tris- 

-tao de Abreu Rangel e algum outro^ com Antro - 

nio lYlanuel Teixeira, Reginaldo Antônio de IY!o- 

rais Sales, Francisco "Teixeira Nogueira,Luci_a 

no Teixeira Nogueira e Ângelo Cus-fcodiof que 

nes^a cidade nas proximidades do rompimento 

de Sorocaba, se reuniram algumas noites em ca 

sa de Antônio rflanuel e Ta^hérn em ca- 

sa de Reginaldo An'£onio de fliorais Sales, det- 

erminadas pessoas1*, 

Foi este o início do depoimento da "testremunha 

Cândido Gonçalves Gomide, "casado., natural da cidade de IY!aria- 

na, Provincia de lYlinas Gerais, morador desta cidade de Campi - 

nas onde vive de seu emprego de Cirurgia, de idade que disse 

'^er cinqüenta e um para cinqüenta e dois anos", £ continuous 

"supõe serem os principais motores da rebe- 

• ** A 
liao neste termo, Anfonio Ifanuel Teixeira , 

Reginaldo Antônio de Hflorais Sales, Francis- 

co Teixeira Nogueira, Alferes das extinjas 

Hflilícias, Luciano Teixeira Nogueira, Ângelo 

Cãstodio e outros que com eles cooperaram e 

"trabalharam no mesmo sentido, Que quanto a 

^Antonio Manuel Teixeira sabe haver a porta- 

ria, digo sabe por ter visto a Portaria do 

Governo infruso, que fora ele nomeado Coman 

dantE Militar neste Termo, que em consequên 



cia desta nomeação reunira gente com que se ptj 

será em observação nes^a cidade, -fcrazendo duas 

peças de artilharia que em seu Engenho -^inha , 

que com essa gen-^e se colocara no síl^io do fi- 

nado feodoro junto a Wenda Grande, na estrada 

para es^-a cidade e, digo para Piracicaba e Li- 

meira que segue desíia cidade, onde reunindo oij 

"tros con-tingentas dispunha-se a vir "tomar es-ta 

cidade por ordem do Governo in-truso, quando foi 

balida pela força do Governo Imperial, no dia 

se^e de junho. Quan-to a Reginaldo Antônio de 

(florais Sales, sabe que mui'to influiu reunindo 

seus parlfcidis^as desfce -^ermo e gen^e da Limei- 

ra e São Doão, e que correu que ele se en-feen - 

dia com o Senador Vergueiro e com o Padre Frani 

ça, Vig ario de Piracicaba, e que cons-|7a que e- 

le comandava a força que do SalÍ"o de I^u segui^ 

ra para a Venda Grande e que, largando aí essa 

força, voltara a Piracicaba a reunir mais, se- 

gundo se colige de uma carta dele a Antônio (fia 

nuel Teixeira, e é voz pública. Quan"to a Fran- 

cisco Teixeira Nogueira, sabe por ser voz pú - 

blica que reunira gente no Capivari de Cima 

e com ela marchara para a Venda Grande e 

ai a comandava, assim como que se achou no a-fa 

que feito pelas forças Imperiais, Quan-to a Lu- 

ciano Teixeira Nogueira, sabe por ser público 

e notorio que reunira gente em sua casa, e -tain 

to isso e verdade que mandando o Coronel Chefe 

da Legião a sua casa chamá-lo pelo Sargento 3o 

se (flanuel fjpHri fora esse pelo dito Luciano 

mandado prender^ç^rio recruijè e remetido logo £a 

« ' " 7' ' ■? ^ ra Sorocaba, Quan-to a Angelo^Custodio sa 



be que na sua casa iam pousar -^odos os compro- 

metidos que iam e v/inham nes-ta direção e cons- 

ta que, além de se prestar com agasalho e ser- 

viços particulares, fanibém oferecera um filho 

para as forças da Venda Grande e dera man^irrmn 

tos assim como que reunira gen^e. Que alem des 

t^s , o Capitão Francisco José da Silva, ins- 

trutor da Guarda Nacional de (íloji Itlirim e dejB 

ta cidade, andou com "toda esta gen^e, e cons- 

ta t-er ensinado manejo em diversos lugares e 

na Venda Grande e foi fambem instrutor, assis 

iriu o afaque e até foi ferido^D isse que quan 

fofa força reunida, so houve nest6 0 c'a 

Venda G^ande,, e "que a força da Venda Grande 

se achava armada com duas peças de Antônio Üfl^ 

nuel t"8ixeira, e de clavinas, pistolas e lan- 

ças, e que Luiz Bantist.a dos Santos, vindo a 

esfa cidade dera no^tícia que de Sorocaba se en 

viara para aqui duzentas armas que consta fo- 

ram recebidas por Francisco J^i^ira Nogueira'.' 

As outras duas testemunhas ouvidas foram o "te - 

nenfe José Teodoro de Sarros Cruz, solteiro^ natural de ITloji lYÜ- 

rim e morador destra cidade onde vive de seu negócio de fazendas, 

de idade que disse ter trinta e três anos", e o "Capitão Joaquim 

da Silva Leme, casado, natural e morador do termo desta cidade 

onde vive de seu Engenho de fabricar açúcar e de sua tropa e de 

idade que disse ter quarenta e oito anos mais ou menos". 

Destas testemunhas foram os depoimentos de rati- 

ficação do primeiro. Acentuaram a chefia d^ Antôn io Hflanuel Tei- 
/ 

xeira que ia a "casa do Senador Diogo Antônio Feijo, o qual lhe 

dava a direção para a reyoluçao"^ a atividade eficiente de Regi 

naldo Antônio de morais Sales, de Francisco Teixeira Nogueira , 

de-Luciano "Teixeira Nogueira e de Ângelo Custodio Teixeira No - 

gueiraj e da vinda, emprestadas, que Antônio (Tlanuel Tbixeira 

"mandara buscar de sua fazenda, de duas peças de artilharia que 



ele ^inha, com que preirendia assaltar a cidade'1. 

Contra a "tropa legal que era gen"fe de guerra de- 

dicada a esta ofício, e para a guerra armada e municiada, vinda 

de várias regiões do país, Tobias de Aguiar jun-fcou civis, polí- 

ticos liberais, genr^e do "trabalho apenas adestrada no manuseio 

de armas de caça, pais de família reunidos para ocupar a capital 

da,província e depor o presidentBj o que procurara fazer num len- 

to movimento fracassado nos planos de ocupa-la por forças da fre_ 

guesia do 0 comandadas por Francisco de Casfro, o que permitiu 

ao Governo arít^ceder-se no dominio da cidade de Sao Paulo; com 

esta antecipação das forças governamentais, es-fcava anulada a re- 

volução dos liberais paulistas, 
* i ^ 

Ainda com os mais solidos fundamentos para açao 

bélica, não se pode deixar de considerar a exarcebaçao de âni- 

mos dos políticos^ e as soluçoes extremadas a que se en-fcregaram, 

quando a prudência melhor aconselharia uma ação polrtico-parla- 

mentar vigorosa, lias, escolhida por Rafael Tobias de Aguiar^, a 
"bL A* ' 

açao revolucionaria,cedo se convenceu ele da impossibilidade de 

sua vitoria e passou^ de or,4^m enérgica para se organizar a fo£ 

ça de Campinas que feria de a"tacar Sao Paulo sob o comando dos 

irmãos capitão Francisco e Luciano Teixeira Nogueira e do Tenejn 

te Antônio Rodrigues de Almeida, a retroceder para determi. 

nar apenas a defensiva. Assim;mesmo com o ânimo dos chefes cam- 

pinenses cujo cabeça, Antônio rílanuel Teixeira, estava seguro de 

ocupar Campinas sua tropa, cujo aspefo geral bem se harm£ 

nizava com o das demais tropas revolfosas, sofria limitação por 

ordem do mais alto comando, prudente por vê-la débil, como dizia 

Tobias em 7 de junho j camunicando-se com Feijo • 

"Uisto constar que as forças inimigas em Camp_i 

nas foram reforçadas emento e -tantas praças, 

uma peça de artilharia^ e alguns caixões de 

armamento",'^ Antônio fflanue 1 Teixeira 



com 2C0 e poucos homens pouco ou nada pode fa- 

zer, e ordenei-lhe em conseqüência que tivesse 

grande cau-fcela, parecendo-me mais conveniente 

por-se na defensiva de que devera sair somente 

no caso de 't^tarem alguma cousa sobre esta ci- 

dade ou outro ponto", 

Haviam-se os revolucionários alojado no engenho 

da Lagoa, ou sítio do Inodoro, ou Venda Grande como dizia o vul- 

go, Aguardando reforços, receberam de Itu um pequeno cont^ingente 

sob o comando do capitão Boaventura do Amaral Camargo/que^ sendo 

oficial de artilharia, -tragou de se ut ilizar das duas peças 

que Antônio Hdanuel Teixeira havia -trazido do seu Lngenho da Ca- 

choeira, Com os homens vindos de I-tu» veio -fcambem uma pecinha 

de artilharia imprestável que "ainda descansava no carro que 

fora puchado pelos bois do Tristão, quando os caçadores de Be - 

zerra a encontraram na Venda Cirande" 9SSSm • 

Quem estuda o mapa da região dos engenhos da La- 

goa e do Chepadão, ambos de propriedade de Teixeiras, pode, com 

o relato dos cronistas cisados, reconstituir o a-taque desfecha- 

do de surpresa e a defesa precária que foi possivel organizará 

^ — 
A estrada Camp in as-L ime ir a, entrando nos tsrrenos do chapadao, 

deflefia para a esquerda em basca da sede deá"^ engenho pela 

qual passava, indo depois procurar o leito atual da estrada dos 

Amarais, 

tsta esfrada evidenfementej destinava yse a de- 

fesa contra tropas que marchassem por ela, único meio normal de 

alcançar^ de Campinas, o solar da Lagoa, lYlas a estratégia mili- 

tar simulou um ataque de cavalaria por esta estrada,"surgiu no 

alio do pasto", enquanto os fuzileiros, através do engenho do ITlo'^- 

jolinho de propriedade do presidente da província, Barao de ICion- 

te Alegre, no qual não falharam guias e informantes dedicados qtíe 

teriam conduzido as forças legais, aproximaram-se do sobrado da 

Lagoa pelo flanco, escondidos na macega, e surprenderam os re - 

voltosos com saraivadas de balas de fuzil de longb alcance. 



*5^ 

Da verdadeiro historiador da Uenda Grande, Ama- 

dor Bueno tachado Florence que, em 1682, publicou sua hisforia 

na Gazela de Campinas, em catorze crônicas e,nire os dias 7 de 

. 
junho e 16 de julho; deste primeiro escrifor filho do grande 

Hercules Florence que foi amigo,'irv^iiíic e compadre do cabeça da 

revolução em Campinas, Antônio (Tlanuel Teixeira; desfe cronista 

idôneo e metriculoso que rela-^ ou com detalhes Toda a ação revo- 

lucionaria de quarenfa e dois em Campinas, ^transcrevemos o se - 

guinte relatório do chefe Antcnio (íianuel Teixeira, feito apenas 

"terminado o combaxe da Uenda Grande: 

"Fomos surpreendidos sem que tiv/esse ainda 

chegado Reginaldo com os de Limeira. Esperávamos 

descansados e dispersos, alguns mesmo em profun 

do sono no velho sobrado e dependências, quando 

assomou no alto do pasto, em nossa frente, a ca 

vaiaria inimiga, contra a qual logo que pudemos 

apontar as duas pecinhas de difícil manobra 

• e ^ nos taxs carr-toes de arrastar madeira, bem ou 

mal, mandamos o nosso primeiro pelo-fcinho (sic) 

de calibre 4, que nos pareceu dar com alguns em 

terra, pois estávamos distantes, Mal sabíamos , 

porem, que so chamavam para aquele ponto a nos- 

sa atençao, fingindo cair; o que queriam era 

que pelo flanco, todo em capoeira, nos viessem 

até quase a retaguarda os perequi-fcos (-í'í£ ) do 

Bezerra. E, de fato ,quando demos por eles, foi 

ja pelo relampejar das baionefas, e pelas cer- 

radas descargas sobre o grupo dos nossos poucos 

que puderam t ornar as armas em desordem e rode- 

ar bravamente as duas pecinhas, cujos tiros não 

iam tao apressados como desejávamos, pela sim - 

pies razão de não termos artilheiros, sendo o 

melhor que tinhamos o Chico de Barros, que o 

Shr. Hflateus conhece, o camarada do Vicente Lei- 



w-l"? 
Te, C Boaueni ura e o Viana, ainda assim fa- 

v_>' 

ziam os impossíveis, secundados com denodo 

por companheiros como Luís Aranha, Capitão 

Silva (o nosso Chico Rato) paren-jh; de vmcs.e 

outros bravos, cujos nomes agora me passam do 

senfido, mas que direi ainda, 

* 
Tinham ja dado uns oit"o tiros, pois iam a- 

certando com a pontaria, quando o granizo das 

nutridas descargas dos negrinhos começou a 

dar sério, ora num ora noutro dos nossos,que 

nenhum troco podiam dar de fuzilaria, pois só 

en^ao verificaram nada valerem as suas espin- 

sardinhas de caça, em frente 'as reiunas 

0 
de formidável adarme e alcance de 400 passos 

e mais, rapidamente manejadas, como escavam. 

0 pequeno grupo dos nossos que, no começo, 

nao sei se chegariam a uns 6C ,pois que os mais 

nem puderam buscar as armas e so trataram de 

salvar-se, foi ja se reduzindo pela re-feirada, 

ora de um ora de outro, enquanto o permitia a 

manobra do inimigo, (caçadores-fuzileiros)que 

a cada descarga deitavam-se para carregar as 

armas, e erguendo-se davam poucos passos, ati- 

ravam e repetiam a manobra". 

"Fois eu ia dizendo que o primeiro grupo 

dos nossos, não excedendo de uns 60, diminuía, 

ora de um ora de ou^ro, afe resumir por tfim no 

punhado de bravos, que loucamente parecia' que- 

rer morrer, mas não recuar de jun-^o ãs duas £& 

quenas bocas de fogo, até ali cerrtro da ação, 

mas já en-fao caladas, 

Lt de fa^o, assim o fizeram1 foram o grupo 

P 
de heroisl pequeno em numero, mas imenso em va 

lo ri 

0 
Se a fobias de Aguiar falfava o prestigio pesso- 
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al no seio da população paulista, assim como ;qualidades para 

chefe militar revolucionário, como afirma Doao Batista de lYIo- 

rais; se o resultado geral da revolira nada deixou que recomen- 

dasse a -^ropa liberal da província; Campinas diferiu de -Coda a 

** * * 
inaçao dos revolucionários, primeiramente pelas noticias de 

que iriam ocupar sua própria cidade, e depois pelos boatos de 

que seus soldados atacariam a capital, despertando as abençoes 

I 
do alto comando das ;f;roPas imperiais que destacou o coronel 

Bezerraj e suficien-^P força, para ir combater os revoluciona- 

0 f i 0 t «w 
rios de Campinas^, no seu proprio ambiente, única arregimentaçao 

revolucionaria que mereceu esse cuidado do comando de Caxias, 

E foi em Campinas que o exército dimperial encoji 

trou resistência e que foi recebido sob fogo, salvando-se^ ao 

0 
menos aqui, o pundonor do qual se orgulhava Feijo . Foi a 

qui que o sangue paulista e campineiro ensopou o solo da pro - 

vxncia, na coragem "de um punhado de bravos, que loucamente pa 

recia querer morrer mas nao recuar". 

Caxias foi um combatente de sublevaçoes, mas^a 

cima de "tudo, um pacificador generoso. Uilhena de ITIorais es - 

tendeu-se nos casos vários de atitude deste general em chefe 

que desde a abrilada multiplicou a sua benevolência para com 

os vencidos, prendeu-os pela força mas dominou-os pelo proce- 

der cavalheiresco e fraterno de compatriota», o grande general, 

"jamais viu lançar-lhe alguém em ros-to, em sua longa existência, 

o labeu de uma violência inútil, de um abuso de força, 

^Nao tomaria ele medidas rigorosàs contra os revoltosos de Cam: 

pinas, se nao vislumbrasse risco para os imperiais^ na ação 

deste setor revolucionário campinense, 

Nao teve Campinas a ventura de conhecer Caxias; 

01e permaneceu em Sao Paulo no comando geralf e enviou um corpo 

0 0 
do exercito sob o comando do t enenfe coronel Dose Uicente de _A 

morim Bezerra, surpreender os revoltosos, E realmente a opera- 

ção foi fulminante, bem indicando que se -fréíCava de um inimigo 

respeitável, mal chegada a -b ropa da capital passando por Cam- 
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pinas e desfechando o ataque a Venda Grande, "O inimigo que se 

apr&semhara em campo, depois de se en-ftinchbirar e resistir por 

algum •'■empo, foi desalojado e posto em completa debandada, com 

perdas de 17 mortos (vistos no campo) 15 prisioneiros, artilha- 

ria e bagagem,,, 

Lsfa exposição de caráter oficial do revés da 

Venda Grande, complet-a-se com a proclamação do comando geral 

quando se refere ao desbarato do corpo revolucionário de 'Soro- 

caba, "debandado receando os sucessos iguais aos experimentados 

as porcas de Campinas"» "Tais sucessos, no dizer do regis^» 

tro oficial, foram terrifican'tes. 

Debelada a revolta, serenada a província e afas- 

tado o risco da ação revolucionária, seguiu-se o inquérito de 

processo crime, notrabil izado pela sofreguidão e superficialida 

de com que foi conduzido nas inquirições, nas conclusões e no 

decretar da prisão de responsáveis. Mo segundo volume des^e in 

quento no qual se reúnem as providencies policiais toma 
/ i-J- 

das^, em PofTo Feliz aos 15/10/1842; em Itu aos 17 do mesmo mês; 

em Capivari no dia 20; na Const"itoição-(Piracicaba) ~d ia 22; 

na Limeira dia 24; em líloji IVllrim dia 26^ e, finalmente, em Cam 

pinas no dia 31,icomo se vê nos despachos precedidos dos depoi 

mentos, sente-se bem o esforço pelo olvido das divergências po 
* 

litlco-militares, 

U' 
Em Campinas, exclidos alguns que foram presos 

pelas foças do governo e oubros entregues a conselho de guer- 

ra i decretaram-se, no processo crime^ apenas as prisões 

de Antonio lYlanuel 'Teixeira e de Reginaldo Antônio de HDorais Sa 

les; o primeiro expa'triou-se e do segundo pode-se dizer que sua 

absolvição demonstrou "a tolerância que dominava entre os ami- 

gos do governo e chefes políticos" . Toda a açao punitiva 

se caracterizou pela prudente benevolência; os conservadores e 

os sediciosos eram irmãos paulistas e ninguém os queria executa 

dos, 

Disse João ITlendes de Almeida em 1885, que, 

"a crônica, para ser complefa, deve haurir nos mesmos lugares 

dos acontecimentos, os fatos e as circunstâncias, examinando a- 
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"te os livros domésticos, A historia de uma naçao não é sórneni^e ^' 

a crônica de sua capitral e das cidades principais: muitas vezes 

o arquivo de uma pequena vila encerra documentos que serão pa- 

ra o historiador filosofo a explicação de sucessos^- se não es - 

quecidos pela desidia, pelo medo, pela lisonja, de-turpados por 

conveniências que na época pareceram respeitáveis". 

A crônica local tomou asp^4o lamurioso, Zaluar 

o jornalista viajante que percorreu a província por volHfa 

de 1860, nao quis esclarecer, mas registrou com reticências os 

sucessos "experimentados as porcas de Campinas"; "foi perto da 

cidade de Campinas que se passou o -trágico episódio político de 

1842 no sitio denominado Venda Grande, Conheci e tive ocasião 

de relacionar-me com muit as pessoas que tomaram parte muito a- 

fius nesse desastroso conflito, e que assistiram a todas as pe- 

ripécias desse drama sanguinário e lutooso, É uma página da his 

toria cuja mancha ainda nao pode apagar a mão do tempo, para 

que ela se tornasse legível a luz da publicidade. As legendas 

desse dia funesto correm no entanto na boca do povo com toda a 

magoa de uma tradição fraticida, Nao serei eu quem levante a 

cortina que ainda envolve os mistérios dessa lamentável cena", 
Io 

L ainda Zaluar quem, na sua exposição re-fi 

cento, revela o que oubiu de um seu amigos "não lhe repetirei 

qual foi a causa desta revolta, nem tampouco quais foram as suà- 

as funes-tas conseqüências, pois não são estranhas a nenhum de 

* 
nos; mas vou contar-lhe um fa^-o acontecido na Venda Grande que 

nao deixa de ser curioso e singular. Depois de terem sido os in 

surgentes batidos, fuzilados e dispersados pelas forças imperi- 

ais, os soldados, para completar a vitória, forairy de espadas 

nuas, esp^ingardas e baionetas, dar busca em roda da casa e pe- 

lo mato, a ver se encontravam ainda algum desgraçado que tives- 

se escapado do seu furor". 

Dedica-se ã morte do capitão Boaventura do Ama- 

ral, a crônica do Dr, Ricardo: "comandava a mesquinha artilha- 

ria paulista no infeliz Combate da Venda Grande, um paulista 

da mais apurada nobr&za - Amaral e Camargo - por nome Boaventu- 

ra Soares do Amaral 6991 , Era capitao da 2a, Linha e durante 
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anos militou nas campanhas do Sul confcra os castelhanos, lYlelhor 

do que ninguém ele conhecia as impossibilidades de lutar com 

vantagem com o governo, porem preso por sentimentos exggerados- 

de gratidão ao brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, ele acudiu 

ao chamado deste, aceitou o comando das peças^ e marchou como 

paciente para o cadafalso, Houve a debandada dos provincianos, 

mas o capi+ão Boaventura não cuidava de si «r recusou abandonar 

o postro e? quando se viu cercado pelo inimigo, quis constituir- 

se prisioneiro de um oficial cujo camarada dermas fora no sul, 

a fim de obter garantia de sua vida. fie'ofereceu sua espada ao 

referido oficial1, mas esjte 'virou as cosf-as1 deixando o paulis- 

ta a mercê da tropa. Prenderam-no e no ato propositalmente feri 

ram-no levando-o para a casa da antiga fazenda que era sobrado. 

Ai atiraram-no a uma cama e na mesma noite os soldados assassi- 

naram-no a sangue frio", 

lílais outras notas, agora na modéstia dos aporfta- 

inenfos caseiros, na pequenez de uma caderne^inha de registros 

f 
íntimos , de lembranças caras ou lutuosas, alcançaram nossos di- 

as , , revelando um enternecido coração feminino que folga 

em anotar as festas de suas bodas ou soluça nos detalhes da mojr 

te de ente querido, para^ depois, deplorar o desfecho soturno ? 

da Uenda Grande., Sua autora foi Ama Gabriela Castro Camargo, 

casada com Doaquim Roberto Alves, escrivâÉr do inquérito criminal 

Mo seu livrinho de família, estão as palavras seguintes: "deram 

o ataque na Venda Grande a 7 de junho de 18A2^ãs duas horas da 

tarde,, e, dizem, morreram na ação Goaquim Camarada e Pedro Alei- 

xo; ficaram baleados muitos que morreram assassinados depois da 

~ , É ^ 
açao, Comandante Boavenfura e mais pessoas. Triste Cousa.í^^^. 

Colhendo a escrita tradição familiar que falva- 

nizou o feito do capitão Boaventura do Amaral para simbolizar 

em Campinas o sentir patriófico, a pureza de convicção e a con_s 

ciência de lealdade, entende-se Campinas chorando sempre os seist5 
s f 

-e-s mortos e figurando em Boaven'tura- 0 simbolo do sacrificio de 

1B42, £s^e militar findou de armas na mao; foi valorosos intre 

pido^ e dignamente seguido pelo "punhado de bravos" como rela- 

tou An-tonio (Ylanuel "Teixeira; seguido pelo capitão Francisco Tei 

C "" Xeira Nogueira que, submetido a conselho de guerra e condenado 



a mor4e no Rio de Janeiro, inferrompeu na prisão um jogo de , ^ d 

cartras para ouvir sua sentença a pena maxima, e, -terminada a 
„ ^ !'' 

leitura, superior e serenamente disse ao parceiros dê cartas"^ 

'simile do valent-e padre Feijo que^ invalido e ja venci-? 

do, em 14 de junhO| ainda escrevia ao comandante em chefe das 

"forças vitoriosas do governo: "eu estaria em campo com minha e_s 

pingarda na mao, se nao estivesse moribundo"» 

As -tropas Imperiais ainda permaneceram em Campi- 
2 ■ ■ 

nas, pois, em 21/6/1842, recebia a Gamara um oficio "do Tenente 

Coronel Comandan+e das /orças em operação nesta Comarca". Na me£ 

ma sessão da Câmara justificavam-se os vereadores encarregados, 

de nao terem "organizado as duas Companhias, sendo uma de Cava- 

laria e outra de Infantaria, segundo fora ordenado, por não lhe 

terem sido fornecidas as listas das Companhias dissolvidas",Ain- 

da resolveu-se demitir o "Secret ario da câmara Alferes Raimun- 

do Álvares dos Santos Prado pelos motivos públicos e notorios". 

0 álfares Raimundo fora revolucionário e a Cama 

ra era conservadora» Mas a situação política mudou, subindo os 

liberais ja no inicio de 1843, voltando o alferes Raimundo paft 

a Câmara, não como secretário, mas como vereador eleito, Lm 
d. 

14/3/1643, foi promulgada a lei com estes dizeres: "Ficam anis- 

tiados todos os crimes politicos cometidos em o ano de 1842 nas- 

províncias de são Paulo e minas Geraisf, e em perpétuo silêncio 

os processos que por motiva deles se tenham instaurado", mas- , 

como o ideal nao morre, vemos a seguir^ na historia política 

do país, grandes liberais paulistas alcunhados de "os Vendas- 

Grandes", nome indelevel na vida de Campinas, 

Os despojes dos sacrificados na Venda Grande nao 

foram esquecidos pelos seus contemporâneos; lê-se na '♦Gazeta 
iGd • i ■ 

de Campinas* de t6/7/lB82.í "Um ato de religiosa piedade, que 

assaz honrou a quem o promovera, o considerado chefe liberal 

sr, Joaquim Bonifácio do Amaral, hoje Visconde de Indaiatuba"9(") 

"com alguns correligionários e companheiros daquela malograda 

jornada, dirigiu-se ele ao campo de combat6» onde havia um si- 

nal de sepultura daqueles valen-t-cs, cujos ossos com todo acafea 
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mento exumados e colocados num decente fere^fo, foram transia 

dados para uma das igrejas da cidade e apos os fúnebres ofícios 

e piedosas visitas, levados solenemente ao cemitério público". 

Dos relatórios e crônicas publicadas , foi 

possível reunir cinquenía e nove nomes componentes do corpo re 

volucionário que eriÍTrou em combate, nomes que foram colhidos 

em fontes diversas-: Sngelo Custódio Teixeira Nogueira, Arrtônioi 

Alfaiaje, Antônio Castelhano, Antônio de Cerqueira, Arrtônio Cus 

todio de imorais, Antônio Joaquim Viana, Antônio anual Teixeira, 

Antônio Pio Correia Bi^encourt, Ben + o Hflar^ins, Boaventura do A- 

maral Camargo^-oficial reformado^" Cândido Pompeu, Carlos Augus- 

to do Amaral, Casemiro de Lima, Emidio Carpinteiro, Filipe Cé- 

sar de Cerqueira Leifce, Fidêncio Bueno de Camargo, Floriano de 

Lima, Florido José de líloraes, Francisco de Assis Pupo, Francis 

co de Barros Leite-|Chico de Barros^ Francisco Borges da Cu - 

nha, Francisco Cardoso, Francisco Dias Aranha, Francisco Jose 

da Silva-| Chico Ra-to, oficial|-Francisco Luis das Chàgas, Fran- 

cisco imarcelino de fílorais, Francisco Teixeira Nogueira, oficial 

re formado^-Gonçalo da Silva, Inácio de Oliveira, João Batista 

Pupo de imorais, João Dias Aranha, João Evangelisia Monteiro , 
A# A# 

João Francisco Alfaiate, João Sapateiro, João Tamoio, Joaquim 

Bonifácio do Amaral, Joaquim Camarada, Joaquim Custodio de Lima, 

Joaquim Incarnaçao, Joaquim Pinto de Camargo, Jose Antonio da 

Silva, Jose Inocêncio de Camargo^o Teco^r Jose I nacio Te ixe ira, 

José Cavalheiro, José Maria do Nascimento, José Pedro, José Xeí 

vier Lei-^e, Luciano Teixeira Nogueira, Luis Dias Aranha, Mala- 

quias de Tal, Manuel Fernandes Palhares, Manuel Joaquim Ferraz, 

Manuel Silvestre da Cunha Martins, Modesto Correia Negueime, Pe_ 

dro Aleixo, Pedro Aranha, Reginaldo Antônio de Morais Sales, Ro^ 

drigo César de Cerqueira, 

mistério A DESVENDAR 

Vimos agora movidos por uma imposição de justi- 

ça, no sen-tido de desvendar o mistério do massacre da Venda 

Grande, relativamente ao fato do século passado que -f^nto eme- 



cionou a gen^e de Campinas, 

A permanência do mistério perpetuou injustiça de 

suspeição a órgãos que têm direito a pesquisa esclarecedora e a 

eliminação de qualquer dúvida sobre seu passado, Is^o, mesmo dje 

pois de nossa publicação anterior, não foi eliminado de nossos 

cuidados, de nossas pesquisas, buscando o justo agora com opor 

■fcunidade de divulgação. 

As afirmativas reticentes do [>r,Ricardo Gumbie - 

ton Daunt e de Zaluar, e o queixume de Ana Gabriela, podá^hoje ) 

^se^esclarecidos levantando-se "a cortina que ainda envolve oé 

* í * * 
fis^terios dessa lamentável cena" causadora de profunda e dura- 

doura magoa) como^ ainda nas primeiras décadas do século vin-te^ 

pudemos sentir. Discorremos sobre este único encontro cruento 

P 
na pfrovíncia de São Paulo transcrevendoí 

"As legendas desse dia funesto correm no erv^ari 

to na boca do povo com toda a mágoa de uma tradição fraticida, 

Nao serei eu quem levante- a cortp-na que ainda envolve os misté 

rios dessa lamentável cena" 

"P renderam-no e no ato propositelfnen^e ferira£ 

no levando-o para a casa antiga da fazenda que era sobrado, AÍ 

atiraram-no na cama e na mesma noite os soldados assassinaram- 
) Li * 

no a sangue frio" 

"ITIorreram na ação Doaquim Camarada e Pedro AleJL 

xo; ficaram baleados muitos que morreram assassinados depois 

da ação, Comandante Boaventura e mais pessoas",(Ana Gabriela 

C combat e se iniciou com a presença da cavalaria 

imperial "no al-to do pasto", Fazenda Chapadão, recebida com •'■i- 

ros da artilharia dos revolucionários» Se ■■fcivesse havido revi- 

de da cavalariaque não houve|-contra os disparos da arcaica 

Artilharia revolucionaria, nada haveria de critica, assim como 

não se pode estranhar a reação dos revolucionários ao serem a- 

tacados pela retaguarda, pela infantaria, esta com armas de 

maior alcance contra as armas de caça dos liberais; os fatos 

posteriores relatados pelos cronistas da época e que exigem u 

ma revisão. 
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O relato do Dr. Ricardo e posterior a 1845,quain 

do ele aportou Çw Campinas, Em 1646 Dom Pedro II uisi^u est"a 

cidade e condecorou muitos liberais e^ apenas^ um.i conservador, 

nao podendo haver qualquer ifemor em se dizer a verdade, Zaluar 

so veio para o Brasil em 1849 e passou pela nossa provincia em 

186D-61, quando nada o impedia de denunciar a tropa responsável' 

mas se limitou a dizer; "não serei eu quem levante a cor-fcina", 

quando poderia e deveria rulat ar a verdade. 

Os con-temporaneos de 42 e^ternizaram o mis-fcerio , 

hoje injustificável, mas, então, fundamentado pelo profundo e 

A *** * 
unanime pendor religioso da população. 0 século dezenove se 

classifica pela convicção religiosa dominadora de -todas as conjs 

ciências, com seus princípios sólidos e, com suas crendices e é- 

^■xageros naturais da enraigada fé religiosa. 

Gozavam os sacerdotes de uma aura de respeito, 

que chegava ao rigor de se encobrirem faltas nunca referidas no 

t^rrior de atingir o que neles havia de sagrado. Cs desmandos de 

alguns nao tisnavam sua reputação e eram resguardados por uma 

discrição "temerosa que nao ousava transpor os limites de res"tri^ 

"ta intimidade, conservando mistérios não desvendados a^á hoje, 

como resultou para a moderna discussão sobre a paternidade de 

F e i j ó, 

AS TRCPAS AJACANItS 

Nesta cidade já se achava uma tropa mercenária 

organizada e mantida pelo chefe conservador de IYioji-tí!irim,Zloão 

Dose Vieira Ramalho, que também participou do ataque a concen- 

tração dos revolucionários, aos 7 de junho de 1842, desbarata- 

dos estes com poucas mortes e prisões, recolhidos os feridos 

ao sobrado do engenho onde, durante a noite, vitimou-se uma 

chacina, 

Do ressentimento o da população de Campinas e dos 

relatos de escritores acima cisados ^ que nao quiseram levantar 

0 * _i ' o o v/eu do mistério que vem atravessando os séculos mas, que fs- 

cilmente pode ser considerado como excesso de uma "tropa sem 

culpa, que se busque a verdade a fim de que não se consolide 

alguma injustiça; assim, mesmo -^arde, que "se levante o veu" de 



verdade, ' ^ 

3usto é que se inicie julgando a atuação mili-tarj 

a partâr do comandante em chefe das forças, preferencialmente 

chamadas de paci ficadorras. Significativamente o guerreiro Ca- 

xias "teve a alcunha de pacificador; e esta alcunha mais se jus 7 

tifica em pesquisas que se faça-a historia do movimento armado 

de 1B42. 

Caxias nao quis a-tacar os revolucionários em Pinhei- 

ros; preferiu a inércia, sua e do inimigo, precurssora do desâ 

nimo de revoltosos. Enviou o Coronel Bezerra com tropas para e 

vitar a tomada de Campinas pelos revolucionários que para tanto 

se preparavam, que acumulavam forças sem esconder o próprio ob- 

jetivo militar, Estra-tegicamen + e agiu a *t.ropa imperial chegando 

a Campinas e desenvolvendo seu ataque ja no dia seguinte, quan- 

do tudo levava a crer que se demorasse no desfecho desfe ataque, 

0 imediatismo da açao, para o comando Bezerra, justificava-se 

por surpreender os liberais, como realmente surpreenderam^tão 

Q ^ 
displicentes que se achavam afastados do seu quartel general, 

pescando ou ocupados em folganças, o que permitiu um encontro 

sangrento com pequeno número de revoltosos, encontro desastro- 

so para estes, nao só pelas baixas causadas, mas, principalmente, 

pelo desânimo produzido em toda a falange liberal da província. 

Sabidamente pacifista a conduta de Caxias, nun- 

ca poderia ele auforizar a seus comandados a execução de um mas 

sacre de prisioneiros de guerra, como se realizou em Uenda Grari 

de, (Tias se procurarmos algum outjro moijor para o massacre, o pri 

meiro passo seria pesquisar sobre a composição das forças áta« 

cantes , 

Os imperiais se compunham de cavalaria e infanta 

ria para combater artilharia e infantaria, 0 comando Bezerra "ti 

nha, e evidenJ-e, perfeitas informações sobre o inimigo e, assim, 

iniciou o ataque com a cavalaria 'transpondo a fazenda Chapadão 

pela "velha es"trada da Limeira", melhor diremos que iniciou u- 

ma provocação, pois, apenas se fizeram ver produzindo a reação 

. * , 
dos revolucionários com disparos de dois pequenos canhões ja ar 

caicos e não mais em uso por forças regulares que dispunham de 
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material moderno, quando já não mais se utilizavam de canhões 

de projétil esférico nao explosivo, como tinham os liberais. 

Despertados os cuidados dos liberais para o po^s 

sível ataque vindo do Chapadao e colocando-se em posição para 

esta defesa, surgiu então a infantaria imperial pela retaguar- 

da percorrendo a nova estrada » Campinas-Piracicaba - (a^ual 

Campinas-Barão Geraldo)-a surpreender pela segunda vez os re- 

voltosos levando-os ao desânimo e a derrota breve com o seu 

armamento de armas de caça con-f ra fuzis de maior alcance d^. in 

fanlaria imperial , 

Terminado o combate, reunida a tropa, após as 

chamadas, verificações, descansos^ etc,, a tropa imperial "pon- 

do pela frenfe os prisioneiros, rompia a marcha em direção a T 

Campinas, onde chegou pelas onze horas da noiteMí diz Ornar Si- 

tnoes Ifagro . De Uenda Grande a cidade, levaria uma tropa em -m- 

marcha normal, com prisioneiros, pelos seus oito quilômetros 

da estrada primitiva e irregular, o minimo de tempo oitenta mi 

nutTos, devendo, portanto, ter deixado a Uenda Grande depois 

das vin-^e e uma horas, o que a exclui da acusação dc massacre. 

Colaborando com a tropa imperial, participou 

do combate a tropa irregular de mercenários organizada e sus- ti 

"tentada por Ifonsenhor 3oão Dosé V/ieira Ramalho, como rela-ta 

Lauro rílon-^eiro de Carvalho e Silva a fls, 29 do seu Ifojim-ITli- 

rim (subsídios para a sua história)*, 

"lYlons. João Uieire Ramalho, português, veio moço 

para o Brasil, E um dos vultos mais importantes na historia da 

Provincia de Sao Paulo na primeira metade do século XIX, Foi um 

dos fundadores de Sao 3oao da Boa Mista, de onde veio para Ifo- 

ji-lfirim, onde fixou residência. Foi deputado provincial em 

quatro legislaturas. Em 1B42, fervoroso legalista, organizou e 

manteve numeroso contingente de milicianos, impedindo que a re- 

volta se alastrasse pelos municípios de Cesfe, Comandante mili- 

•■tar de Ifoji-lfirim em 1842, para combater a revolução chefiada 

por Rafael Tobias de Aguiar. Eleito depurado geral nas Ba. e 

9a.legislaturas (1B50-1856) e escolhido senador do império 
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(1853). Faleceu em 26 de junho de 1853, como monsenhor honorá- 

rio da Capela Imperial e com«ndador da Ordem do Cruzeiro e da 

de C^is•,■o,,,• 

» TW* ITtRCtNARIA 1 ' 

Nao podemos responsabilizar diretamente pelo mas* 

sacre, o IVionsenhor Ramalhoç" mas responde ele por omissão tra - 

zendo e aqui deixando tropa de façanhudos desordeiros comanda- 

da por irresponsável. Seus asseclas, desde que chegaram a Cam- 

pinas, permitiram a Florence informar em seu artigo de 8/6/1882: 

"A força paisana at inge a mil homens depois que chegou o padre 

3oão Ramalho com seu avul^ado contingente de sequazes meio fanja 

^icos das bandas de S.João do Jaguarí, os quais prometem fazer 

e acontecer, que há de ser-uma,dia de juízo", disse maia: "se 

não fosse a vinda da força de linha, ao mando do Coronel Bezerra, 

com o que já -tudo mudou em organização e disciplina". 

Sendo a força de Bezerra o fautor de organização 

e disciplina, infelizes foram os prisioneiros feridos liberais, 

acomodados no sobrado do engenho que, retirada a tropa imperial, 

ficaram a mercê dos fanáticos do padre Ramalho, evidentemente 

os algozes dos prisioneiros feridos, E ainda Florence-(publica*, 

ção de 14/06/1882) quem relata a maldade coritra Antônio Joaquim 

Wiena, seriamente ferido em comba"te e t^omado como morto, mas 

salvo pelo seu amigo ântonio Roxo-For-^e que o -trouxe para a cida 

de a procura de socorro medico. Ao chegarem a cidade, nao faltou 

o fanático que sabendo da presença de Viana ferido, que com as 

mãos comprimia as feridas para conter o sangue, a-tingiu-o covar^ 

demente com novos balaços desejando marta-lo. E na mesma publi- 

cação conta Florence o caso de assassinato de "uma criança inejr 

me" servindo na venda grande, "que apesar de implorar piedade , 

fora varada pela bala da infame arma", 

En-tão, o pânico foi trazido a Campinas pelos fa- 

náticos mercenários do Padre Ramalho, e a ordem, a disciplina, 

estabelecida pela tropa imperial sob o comando do t enente-corjo 

nel Bezerra. Terminado o combate de Venda Grande, retirou-se a 

■tropa imperial para a cidade com os prisioneiros, cabendo aos: 

assalariados cuidar dos ferido, não podendo fazer: supor ao Co 



mando wildXar, Planta covardia de uma -^ropa apresentada como de 

voluntários paulistas, expressão esta usada em comenl ários, 

Conservou-se a tropa imperial com o seu comandan 

te José Vicente de Amorim Bezerra, em Campinas, até 18 de junho, 

quando ainda subscrevia ofício da"Èado nes^a cidade'. As -tropas- 

de Campinas entraram em Sorocaba, como conta Amador Florence,a 

21, com o poronel Quirino ã frente de força local de Campinas, 

HTm 20 ja ali havia chegado o Barao de Caxias, ã frente de sua 
• • 

tropa, e a 23, da mesma cidade, escrevia ao presidente da Pro- 

víncia; "0 3uiz de Direi-to desta Comarca, já entrou em exercí- 

cio, e amanhã prefendo fazer um passeio lYlili^ar pelas vilas de 

Paraíba e Por^-o Feliz, e pela cidade de Itu, para fazer empos- 

sar- as autoridades civis de ^tais lugares e depois voltarei a es 

sa Capi-tal para colher notícias sobre as Vilas do Norte, e sa- 

ber quais as operações que convirão praticar em relação ã Pro- 

víncia de ITinas Gerais"; fflais esfe documento atesta que em Cam 

pinas nao esteV^Caxias „ como temos opinado, 

C CAPITÃD BOAVLNTURA 

Tornou-se figura principal pela sua bravura na 

defesa das hos^s liberais da Venda Granda, o capitão Boaventu- 

ra do Amaral Camargo, Havia ele nascido em Ttu onde foi bá^iza- 

do# em 1789. Participou das guerras do Sul, estando ali já em 

1B12, Falecendo seu pai^ e feiTo o inventário dos bens deixa - 

dos, nas declarações prestadas no processo está Boaventura ci-^a 

do como "sol*eiro, com 27 anos, soldado pago destacado no sul", 

com os nomes de "Tenente Boavenlura Soares de Camargo", "Boaven 

tura de Camargo e Amaral, estante na Capitania de Sao Pedro do 

Sul, estando de partida para o Rio de 3anBÍro"-(isto em abril 

de 1818), e "Boaventura do Amaral Camargo Alferes da Legião de 

São Pedro que se acha no Sul", "que na ocasião de sua marcha 

levou um escravo de seu pai". Em 1842, estava residindo em Capi 

vari ou Itu, e desta cidade partiu , em 2 de junho, comandando 

uma força de cavalaria de 6D homens com destino ã Venda Grande, 

em Campinas, aqui falecendo na noite do combate, Deixou quatro 

filhos, Francisco Boaveniura do Amaral, Cândido do Amaral, Fi- 



ladelfo do Amaral e Boauentura Anselmo do Amaral._ yj 

CImar Simões ITiagro, discorrendo sobre oficiais 

que participaram da Uenda Grande, cita "militar distin^o"sBoa- 

ventura do Amaral, um veterano. Tendo partido para o Sul com a 
L 
legião de Sao Paulo, acompanhara-a em suas gloriosas marchas a 

te que em (fon-^e video, foi a infantaria de que fazia par+e, "tjrans- 
/ 

formada no 78 batalhão de Caçadores, Com est-e regressou a Sao 

Paulo em 1829, e nele se conservou com o posto de "Cenen^e, AÍ 

o foi buscar o brigadeiro Tobias para comandar, comissionado em 

capitao, o Corpo (ílunicipal de Permanentes - origem da atual For 

ça Publica - e nesse cargo permaneceu desde 30 de novembro de 

1832 ate 5 de julho de 1834, Voltando a sua unidade, obteve re- 

forma, ainda como capitão, passando então a residir em Campin- 

nas", discordamos desta ultima afirmaíiiua de -ter o capiTão Boa 

ventura residido em Campinas, já que a documentação que conhe- 

cemos não nos autoriza a concordar com o ilustre historiador. 

d t-- Tü- . ^ ■ bf? , " . j v» 
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A PRIMEIRA LUTA POLÍTICA E O PRIMEIRO CAPTTÃO-MOR (*) 

AO FINDAR DO SÉCULO XVI.I 

Treze anos depois da primeira missa rezada em Campinas pelo fran- 

ciscano Frei Antônio de Pádua Teixeira, a freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição das Campinas de Mato Grosso já ultrapassava os pequeninos li- 

mites da povoação, atingindo nível de maior categoria, para aspirar, no 

anelo justo dos seus habitantes, a elevação a vila, a constituição dos 

seus órgãos cívico-militares autônomos de direção republicana. 

Aí "roças" ou culturas de cereais básicos da alimentação usual, co 

mo milho, arroz, feijão, mandioca e amendoimj às culturas de algodão, «- 

também indispensáveis na sustentação da família, já haviam os campinei- 

ros acrescido a cultura da cana e a indústria do açúcar, avançando um ^ 

passo de impartância na evolução econômica e deixando a precária e inci 

piente economia' de produção para consumo local; classificaram-se como 

exportadores de produto nobre no comércio mundial, 0 açúcar, que vinha 

fazendo do pobre burgo campineiro uma vila próspera e florescente, há 

dez anos obtinha melhores preços nos mercados de Londres e Lisboa, atija 

gindo em 1796 sua alta máxima,não ultrapassada nos trinta anos que se Ia- 

Ihe seguiram. 

Ainda simples pouso- de bandeirantes, a Campinas acorriam foragi- 

dos dos recrutamentos militares freqüentemente executados pelos capi- 

tães-generais da Capitania, Na pressa dos seus planos colonizadores e 

na necessidade de formar os corpos de tropa de penetração e estabeleci 

mento de povoaçôes novas e, quiçá, de descobrimentos que notabilizassem 

os seus governos, os capitães-generais promoviam, nos centros mais popiu 

losos, verdadeiras caças aos jovens válidos e capazes. Em empresas de - 

desbravamento, para o que se recrutavam os moços privados da proteção - 

governamental, se avantajou, naquele século, o Morgado de Mateus, ávido 

de soldados para as penosas expedições ao Iguatemi, que não passou de *- 

um sumidouro dos valiosos elementos paulistas sacrificados naquela tri^s 

,te aventura. Para as vítimas da fúria recrutadora, o então pouso de bajs 

deirantes era um refúgio seguro;' não se lhe enviaria uma caravana de im ? 

soldados para sua captura; apenas deles se vingavam as autoridades, ni- 

velando-os a criminosos comuns, com os quais eram citados^ de cambulha- 

da, nos relatórios: e documentos oficiais. Estes elementos, ainda hoje «w 

injustamente Qualificados por alguns historiadores, participaram da pri 

meira fase do povoamento campineiro. 

Mas a popplação de Campinas, neste ano de 1797, já era de 2 .107 r-v 

almas e contava com mais de sessenta "homens bons aptos para os cargos 

públicos ou republicanos-, como então eram-chamados para os: distinguir 

(*) Publicado na^Monorrafia Histórica do Município de Campinas* IB;GE# Rio 
de Janeiro de' 195'2, 



na massa". Mais de trezentas famílias aqui residiam servidas por numero 

sa escravatura preta. Da zona que hoje1 chamamos o norte do Estado, da ^ 

cidade de Sao Paulo, de Itu, de Porto Feliz, de Cotia, de Atibaia, de 

Santo Amaro, de Jundiaí, de Minas Gerais e1 de tantas outras regiões 

mais adiantadas, tinham vindo para Campinas paulistas de velha tempera, 

verqônteas' de troncos piratininganos, cujas raízes se aprofundavam nas 

eras iniciais da colonização. Campinas teve, na sua constituição mesoló 

cico-social, contribuição abundante do melhor sangue da antiga gente da 

capitania que transmigrava em busca de terras virgens e fertilíssimas, 

Tinha esta terra, então, solidez econômica, população e gente de 

prol para se tornar vilaj a sua subordinação lhe era sumamente onerosa; 

seus homens bons:, numa' elevada compreensão dos deveres cívicos, não de_i 

xavam de servir à república e, como bons vassalos, exerciam cargos na 

câmara de Jundiaí, com prejuízo de suas fazendas e sacrifício de seu bem 

estar; eram eles senhores de engenho ( ou "engenheiros" na linguagem lo 

cal) e o exercício; de cargos públicos em vila tão distante lhes era ve- 

xatório, quando sua terra, pelo seu progresso e seu poderio, tinha di- 
\J 

reito à independência política complementar' da autonomia religiosa ina|- 

gurada em 177k por FREI ANTfiNTO DE PÀDUA, 

UM CANDIDATO POPULAR E SUA GENTE 

Desde a criação da freguesia, assim como na história da criação 

da vila e nomeação do seu primeiro canitao-mor, não se pode ignorar o 

nome dos TEIXEIRA NOGUEIRAS, família distinguida pela estima pública, ^ 

que escolheu um dos seus membros, o capitão FELIPE NÍRI TEIXEIRA, para 

candidato popular ao cargo de capitão-mor e o manteve nesta qualidade ^ 

por cinco anos,, •sem que deixasse de firmar a popularidade desta gente. 

FELIPE NÍRI e seuiíj irmão, cujo caráter, elevação de costumes,grar 

de espírito cívico e intensa fé religiosa se atestam documentadamente e 

com abundância na história campineira, vieram aqui afirmar o sólido 

prestígio de que gozavam por várias gerações, fazendo-se estimados e 

preferidos para carros de investiduras oficiais, com o seu consolidado 

renome de1 homens retos e justiceiros. 

Tronco da estirpe em Campinas foi o capitão DOMINGOS TEIXEIRA VI- 

LELA, português de Braga, casado em Bãependi com Dona ÂNGELA ISABEL N0_ 

GUEIRA, senhora meio sangue luso-paulista, filha da paulista Dona HARTA 

LEME DO PRADO que, oriunda da região que hoje chamamos de norte de São 

Paulo, constituía rebento da velha fronde da terra. Foi pai de Dona Ân 

GELA,o capitão-mor TOMÍ RODRIGUES NOGUEIRA DO 0, o madeirense radicado 

em Bãependi, onde se constituiu tronco dos Nogueiras espalhados pelo 

Brasil, inscrevendo, com elevação, o seu apelido nos fastos da história 

nacional; este capitão-mor de há muito gozava de vasto prestígio em Mi- 

nas, onde, além do seu elevado cargo e senhor de engenho desta vila de_s 

de os primeiros anos do século dezoito, era um dos seus 'povoadores e 



e- doador dos terrenos para construção de sua matriz. 

0 primeiro TEIXEIRA MOCUEIRA cue aportou a Campinas,foi Frei ANTõ 

NTO RE PÂOUA, filHo do capitão DOMINGOS TEIIXEIRA VILELA, franciscano da 

ordem menor de São Francisco. Achava-se ele no convento de São Francis- 

co, em São Paulo onde o foi tirar Dom Frei MANUEL DA RESSURREIÇÃO, novo 

bispo de São Paulo, para vigariar a recém-criada freguesia de: Campinas, 

paróquia pobríssima, sem côngrua paga pela coroa e cuja indigência est^ 

va bem para campo apostólico d© franciscano. Frei ANTONKT rezou a pri- 

meira missa que se disse em solo campineiro, aos 1Ç de julho de 177^,em 

capelinha provisória, de barrotes e coberta de palha; nela fez o primei^ 

ro batizado e abençoou os primeiros nubentes; dirigia sua paróquia com 

incansável zelo, de sacola na mio, postado pelas estradas angariando re 

cursos para sua matriz, e conseguiu construir a primeira igreja no lo- 

cal onde^ está- hoje' a de Nossa Senhora do Carmo, como ele mesmo nos con- 

ta nos seus registros que o fazem o primeiro historiador campineiro.Não 

nos podemos furtar à transcrição de palavras suas ao despedir—se de Cam 

oinas e de sua matriz: 

"Acha-se, no estado presente, coberta de telhas, e espera-se 

que, com brevidade, se ponha suficiente conforme o zelo que ti 

ver o novo pároco que vier"'; "este freguesia principiou-se sem 

haver um vintém e até agora se tem gasto para cima de3 setecen- 

tos mil réis e nada deve; e assim assista-nos o Divino Auxílio 

que, por meio de diligência que há de sempre ir aumentando, 

principalmente ajuntando-se muita gente, o que & verossímil, a 

cabada a matriz". 

0 franciscano não só foi apóstolo da verdade revelada como fez no 

encanto de sua pureza e na solidez de sua fé; foi ainda entusiasta da ^ 

terra campineira e propacandista primeiro da uberdade do seu solo e da 

abundância dos seus recursos; previu a grandeza do seu futuro e pressein 

tiu todo o esplendor da sua vida religiosa, social, política e economic-ü 

ca; trouxe para cá os seus velhos pais e irmãos, numa demonstração in- 

conteste do seu entusiasmo por Campinas. Depois de vigário (177^-1778), 

Frei ANTÔNIO recolheu-se ao convento de São Luís, em Ttu, onde faleceu 

f31-5-1805), "com quarenta e três anos de religião". "Religioso exem- 

plar, edificou a todos pela modéstia do seu trato e pela piedade de su*^ 

as acoes". 

Em fins de 177'4 para aqui veio o pai do franciscano, o Capitão DO 

MINGCS TEIXEIRA VILELA, homem de 67 anos, morador em Minas por várias - 

décadas; transportou-se para Campinas com dois filhos moços, JOSÉ, o fiu 

turo padre JOSÉ, primeiro vigário da Vara, de 2h anos, e FELIPE, de 20 

anos, o futuro candidato popular ao cargo de capitão-mor, ambos milici- 

anos de cavalaria naquela capitania, para onde retornaram. Chegaram a 

Campinas com seus pajens e escravos, e cuidavam, possivelmente, de? pre- 

parar aqui o estabelecimento da família. Já em princípios de 1776 esta- 



va residindo nesta então freguesia o Capitao ROMINGOS, sua esposa, Dona 

ANGC-LA TSAPEL N0Gt!EIRA DO PRADO (60 anos), sua filha solteira. Dona JOA 

MA ANTOnIA TEIXEIRA (50 anos), a outra filha viúva e sem geração de AN- 

TOnTO DE CARVU^O RARROE, Dona MARIA ÂNGELA TEIXEIRA, e o moço FELIPE V 

NfRI, todos servidos por dezessete escravos. Nesta época residia em So- 

rocaba um outro filho do Capitão DOMINGOS, seu homônimo, DOMINGOS TEl-f 

XEIRA NOGUEIRA, senhor de engenho, casado posteriormente em Itu, sendo 

o primeiro dos ouatros irmãos que se uniram aos CAMARGOS da nossa capi- 

tania. Outros TETXEIRAS vieram a seguir. 

0 JOSE voltou a Campinas, já padre, para ser o nosso primeiro vi- 

gário da Vara? "tomou a si a direção dos serviços necessários para a 

conclusão da matriz" e chegou a construir uma das torres. Se já o nome 

dõs TETXEIRAS estava ligado a primeira capelifiha de palha, matriz provi 

séria, e a matriz construída por Frei ANTÔNIO, o Padre JOSÉ veio vincu- 

lar mais a fundo o apelido paterno aos empreendimentos capitais da nova 

vila, como seja a construção máxima de vida intensamente religiosa das 

populações coloniais. Restava, entretanto, ao "Padre Vigário da Vara", 

um dissabor que outras realizações da família não causaram, pois a tor- 

re por ele construída "veio abaixo numa tarde de- chuva", ocorrência co- 

mum nas construções de taipa ou "paredes de pilão", como se dizia. Refe 

^indo-se a este'padre, diz-nos o Dr. RICARDO: "encontrei velhos que se 

referiam com admiração ã paciência do padre ã vista da destruição do or 

nato da igreja, em cuja construção ele tanto se empenhara". 

0 Capitão JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA FOGUEIRA, outro filho do Capitão 

DCiM-INGCS, como os irmãos,,, se estabeleceu em Campinas. Casou-se em Itu - 

com uma ituana, Dona ÂNGELA ISABEL MARIA DE SOUSA, irmã do Capitão FRAN_ 

CISCO DE PAULA CAMARGO e de Dona MARIA J0A0UINA DE SOUSA, que se casou 

com DOMINGOS TEIXEIRA NOGUERA. Dona ÂNGELA ISABEL era filha de pai por- 

tuguês mas de mãe paulista, dos antigos CAMARGOS, ( Dona INÂIIA MARTA - 

DE CAMARGO LIMA, prima-irmã do Capitão JÒSÉ DE CAMARGO PAIS) por vir do 

Capitão FERNANDO LOPES DE CAMARGO, que era filho de outro FERNANDO (de 

CAMARGO 0RTI7), bandeirante oue por seus feitos foi honrado com carta 

régia, neto de FERNÂO DE CAMARGO, Jfo Tigre", célebre chefe dos de seu a_ 

pelido no estado de São Paulo. 

JOAQUIM JOSÉ f oi senhor de engenho em Campinas, onde não só cons- 

tituiu a sua estabilidade econômica como seu renome de- cidadão digno e 

prestante; foi chefe do ramo campineiro mais numeroso dos TEIXEIRAS N0- 

•èUETRAS que permaneceu em sua terra, representado com elevação nos me- 

ios religiosos (foi seu filho, o padre ANTÔNIO JOAQUIM TEIXEIRA, funda- 

dor da igreja do Rosário), filantrópicos, científicos, jurídicos, lite- 

rários e especialmente políticos (no império foi-lhe concedido um baro- 

nato e na república ocupou a presidência de São Paulo), ramo que assen- 

tcu seus recursos econômicos nas atividades canavieira, cafeeira e pas- 

toril e que é ainda detentor em Campinas de uma das mais prósperas usim 
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nas de açúcar do país e de uma das mais adiantadas fazendase de gado piuro 

e produção leiteira, entre os melhores da criação nacional. 0 Capitão 

JOAQUIM JOEÍ ocupou altos cargos de governança da vila e gozou de grande 

prestígio e estima em Campinas, onde viveu até o seu falecimento, em a- 

bril de 183?. 

Outro irmão de destaque na vida campineira foi o Guarda-Mor MANUEL 

fEIXEI-RA VILELA, aqui estabelecido em 1797, ano em que batizou, a 1^ de 

novembro, a filha JOANA ANTfNTA, de 8 diasj como se vê, ja veio para a- 

qui casado, tornando-se depois' abastado senhor de engenho e deixando, ao 

falecer, cinco propriedades agrícolas, entre as quais a fazenda MORRO AJ^ 

TO, muito conhecida até os tempos áureos do café, e a fazenda Salto Gran 

de, de capital importância na vida econômica de Campinas, Foi almotacé m/ 

em novembro de 1799 e juiz ordinário na Câmara de 1801j quando se insti- 

tuiu a função de juiz de órfãos, para a qual se exigiam homens de inata- 

cável probidade, foi investido nesta dignidade, passando depois a servir 

continuadamente em cargos públicos, como partícipe na benemerência dos ^ 

seus irmãoEque © precederam no estabalecimento em Campinas. Legou boa ^ 

fortuna aos seus descendentes, dos quais o mais velho foi o Comendador m/ 

ANTfN10 MANUEL TEIXEIRA, destacado prócer da história local, talvez o íM/ 

mais afazendado da família, prefeito de -Campinas e cabeça, com o seu pri 

mo-irmão. Capitão FRANCIECO TEIXEIRA NOGUEIRA, do movimento revolucioná- 

rio de 1842. 

He todos os irmãos citados, deixamos para último o Capitão FELIPE 

NÍRT TEIXEIRA, o moço aqui presente em 1774-73. Como os demais, foi abas 

tado senhor de engenho, casando-se também em Ttu e com uma CAMARGO, 9. - 

Maria Leite de Camargo; era ela filha de JOAQUIM FERNANDES DE CAMARGO e 

de Dona Gertrudes Leite da Silva, que lhe sobreviveu, e foi tutora e ad- 

ministradora dos bens de seus filhos por carta assinada do oróprio punho 

de Dom João VI; era neta paterna de ANTÔNIO FERNANDES NUNES e de Dona 

LUÍ7A DE CAMARGO PAIS, por quem foi bisneta do Coronel TOMÍS LOPES DE CA 
h ^ ' 

MART, "um dos fundadores de Ouro Preto", este filho'de FERNANDO DE CA- 

MARGO ORTIZ-, já citado, cujo sangue se espalha por grande número de fanfí 

lias campineiras; era ainda sobrinha-neta do Capitão JOSÉ DE CAMARGO 

OAIS, a ouem nos vamos referir no presente relato. 

FELIPE N.ÉRT teve toda a sua vida dedicada ao bem de Campinas; aoui 

fixado com lavoura canavieira e "fábrica de fazer açúcar", serviu sempre 

em cargos de eleição, destacado pela escolha popular, que o colocou na 

>vanguarda dos homens prestantes e dionos da confiança pública. Continuan 
i . " ■ ~ 

do os grandes e constantes trabalhos dos TEIXEIRAS NOGUEIRAS em favor da 

igreja campineira (Frei ANTÔNIO e Padre JOSÉ, o lf vigário da paróquia, 

celebrante da primeira missa, 1? vigário da Vara, fundadores e5 construto 

res da primeira matriz, e Padre ANTÔNIO JOAQUIM-» fundador do Rosário), - 

quando se tratou de construir matriz nova (1807), na assembléia de funda^ 

ção "foi o guião da corrente encabeçada pela família TEIXEIRA NOGUEIRA e 



os seus pontos de vista foram os vencedores*'; "homem superior à sua épo 

ca, foi o principal esteio dessa realização maravilhosa que é a Catedral 

de Campinas; ele e seus companheiros foram de um arrojo a toda prova,ti_ 

nham cega confiança nos destinos radiosos da terra campineira, tanto 

que edificaram um templo para o futuro, de proporções grandiosas". 

A escolha do local para a matriz nova foi objeto de grandes discu 

soes, vencendo a opinião dos ICIXETRAS; este local, onde está edifiçada, 

era considerado por muitos como demasiadamente afastado do centro da vjl 

la, o cue estava conforme a antiga orientação do bispo de S. Paulo, Dom 

MATEIS DE ABREU PEREIRA, oue na visita pastoral de 1801 deixou recomen- 

dado ao pároco, Padre JOAQUIM JOSÍ GOMES: "deve fervorosamente continu- 

ar na obra da nova Matriz no mesmo lugar em que se acha a atual por ser 

o lugar mais próprio, mais povoado e mais cômodo". 0 parecer dos TETXEI_ 

RAS, entretanto, era pela edificação no local onde hoje se acha,de mais 

evidência para tão orandioea obra e condizente com o futuro próspero 

oue eles previam. 

0 ato oficial oue marca o início dos trabalhos piara a construção 

dá igreja constituiu-se de reunião realizada aos 6 de outubro de 1807, 

em casa onde se achava hospedado o desembargador e ouvidor geral MIGUEL 

ANTONlü DE AZEVEDO VEIGA, aqui em correição, presentes os juizes ordiná 

rios, oficiais da Câmara, republicanos, homens: bons e nobreza "como v>9m 

o vigáriof*, assinando todos a ata desta importante assembléia; trataram 

e resolveram o problema financeiro e cuidaram da execução do projeto, ^ 

constituindo uma junta diretiva das obras e elegendo seus componentes, 

para cuja chefia foi escolhido o Capitão FELIPE NÉRI TEIXEIRA. 

Antecedentemente, este èapitao ja servira a terra campineira, de£ 

de quando aqui se estabelecera e se fixara. A partir de 178^, a Câmara 

de Jtmdiaí pedia ao Governo da Capitania a nomeação de capitão para go- 

vernar avfrecuesia de Campinas; foi atendida em 1789 com a escolha de - 

FELIPE NÉRI para capitão agregado. Já em dezembro de 1797 era ela o pre- 

ferido, como candidato popular- e da Câmara eleita em lk do mesmo mês,pa 

ra o cargo de capitão-mor, preferência que continuou merecendo em lis- 

tas posteriormente organizadas por outras câmaras locais; a sua popula- 

ridade checou a provocar a dissolução violenta e arbitrária da primeira 

Câmara eleita, que ousou contrariar a vontade do Çapitão-general, cujas 

preferências eram outras. Almotacé em 98, em novembro deste ano foi e- 

leito sargento-mor, cargo em que não foi empossado por recusar-lhe apro 

vação o governador, que tinha candidato próprio; juiz ordinário nas Câ- 

maras de 1800 e 1803, com a mudança do governo da capitania esteve como 

capitão-comandante da vila até a nomeação do capitão-mor. Foi juiz de tru 

órfãos, empossando-se em 7 de março de 1808, falecendo em setembro de 

1812, na fazenda do Rio Acima, na então Vila de Porto Feliz, como cató- 

lico fervoroso. 

EM BUSCA DA AUTONOMIA 

Coube ao vigário JOAQUIM J0SE GOMES feübscrever: em primeiro lugar 
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a petição dos moradores de Campinas da criação da vila, no que foi acom 

panhado por mais kl moradores do lugar. Junto a ela seguiu a certidão 

passada pela vigararia, da existência de 61 "homens bons", embora fossm 

eles mais numerosos, inscritos na documentação referente às solenidades 

oficiais de instalação da vila e de investidoras nos cargos do Conselho. 

Não demorou o deferimento. Capitão-geral no: início do seu governo, cio- 

so de destacar-se na história administrativa como governo de iniciativas 

ou çubiçando as boas graças de el-rei, que tanto almejava o crescimento 

da éoionia, destacou-se logo pela criação de várias vilas, como a mais fu 

turosa de todas, a ppvoação de FTARRETO LEriE e freguesia de- Frei ANTCMIQ. 

Por força de portaria governamental, em H de dezembro de 1797 re- 

alizaram-se as solenidades da instituição comunal. Veio a Campinas o ou- 

vidor-geral da Comarca, Dr. CAETANO LUÍS DE BARK. 3 MONTETRO, sob cuja 

presidência e em presença do juiz presidente e oficiais de Câmara de Jujn 

diaí, reuniram-se a nobreza e o povo do lugar, mandando o ouvidor que se 

apregoasse em altas vozes a ereção desta povoação em "Vila com a denomi- 

nação de São Carlos". 

Seguiu-se depois o levantamento do pelourinho, que consistia em um 

"pau de cabreúva oitavado". 0 pelourinho no Reino- era uma coluna de pe- 

dra colocada em lugar público; no cimo desta coluna fixavam-se pontas ou 

g^anchos: para se espetarem as cabeças dos criminosos justiçados; servia 

ainda para se atarem condenados à aplicação de açoutes, para enforcamen- 

tos ou "tratos de polé", oue não era mais do oue elevar, puxado por uma 

corda, o condenado, até certa altura, e deixá-lo cair ao solo; nela se £ 

pregoavam ou afixavam editos. Demarcou-se o local para os "paços do Con- 

selho e Cadêa", escolhendo-se o terreno onde estava a primitiva capelir 

nha que foi matriz provisória e ali fincando-se "três estacas em sinal 

de onde há de principiar a obra", declarou-se o rossio, cue é o territó- 

rio das instituições da justiça e da administração. 

Em 15 de dezembro realizou-se a eleição do Conselho. "P+omens bons" 

e oue ouer dizer, pessoas conceituadas, merecedoras da confiança pública 

e capazes, pelo senso alto da respeitabilidade, letrados ou analfabetos, 

escolheram os juizes ordinários, vereadores e procurador da primeira Câ- 

mara de Campinas. 

t hoje, para nós, nestes tempos de sofismas e- insinceridade, ex-tr£ 

ordinariamente curiosa a forma democrática e livre das eleições; os elej^ 

tores lançavam em livro próprio os seus votos, apondo sob eies a sua as- 

sinatura I E desta ata de eleição com votos a descoberto, podemos conclu- 

ir a coesão da família campineira em torno de seis candidatos preferidos, 

indício de uma independência política cue se afirmou por vários anos, 

frente à prepotência da mais alta autoridade: da Capitania. 

Teve votação unânime para juiz ordinário o Capitão JOSÉ DE CAMARGO 
PATS, nome com o qual o Vigário iniciou sua lista de "Homens bons", ex- 

çuvidor em São Paulo, ancião de enorme conceito, tronco de numerosa e no 
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bre geração campineira. 0 ^i7 companheiro foi o primeiro advogado de 

Campinas, Dr. JOSÉ BARBOSA CUNHA, bacharel de Cofmbra, posteriormeo 

te preso na fortaleza de Santos por motivos políticos. Os demais elei- 

tos compunham todos a facção dominante oue muito fez pela emancipação: 

FRANCISCO DE CAMARGO PIMENTEL, sempre dedicado ao interesse públicof ^ 

ETERNAROO GUEDES BARRETO, filho do fundador BARRETO LEME, partícipe dos 

trabalhos de criação da vila, sogro de MANUEL PEREIRA TANGERINO, nome 

que já se inscreveu na história campineira; JOSÉ DA ROCHA CAMARGO, ca- 

sado dois anos aotes, era da vasta estirpe do seu apelido como neto ma 

terno do Coronel TOMÁS LOPES' DE CAMARGO e ligado aos TETXEIRAS Pfló Câ 

samento de seu irmio, o pirurgiao-mor TOMÉ JACINTO TEIXEIRA, exatamen4- 
' 

te no ano das eleições^ e, finalmente, o procurador JOSÉ GONÇALVES CÉ- 

SAR, o menos votado mais ainda eleito por maioria. 

^ Alguma divergência se manifestou nesta eleição, discordante^ da 

escolha de candidatos; é de se notar, entretanto, a unânime votação do 

juiz presidente JOSÉ DE CAMARGO PAIS, assim como a consideração oue «w. 

também os votantes divergentes dispensavam aos TEIXEIRAS, pois, de ouin 

zff, dez os preferiram para juizes, seis votando no Capitão JOAQUIM J0- 

-"Sii e quatro no Capitão FELIPE NÉRI. Estes três nomes deveriam compor u_ 

ma elite das mais prestigiosas daouele tempo. 

Como coroamento da organização militar-político-administrativa,o 

cargo de capitio-mor constituía, no ápice, o de maior autoridade local; 

seu preenchimento se fazia com a eleição, pelo Senado da Câmara, de im- 

três nomes de candidatos que se apresentavam ao Capitao-general da Ca- 

pitania, a quem competia, destes três, escolher o seu preferido e nome 

á-lo, com a faculdade de conservá-lo nessa investidura enquanto bem ^ 

servisse. 

Campinas, no júbilo das festividades comemorativas da sua autono 

mia, exercendo a plenitude de seu direito de escolher autoridades, já 

havia nos círculosr sociais, escolhido o seu preferido para capitao-mor, 

embora a tríplice apresentação de candidatos facultasse um pouco as pre 

ferências governamentais; 'de oualquer forma, dentro das normas legais, 

o qapitão-mor seria, de três, um nome de confiança da Vila. Eleitos os 

Juizes e vereadores, preparavam-se eles para o exercício de suas fun- 

ções, quando o ouvidor RARROS MONTEIRO, que presidia ã instalação da 

Vila, transmitiu-lhe o desejo do qapitão-general de ver incluído na lis 

ta tríplice o nome de um protegido seu, RAIMUNDO ÁLVARES, cue seria, e 

videntemente, o escolhido, e, portanto, o capitão-mor de Campinas, 

Não é de se admirar, então, a prepotência governamental. 0 papi- 

tão-general, com poderes quase absolutos, distante da fiscalização re- 

al, solícito em satisfazer aos anseios autonomistas dos campineiros, ^ 

não julgara demasiado pretender, a seu juízo e talante, ter candidato 

próprio para caoitão-mor de Campinas; isto pouco representava como re-h 

tribuição dos campineiros ã solicitude® com que satisfez aos desejos vk. 
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Chapadão - Desenho de Mirona. 



desta terra. Por outro lado, os campineiros, na consciência de sua prer_ 

ropativa de escolha, na retidão do seu critério de constituir autorida- 

de^, não se dispunham a abrir mio do mais alto cargo em sua vila e não 

se poderiam conformar com a escolha Governamental nao condizente com a 

vontade dos seus habitantes e com o nível da sua sociedade. 

SAPHINÔO AlVA^ff era nome em Campinas, onde talvez já tivesse re- 

sidido; chegara, havia pouco, vindo de São Paulo, onde residira por dois 

anos; em sua terra, Jundiaí, vivera açitadamente: em aperturas e arran- 

jos monetários oue muito o não recomendavam ã austera e abastada gente 

de Campinas. Astuto, de boa linhagem,, relacionado, pouco lhe teria cus- 

tadb obter do capitão-general os favores que o fariam capitio-mor de K 

Campinas, do que lhe adviria prestigia e influência bastantes para a e:s 

tabilidade de sua vida até então nômade e sem fortuna. 

Manifesta-se, então, em toda a sua pujança, o civismo campineiro, 

incapaz, de entregar o mais alto posto de sua administração civil e mili_ 
^ r r 

tar a elemento inidoneo; os /uizes e vereadores eleitos recusavam-se a 

atender ao pedido do Governador de incluir o nome de RAIMUNOÜ' ÍLVA^ES-v 

na lista tríplice. E o Ouvidor Geral não teve dúvidas em recusar posse 

a Camara eleita, terminando tristemente os acontecimentos jubilosos de 

1797. 

^ A NCVA ELEIÇÃO 
v 

Retirando-se parei São Paulo o puvidor geral, -transmitiu ao capi- 

tão-general as notícias dos acontecimentos de Campinas; e o governador 

obrou como aioda hoje agem muitos dos nossos homens públicos; determi- 

nou a dissolução da Câmara eleita, r realização de eleições, e fez a no 

meação imediata de RAIMUNDO ÁLVARES, para Comandante da vida, uma vez f 

que lhe recusavam os meios legais de nomear o amigo capitão-mor. 

Sob a presidência do ouvidor geral BARROS MONTEIRO; novas elei- 

ções foram feitas e estas aorovadas pelo governador capitão-general;foi 

empossada a nova Câmara, aos 26 de abril de 1798, em sessão realizada - 

nas"casas de residência do Juiz Ordinário, Presidente Alveres ANlCNTO - 

DE CAMARGO PENTEADO" Cfilho do capitão JOSÉ DE CAMARGO PAIS) que teve - 

como Juiz Companheiro a A-UEXANDRE BARBOSA gr ANDRADE e oficiais MANUEL 

-PEREIRA TANGERINO, Alferes JOÃO JOSÉ DA VILVA. RAFAEL DE OLIVEIRA CARDO 

«-SO e procurador ALBANO DF ALMEIDA LIMA, elementos todos das mesmas famí- 

lias e do-mesmo grupo que preponderou na Câmara anterior. Não se po^e e 

vi tar oue na mesma sessão RAIMUNDO ÁLVARES assumisse as f unções de gapi_ 

tão-comandante da vila, mediante a portaria governamental que fez sua m 

nomeação. 

A influência governameiPtal parece ter aumentado; dois amigos do 

comandante da vila foram aproveitados em encargos temporários; a maiori 

a, entretanto, representava ainda a reação campineira, cujo espírito «*- 

predominava no legislativo local, altivo e independente, apenas acolhe- 
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dor de ordens formais que não poderiam ser desobedecidas sem o desen- 

cadeamento de represálias violentas e sem o sacrifício integral da paz 

e sossego do lugar. 

CONSOLIDAÇÃO OPOSICIONISTA 

Determinou o governador eleições para escolha do sargento-fflor da 

vila, procurando extinguir a situação precária do seu protegido como 

comandante nomeado fora de normas legais. A vereança de 18 de novembro 

escolheu o capitão FELIPC NERI TEIXEIRA para sargento-rrror da vila, car 

go de influência militar e só subordinado ao de capitio-mor; no qual, 

entretanto, não nos consta que se tenha o eleito empossado, faltando- 

lhe para isso aprovação do governador. 

Como findava o mandato dos camaristas, oue era então anuo, proce 

deu-se h eleição de nova Câmara, cuja posse se deu a primeiro de jane3_ 

ro de 99, pelos seus elementos componentes, de maior prestígio e inde- 

pendência: juiz presidente- o capitão JOAQUIM JOSÉ?TEIXEIRA NOGUEIRA, o- 

fici aís BERNARDO GUEDES BARRETO (da;-la. Câmara eleita) tenente Inácio 
o 

FERREIRA DE SA (genro do capitão JOSÉ DE CAMARGO PAIS), alferes INÁCIO- 

CAETANO LEME e procurador alferes JOÃO DE BARROS PEDROSO. E o legisla- 

tivo campineiro continuou na sua altivez e independência, escolhendo - 

seus amigos para cargos de nomeação e enfrentando as invectivas de RAI_ 

MUNDO ÁLVARES, sempre acobertado com ordens e portarias das autorida- 

des de São Paulo. 

A Câmara de 1800 não desmentiu a fibra campineira; eram juizes --- 

ordinários o dr. JOSE BARBOSA DA CUNHA e o capitão FELIPE NERI TEIXEI- 

RA, que conduziam o legislativo pela mesma trilha de hombridade, até - 

oue, ao findar o ano, novo ato impositivo da governança da capitania 

veio medir a solidez de suas convicções. 

Ansiava o capitão-general, ou os seus áulicos, por consolidar o 

comando militar de Campinas e, neste sentido, dirigiu-se, por ofício, 

ao penado da vila, operando, como sempre, em palavras medidas de apa- 

rente sinceridade e legal aspecto, mas acobertando o desejo incontido 

/ de satisfazer seu protegido de sempre. Dizia o governador: 

"Por ser absolutamente preciso haver nessa vila um sargento- 

mor que a governe skx para melhor expediente das ordens 

expedidas por este Governo relativas ao Real Serviço, or- 

deno, portanto, a vossas mercês que, convocando o capitão 

mor da vila de Jundiaí ANTÔNIO DE SIQUEIRA E MORAIS, de 

cuja vila foi ela desmembrada, com ele me proponham três 

pessoas de capacidade e suficiência para eu dela prover 

no dito posto de sargento-mor aquela oue me parecer mais 

conveniente ao mesmo Real Serviço. Deus guarde a vossas ^ 

mercês. São Paulo, 27 de novembro de 1800. 

a) ANTÔNIO MANUEL DE MELLO CASTRO E MENDONÇA". 
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Sblar do Engenho da Barra (1796) demolido, do Capitão Filipe Neri 

Teixeira, em terras do sesmarla, hoje bairro urbano Chácara da 

Barra, Gaacho de Hercules Florence da coleção do Museu Paulista, 

do Ipirangtj. Besenho de Mlrona. Hospede do Capitão Filipe Neri, 

<rnAjiO Brigadeiro Luís Antônio de Sousa assinou a sua primeira escri- 

de compra de terras em Campinas aos 28/8/1793, 



0 portador desta carta foi o própprio- capitio-mor de Jundiaí, AN- 

TÔNIO OE ST CEEIRA E MORAIS* o difamador de Campinas, que em 1796 difi- 
. * 

cultou a criação da vila campineira, informando ao capitio-general BE£ 

-NAROO SE LORENA ser a nossa povoaçao habitada por desordeiros; esqueci 

a-se ele que havia anui- gente para, em 97, ppesidir à Câmara de Jundiaí. 

Chegou o capitão-mor SIQUEIRA à Campinas em 3 de dezembro; no dia 

seguinte, k, reuniu-se o Senado da Câmara tomando conhecimento oficial 

da mensagem do capitão-geheral e tratando de cumprir sua ordenação, ^ 

que constava da eleição de três nomes para sargento-mor. 0 mais velho 

dos vereadores foi o primeiro a dar o seu voto, e o fez a inteiro con- 

tento do capitão-mor presidente da sessão, indicando os nomes do alfe— 

res FLORIANO DE CAMARGO PENTEADO, do capitão RAIMUNDO ALVARES e do Ca- 

pitão JOAQUIM JOSÍ TEIXEIRA NOGUEIRA; o» demais vereadores votaram UN][ 

FORMEMENTE numa só chapa, composta dos nomes do capitão JOAQUTM JOSE 

TEIXEIRA NOGUEIRA, alferes FLORIANO DE CAMARGO PENTEADO e alferes ANTÒ 

MIO DE CAMARGO PENTEADO (estes dois filhos do capitão JOSE DE CAMARGO 

PAIS), chppa vencedora e bairrista, significando a persistente e inaba 

lável atitude da gente campineira. 

Mais uma vez Campinas derrotava o governador da Capitania; o ca- 

pi tio-mor de Jundiaí, presidente da sessão que havia insinuado aos ca- 

maristas o desejo do capitão-general, não pode conter o seu azedume; - 

deu por nula a escolha da Câmara que excluiu o nome de RAIMUNDO ÁLVA- 

RES, "dizendo que ele era do agrado de Sua Excelência", e retirou-se a 

gastado do recinto, recusando-se até a assinar o termo de' eleição. Prós 

seguiu, entretanto, a sessão da Câmara, que resolveu comunicar-se com 

o Governador de São Paulo para o que se escreveu uma carta ao Senhor *»*-■ 

General", mostrando a insuficiência de um homem a quem as leis proíbem 

o exercício de semelhantes cargos". 

Findava, com o ano, o mandato camarário; a 71 de dezembro elegeu 

se nova Câmara, empossada em 18 de janeiro de 1801, composta de juizes 

guarda-mor MANUEL TETXEIRA VILELA, tenente FRANCISCO DE PAULA. CAMARGO, 

vereadores REPUCTNO DE CAMARGO PENTEADO, JOÃO MANUEL DO AMARAL e alfe 

res DOMINGOS DA COSTA MACHADO; procurador JOSE DE ALMEIDA LIMA. 

0 primeiro semestre do ano novo decorreu com calma; "a moral, a 

justiça, o direito e a boa política estavam ao lado da Câmara de Campi_ 

nas, em oposição ao espírito de descarada afilhadagem e de inauditas 

violências que, nesta auestão, caracterizou o procedimento e os atos 

do capitão-general MELLO CASTRO'. Este governador, prepotente e orgulho 

so, não capitularia perante as decisões de um vilarejo, por mais legí- 

timas oue fossem elas; e se lhe foi vedado o caminho legal com que ma_s 

carar o seu favoritismo, ele, autoridade suprema, fez, como lhe pare- 

ceu a nomeação do amigo por ato de sua vontade. 

Em ?k de junho, sob a presidência do capitão FRANCISCO DE PAULA- 



GAMARGP, achava-se reunida a Câmara quando compadeceu o Capitão R-JMUN 

00 ÁLVARES, dizendo-se nomeado sargento-mor da vila, em cujo posto de- 

sejava ser empossado. Faltando-lhe, porém, a prova documental de sua m»" 

nomeação, foi-l^e indeferida a pretensão. Só em 9 de acosto pode ele,!**/ 

mediante "patente de sargento-mor das ordenanças desta vila, passada 

pelo Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor General ANTCNIO MANOEL - 

-MELLO CASTRO E MENDONÇA, e na conformidade que deu o limo, e Exmo. Se- 

nhor ao: Juiz Presidente e mais oficiais da Câmara sobre dita posse", 

prestar juramento sobre os Santos Evangelhos e iniciar o exercício do 

posto, "sem nomeação da Câmara e contra a vontade dela e do povo". 

Já estaria esgotada a paciência do prepotente governador; a pa- 

tente se fez?acompanhar de determinações sobre a posse. Mas como não 

se curvavam os campineiros, resolveu o general mandar "prender na enxo 

via de Santos ao doutror JOSÉ BARBOSA DA CUNHA ( da la. Câmara eleita), 

bacharel formado, homem de mais de 60 anos, de conhecida probidade e *- 

merecimento, e ao Juiz Ordinária:, tenente FRANCISCO DE PAULA CAMARGO^ 

no forte da mesma vila, e a Câmara descomposta e ultrajada na sala, em 

.presença de muitas pessoas; e ainda não satisfeito com isto, porque - 

continuassem as intrigas e enredo do Comandante, mandou ir preso ao ca 

pitão FELIPE NERI TEIXEIRA, ao capitão JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA e ao guar 

da-mor MANUEL TEIXEIRA VILELA, oue também era Juiz Ordinário, e depois 

de serem descompostos e presos nove dias, foram soltos, depois de bem 

injuriados". 

Estas prisões verificaram-se entre 2k de- junho e L de outubro, 

- lapso de ausência do Capitão FRANCISCO DE PAULA às sessões da Câmara.E 

ra este capitão,assim como sua irmã, a esposa do papitão J0AC1|IM JOSÉ 

TEIXEIRA NOGUEIRA, natural de Itu, tendo-se mudado para Campinas em 

179?, já casado; foi juiz presidente da Câmara de Jundiaí, cargo oue o 

cupava em 1797, e tão cioso era do seu dever que, para não abandonar a 

administração dos bens particulares, "partia de madrugada de sua fazeri 

da, na Ponte Alta, umas três e meia léguas além de Campinas, do lado ^ 

de Mcrgi-Mirim, dava audiências em Jundiaí e vinha cear em casa". Foi ^ 

cidadão dos mais úteis a coletividade, senhor de engenho, iniciador da 

cultura cafeeira e, em Campinas, juiz ordinário em ouatro legislaturas 

e juiz de órfãos em 1856; piestou valiosos serviços a construção da jca- 

tedral e faleceu octogenário, em 1850, legando honradíssimo nome a sus 

vasta descendência. 

Av 
NOVO GOVERNADOR E FIM DE LUTA 

A Capitania de São Paulo era, como outras, dirigida por governa- 

dor e capitão-general nomeado pela Coroa por três anos, mandato que se 

prolongava até a chegada do sucessor. BCRNARDO JOSÉ DE LORENAj a quem 

se deve a abertura do Caminho do Mar, por nove anos governava a capita 



nia , ouando transmitiu o çoverno a ANTÔNIO MANUEL OE MELLO CASTRO MEN 

OONÇA, aos 28 de junho de 1797. 

Este criador da Vilà de São Carlos manteve a luta com a irredutí 

vel gente de Campinas durante os cinco anos do seu governo, até que o 

entregou, aos 10 de novembro de 1802, a ANTÔNIO JOSÉ DE FRANGA E HORTA 

com gáudio dos campineiros e pesar de RAIMUNDO ALVARES que, crônico ^ 

candidato a capitão-mor, sentiu, então, a temporariedade de seu pode- 

rio, iniciado e terminado com o governo anterior por falta de outro e£ 

teio oue o amparasse. Vindo para -Campinas com o intuito único de ocu- 

par o posto cubiçado aue não conseguiuv provocou a animosidade dos cam 

ppneiros, assim como a de muitos que foram seus amigos. Não trepidou e 

le, pois loco no alvorecer do novo período Governamental, em tecer o 

seu enredo para obter as boas graças de FRANCA E HORTA, a quem enviou 

carta que assim se iniciava: 

"limo. e Exmo, Senhor: - Teve esta vila de São Carlos prin 

cípio no dia lk de Dezembro de 1797, e desde esse dia até 

presente, Exmo. Senhor, tem havido nesta um suborno tal na 

Justiça que tudo tem andado em desordem, sendo a causa de- 

la o capitão FELIPE NERI TEIXEIRA e sua parcialidade, da ^ 

qual é cabeça o Reverendo Vigário JOAQUIM JOSÉ GOMES oue,^ 

como intrigante e revoltoso, tem sempre mexido tudo e go- 

vernado as Justiças, tanto a desta Vila como as que de fo- 

ra para esta vêm, já metendo—se em nomear da sua parciali- 

dade Oficiais que hão de servir em Câmara, como assim tem 

praticado em outros tempos e com maior excesso na presente 

eleição de um Juiz e um Vereador; tudo a fim de, quando V. 

Exa. mandar ordem para se nomear capitão-mor desta, serem 

nomeados os da sua parcialidade e ficar eu por desfeita 

preteri do". 

Continue depois com as acusações, dando por inimigos seus os ^ 

mais' proeminentes elementos de São Paulo, chegados ao governo, e que e 

le apontava como seus detratores. Até o duvidor-geral, aquele nue o t_i 

nha auxiliado servindo de instrumento da prepotência de MELLO CASTRO,- 

estava agora acusado de ter disposições de intrigá-lo com o novo papi- 

tão-general. 

Sua carta choramingas não esperou mais de dois meses da mudança 

de governo, tal era a insegurança em que se sentiu desde a partida do 

amigo governador. Seus argumentos foram apenas acusações ao vigário e 

ao capitão FELIPE NÉRI, a par da relação das suas inimizades com pesso 

as de destaque social e que o poderiam intrigar, segundo o seu juízo.A 

carta não constituiu, pois, um forte elemento de persuasão, que mais 5*^ 

fraco se tornou diante de mensagem enviada ao governo pela Câmara de ^ 

18C3 e acompanhada de tremendo libelo contra o protegido do governo ajn 

terior. 



Nesta mensagem e seus anexos, historíam-se fatos da luta dos cam 

pineiros com o capitao-general e formulam-se acusações gravíssimas cojn 

tra o seu protegido: transcrevemos, a seguir, alguns trechos elucidati 

vos, mutilando-e por levar em conta o acirramento de ânimos em cue de- 

veriam achar-se os envolvidos em tão demorada prebenda e considerar 

que o acusado deixou em nossa terra uma geração que se tornou, mais 

tarde benemérita pelos serviços prestados a Campinas e à pátria: 

"Tlmo. e Exmo. Senhor: - Tem sofrido este povo da Vila de 

São Carlos há mais de cinco anos um comandante que só pela 

obediência e subordinação de fiéis vassalos o poderão tolje 

rar. t este, Exmo. Senhor, um RATMUNCO ALVARES", "Capitão 

de Cavalaria miliciana, natural e morador em Jundiaí, a 

quem os seus próprios parentes o fizeram desterrar daquela 

Vila pela sua má conduta, depois de fazer as mais esquisi- 

tas diligências para ser capitão-mor, único fim de seus in 

tentos e sobre que trabalha há muitos anos". 

Depois de relatar o que mais miudamente expusemos, continuam: 

"Estes fatos verídicos protestamos a V. Excia, fazê-los ^ 

certos a todo o tempo que V. Excia,o determine, assim como 

o conteúdo do papel junto, onde com extensão mostramos as 

indignas qualidades de um comandante que procura o cargo ^ 

de capitão-mor"^ "mandando quarenta e tantos a requerer ^ 

por ele para ser capitão-mor, sendo alguns deles notifica- 

dos para o Real Serviço, emprestando cavalos a outros, di- 

rigindo, ins-inuando o requerimento e, finalmente, quase to 

dos enganados, o oue se verifica de dous bilhetes junto, 

que pomos na respeitável presença de V. Excia." 

"Rogamos por fim a V. Excia, que, por serviço de Deus 

e de Nosso Soberano, nos livre deste comandante, largando 

o comando s quem V. Excia. for servido e se proceda à nome 

ação de capitão-mor". 

"Deus guarde V. Excia. muitos anos. São Carlos, em Câ- 

mara de 27 de janeiro de 1803. Beijam as mãos de V. Excia. 

seus humildes súditos,-JOSÉ BARBOSA DA CUNHA - VICENTE J0- 

SE MACHADO - MANOEL PEREIRA TANGERINO - ANTÔNIO JOSÉ DE r 

MATTOS - JOÃO MANOEL DO AMARAL". 

Na penúria de tempo para estender nossas pesquisas, não entramos 

em detalhes sobre as providências do novo governador e capitão-general; 

entretanto, no mesmo ano, posteriormente à carta acima transcrita, en- 

contramos FELIPE NÉRI TEIXEIRA como "capitão-comandante da vila", pos- 

to que possivelmente tenha assumido em caráter temporário, com o oue w 

se findou a primeira oposição democrática de Campinas, persistente e 

consolidada na vontade popular. 



: FINALMENTE O CAPIT/\0-M0R 

O novo governador não olvidou o pedido da Câmara de 1803; afasta 

do do Governo, por licença, de junho a outubro, depois de reassumir de^ 

terminou por carta aos edis campineiros a realização das eleições para 

a escolha do capitão-mor, o que foi feito, com a convocação prévia,por 

editais, dos republicanos da vila, aos 2 de fevereiro de 18CL, remefi- 

do logo no dia seguinte o seu resultado para a nomeação pelo governadoc 

lias depois já estava nomeado o capitao-mor que, em 18 do mesfio 

mês, fez o seu preito de homenagem a Sua Alteza Real, o Príncipe Regen 

te, e ao governador e capitão-general, na cidade de São Paulo, perante 

as testemunhas, coronel LUÍZ ANTFNTC DE SOUSA e tenente-coronel FRAN- 

CISCO ANTÔNIO DE SOUSA. Aos k de março ele era empossado pela Câmara ^ 

de Campinas, do que nos ficou o seguinte termo: 

"Aos ouatro dias do mês de março de mil oitocentos e quatro 

anos nesta vila de São Carlos, comarca da Cidade de São Pa_u 

lo sendo presente o Juiz Presidente e oficiais da Câmara 

e sendo presente o capitão JOÃO FRANCISCO DE ANDRADE,o qual 

apresentou sua patente de capitão-mor desta vila, sendo por 

eleição deste Povo e oficiais deste mesmo Senado e Carta 

Patente pela Secretaria da Cidade de São Paulo mandado pe- 

lo limo, e Excelentíssimo Senhor ANTÔNIO JOSE DE FRANCA E 

HPRTA, governador e capitão-general da Capitania de São pw 

Paulo e pelos oficiais desta mesma lhe foi deferido o jura 

mento dos Santos Evangelhos em um Livro deles em que5 pôs 

, sua mão direita sob o cargo do qual lhe encarregam de bem 

e fielmente fazer suas: obrigações como na mesma carta pa- 

tente determina". 

JOÃO FRANCISCO DE ANDRADE era natural de Parnaíba, onde se casa- 

ra em IIPT com Dona AMA FRANCO CARDOSO, de quem deixou ilustre descen- 

dência. Passou a residir em Campinas, onde1 se fixou com os seus filhos^ 

que prestaram grandes serviços a esta cidade. Não deveria ser ele ad- 

versário dos TEIXETRAS, pois suas testemunhas eram das boas relações ^ 

desta família; FELIPE NÉRI TEIXEIRA, ao determinar suas disposições tes 

tamentárias, refere-se ao filho do capitão-mor com palavras amigas;"De 

claro que o tenente ANTÔNIO FRANCISCO DE ANDRADE me deve setecentos e 

cinouenta mil réis de que não há clareza pela amizade que temos". 

A posse do capitão-mor foi marco inicial de nova vida política 

em Campinas. 

@ êí 

SOLARES DO ACÚCAR 

Ao trabalho de 1930, posso acrescer uma visão do início: da cultui 

ta e indústria açucareira aue plantou marcos históricos de sua época, 

4 ^ 
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consubstanciados enr residências dos primeiros senhores de engenho vi- 

vendo com suas famílias no território da propriedade rural. 

A última década do setecentismo marcou a entrada da indústria do 

açúcar em Campinas, aqui se fixando três introdutores desta riqueza 

que vinha dar s freguezia importância merecida pela exuberância de seu 

solo. f três foram os primitivos senhores de engenho: FELIPE NtRI TET 

XETRA, JPAQÜin JOSÉ TEIXEIRA NOGUEIRA E ANTÔNIO FERRAZ DE CArffTOS^ se- 

guidos pelo Guarda-mór MANUEL TEIXEIRA VILELA e outros, sendo que AN- 

TÔNIO FERRAZ hE CAMPOS não deixou documentação que o faça senhor de 

um dos primeiros solares. 

0 solar do Chapadão que de início se chamava Sítio Grande quan- 

do os proprietários não davam nomes a suas propriedades que os toma- 

vam de alguma particularidade que distincuia suas regiões, teve seu ^ 

solar com trinta metros e meio de frente, janelas no andar superior £ 

cupado pela família do proprietário, enquanto no rés do chão se acom£ 

dava a escravaria na forma usada por gente do Baependi,mas, desconheci 

da em São Paulo. FELIPE NÉRI TEIXEIRA construiu seu sobrado rural no 

Engenho da Barra, depois fazenda da Barra e hoje bairro urbano "Cháca 

.ra da Barra"; desaparecido seu sobrado, mas conhecido por desenho de 

autoria de Hércules Florence. Neste solar,, coeso consta de escritura 

pública, Filipe Nerl hospedou o Brigadeiro Luís Antônio de Sousa • 

recebeu o Tabelião para assinatura? da primeira compra de terras que? 
Tdw^OAAjcLo-Ac 

fez este ricaço tomado depois o maior senhor de engenhos em Campinas, 

0 terceiro Irmão destes dois anteriores, foi o GUardai- 

mor Manuel Teixeira Vilela, senhor do engenho dò Salto Grande, que 

como o Chapadão tem no piso térreo acomodação para escravosç tal so- 

brado é hoje a sede dò Museu Histórico de Americana.Este terceiro so- 

lar deve datar da primeira década do ottocentismo assim como o belo 

solar da hoje fazenda Santa Rita do Mato Dentro, o sobrado de Padre 

José Francisco Aranha Barreto de Camargo,, já demolidO| e a casa so- 

larenga do Tenente Coronel Francisco Aranha Barreto de Camargo (1806) 

sede da?. Fazenda Mato Dentro a frente da Sociedade HÍpica de Campinas, 

Os Teixelra-Nogaeiras, dos primeiros abonados que se 

fixaram em Campinas aqui introduzindo a indústria açucareira, eram 

de família? do Baependl (onde fora minerador e rico proprietário-, o 

sou avô, fundador e capitão mor desta cidade,Tome Rodrigues Noguei- 

ra dò ó) e eram primos irmãos do Marquês de Baependl, Manuel Jacin- 

to Nogueira da Gama, chefe de ramo Nogueira e antepassado 

de titulares do Império, membros de nobreza chegada à Casa? Imperial. 

0 Marquês foi um destacado elemento no primeiro reinado, como afirma 

Justiniano José da Rocha em biografia publicada em l851e 



6 MORGAÜO DITADOE 
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Alada fasaegavam ds «sombras da trcMeada terremoto de o ^ 
Lisboa.m ano ãe 17551 quands em 1756 outra hecatombe siígia na figura 

rv'i ^ 1 

7 negra d® um Winistro dei rsi Doa José I da Portugal. Desejava ele"CO 

"principiar corrigindo costumes; s por isso mandou abrir devassa contra 

concubinatos .públicos: os nobres seriam desterrados, os plebeus teriam 

prisão", Mas o poderio revelou o tlranof e o "atentado contra a vida de 

I D. Josc fsetembro liM ■175^) veio dar ao Marquês de Pombal um excelente 

pretexto"' para abrir-se um "processo rápido e barbaro": D, Leonor de Ta- 

vora foi degolada e morreu nobremente. Seguiu-se p segundo filho quasi 

imberbe e louro, desfalecido entre os braços de dois frades, Esteaderam- 

-n® sobre as aspas, quebraram-lhe os ossos a marro, e garrotara?i-no; 

•.naS; como a corda partiu, o infeliz acabou lentamente._ Apareceu então o 

iarquês de Tavora, cuja mulher passava por amante do rei D, José, dizia- 

-se, desonrara-o primeiro: depois matava-o barbaramente.u Veio logo o con- 

de d'Autoguia e mais três cúmplices, plebeus. Isto durou toda manhã, das 

6 às 12, .0 

Depois de um descanço, prosseguio a hecatombe. Entrou pri- 

meiro eu cena o velho marquês de Tavora; aostrarara-lhe os cadáveres di, 

esposa e dos filhos, deitaram-no na aspa, esmigalharaa-lhe os ossos, O 

desgraçado gemia; aas o horror pavoroso dos gritos velo da execução do 

duque d® Aveiro, O Ferreira que dera os tiros contra o rei, foi untado d® 

breu, com ura saco de pez e enxofre ao pescoço, queimado vivo e assado 

lentamente,porque o vento afastava o fumo e as chamas* a cadeia de ferro 

que o ligava pela cintura ardia era br aza, apertand®-® nua anel de fogo. 

A cena acabou às h horas da tarde. A nobreza estava domada, arrasada| e 

vingado o sacrilégio ao ataque ao rei, erigido e . fieus pelo absolutismo", 

( J, P, Oliveira Martins,"Historia de Portugal"' Ç- edição', 

tomo II, pag. 180). 

. C-.lVEiwA MÍ q- =cl. t. cd p. ItO. 
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Sãr5 Paulo não era mais uma Capitania autonoma. Tornara-/^ 

região subordinada ao Hlo Janeiro^ quando o Conde de Oalras 

ifuturo ^arques de Pombal), resolveu restabelecê-la, enviando para 

ea o seu valido e vassalo orgado de iiateus# 

Restabelecer uma capitania, significava, reconstruir nu- 

merosas Instituições que, pela renascença, oferecem motivo para um 

engrandeclmento do seu autor, dar-lhe fama de administrador que, em 

realidade, tudo tinha em favor do seu governo. 

Vlnba| ainda, o ^orgado, com determinações do seu senhor 

absoluto, o arques de Pombal, para criar povoados e vilas, na ân- 

sia de povoar o generoso Brasil que lhe enchia as arcas de ouro. E 

o i-ar^uês seria obedecido servllmente pelo ^gaulelter^ oue ele co- 

locara a testa da restauração da Capitania de São taulo. 

as, não poderia o. aorgado de liateus gozar da simpatia 

dos paulistas da época, povo que ele quiz conquistar com elogios 

esvlados a Lisboa. Maiores Impressões teriam causado.então, o seu 

descaso nela felicidade de famílias Inteiras, quando qulz formar 

a freguesia que ele chamou de ossa Senhora dos Prazeres de Iguate- 

ml (nue antes deveria se ter chamado Nossa Senhora dos Suplícios 

de Iguatenil)-como relata Afopso de Taunay, ao se referir ao líorgado 

"Era homem multo Inteligente e de Iniciativas dignas de 

apreço, dlsnondo das faculdades de excelente administrador, ^-as com- 

pletamente submisso a influencia de Pombal. Trazia ordens para a 

militnrização interna da Capitania tendo em vista a política portu- 

guesa na iacla do Prata e inflexlvelmente cumpriu as Instruções do 

seu temível patrono# 

Assim obrigou os paulistanoye paulistas a severo arrola- 

mento nas fileiras das tropas ouxlllares da Ordenança, criando seis 

unidades narn toda a Ganlt-mla, das ouals duas caberiam a Cidade de 
^ * w 

São Paulo, de cavalaria e Infantaria, 

m 1767 tinha sob as bandeiras l.hOh cavalarlanos e 2.600 

Infantes alem das ordenanças, companhia de pardos e tropa de índios, 

liais de 6.000 mobilizados dentro de uma ooDular-ão que escassaiaente 

alcançaria cem mil al asl 

Pior porem foi a nefasta idela da fundação, na fronteira 

do atual Sul de Mato -'rosso com o Paraguai, da Praça de Mossa Senho- 

ra dos Prazeres mais conhecida pelo nome sinistro de Presídio de 

Iguatcml, 

Hecomqdado com a maior Insistência pelo onipotente Conde 

de Oelras Inatalar-se-ia e meados de 1767 por melo de uma expedi- 

ção de 026 homens a nue comandava o Itunno João Martins de Carros# 

A esta primeira mansão sucederiam diversas outras^ at4 177?» tornan- 

do-se o lobrego post- avançado enorme cemitério de paulistas dizima- 

dos pe^a malarla e outras moléstias do Sertão. 



/v recruta dos Infelizes povoadores, a força, acompanhou 

uma serie de cenas da maior violência contra os recrutados e suas 

famílias, "randes contigentes violentamente embarcados, de homens, 

mulheres, crianças, famílias Inteiras, fizeram a temerosa navegação 

do Tlete ao Parana e foram viver nas pestllentas paragens do Igua- 

teml", 

Aqui se alcanço nue os recenseamentos mandados fazer pelo 

-orgado| e nue ho.le constituem documentos históricos de Inestimável 

valor, não foram feitos para benefício da Capitania, mas para conhe- 

cimento dos homens oue poderiam ser mllltarlzados, 

0 -or o de I-ateus deveulajlnfundlr terror aos paulistas. 

Ja se alongava o governo de Pombal, firmado o seu poderio absoluto; 

ainda se ouviam os ecos da horrorosa e-recução dos -velros e dos Ta- 

voras em elem; as grandes reformas econômicas, administrativas e 

políticas vigiam na vida portuguesa, ouando o morgado foi despacha- 

do como pessoa de confiança para restabelecer a Capitania de São 

Paulo. 

E no dizer de Oliveira Martins, "o Portugal de D. José 

em um falso Portugal de Importação, nas Idéias, nas Instituições, 

nos homens'. ''O dinheiro do Brasil dava para todas as extravagâncias 

sensatas e Insensatas. Dera para D. João V satisfazer a sua loucu- 

ra de ostentação magestatlca e fradesca, dava agora para o .arques 

de Pombal construir uma nação de estufa, com gente de fora". "A ação 

da vontade dos homens sobre a natureza social não é completamente 

esterll, ainda cuando seja, como foi a do marquês, viciada por umn 

crueldade ferina, e contrariada por uma tendência oposta da força 

coletiva", 

Não podia)pois, ser estéril a ação dltãríal do üorgado de 

..ateus. Com poderes absolutos e a fama do seu ilnlstro e amigo Pom- 

bal, com Inteiro apoio do governo ditatorial, a Morgado teve suas 

ações administrativas facilmente executadas e seu governo, como as 

novas ditaduras, deixou bons frutos nas realizações materiais. A 

parte humana deste governo, porem, nãvse classificou da mesma for- 

ma. 

-esmo depois s(e sua retirada para o Eelno, deixou proble- 

mas que obrigara 1 orovidênclasdo bispo diocesano de São Paulo, como 

se node ler nos í*r uivo? ultramarino^ de Lisboat 

"Oficio do Ispo de São Paulo Frei Manuel da Ressurreição 

para o ministro e secretário *•> Estado dos "egáelos da Marinha e 

Domínios Ultramarinos MartlnLo de welo e Castro pelo qual lhe pede 

para comunicar a D, Jose I o desvio praticado pelo ex-governador 

e c^nltão-general d- Capitania de São Paulo, D. Luís Antônio de Sou- 

sa Botelho Mourao, largado de ^ateus. Este governador escolhendo o 

colégio dos antlaos Jesuítas para sua residência, pusera fora o clé- 

rigo depositário das alfaias da sacrlstia, oue fora nomeado por Cr- 

dem Regia, e "ue desemnenhava também as funções de limpeza e conser- 

vação dos edifícios. Comunica que lhe pedira o referido governador 

ao dito depositário as chaves da caixa, on^e se guardava o depósito 



da prata e dela tirara uma cruz com o Santo Lenho e outras peças 

de ouro e prata como constava da certidão oue enviara, ega-se, de- 

pois, a entrega-las, sabendo pelo Inventario que levara a cruz, en- 

tre setenta arrobas de prata lavrada, tirada dos cofres dos órgãos 

(órfãos?) e outros depósitos da òapltanla, por preço inferior à lei. 

Diz-lhe, também, nue achara o coló^lo que fora dos ."jesuítas total- 

mente arruinado e Inahltavel, porque o governador utilizara o semi- 

nário para morada e o colégio servia para oficina das suas funções 

de ouro e prata, destruindo os cubículos e celas, pelo que era ne- 

cessário fazer grandes gastos para o reconstruir,". 

Acompanhou o ofício, uma certidão passada pelo depositário 

"das alfaias da sacrlstla e Igreja dos extintos Jesuítas, Inácio de 

Azevedo Silva atestando que revendo o Inventário de todas as alfaias 

achara que faltavam, tiradas pelo governador e capltão-general da 

canltanlo de São Paulo, D, Luís Antônio de Sousa Botelho MourSo, 

uorgado de Mateus, as seguintes alfaias! uma cruz de prata dourada, 

na oual se continha a relíquia do Santo Lenho, pertencente o o altar 

da enhora da Graça a qual com seus vidros e relíquias pesava vinte 

marcos e duas oitavas e nelaj um rellcárlo de prata com Agnus Del e 

com o nome de Santo Inácio, que pesava quatro marcos, uma onça e vln» 

te oltax^os; um resplendor de prata da Imagem da Santa Ana aue pesa- 

va uma onça duas oitavas e trinta e seis grãos e a própria Imagem; 

uma coroa de ^uro lavrado da Senhora da Conceição que pesava uma on- 

ça e seis oitavos, Todas elas foram tiradas no tempo do seu governo, 

levando-as consigo para o reino apesar dos pedidos que lhe fizera 

para entregar", (üo "Dl'rio do Povo" '■ o 26/V/I9T-J4.). 

'Temos ti-1? oara o Morgado dr Mateus, historiadores de va- 
■ .M/yv® ' 7 co^lxvçc. 

lor elogiando e-stè administração, o que se pode fazer também)a Pom- 

bal ao se tratar de atos qjua» a reedlflcsção de Lisboa e outras me- 

rTfas sempre -e e fácil alcance para um ditador. Entretanto, quando 

\observa:;i03) "Ura Aranha m. GfUarda â® Hbnra", referluo-nss as provl- 

ê dêacias tomada? por 0Martl:a Lopes Lobo de Saldanha , sucessor do Uor- 

gado no governo de São Paula,, penalizado ca» os sofrimentos da tro- 

pa destacada eui Iguateai, local pestllento que hoje ser tornou apro 

veltável pelo progresso,- co.io a -cidade de São ITicente-SP, on^edante- 

passado ness© .foi .vítlaa da malária no final do século passado, o 

que hoje não' se repete. 

E do sucessor do Morgado no governo de São Paulo, com sua 

correspondência publicada pelo Arquivo Publico do Estado., abundam 

as provas dj? c itã- pestllêncla da colonlafde Igateai, enquanto publi- 

cação" recente "e ^Leitura*,-órgão ♦Cultural da Imprensa Oficial do • 

Estado»-- conta que o Morgado, deixado o governo de São Paulo,ao che- 

gar a Lisboa-, _ teve que se defender de denúncias sobre atos de sua ad- 

ministração, as quais não bastou a proteção do barbaro larques par 

se Inocentar de xudo, 
,  '^Avp 
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21. LAUN^m^ Ricardo Gumbleton. op.cit, p. 91. 

22, Idem. Ihidem, p. 50. 



mm» PUPO, Celso Maria ■ 
(Of. Graf.1^ ^ Rev^a dor^Tbumlsr CamPinas' 
demia Campinense de Letras, nf 20), (PuLl. da Aca- 

^ Imperador. Kuseu Imperial, 

HJK), Celso Maria deW^gp. clt. 
p. 167. 

^ Paulo, Secção ie Olras 

0 Constitrnionai de 06.11,187b. 

< ' 1 WA Baronesa depois Vlscondeq^n do 
J ^ viscondessa de Campinas, Maria Luzia de Sousa 

^^^ c^nnGCicl^ PgXo SnP o • - peieu sua caridade, deixou ilustre descendenci: 

na qual o Marquês de Três Rios o a Baronesa de Itapura; foi ela 

agradada 00,1 os títulos nobllllrqulcos "era atendo aos relevantes 

serviços prestados I Instrução pdbllca e à humanidade em 

relação a guerra do Paraguai", 

Marquês de Tres Rios Tonri-iit-, •, h ^ios , oo^quim Egidio de Sousa Araria^, Vice- 

presidente que ocupou a presidência da Província, chefe do Par- 

tido Liberal, foi presidente da Câmara de Campinas e Reputado ' 

provincial. 

* T3 - ^ -l uca, Bspp^ ^ o «4. •, 

- oonservador e benene'rlto da ^ ^ " !5£rtl- 
% g) -r * U 6 O 

**' *>" as*><' de'S^, nascido e de famíli a - _ . 
e presidente da o, ' a ,e -anpinas, fazendel- Uci o ainara da aí^ -í * ? • rio j l a. 1 t "? n -p /n. í 

*e\Scrào ãe Plrapitingai, ' ^ ^-^'iado éom o título 

lí- Pedro José dos Santos Camargo, Hercules Florence, Luciano Tei- 

xeira Fogueira, Ka&a Inocência de Sousa Queirós, Fio ri ano d.e 

Camargo Penteado, Antônio Rodrigues Barbosa c outros., 

'■ mmm PUPC, Celso Maria de^oC. ojtí. p.^172^ 

VASCONCELOS, Barão de. Arquivo tóbiliarauico brasileiro. 

' em CaII,PÍnaS' "nnodmjSa Histonoa do icipio de Campinas. Rio de Janeiro, IBGE,^952. p. 243. 

i3Í '-Vo^ur vnSSx </ 

U- PÜPO, Celso Maria de^^^èp. cjt. p, lyp 
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 . Toussaint G-urgel. 0 :jlo"bo, Rio de Janeiro, 26 jul. 
■1965. (Reste afirma que na "habilitação de genere de 
um dos seus netos, os depoentes em seus testemunhos foram 
unânimes em declarar que Toussaint Gurgel nasceu em Havrre 

b0 de Grace"), 
4R. GURGEL, Heitor. Uma família carioca no século a7I, Rio de 

Janeiro, Liv.Sao José, 1964. Pc27. ( Trabalho valioso 
que nos dá a conhecer Toussaint em sua vida, valor e inti- 

ü A midade), 
*01 PEIXOTO, AfrâniOo A Lmre.ia de Nossa Senhora da Gloria do Qu- 

leiro. Serviço do Patromônio Histórico Racional, Itibl, 

  n<, 10,       

-ERCIGLOPÉDIA e Dicionário Internacional, v.9, Po5253 (Diz 
que Domingos de Gourgue, navegante francês do Século XVI, 

nasceu em 1530, foi grande navssmtímg navegador com expedi- 

rão ns reconquista da Flórida). Ú também citado no IAR0USSE 
du XX Siécle. Paris, Lihraire Larrousse 101933'. v.3, 

(A p.835. 
9$. GURGEL-, Heitor, op. cit. p.101. 
âP.-SARCHES DE MERA, Visconde de. Arquivo heráldico-,penealotgico. 
T* Lisboa, Typ. Universal, 1873. Dt.l. Archivo e Supl. p.23. 

[Verbete 84-] . 

GURGEL, Heitor, op.cit.; p.33. 
EORSECA, Luísa da. Bacharéis brasileiros, In: CONGRESSO DE 

HISTÓRIA RACIORAL, 4. Anais... v.ll, p.175. (Informa que 

Cláudio Gurgel do Amaral em requerimento datado de Lisboa, 

8 de fevereiro de 1706, pretende o ofício de Phocurador da 
cidade de Lisboa e declara ser sua avó materna Ângela de 
Aran do Amaral). 

[/\ CALMOR, Pedro. líistória do Brasil. 

^Wt»'GURGEL, Heitor. & AMARAL, Edelweis. Parati, caminho do ouro. 

HORTMANR, Adalberto, Frei, História da antiga capela da Ordem 

Cft Terceira da enitência. -Diretoria do Patrimônio Histórico 
e Artístico Racional. Itúb.-nHô, 

rAHevSa'^eTr0
t

TRr3vae «oMIUrwl» paulistana. 
-fy1-""- : 7 -a;J :-XuUto -X j uQ.ri co Rrasi "í ei -m. Ri0 de Janeiro, 
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Se?TTSc^ eXatí era j0Se' Nunes da Silvaí RHEIRGARTS, op.cit.38 
tíb GURGEL, Heitor, op.cit., p.66. ~*^Lh»yJO- 

ARQUES, Manuel Eufrazio de Azevedo. Apontamentos bistn^-i^o 

geographicos, estatisticos e noticiosas da Ih-ovincia de San' 
aeulo.... Rio de Janeiro, Typ. Universal de Eduardo & 

7| ^ Henrique Laemmert, 1879. v.l, p.60. 

I-ÍVA Luis Gonzaga da. Genealogja paulistana, são Paulo Duprat & Comp., 1904. v.6, n,122.    ^ 

n 1 
J\ ' AEonso^d' Escragnole. História geral das Bandeiras 

_;;;a..xstas. São Paulo, Typ. Ideal-H.L. Canton, 1924. v.l, p,223 



Não e possível aceitar^para documentos de século passado^, a ' 

palavra lanço com a significação de seções internas de uma casa, 

separadas por um corredor, i çwsw qxsos tôènnrs sív aau t^afeca^- 

itfls sthbx^B' S2DQwá?£>itura lís^dt^Epaal ete São PJsQlttlf*, págxná 
«ii . ^ 

<. 3 ao freqüentes em velhos inventários as casas com 

dois lanços, sendo um assobradado, o que quer dizer que um tinha 

seu piso de assoalho acima do solo, e outro de terra pilada, t 

encontradiço o imóvel de dois lanços, como reproduzimos no tex- 

to, "sendo um[de sobrado com duas camarinhas", o que quer dizer 

que o primeiro corpo da casa tinha assoalho e como andar supe- 

rior duas câmaras; além deste corpo t>u lanço, o segundo lanço 

ou corpo com os cômodos de serviço, C inventário de bens de Bar- 

tolomeu de Quadros, de 1649, mostra a descrição de imóvel con- 

firmando nossa interpretação; casa de Parnaíba com dois lanços, 

e"ssus corredores" (no plural){„.) "umas casaS de sobrado de dois 

lanços e seus corredores e mais um lanço de casa terreira" (Ar- 

quivo do Estado), e a casa de três lanços no inventário de Cor- 

nélio de Arzão, falecido em 1638. Aluísio de Almeida usa, dentro 

de nosso modo de entender, o vocábulo lanço quando se refere a 

um puxado, nestas palavras; "foram derrubados o lanço da cozi- 

nha e o muro do poente" (História de Sorocaba* 240). EREKRtxsmas 

RSxkixKKxasxxKxxsxàKXgaxjsxR. Conclui-se qua a palavra lanço quan- 

do designa qualidade de uma construção, aposta em muitíssimos 

inventários que temos tido em mãos, so pode significar extensão 

diferenciada por algum caraterístico; primitivamente as cagas 

se constituíam de um só corpo (Gasa do Bandeirante), exigindo 

apenas um telhado de duas ou quatro aguas; eram oe um so lanço 

e não dispunham de cozinha, mas de uma varanda aberta ou elpen- 

drada ou àlpôndre, . Posteriormente, passou-se a construir um adi- 

cional (no século vinte chamado^puxado) com menor pe-direito, 

com telhado próprio e com parede em continuação, constituindo o 

segundo lanço. Esta interpretação está em dicionário arcaico de 

Frei Domingos Vieira 4'em dicionários modernos também como "exten- 

são do pano de muro, da parede, do entrincheiramento" "seção de 

uma estrada", de um muro, "extBnsão"(..)"parte de uma escada com- 
l 

preendida entre dois patamares", como entendemos significar a 

palavra lanço em velhos documentos, A ultima edição do dicioná- 

rio de Antenor Nascentes, edição de Bloch, registra o significa- 

do moderno, mas contraditoriamente acrescenta; "a palavra é de- 

verbal (regressivo de um verbo) de lançar". E, dizemos, se e de- 

verbal de lançar, dois lanços significam dois atos de lançar, 

dois movimentos, duas realizações, como significava em séculos 

pas sados. 



3^» ^RIBEIRO, José Jacinto. Cronologia Paulista. (Sao Paulo, Officinas 
do Diário OfficialQ 1899- v.l, p.677. // *Sl 

^7 ' Nunca encontramos a expressão "casa grande" para designar a casa 
sede da fazenda ou engenho nas regiões paulistas. Tais casas 

entre nos eram -e ainda são entre gente mais conservadora— cha- 

madas,,sobrados" por serem, geralmente, as únicas de assoalho, en- 

quanto as demàis só dispunham de pisos de terra socada c atijaladas 

ou ladrilhadas» 

W!» hweDtanp de Bento do Amaral da Silva. ^rquív/O PÜbliCO do Esfâdo 

500 PdJ lo • 

^VIEIRA, Domingos Frei. Drande Diccionario Portuguez ou Thesouro da 
Lingua Portuguesa. Porto, Em Casa dos Editores Ernesto Chardron & 

Bartholomeu H. de Moraes, 1871. v.5, p. 671 ("Tamboretes - cadei- 
ra rasa sem braços; tem espaldar a diferença dos mochos que são 

rasos, de braços e espaldares"j. 

S? o 
VIEIRA, Domingos, Frei. op. cit., p. 929. ("primavera - certo pano de 

seda., ■fnlbavens & matizes"). 

^ RODRIGUES, J. Wastli. Mobiliário do Brasil antigo. p^ 19 e 21. 

s4^*» ^iFIEIRA, Domingos, Frei. op. cit. v. 4jp. 632. ("Palanquim - rede sus- 
pensa em um varal por duas pontas, na qual alguém sentado ou deita- 
do; sobre o varal corre um sobrecéu com cortinas que cobrem a pes- 

soa que nela vai". Deste, uma evolução para a cadeirinha, conser- 
vando o nome de palanquim, se compunha de uma rótula ou teto ador- 
nado no qual se fixavam os dois varais para assentarem nos ombros 

dos carregadores; da ró.tula pendia uma grande cortina. Chamavam-na, 

também serpentina. Veja Tomás Ender, "0 Velho Rio dê eiro", 49 
e 157). 

iA. 9Vieira, Domingos, Frei. op. cit. v. 5, p. 925, (,'Véstia - parte dos 

vestidos que cobre o tronco, com mangas otí sem elas; traz-se por 
debaixo da casaca"). 

NASCENTES, Antenor. Dicionário da Academia Brasileira de letras, 
s.l., Edição Bloch, s.d. p. 654. ("vestia - veste que cobre o tron 

co que se trazia por baixo da casaca"). 

dios que pela Carta Regia de 19/11/1616, não podiam ser escra- 

vizados e deviam ser administrados sob condições. 

«^'TAUNAY, Afonso d'Escragnole. Ensaios da historia paulistana. Anais 

do Museu Paulista, São Paulo. v.10, p.l63« 

•^VIEIRA, Domingos, Frei. op. cit. v. 5, p. 671' 

-Gra"a-iean ae 

m • ^HERCUBANO, Alexandre. lendas e narrativas. 13. ed. v.l, p. 276. 



BARRETO^ José de Barros. t^No tempo dos Bandeirantes,, 
f- ?k- 

OBANTAS, Júlio. Os ^alos de Apoio p.^l89, 22 milliar. ^ 5^ 

^S^^TAURAY, Afonso d'Escragnole. Bibliotecas seiscentistas particulares 
em São Paulo. Revista de Filosofia e de Historia. v.2, p. 21. 

S^f^^SÃO PAIO, Conde de (Bom Antonio). A heráldica portuguesa. PEIMER 
C0NGRES0OBE GENEABOGIA Y HERALBICA. Anais... p. 132. 

94,^MAT0S, Armando de. Brasonário de Portugal> 

^•^GHEUSI, P.B. le blason héraldique. p. 116< 

^GEROUIILAC, H. Gourdon de. Gramaire Héraldique. p. 32, 

^^^GAIBREATH, B.l. S: VEVEY, H. de. Manuel d'Héraldique. p. 66. 

58»^17gARCIA CARRAEEA, Alberto y Arturo. Enciclopédia Heráldica / Genealo 

yica Hispano-Americana. v.l, p. 57. 

5^-,c]-'5'ARMERG01, A. de &■ de PEREIRA, Heráldica. p.8. 

^IgUERIN-SEGUEIR, A. de. Préces ^d'Heraldique Bntanique. Revista do 
Instituto Heráldico e Genealégico. v.9, p- 339. 

6íJoHlONCREIEEE, lain & POTTINGER, Bon. Simule Heraldry p. 54- 

(FERREIRA, 1. G. dos Santos. Armorial Português. v.2, p. 103 

vp. 6^ . ■ 

6-4}^ SÃO PAIO, Conde de (Bom Antonio), op. cit. p. 132. 

«4 
^£5'. VILAS BOAS e SAMPAIO, Antonio de. Hobiliaxquia Portuguesa, p.283. 

SANCHES BE BAENA, Vi conde de. Arq ui vo Heraldi co-genealo ,1 c o. lis- 

, boa, Typ. Universal, 1873. Pt.l, Archivo e^Suplemento. p.80. 

, FERREIRA, L. G. dos Santos, Armorial Português. v.2, p.125. 

Idem. v.l, p.147. 

\0^9. Idem. Ibidem, v,2, p.40 e 94. 
   _  . . — ■ ,    - r 

A^Jcsé Luís Campos do Amaral era fidalgo de Case Imperial, oronel 

Superior da Guarde Nacional, comendador da Crdem de Cristo, l- 

clel da Ordem da Rosa, casado com liaria Ooaquina tleues de Campos. 

Foi pa' de Ooaquim Bariano Campos do Amaral Gurgel (Almeida Ko- 

queira, '■Academia de Direito" «I 207), nascido em Parati, 5uir 

Municipal de Mfãos, casado com Luísa de Almeida Gurgel; auo de 

gúlio Camões do Amaral Gurgel batizado em Parati aos 19/1/1862, 

tendo por padrinho o futuro Visconde do Cruzeiro, foi casado com 



Itelvina Amélia da Silva Coelho; bisavô de Soaquim Coelho doíÂ^Í- 

ral, residente em Campinasíonde faleceu a 25/2/1973, de cujo ai~ 

quivo tiramos os dados presentes, o brasao -sk,^encontra nas seguin 

tes obras: . V 
VASCONCELOS, Barão de. Arquivo nobiliarquico orasiletro. p. 573- 

v, 

; SANCHES DE BAENA, Visconde de. on. cit p. 217- 

PUPO, Celso Maria de^í^O Brasão dos Alvarengas. Revista do 

Instituto Heráldico e Genealógico. v.2, p. 319. 

& 
73". V PEIXOTO, Afrânio. A Igreja de Nossa SenNora da Gloria do Outeiro. 

Serviço do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional. Publ.n. 10. 

í 3> 
74. MORAIS E 'ILHO, Melo. Festas e tradições populares no Brasil. 0 

SANCHES DE BAENA, Visconde de. OgyQit», p.l88. 

GURGE1, Heitor & AI ."ARAI, Edelweiss. on^cit., p.704. 

jé] (Idem, p,422. 
Idera. Ibideip, p.177. 

.deiri» Ibiaen, p.283» 

\S%Ío existem, os assentamentos da época; os existentes se i | 

em 1722. 

^ ao Amaral da Silva, Publico de Estado de 5ã) Paub. 

.'^PAIS LEME, Pedro Taques de Almeida. |;oi,J Jaíieiro^3332. P- 255. 
ta do Instituto Histórico Brasileiro, Eio de Janeiro. 

V uooqtdr.o de Peoniáetica de aodq(. fl^ivo Wbl/co do Estado de São 
' LU. i ir 

de r^méetioa de aoadí. flrqqwo Rsblíco do Estado de 5ao Paolo. 

,\^ILVA XEME, 1UÍB Gonzaga da. Genealogia Paulistana. Sao Paulo, Du- 

prat & Comp., 1904- v.6, p. 4 - 

^Mrias. V. 31:71 S U.41-.14. ^vo PdbHco do Estado de 5ão R* 

ASI oasamento. Cdriô DíoceSdro de Tondiaf. 

.«V1 Entre Sm Paio e Sampaio, procoramos conservar a forma usada 

pelo portador do apelido, 

^^PAIS LEME, Pedro Taques de Almeida. qpJ_çit.^v. 3 » P 



5^11? casa | qu ando jâ pertencia a filha de Vicente Férrer, Prancisca. 

Soares do Amaral, foi lançada para pagamento de imposto predial 

de 1855-65, qus se calculava pelas aberturas da fachada, pelas 

janelas que abriam para a rua da frentej tinha a casa três aber- 

turas e mais a porta com duas janelas de um lado e uma do outro. 

Quanto a lanço, já tratamos na nota 36 . 

^4^ Realmente se chamou Boaventura do Amaral Camffgo e tinha seis anos 

quando se fez o requerimento. 

\%0 

3^' Habilitação de genere de Melchlor Pontes do Amaral. Cúhô Mètru • 
cie 5ôo Fbulo. r 

materno do autor. 

93"^NARDY PIEHO, Prancisco. A cidade de Itu. v.4, p. 57. 

i%i: são Paui0' ^ Gra'f- b"- 

* 
^ Li^ro—de Óbitos. COna Dtocesà-na de PiVaoiCàbò. 

96'J^ J-nventaV'0 do Padre Melchior Pontes do Amaral. Secundo TâbeiiOnsTO de Itu. 

Pedro de Riello e Sousa, genealcgista que, quando se ad/miravam 

de seus conhecimentos 95nealo'gicos, respondia; "o meu pai conhe- 

cia muito mais". Foi citado pelo grande genealogista Luís Gon- 

zaga da Silva Leme em sua monumental obra "Genealogia Pau- 

listana'^ í, v. 5 , diz«©éie; "ajudado pelo inteligente velho 

Pedro de Riello", que para ele era "caráter de rija timpera, notá- 

vel pela memária que conservou atá os Jltimos anos de sua vida, 

constituindo depositário de quem as geraçSes de hoje iam receber 

as tradições dos seus antepassados", / 
\t/J 

9%. RHEINGANTZ; Carlos G. As familias do Rio de Janeiro. v.2, p. 367. 

ABRANCHES, Punshee de. Governos e Congressos da Republica. v. 1, p. 257. 

100» OARES, Antonio Joaquim de Macedo. Nobiliarquia Pluminense. v.2, p,304 

ZTJQUETE, Afonso Eduardo Martins. Nobreza de Portugal e do Brasil. 

v.3, p., 154. 

■ÜS, MARQUES, Manoel Eufrázio de Azevedo. Apontamentos históricos, geogra- 

phicos, biográficos, estatisticos e noticiosos da Província de São 

Paulo. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Eduardo & Henrique Lae- 

mmert, 1879- v. 2, p., ,62. 

■iR GUIMARÃES, AreRimedes Pereira. E agora Padre Belchior? Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, São Paulõ TV— 
P- 115. "     

de Documentos sobre a História de São Paulo existentes no 
arquivo Ultramarino de Lisboa, Revista do Institutg Histórico e 

Geofyafico Brasileiro. Rio de Janeiro, 1958. v.l (tomo especial). 

p«376 Verbete 509 



BOLETIM DO DEPARTAMENTO DO ARQUIVO DO ESTADO. São Paulo. v.l, p., 61 

^V^^ANTOS, Erancisco Martins dos. Historia de Santos. v.l, p. ..273. 4.^ 

MARQUES, Manoel Eufra?io de Azevedo. Apontamentos históricos, ^eo- 

graphicos, "biográficos, estatisticos e noticiosos da Provincia de 
Sao Paulo.,. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Edu .ardo Henrique 

laemmert, 1879. v.l, p. 55. 

Teria Alexandre Barreto Aranha parentesco com os Macleis Ara- 

nhas, proprietários de "curioso solar no Campo da Vinha" em 

Braga? 
* 

ENCICLOPÉDIA pela Imagem. Palacios e Solares Portugueses, p. ,38, 

^ PEDREIRA, Tito Livio. HistoVia de São Paulo. v.l, p. 373. 

, CATÁLOGO de Documentos.op. cittt, v.5, p.116 l?erhete 200?j. 

CATÁLOGO de Documentos sohre a Histo'ria Be Sao Pauio existentes 
no Arquivo Ultramarino de Lisboa. Revista do Instituto Histó- 

rico e geográfico Brasileiro. Rio de daneiro, 1958. v.l (to- 

mo especial),[Verbete 2007|. 

9. Idem. 
Idem. Ibidem. 

V34. Idem. Ibidem, p.176 Verbete 20561, p.186 [Verbete 2068;. 
Idem. Ibidem, p.352 Verbete 3306'. 

ífi' l-JG o 0ji OocUme-rLiãs OU. cit.^ p.^352. (Verbete 3306]), 

fiTIj, CALMON, Pedro. Historia do Brasil. v.9, p.v 1153, 

(Poi o Forte de Jesus,^Maria e José, construído em 1752 na confluência 

dos rios Pardo e Jacui— então chamado Guaiba— pelo engenheiro João 

Gomes de Melo). 

CfiTAL OGO de DocumeTLÁ^S.iv - o-p. cit.; V. 8, p. ^352, (Verbete 3306], 

l r1ôço5 de População. Arquivo Publico do Es+ado de 516 Pòolo. 

IS*?» CA f/l LOÇyO dl 0 d u "mU ti > 11 op. cit. ^ v. 8, p, 352, (Verbete 3306 

^Braço direiro e primo do Capitão-general de São Paulo, Luís An- 

tônio de Sousa, Horgado de Mateus. Contra ele, assim como contra 

o horgado, pesas graves acusações de improbidade administrativa. 

(Arquivo Ultramarino), 

ARQUIVO PUBLICO DO ESTADO. Documentos Interessantes. São Paulo. v.84 

P-x76. 

^-l^Idem^ ,/. %5) ^,40. 

Idem. Ibidem. v. J75, p. ,73, 

t- 
^S-Á^^tdem. Ibidem., ^ ^5^ 

28" Vo Idem. Ibidem, p.^158, 



\ 
34. VIEIRA, Domingos, Erei. G-rande Diccionário Fortuguez ou Tliesouto da 

Lingua Portuguesa. Porto, Em Casa dos Editores Ernesto Chardon <?• 
Bartholomeu H. de Moraes, 1871, v.4, p.^654 e 865. ("Parada - pos- 
tilhões que de posta em posta levam recados, cartas, avisos para 
irem com mais rapidez"^...] "Postilhao - homem ligado ao serviço da 

posta e que conduz viajantes"}. 

\^)t> * 
2^", ARQUIVO PUBLICO DO ESTADO. Documentos Interessantes. Sao Paulo. v.76, 

p. 18. 

Idem. Jf. é3. 

^l^lffiQUIVO PUBLICO DO ESTADO, on. cit^ V. ^ 

Idem. IMdem, p112 . 

1 
29-Xo Idem. Ibjdom. V. SGO. 

^<10 
CALMON, Pedro, op. cit. v.4, p. jL205. 

Jl}^ ARQJJ1Y0 PUBLICO DO ESTADO. op. _çit^ ^3. 

^2-.^dem. ILidem. Jjo. g £•; 

8^^^CALMOU, Pedro. op. cit... v.. .4 . p.^3L208 , 

S AUTOS , Antonio Vieira dos. Memória hi st ouriça de Paranaguá. p. 149-50, ! 

K-^ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO. op. cit. ; V( 

35'"idem. IMdeiry yjtfO, 

SOUSA, AlLerto. Os Andradas. v.1, p. 167. 

36.^^ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO. op. cit. ) /f Q g, j 

373^^ - Nomeado pj^ Morgado de Mateus alferes da companhia comaiia- 

da pelo capitão Jose Gomes de Gouveia para o Iguatemi (Re- 

vista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, TV, 

395; Arnuivo Publico do Estado, Revista IX, 160 a lélj e Do- 

cumentos Interessantes VIII, 2? e 29). Iguatemi, que foi o- 

martírio dos paulistas instituido pelo Morgado de Mateus, no 

seu período final tinha por governador o seu vigário, padre 

Antonio Ramos Barbas Louzada, com uma guarnição faminta de 

116 soldados comandados pelo tenente Jerónimo da Costa Tava- 

res, soldados faltos de alimentos e munições, aue se renderam 

honrosamente peraníe poderoso ataque dos castelhanos. Os seus 

chefes porem, foram presos e metidos nas masmorras da forta- 

leza da Barra^Grande em Santos, onde o padre Vigário e Gover- 

nador penou-dezoito anos^j^ hao ter resistido aos espanhóis 

aue os teriam massacrado neste casol). 

AHQUI70 POTHOO DO ESTABO. QT,. olt. ^ v.8n. r 

Idem, ?. 



-40.x AEQOIVO PUBLICO DO ESTADO, op. nlt. Y.83, p. 162. ^ ^ 

íi v ^ v—^ 
â^.\ Idem. Ibidem^ V". V6, /p./03 

£r~2 • OATÁjjOGO d© Documentn-S! n-n n-í 4- D fj 

IVerbete 33061? V-8 (tomo esP®^l). p.352. 

^8. «[■>? SILVA IEME, luis Gonzaga da. Genealogia Paulistana. São Paulo, lu- 

^ prat & Comp. 1904- v. 1, p.^,244- 

9^ 
44^V Idem, >>. ^5, 

& 
4^»^ Idem, Ilidem. \/K^- Jp' 

/ ' ' ' 
4^^ Livro de Óbitos. COriô Metropoiítdria dô Cà"mpínâS. 

Livro de Batizados. Cüríô Metropolítanò de São Pôolo. 

^^CÁTA LOGO o\t D ocuirve-ntrós ... pp, cã}. 

4-9-^^Idem. V 

4^ SAINT-HILAIRE, August de. Viagem ã Comarca de Curitiba. p. 75, 

Idem. Ilidem. p, ,8?, 

^ de Po?Ii1:g-Qão. ^r-quívo Pdbirx oSc R^tôdo de São Paulo. 

.^J^VIEIRA, Domingos, Erei. op. cit.^ v. 3, p. 1259. Entende lanço como 

nsao o pano de muro; no século atual é um puxado, adicional 
da construção com menor pé-direitoM. 

AMARAI, Leopoldo. on. cit. n. 70 
J ) -W- •v^. I 0 

A 
54, ^ãS * Camara Municipal de Campinas. Campinas, 25 de dezemlro de 1812. 

55.^^ídS, ^ Câmara Municipal de Campinas. Campinas, 1817. 

56^ GUIMARÃES, Archimedes Pereira. op. cit.. v._73, p.^50. 

57» V^^EtíE, Ernesto. 7 de Setembro de 1822. Revista do Instituto Histórico 

e Geográfico de São Paulo. São Paulo, v.70, p.,253. 

MACHADO, João Correia, Conego. Tese aprovada no 1^ CONGRESSO DE HISTÓ 
RIA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Campinas, julho de 1972. 



58» Joarulm Aranha de Camargo assim foi chamado em todos os^atos 

de sua vida, no assentamento de seu casamento e^té n__a sua 

ultima assinatura na Gamara de Campinas, em 5/11/1815; no ofí- 

cio referpnte a sua nomeação para governador de Santos, seu 

nome se registrou como Joaquim Aranha Barreto de Camargo e as- 

sim passou ele a assinar como governador militar, em sua cor- 

respondência com o governo da Capitania (ofícios no Arquivo 

Publico do Estado, a começar de 2/10/1BZ2), com sua letra sem 

multa firmeza, de homem de meia idade» Em sessões da Gamara 

Municipal de Campinas, nos dias 26/8/1820, 10/7/1821, 7/V e 

15/8/1822, compareceu seu filho e assinou eleição e atas co- 

mo -Joanuira Aranha de Camargo, com letra segura de moço. 

^A^ARQüIYO PÚBLICO DO ESTALO. 013. cit., V.84, p.^76 e 180. 

\ LIVEO XI de Ve reança da Câmara de Santos. {Pesquisa de Luis Carlos o» i^LlVKU XI de ve reanç 

V Sampaio Mendonça}. 

SOUZA, Alberto. op. cit. v. 1, p.^295-6. 

6^. J/BANLECCHI, Brasil & AMARAL, Antonio Barreto do. O arquivo do Marques 
de Yalença. Revista de Historia^ São Paulo, n. 92, p.^509. 

Cs. Á 
68»^ SALTOS, Erancisco Martins dOB# Historia de Santos. v. 1, p.^391. 

0\» 

VARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO. 

&5r»^SANTOS, Francisco Martins dos. p-p. cit. v.l, p._395. (Deixou histo- 

riado: "Ata pela qual, em reunião popular realizada na praça da Ma- 

triz" hoje República— se Aclamou a S.A.R.D.Pedro de Alcântara, pri- 
meiro Imperador Constitucional do Império do Brasil - Aos doze dias , 

do mês de Outubro, de mil oitocentos e vinte e dois, nesta Vila e 

Praça de Santos, Comarca da Cidade de São Paulo, em a Praça da Igreja 
Matriz, onde foi elevada uma suficinete e bem decente varanda, que 

para objeto de tanto júbilo foi edificada e em que se acham presentes 

o Juiz Presirlente pela Lei João Batista Vieira Barbosa, os 

vereadores, o Capitão Antônio Jose Viana, o Capitão Antônio 

Botelho de Carvalho, o Procurador do ano passado Domingos Jo- 

sé Rodrigues, no impedimento de moléstia do atual governador 

desta Praça o Tenente Coronel Joaquim Aranha Barreto de Camar- 

go, e mais autoridades, Povo e Tropa da guarnição da mesma, 

foi por todos unanimemente dito oue declaram a sua independên- 

cia dos Reinos de Portugal e Algarve, e protestam defendê-la 

a custa da própria vida...]. 

ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO. 

Ao") . 

^ ^itos. Cúria Diocesana de Santos. {Pesquisa do genealogistaj 
Luís Carlos Sampaio de Mendonça}. 

ky™. de Batizados. cúria Metropolitana de São Paulo. 



é^il^NAEDY FILHO, Francisco. As antigas Ifíre.jas de São Paulo- p-^97- 

T^j^Lív/rO Oasamentos. Cúria Metropolitana de São Paulo. ^ ^ 

^J>\|VrO f]r óbitos. Oiíria Metropolitana de Campinas. 

PUPO, Celso Maria deH^^s velHos casamentos. Correio Popu 

Campinas, 7.8.1964. 

7^^""livro de Casamentos. Cúria Metropolitana de Campinas. 

MELLO PUPO. Celso Maria de. Campinas, seu Lerço e .juventude. Campinas, 

^ (Of. Empresa Grafia da RevdS^% dos TriLunais), 1969- p.^142. 

(PuLl. da Academia Campinense de Letras, n® 20). 

7^AMARAL, Leopoldo. op. cit. p. 463, 

REGISTRO Histórico da Real Sociedade Portuguesa de Beneficência. p.^71. 

Té1. LAGO, Laurêncio. Retificações ao Arquivo HoLiliarquico, agosto de 1950. 

^ ABRAHCHES, Punshee de. Governos e Congressos. v.^2, p.^80. 

Leonor Lap? Alvares Lobo foi casada com Paulo Alvares Lobo, ba- 

charel em diiesito, advogado, jornalista, exímio escritor,puris- 

{^J5u0ta da língua, patrono da cadeira 29 da Academia Campinense de 

Letras, SSíb VíSíJ& à&a < 
* 

T^.^DAUNT -ÉéM, Ricardo GumLleton. Diário da Princesa Isabel: cà& 
D' EiA/ o- PaOíHa^-Ca IX, cTt Soco sã^ PoOjJ^y (CtvcAlvvo/^ ) k 

&jstâ)\úr[0 de Campina s c2 2.10_. 18 8 6. 

rXiai 
VIANA, F. J. de Oliveira. Populações meridionais no Brasil. p.^54. 

LUÍS, WasHington. Diogo Antônio Feijó. Revisia do Instituto Histó- 
rico e Geográfico, São Paulo, v.12. 

LIRA, Augusto Tavares de. Constituição para a biografia de D. Pedro II 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janei 

ro. tomo especial. p. 242. , 

^F.V^FIOEENCE, Amador. Revolução de 1842. ffazeta de Campinas, 13 

5.^ Monte Mor- 

Trata-se de José Manuel de Castro. 

^0 nome completo ó Ângelo Custódio Teixeira Nogueira. 

^ ■ MORAIS, João Batista de. Revolução de 1842. Revista do Instituto His- 

tórico e Geográfico de São Paulo, v.12, p. 553. 

3^ FLOEENCE, Amador. Revolução de 1842. "Gazeta de Campinas^,^8. 6.1882. 

10-« MORAIS, João Batista de. op. cit.f v. 12, p. 506. 



■iT.^ MORAIS, João Batista de. op. cit. ^ v. 12, p. 563 e 565. 

iê'. Soldados do Exercito Imperial que se fardavam de verde, 

«í Heiuna - fuzil de maior alcance ueado pelo Exército Imperial. 

^ Assinava Boaventura d'Amaral Camargo. ^ f' 

—v. ^ livro de Eamln 

Mc^r ^ ^ castro Camargo. (col 

PUPO, Celso Maria dpKM^n* 

d0fA P113"33 da ^---1^1^717—-^° e -Id^ntude Campinas da Academia Oampinense de it^sf0^^^313'' ^9. p. 135 (Pub^ 

Correio Paulistam ) 23.8.1942. 

íS^ZAICAE, Augusto Emílio. op. clt. _ p, 157_ 

ÍmT DAüüT, Hicardo Cuiibleton. 0p. dt. 

pertencente a Ana SaBriela de Castro Camargc 

(Coleção Sina de Castro Bicudo). 
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A-J2-aao yL- &A jÂ-^^Üy^ C7X 
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